
fí ^ Ca-'-*'-^^-^ $ .a! 
r . iu 

Q-Otsíl 

/í-uot^Lu^ ^ 

cÍju-^-^ 
' í£tr / 

çUsv^áu- \A- a^y- ^ 

C^XZd^sJL S KJU^CSV-^J yS 

A 

/? 

H 

Ai JL/VA^ 

'/(b—eii/L^v <^y^Y-^y^^a c^ 

^r 

Palácio da Mojiana - pavllhao da esquina Visconda do Rio Bran- 

co- 

Cot^vv^Lcn 5í!i-íji-o 



r, •—•77 .Cf 'r * "i T 

" eM. 
..i. ■> - •- 

'j.. I O AI ■•. • .L 

, .'/TínLIa,'.3 Dr c u wllUi r l, i\ ■ 

t)A iiriuij;. - - - 0 CÜV l ' ! I Ai J vi wu - a o.ü;; 

i^iiAmioA DAI ;AV:;I ír•:• iIXT- 0 P:JÍ,: 

AO oUíumo GII.vAA] - i üiric -Mr):.; !-»/.: A DO ic.iiOAOâV/»- 

 o  

GENEALOGIA E IIERJÍLDICA 

"Para o caso brasileiro o estudo genealogico, 

encarado de maneira científica, apresenta im- 

portância indiscutível. As relações de paren- 

tesco estabelecem entre nós uma rede bem mais 

séria que em outros países. Em inquérito re- 

cente, feito no interior de são Paulo, sob a 

direção de um sábio mestre de sociologia, - 

Donald Pierson, com todos os preceitos da te£ 

nica, espantaram-se os pesquisadores exatamen 

te com a força extraordinária dos laços de 

parentesco. Analfabetos, incapazes de conhe - 
cer pelo nome as autoridades locais ou nacio- 
nais, conhecem parentes até graus reputadosre 

motos pelos povos que se consideram civilizar- 

dos, É este emaranhado do relações que entra 

em açuo na política, na religião, na vida so - 

ciai e nas tradições - elemento imprescindi - 

vel para a compreensão de solidoriedades inejB 

penadas, resistências imprevisíveis e reações 

imponderáveis,"•(Américo Jacobina lacombe,nIn 

trodução ao Estudo da História do Brasil", 97), 

A genealogia, matéria árida e pouco apreciada pela 

sha natural monotonia de seqüência de gerações que se multiplicam, 

parece coniusa para quem não se familiariza com a forma de expor 

dificuldades na sucessão de gerações que devem ser descritas, — 

Grandes mestres, como Pedro Taques, Silva Leme, Prederioo Brotero, 

deixaram composições biográficas de valor; mas, em geral, elas se 

anuvíom com a fastidiosa repetição de formas sem possibilidade de 

variação, terminando por afastar muitos curiosos que se abalonçam 

ã sua leitura. 

Outro sabor tem a biografia isolada; mais numero - 

sos são seus entusiastas e melhormente constituem leitura de sim- 

ples deleite, Com esta qualidade, e apurado que a maior parte doe 

que contemplam uma exposição árida de genealogia não se interessa 

por todos os seus ramos, legítimo é que se restrinja a descrição 

de gerações descendentes, estendendo os estudos a aspectos sociais 

dos antepassados, deixando para os interessados o prolongamento de 

suas gerações, o que traz uma redução na obra e comodidade para o 

leitor. Recordamos tradições orais que se confirmam em documentos, 

compondo a história na qual se procura a verdade sob as melhores 

afirmações encontradas. 



A histária familiar o una rocoráaçuo c-ru:a que a mui 

toe agrada; bouq aspectoe eão objeto de demanda; sua tradição se 

repete e se transmite, singelamente para algunsjcoa opulencia para 

outros, mas como patrimônio que se conserva pelo relato oral e pe - 

lo carinho dos que amam seus pais e avós, dos que os admiram e os - 

perpetuam na memória, E a história do lar ó o primeiro degrau da 

historia que culmina no panorama da civilização, 

VISITAS IMPERIAIS 

Os dias frios do inverno se agitavam com a noticia da 

vinda de Suas Majestades a Campinas, percorrendo, pela segunda vez, 

cidades da província de Sao Paulo, Ainda era bem lenbrada a visita- 

do imperador, então multo jovem, em 1846, quando Campinas o recebeu 

com fausto, festividades e incontido entusiasmo, marcando suas ho- 

menagens, em especial, com os torneios da cavalhada luxuosa e in — 

trepida, numa|realizaçao da mocidade cheia de garbo, e que agora, — 

nesta segunda visita, recordava com saudades todos os lances da gra 

ciosidade e dafiesenvoltura cavalheiresca dos torneios históricos. 

Dom Pedro II nao era mais o moço de vinte anos; esta- 

va para atingir meio século de sua util, bondosa e sábia existência, 

Com a esposa ,de quatro anos mais de idade que o marido, formava um 

par circunspecto, que soube sempre conservar suas qualidades demo - 

eróticas e uma profunda bondade de coração, 

Mas eram as Majestades Imperiais; e os oampinenses de 

agora, nao desejariam deslustrar a fama de dedicados e generosos — 

anfitrioes, conquistada^ ha tros décadas por eles e por seus pois e 

avos. Desenvolveram-se, então, os projetos e aprestos, com a sufi — 

ciente antecedência para recepção condigna, 

Fundamental era a escolha do prédio que,pelos dias de 

permanência de Suas Majestades, iria servir de paço, E como paço — 

significa " palacio real", em Portugal os sobrados que acolhiam vi- 

sita real^ passavam-éo» ãVchamar paço; e se Sft nosso país houvesse 

seguido este habito, Campinas ainda poderia, até hoje, contar 

com três paços, um magnificamente conservado, e dois, mal conser - 

vado um e deturpado outro. 

Para a visita de 1875, o sobrado de Felisberto Pinto 

Tavares que havia sido paço em 1846, já não era o melhor da cida - 

de, suplantado pelo sobrado da rua Direita ( hoje Barão de Jaguara, 
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czmto 4a> OeJjeral Oaorio), este ainda sem a concurrcncia doe pala - 

cios, o dos Azulejos e o dos Alves, ambos da década de oitenTa, S 

a escolha recaiu, com Justiça, no sobrado da rua Barão do Jo-uara, 

ontao propriedade do Comendador Joaquim Bonifácio do Amaral, çp que 

havia sido construido, com início em 1846, por Dona Teresa I.Iiquelj. 

na do Amaral Pompeu, senhora do Engenho de Sete Quedas, viuva de 

Antonio Pompeu de Camargo e sucessora de seu pai Jose Eodrigues - 

Ferraz do Amaral, Fundador deste engenho que Dona Teresa foi trans 

formando gradativamente em fazenda de café. 

Desde o primeiro período que teve Campinas, o de in 

fluência do açúcar como já classificamos (4), surgiram as residên- 

cias rurais de grande porte, de vastas salas e mobiliário custoso, 

seguidas, com o ciclo do café, das residências urbanas de imponên- 

cia e nobre aspecto, mudados os hábitos das famílias que, de per - 

manente residência nos sobrados dos engenhos e com pequenas casas 

na vila para as festas religiosas, passaram à vida urbana, com me- 

nor permanência na propriedade rural, 

Maiores exigências de conforto, estudos mais exten- 

sos e adiantados para os filhos, teriam sido fator inicial desta 
• • 

transformação, seguida, após, por mais intensa vida social, poli - 

"tica ou cultural, com atração para as casas residenciais da cidade, 

de famílias em ascenção de riqueza, que se integravam em costumes 

de apuramento e requintes de sociabilidade. 

Curioso, porém, que a viúva Dona Teresa Miquelina - 

do Amaral Pompeu, cujo marido Antônio Pompeu de Camargo falecera - 

em 1836, cuidou de construir seu sobrado na cidade, mesmo antes de 

ter sua sede nobre em terras de engenho. Para tanto, dispôs de vaei 

to terreno oom frente para a rua do cima ( depois Direita e hoje 

Barão de Jaguara ), esquina da rua das casinhas (hoje General Osó- 

rio), nesta ocupando integralmente a quadra, . 

Foi em I84Ó que Dona Teresa fez iniciar as taipas 

de seu sobrado, que não estaria ainda terminado em 1849, quando se 

casou sua filha, a futura Viscondessa de Indaiatuba, com os atos 

sacramentais e festaô no sobrado de Felisberto Pinto Tavares. Era 

o sobrado de Dona Teresa uma vasta residência com grandes salões e 

numerosos cômodos, circundada sua fachada, ao nível do andar superi^ 

or, por sacada com gradil rendado e medalhão central de iniciais do 

nome da proprietária Por morte de Dona Teresa, passou o 
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Óleo de José de Castro Mendes (coleção de José Pompeu de Camargo) 

sobrado urbano dos Viscondes de Indalatuba, paço Imperial com 

hospedagem de Suas Majestades em 1875 o IB78. 

0 Palácio de Sete Quedas, dos Viscondes de Indalatuba, sede da Fazen- 

do mesmo nome (foto do autor). 



Joaquim Bonifácio do Amaral se casou com a sobrinha, 

Dcma Ana Guilhermina Pompeu do Amaral, filha de Dona Teresa Lüquc- 

llna, do quem devia tor herdado, integralmente ou em parte, o so- 

brado e a fazenda» Nesta fazenda, Joaquim Bonifácio construiu um 

palacio, apondo em sua porta principal as três iniciais do seu no— 

(fÍga«c-3,4^Q--Í-5)» íí o belíssimo palácio até hoje conservado, a- 

domado de preciosç parque florestal que se abre em gramados exten 

soa de encantador efeito» 0 prédio é vasto, do dois andares, um — 

corpo central avançado com porta principal de entrada, de verga em 

semi círculo, ladeada por seis janelas de vergas retas; no andar - 

superior, sete sacadas com gradis e também de vergas retas. Dois 

corpos laterais, de fachadas recuadas, têm, cada um, cinco janelas 

de vergas retas no andar superior e uma porta no andar térreo. 

Assim, escolhido Joaquim Bonifácio para hospedar - 

Suas Majostades, ele poderia oferecer dois paços magníficos para a 

Corte itinerante, e tratou de adomá—loy como mereciam os hospedes 

majestáticos» 0 da cidade, onde estariam em permanência os Impera- 

dores, recebeu especial decoração, tudo vindo da França que era a 

ditadora dos requintes sociais, da moda, do mobiliário, das tapeça 

rias, dos adornos, das alfaias, das baixelas, dos cristais, E Joa- 

quim Bonifácio, na cidade opulenta de Campinas cujo comércio tran- 

sacionava diretamente com a Europa e dela recebia, sem interferên- 

cia mesmo das capitais da província ou do país,o que importava de 

luxo, Joaquim Bonifácio não teve óbices para trazer da França mobi 

liário luxuoso, tapetes de Aubusson, porcelanas de Sevres e de T.j- 

moges, cristais do Baccarat, e. tanto mais, para que Dom Pedro, em 

seu diário, registrasse sua impressão, de "casa do Joaquim Bonifá- 

cio excolíatemerte preparada" { % 

Neste sobrado, agora paço, Suas Majestades, em vinte 

e cinco de agosto de 1875 ($)» iniciaram sua hospedagem com almoço 

pelas onze horas e trinta minutos. No mesmo dia, Dom Pedro fez vá- 

rias visitas pela cidade, à Santa Casa, ao Colégio Culto à Ciência, 

ao Colégio Florence, ao Colégio Internacional, ao Colégio Perseve- 

rança, às Indústrias dos Irmãos Bierrenbach, e a indústria do Sam- 

paio Peixoto, galardoando esta última com o título de "Imperial 0- 

laria"-que dava o direito de estampar as armas imperiais em seus 

produtos^—à Catedral extasiando-se com a magnífica obra de talha 

nua. 



Dopois do jantar, participou o Imperador o eeu desejo 

de recoter a visita de Joaquim Correia de Melo» Foi um desanontamon 

% to geral, pois ninguém sabia quem era esse homen, estabelecendo-so 

assim, um ambiente de inquietação ate que um dos presentes, teve um 

"estalo" de memória, e comunicou: Joaquim Correia de Melo era o - 

Qu In zinho da Botica que todos conheciam e estimavam» Era o i annacêy ^ 

^tico, tao modesto e carinhoso, que atendia ricos e pobres, sendo pa 

râ estes o bom que os aliviava nas mais engustiosas provaço&s com 

moléstias de crianças e adultos» 

Campinas então ficou sabendo que o seu Quinzinho da 

botica, era um sábio conhecido na Europa, já com renome mundial, e 

que certa vez, estando em Paris um estadista brasileiro, na Acade - 

mia de Ciencis, um dos acadêmicos fez referencias a um sábio brasi- 

leiro muito distinto, o Senhor Correia de Melo"; e como o estadista 

brasileiro afirmaàse nao conhece—lo, continuou o acadêmico: "como? 

mas ele é de sua província" (^). Bom Pedro II registrou o seu pra - 

zer em conhecê-lo e quiz mais uma visita sua, na noite seguinte, e ! 

lhe prometeu, de presente., uma exelente obra de botânica, a "Flora 
• i 

de Martius". Bepois, o jornal, 0 Constitucional de trinta de outu - 

bro de 1875, noticiou: "Joaquim Correia de Melo se acha de posse de 

magnífica obracompilada em latim pelo Br» C.P.P. Martius 

, constando de mais de trinta volumes concernentes à flora ame 

ricana e da quai S»M. o Imperador fez presente tao Sr» Correia de - 

Melo"» Compoem—se a obra de trinta e nove'volumes e é carinhosamen 

te conservadajna biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas^seu 

*6—^autor é Carlos Frederico Filipe von Martius. 

Bia 26, pela manha, Sua majestade deixou seu paço e, 

depois de uma visita à Matriz Nova , seguiu para a fazenda Sete Que^ 

das onde almoçou» 0 almoço foi servido em baixela de porcelana fran 

cesa, cujas peças estavam gravadas com o nome da fazenda, "Sete Quedar 

Na comitiva imperial, durante o almoço, previu-se a 

concessão de baronato ao anfitrião, sugerindo alguém para esta con - 

cessão, o título de Barão de Sete Quedas, que não foi aproveitado , 

instituindo-se^de Barão de Indaiatuba, concedido em 16 de fevereiro 

de 1876. Bepois do almoço, do elegante paço sede da fazenda, Sua - 

Majestade continuou a viagem e as observações de interesse do seu 

Império, e voltou a Campinas para o jantar» 

Após o jantar,recepção com a nova presença solicitada 

de Correia de Melo, presentes mais, a Baronesa de Campinas(depois 

Viscondessa) (^) o Barão de Três Rios (depois Marquês) (^), o Barão 

\v^ ' 'vi t 



de Atlbaia (7) e outros, para, no dia seguinte, visitar o Impera- 

dor as estradas de ferio cm construção, Paulista e I.lojiana, per - 

noitando em T.Toji Llirim, em casa de José Guedes de Sousa, fururo 

Barão de Pirapitingui (í?), e voltar a Campinas para o almoço e re 

tornar á capital» 

A 14 de Setembro de 1070 (!#))» nova visita de Suas 

Majestades recebeu Campinas» Poi hospedeiro imperial o mesmo Joa- 

quim Bonifácio do Amaral, agora Barão de Indaiatuba pelo decreto de 

16 de fevereiro de 1076, Tendo o Imperador um objetivo especial pe- 

lo desenvolvimento das comunicações ferroviárias, já no mesmo dia 

de sua chegada, apos o almoço, seguiu em visita ás estradas de ferro 

em construção» Dom Pedro regjássou a Campinas no dia 17; visitou a 

cidade, voltou à Matriz Nova com observação demorada de suas pri- 

morosas obras de talha, e referencias a seu bondoso anfitrião nes- 

tas duas visitas; concedeu-lhe nova distinção, elevando-o a Viscon- 

de de Indaiatuba pelo decreto de 19 de julho de 1879 (liP!)« 

0 VISCONDE DE INDAIATUBA 

Poi pela metade do século dezenove que Joaquim Bo- 

nifácio do Amaral, futuro Visconde de Indaiatuba, iniciou seus tra- 

balhos para a vinda do braço livre europeu, para a sua fazenda Sete • r 

Quedas, em Campinas. 

Trinta e oito anos antes da Lei áurea, já este pre- 

claro paulista punha em execução medida altamente benéfica ao país, 

intensamente caridosa, de elevada visão econômico-social, e acau- 

teladora de uma crise inevitável que se faria sentir com a abolição 

radical em um sé ato como se fez» Se em 1852 cogitassem os nossos 

governos de seguir as medidas tomadas pelo Visconde de Indaiatuba, 

de adotá-las e de promover uma abolição paulatina, .ter-se-ia pou- 

pado o escravo liberto mais cedo, adestrando-o para trabalho livre, 

evitando a depressão econômica ocasionada pelo treze de maio, 

O Visconde foi em Campinas o pioneiro da colonização 

européia de nossa lavoura; este homem teve seguidores (l-X) foi 

o primeiro a provar, em Campinas, aexceléncia do braço livre, o va- 

lor social da imigração que viria extinguir a escravatura, em nor- 

malidade de evolução'econômica condizente com os interesses nacio- 

nais e harmônica com o sentimento brasileiro. 

Não se exaltou, ainda, como merece, a ação do Viscon- 

de de Indaiatuba que, no ambiente particular dos seus negócios, aven 

turou-se à una modalidade de trabalho agrícola, humana, prudente e 



esclarecida, rao apenao como realização particular, maa que poderia 

ter constituido um patriótico e sábio programa de governo ministe — 

rial. 

Já haveria, como hoje vemos entre políticos, por receio 

uma subordinação de interesses coletivos a interesses eleitorais; — 

ujp temor do político em abraçar a causa da libertação, de desgostar 

cabos e eleitores, sacrificando a coletividade para não reduzir seu 

eleitorado. E nao escaparam desta debilidade, o partido e propagan— 

distas republicanos» . - 

A esplendida fazenda Sete Quedas do Visconde de Indai- 

atuba, ex-engenho de açúcar, acolheu as primeiras famílias de imi - 

grantes europeus; foi o palco das primeiras lutas de adaptação e o 

ambiente de fixaçao que se consolidou dando o exemplp para futuras 

levas imigratórias que vieram permitir a ampliação dos trabalhos - 

para alargamento da cultura do café, que, ainda com escravos, partiu 

de Campinas e Itu, e com braço livre conquistou a maior parte do so~ 

lo paulista de produção agrícola. 

Fundou o Visconde a primeird colônia estrangeira em 

sua fazenda Sete Quedas, em 1852; com seguidores, o braço livre en — 
• f 

trou em Campinas para não mais sair, e para se estender avolumando - 

as correntes imigratórias, em 1870 subvencionadas pelo Governo e em 

franco desenvolvimemto» 

Ela o Visconde um homen culto e hatalhador. -^avrador 

de berço como filho e neto de lavradores, na agricultura mostrou 

sua inteligência e capacidade de direção, assim como em chefia po - 

lítica e de administração pública. E o seu memorando sobre o início 

do sua colonização desde 1852, demonstra seu saber e sua visaô de 

homen prático e bem orientado, não só na guerra que sofreu das auto- 

ridades alemãs e de seus representantes no Brasil, como no seu tript^ 

unfo que tanto trabalho e tanto sofrimento lhe custou. Foi este Me - 

morando publicado em 1952, do qual transcrevemos: 

"Desde 1852, iniciei a colonização na minha fazenda 

Sete Quedas, neste município, com braços estrangeiros alemaãs, sem 

ter um pó de cafe. 

Colonizar,portanto, em tais condições, não era por 

certo contar-se com bons auspícios. 

Porém por isso mesmo, me ó grato recordar e afirmar 

que, em conjuntura tão precária, aquele ensaio de colonização foi 

coroado pelos mais felizes resultados, 
m ^ \ y 

Mas, então, não havia cônsul aqui. P 

Nesse tempo adotei o contrato de parceria, que era 

JPJVKS 



Com essa falta, consideráveis prejuízos sofri, sendo 

um deles o proveniente da compra do algumas dezenas de escravos para 

salvar 

fins d 

os cafezais de uma fazenda, comprada na cidade de Amparo em 

e 1873, onde não havia braços de qualquer espécie» 

Decorreram os anos de 74 e 75» • 

Em novembro de 1876, não podendo mais contar com 03 - 

colonos de Holsteini recolhi dez famílias, vindas de Blumenau, que 

se ofereceram, e, em virtude de suas instâncis, foram contratadas por 

meu diretor# 

Em Dezembro do mesmo ano atirei minhas vistas para o 

Tirol, e para isso auxiliei-me da empresa de Joaquim Caetano Pinto 

júnior & Cia,• 

Em meado de 1877, recebi mais ou menos cinqüenta lom - 

bardos, contratados na capital desta província» 

Em 31 de Agosto e 27 de Setembro do mesmo ano, recebi 

mais cerca de trezentos e cinqüenta tiroleses," em famílias grandes e 

laboriosas» 

Até que chegassem à colonia, tive de vencer dificulda- 

des opostas, na corte e na capital desta província por falsos ami - 

gos dos colonos, ctija intervenção sé atribui à propaganda fomentada 

pelos governos estrangeiros, por meio de seus representados no Brasil 

dso. I 

Poi o Barão João Tiago Von Tshudi, de 1860 a 1866,mi - 

nistro da Suiça no Brasil, com especial missão de visitar as fazen- 

das que haviam recebido imigrantes europeus. Esteve em Campinas e, 

das várias fazendas que visitou, anotou cuidadosa referencia à pro- 

priedade de Joaquim Bonifácio do Amaral, afirmando: 

"A fazenda Sete Quedas possui uma colonia verdadeira - 

mente modelar» Todas as famílias, provenientes do Holstein, ja tin— 

hqm satisfeito seus compromissos anos atrás e trabalhavam sob o re - 

gime de participação da safra. Todos estavam satisfeitos, o que ex- 

plica terem renovado seus contratos de parceria. Suas casas eram - 

agradáveis, tanto pelo aspecto que revelava conforto e limpeza, ccmo 

pela situação. Cada família possuia de 8 a 10 suínos, algumas vacas 

e, quase sempre, um cavalo. Cultivavam muitos produtos agrícolas , 

mormente batatas, que vendiam em Campinas; fabricavam manteiga e - 

queijo, e cultivavam a apicultura. Um deles possuia 118 colméias , 

de construção muito simples, mas extremamente eficientes. Tias nem 

por isso negligenciaram o cafezal, que se encontrava em ótimas con — 

diçoes"# ^   " ^ 



Boto puedas e' a mala evidente prova da erande vantagem que o olster 

do ptyrceria ofereço aos colonos" (13), 

De amistosas relações com o Imperador Dom Pedro II, - 

' hospedou-o por duas vezes, e a Imperatriz, anotando Sua Ifejestadl., 

em seu diário de viagem, ter visitado a "Pazenda 7 Quedas. Vi, as' 

casas dos colonos. Parecem prosperar, sistema de parceril Conversa 

longa com Joaquim.Bonifácio do imaral sobre a Colônia. Ele sustenta 

acerrimamente esse sistema. As máquinas Iddgerwod para café' estáo 

muito bem montadas e são movidas pela agua do ribeirão 7 quedas. 

Almoço" (3). 

liberal, teve o visconde destacada atuação, a começar 

pelo movimento de 1842, achando-se, com seu irmão Carlos, no comba- 

te do Venda Grande, já incluído no rol dos responsáveis, como Antô- 

nio Manuel Teixeira, ^eginaldo de Morais Sales, os irmaãs Teixeira 

Rogueira e outros, aos quais se ligava por idealismo político o ami- 

zade pessoal, além de uma atuação brijknte e permanente na política 

liberal da província, tornando-se chefe prestigioso em Campinas. 

1 participação política, se acresceu à participação 

na vida econômica da Campinas, Ocupou cargos públicos de relevo nos 

âmbitos municipal e provihoial, cooperando ativamente em ccmenti - 

mentos de riqueza e progresso, como fundação de estradas de ferro, 

de entidades de melhoramentos da cidade, do Colégio Culto, à CiÔncia 

de tão destacado valor na h|isto'ria oampinense, da construção da Cate- 

dral, compondo, ainda, o corpo de colaborh^tlvos da Imprensa da - 

cidade, em altas indagações de elevado valor para Campinas. 

Filho de Jose Rodrigues Ferraz do Amaral e de Dona 

Ana Matilde de Almeida Facheco, nasceu o Visconde em Campinas onde 

foi "batizado! ' 

"Joaquim - Aos dez de setembro de mil oitocentos e 

quinze, nesta Matriz de sSo Carlos, batizou e os Santos Óleos o 

Reverendo Coadjutor Jacinto Jose' Pereira, a Joaquim, de oito dias 

filho do Tenente José Rodrigues Perraz do Amaral e de sua mulher = 

Dona Ana Matilde Pacheco de Almeida: padrinhos Pedro Domingues e 

Dona Maria, filhos solteiros do Capitão Antônio de Almeida Leite - 

fregueses de Itu e os mais desta freguesia" (a) 0 Vigário Joaquim 

José Gomes (!$■)• 

Casou-se o Visconde em Campinas, na capela do so - 

brado de Felisberto Pinto Tavares, a 24 de Junho de 1839, ccm sua 

sobrinha Dona Ana Guilhermina do Amaral Pompeu, Viscondessa de 

Indaiatuba (f,     r r.u \. _  . 



filha do Antônio Pompou de Camarco o do Dona ToreQa Miquelina do 

Amaral, catoo casados a 28 de dezembro do 1823 (ife)» Recebeu o 

Visconde a comenda de Cavaleiro o Oficial da Ordem da Eoea, o os 

títulos da Barão e Visconde de Indaiatuba. Faloceu em sua cidade 

natal a 6 de novembro do 1884, o a Viscondessa em São Paulo a 7 

de dezembro do 1897* Foram seus filhos ( 17 ): 

I, Alberto Pompou do Amaral, falecido solteiro, com vinte anos, 

2# Dona Elisma Pompeu do Amaral, casada com Antônio Egídio do 

Sousa Aranha, filho da Viscondessa de Campinas. 

3. Dona Otília Pompeu do Amaral, falecida solteira. 

4. Dona Ismenia Pompeu do Amaral, falecida solteira. 

. 5* Dona Olívia Pompeu do Amaral, falecida solteira. 

6. Otaviano Pompeu do Amaral, casado, com geraçãe. 

7. Urbano Pompeu do Amaral, falecido solteiro. 

8. Dona Julia Pompou do Amaral, falecida solteira. 

9. Fausto Pompeu do Amaral, falecido solteiro. 

10, Dona Albertina Pompeu do Amalal, falecida solteira. 
» • 

11, Dona Gesai Pompeu do Amaral, casada com Augusto de Sousa - 

Queirós, filho dos Barões de Sousa Queirós, 

Descendia o Visconde de velha gente paulista, cujos 

antepassados de apelidos Amaral e Gurgel, estavam estabelecidos - 

em Sao Paulo desde o século dezessete, vindos do Rio de Janeiro. 

E vamos, agora,, pela genealogia, buscar seus maio remotos ante - 

passados Gurgel e Amaral, com especial procura sobre a origem do 

primeiro, de seu signo heráldico, e relato de vida de alguns que 

compõem sua ascendSncia^ a seguir, era Mmarais nas Cadeiras do Ou- 

vidor, 
(tu tese aprovais pelo Congresso *9 Historiar db Segundo 

Reinado, comemorativo do sesquicentanario de nascimento de Dom.Pedro 

II, em 1975, publicada Integral na Revista do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, Anais do Congresso acima, Comissão de Genealo- 

gia e Heráldica, pags, 91 a lül^í^v^ ju, iqgcA 
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1. Celso Maria de Mello Pupo^Camplnas, Seu Berço e Juventude',' 55* 

2, Diário do Imperador, no Museu Imperial, Petropolls. 

3# Celso Maria de Mello Pupo, ob, clt« 167. 
_ w 

U» "0 Constltuclonal,, de 6/11/1875-0 Leopoldo Amaral "Camplnaa Re- 

cordaçBes", 251* 

5* A Baronesa depois Vlscondessa de Campinas, Marla^ Luzia de Sousa 

Aranha, conheotda pela sua caridade, deixou Ilustre descendência 

na qual o Marquês de Três Rios e a Baronesa de Itapura} foi ela 

agraciada com os títulos noblliárqulcos "em atençao aos relevantes 

serviços prestados à Instrução pública e à humanidade em 

relação a guerra do Paraguai", 

6, 0 marquês de Três Rios , Joaquim Egídio de Sousa Arankls(, vice jl 

presidente que ocupou a presidência da Província, chefe do Par-^ 

tido Liberal, foi presidente da Câmara de Campinas e deputado 

orovinclal, 

7, Joaquim Antônio de Arruda, Barão de Atlbala, foi chefe do Parti- 

do Conservador e benemérito da cidade, 

8, José Guedes de Sousa, nascido e de família de Campinas, fazendel- 

e presidente da Câmara de Mojl Mirim, foi agraciado ôom o título 

de HarSo de Plrapitlngul, 

9, Celso Maria de Mello Pupo, ob, clt. 172, 

10, Barão de Vasconcelos, "Arquivo Nobiltarqulco Brasileiro', 

11, Pedro José dos Santos Camargo, Hercules Plorence, Luclano Tei- 

xeira Nogueira, Ma^a Inocência de Sousa Queirós, Florlano de 

Camargo Penteado, Antônio Rodrigues Barbosa e outros, 

12, "Monografia Histórica do Município de Campinas", 21x5» 

13» 3tif±a$M Xtxgx J, J, von Tschudl, "Viagem às Províncias do Rio 

de Janeiro e da São Paulo/,. 

10,Celso Maria de Mello Pupo, ob, clt, 172, 

15, cúria Metropolitana de Campinas/ 

16, cúria Metropolitana de Camplma/^ 

17, Luís Gonzaga da Silva Leme, "Genealogia Paulistana" IV 93* 
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As clarinadas do seu primeiro vigário, arauto da pu- 

jança do solo campinense, espalharam-se repetindo de lombada em lom- 

bada, de solar em solar, de vila em vila, clamando aos meninos que 

as ouviam, aos jovens que as ponderavam, aos senhores que pressen- 

tiam boa paga para suas realizações, E Campinas passou de terra doa 

que viviam de roça, a objetivo de abastados e poderosos- com recursos 

para aqui plantar cana, montar engenhes, fabricar e exportar açúcar 

para o Reino. 

Iniciada esta cultura no setecentismo, já em 1018 

Saint Hilaire contava mais de uma centena de engenhos em Campinas, 

Fabricava-se o açúcar que era enviado para Santos em lombo de bur- 

ros, em cargueiros, e posto em navios que o levaria para Lisboa, 

Atividade lucrativa, multiplicaram^se as fortunas; senhores de enge- 

nho tinham na cidade'portuária firmas comissárias e exportadoras; 

eram homens de empreàa, viajavam para centros maiores, freqüentavam 

o Rio de Daneiro e privavam com seus fidalgos, aristocratas e homens 

de negócios. Passavam a residir em amplos sobrados dos seus engenhos, 

tinham sua casa na vila para as festas da igreja, missa do preceito, 

procissões, Semana Santa, usufruindo dos privilégios do senhor de 

engenho^concedidos por lei régia que enobrecia tais latifundiários, 

A riqueza trouxe fausto e abastança, mobiliário mais 

caro, luxuoso guarda-roupa, amplas residências como sedes" de enge- 

nhos que tiveram construídos xsais seus solares, sobrados solenes ou 

casas solarengas acolhedoras;dexRtáeRBXsssa sKRvidasJsa para as faa* 

ita* ria izmxiitit as riariizariaa a as xaaaaBatasx e nos foi permitido, 

por documentário valioso, transpor os umbrais do solar do engenho 

da Lagoa, fundado em 1801 pelo ifajor Teodoro Ferraz Leite, nas pro- 

ximidades do antigo bairro dos Amarais, Grande sobradao era sua se- 

de com a fábrica de açúcar, e casa de purgar onde se clarificava o 

produto; alambiques, caldeiras de cobre, taxas e eScumadeires, moi- 

nho e demais montagens a compor o rico senhorio com as pastarias, 

muito gado os quartéis de cana, tudo servido por quase úma centena 

de escravos; com animais de sela ajaezados de prata e bestas arrea- 

das para o transporte das cargas e da elegante e encortinada litei- 

ra, 

Hlas, o alto do sobrado é que abrigava o lar senhorial 

de um casal feliz; numerosas janelas iluminavam os salões e câmaras 

da residência abastada. A jovem senhora, no encanto dos seus verdes 

anos, de corpo exuberante e rara formosura, a mais bela mulher de 

Campinas no dizer de seus contemporâneos, na fainá domestica de mae 

estremosa, perpassava e dirigia sua casa; seu vasto salão de jan- 

tar era bem paulista, sobrio e de discreta riqueza; a baixela era 

 ^ 



*2. V 

ds louça inglesa, de jantar e de cha^ as salvas e talheres de prata 

entre copos e cálices' de cristal lapidado; ao centro, a mesa com 

suas cadeiras e, de encosto as paredes, não só a marquesa^ ampla e 

os canapés, como um nobre e alto relógio de cadeias e pesos a mar- 

car o tempo de ventura; e tudo era alegrado com os cilindros musi- 

cais do realejo, instrumento da época, que sonorizava este aconche- 

go de paz e encantamentos 

0 senhor do engenho era de apuramento de hábitos, 

trajando sua casaca e calções de seda, manteu de renda, espada e 

faixa militar. No seu nobre solar nasceram-lhe os filhas, aumentou 

grandemente sua fortuna, e foi ai que se casaram as filhas, meninas- 

-moças no florescer de seus catorze anos; e aqui podamos alar nos- 

sa fantasia em tradições rememoradas, para a imaginação de uma das 
t C A. ' vV t ^ ^ ' 

festas tão comentadas anos após. ju h** V . 

Os convidados chegavam a cavalo e só pessoas idosas 

se conduziam em liteiras que se vedavam com cortinas de seda, No 

sobrado do engenho, amplo e senhoril, com sua simpleza que o fazia 

belo, internamente viam-se os cômodos pródigos de área permitindo 

melhor perspectiva para as peças de jacarandá e caviúna de corren- 

tios traços e linhas do estilo Dona Soaria Primeira. Um vasto salão 

com muitas janelas que se abriam para um pomar de mangueiras gigan- 

tes que as superavam, acolhia os convidados, Na parede oposta da a; 

qual pendia espelho de cristal com moldura de talha, encostavam-se 

um longo canapé e numerosas cadeiras de palhinha trançada nas peças 

de pesado madeiro; interpunham-se dois consolos elegantes, de qua- 

tro colunas torneadas e pes de graciosas curvas que encobriam a 

necessária solidez de suportes, consolos que fronteavam outros dois 

iguais entre janelas, todos mantendo castiçais de prata com velas 

esguias resguardadas pelas donzelas, grandes mangas de cristal que 

vedavam a iluminação dos açoites do vento. A espevitadeira e a sal- 

vinha cumpriam sua finalidade. 

No canapé e na maioria das cadeiras, assentavam-se 

as senhoras de mais idade e descansavam os anciãos alquebradcs; as 

moças de pé, na graça e formosura da juventude, ocupavam toda esta 

metade do salão, como um ramalhete de botões de rosas a embelezar 

e alegrar o ambiente. Na outra metade e separadas pela passagem on- 

de desfilaria a noiva, ficavam os senhores graves nas suas casacas 

e cs moços elegantes no viço da mocidade, a olhar para as moçoilss 

e com elas trocar olhares- tão profundos e significativos que valiam 

pelos arroubos de uma declaraçao de amor, no tempo em que se amava 

a distancia e furtivamente. 

Em parede do extremo do salão, entre duas janelas, um 

uma porta com sua metade superior de treliça havia sido aberta des- 

vendando o oratorio do solar, um altar embutido com a Senhora da 

Conceição vinda do Reino, talhada, dourada e rendada em cores, vio- 
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lácea no seu manto e rosa claro na sua túnica. Acompanhavam-na duas 

pequenas imagens marcadas pelo tempo, de 3ao Doaquim e São fflateua 

Evangelista; abaixo, a frente da Senhora, pequena cruz de jacarandá 

sustinha o Cristo expirente. 

Ao lado direito, junto ao orstóric, postava-se um 

jovem elegante, vestido de casaca e colete de seda, calça mais mo- 

derna que os calções. !foço guapo, esbelto e bem posto, era noivo 

muito cubiçado; vindo de outras terras, de distinta família abasta- 

da e de boa linhagem, era bacharel pelas arcadas numa de suas pri- 

meiras turmas, antevendo-se-lhe um brilhante futuro, 0 que mais ne- 

le se denotava era a inquietação que a todos parecia justificada 

com a solenidade do ato; mas o que o mantinha alanceado de dúvidas, 

era, para ele, a desconhecida figura de sua noiva que jamais vira; 

seria feia, gordalhona, desageitada ou minúscula, insignificante, 

sem vida? bonita como lhe afigurava pelos pais ? a mãe bonita fora 

apreciável balzaqueana de bastante corpo, jovial rosto cheio de fres- 

cor e mocidade; o pai, bem mais velho, não era feio apesar de avan- 

do nariz que lhe dava ar de superioridade. Para o noivo, os minutos 

pareciam horas e suas mãos cruzavam-se e descruzavam-se, brincavam 

nervosamente com os botces do cclel^como se estivessem sobrando na- 

quela hora de angustia. 

Finalmente, no outro extremo do salão, abriu-se uma 

porta ampla e surgiu um parj ele avelhantado, solene, de casaca e 

vestia de seda pura, calção de seda fechado abaixo dos joelhos e 

cobrindo os punhos das meias com fivelas de ouro; sua faixa militar 

sobreposta com a espada de punho de prata significavam o seu alto 

e antigo posto; sua mão alçada e dentre de uma luva de seda, supor- 

tava a delicada mãosinha da noiva que ele conduzia. 0 noivo se exta- 

siou; a surpresa era de encantamento; a que iria ser sua esposa era 

uma faiança de graça e de belezas menina moça de catorze anos, ja * 
feita de corpo elegante e esbelto, tinha um rosto de anjo, a tez pa- 

lide como as flores de estufa, boca bem esculpida e o nariz perfeito 

entre dois olhos fulgurantes; vestia rendas alvinitentes bordadas a 

ouro, E o par vagaroso av^íçou transpondo o salão ate o altar onde 

os noivos prestarem, trêmulos, os juramentos sacramentais, receben- 

do as bênçãos do vigário da paroquia , amigo dos mais caros da fa- 

mília da noiva que ele batizara naquele mesmo oratorio. 

Finda a celebração, depois dos abraços e das lágri- 

mas, seguiu-se o banquete na vasta mesa com toalhas e guartíanapos 

de linho, copos de cristal lapidado , fina louça inglesa e traves- 

sas enormes da Companhia das índias, com os leitões assados, os ca- 

britos de espeto, os patos recheiados, douradas perdizes e o lombo 

de porco, almôndegas e empadas, a torta de frango e o cuscuz de pei- 

xe, seguidos do arroz de forno e das verduras variadas e suculentas. 

D vinho era do Reino, trazido de Santos em lombo ds burro. A sobre- 

mesa surgiram os doces de fruta, goiabas em calda, de caixeta, f^a- 

c.u . ... >. ,, • ■ 1 !  ou ..... ■ ■>, ix1 
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cida ou puxa, a velha marmelada, branca ou vermelha, os fios dfovcs, 

papos de anjo, sonhos, fatias do céu, arroz doce e tantos mais, 

0 casamento era um ato que se avultava pela sua san- 

tidade. Sacramento da perpetuação da espscie, era dos mais emocio- 

nantes atos familiares, com longos, custosos e absorventes prepara- 

tivos; com sua solenidade de coletiva alegria, de felicidades e es- 

peranças', com suas festas Que no século passado se estendiam por 

dias- seguidos num júbilo geral de amigos, parentes e ate fâmulos. 

Casamento era um estremecer de corações, de sobressaltos dos pais, 

de enlevo e dúvida dos noivos, de augurios dos parentes e amigos; 

era um semear de novo lar, de uma nova família como se nova árvore 

fosse plantada para crescer e frutificar num desdobramento de gera- 

çoes. Cristãmente este a se repetir pelos séculos como alicerce in- 

dispensável a estabilidade social da civilisação. 

Dentro das famílias sempre houve para o casamento 

uma liturgia própria que palidamente se modifica sob os ditames dos 

hábitos que marcam cada passo ámBmmmm da historia. Dr casamentos 

antigos se faziam precedidos de combinações dos pais dos nubentes- 

aos quais cabia a escolha, o trato prévio concertando condições pa- 

ra os futuros noivos, Tinham eles em mente casar as meninas aos- 

doze ou catorze anos, idade própria, e os moços quando seguros na 

vida, comumente aos vinte e cinco e trinta anos. Escolhiam-se as fa- 

mílias pelos seus maiores, seus antepassados, seus colaterais de 

importância; escolhiam^se os noives pelas posições que ocupavam, pe- 

las habilidades para a administração do lar, pelo carater, educação 

e cultura que os igualasse e pela consolidação das fortunas, Não 

Havia cogitações quanto ao gosto dos noivos que só se conheceriam 

no altar. 

ffas nem sempre eram tão rígidos os velhos costumes 

de nossos antepassados, pois-, dentro da tradição também havia os li- 

berais que toleravam audição aos noivos mudando o curso das negocia- 

ções paternas. De liberalidade, podemos rememorar um projeto nupcial 

realizado em velha e rica vila onde o comandante militar da praça, 

homem de vastos haveres, agricultor, comerciante, exportador e arma- 

dor, recebeu em seu vasto salao de visitas, de nove metros de exten- 

são, com teto em três posiçoes e decorado, no sobrado do largo da 

matriz, um pretendente para a filha. Ouvido o pedido, ponderadas 

as recomendações, o ricaço chamou a filha a presença do pretendente 

e a interpelou» "Naria das Dores tu queres casar com este senhor ?'* 

Ao que ela submissa respondeu; "se for da vontade de meu pai, su: 

queroí E este querer devia ter sido sincero, pois o noivo era um 

belo rapaz; casaram-se la pelos anos de 1812 e tiveram dezesseis ii- 

Ihosi 

Outro pai, senhor de engenho em Campinas e bacharel 

em direito, recebeu um pretendente que não teve a mesma sorte do 



anterior, pois a mãe da mocinha permitiu que a filha olhasse o pre- 

tendente pelo orifício da fechadura da qual ela se afastou chorando 

e dizendo que não queria se casar com aquele homem. 0 pai atendeu 

aos desejos da filha e so aceitou, pedido do segundo pretendente 

que-, conhecido da mocinha, mereceu dela a esclamaçãos "com este eu 

quero casar". 

As' escolhas feitas pelos pais muitas vezes uniam pri- 

mosr, consangüxnicS} de duvidoso resultado para a progenie, já que a 

união poderia resultar acumuladas qualidades ou fatores negativos, 

pelo que a Igreja, para a celebração delas, exigia dos noivor um 

prévio ato de sacrifício que os conduzia ã ponderação necessária e 

ã consciência de suas responsabilidades. 

Entre primos, casaram-se muitos na velha Campinas. 

Um casamento que resultou em vantagem para os descendentes, pelas 

qualidades que neles imprimiu, e que constituiu ato social de gran- 

de relevo, realizou-se no engenho do flCato Dentro, no casarão sola- 

rengo de grande porte, aberto srr corredor central ladeado de ealas 

e alcovas até a imensa sala de jantar que se estendia por toda s 

largura da casa na tradicional disposição das residências da épo- 

ca; tinha a seu lado, anexada, a sua capela, na forma graciosa de 

solares portugueses, 

0 casamento realizou-se com apuro e elegância ao 

gosto dos nossos rígidos e pragmáticos avós, aos 16 de junho de 

1817; testemunou-o o capitao-mór de Campinas, 3oão Francisco de 

Andrade que envcrgando suas vestes de solenidade e faixa própria, 

levava a esposa para assistir as bodas. Outra testemunha foi o ffia- 

jor Teodoro Ferraz Leite, senhor dc engenho da Lagoa do qüal já 

tratamos, e que tinha a seu lado a sua- jovem e formosa segunda es- 

posa, ITiaria Luísa Teixeira Nogueira de Camargo, prima da noiva, 

E quantos campinenses de prol, como as testemunhas, 

não estariam também, a cavalo ou lotando suas liteiras, em busca 

do rico engenho para o casamento da sinhazinha da casa que era a 

futura Uiscondessa de Campinas, então Faria Luzia Aranha, casadoi- 

ra pelos hábitos da época, de tez moreno-clara, olhos pretos e mui- 

to. vivos, nariz perefito, boca direita e bem rasgada na moldura dos 

lábios de curvas elegantes, como nos mostra seu retrato de anciã de 

agradáveis traços e doce semblante de bondade. 

Tal casamento teve uma espacial característica 

com a ausência do noivo que casou por procuração, Era ele Francis- 

co Egídio de Sousa que, co-hsrdeiro do engenho, cultivou-o com de- 

dicação e zelo merecido por este grande latifúndio, tratou dos ca- 

naviais, fabricou açúcar e aguardente, aumentou a escravatura, criou 

gado e fez uma das primeiras e vultosas plantações de café, acicnaia 

sx xxixgrtfxsc xhcá xajcwqaxawtca xamxs:^ xdeodmxiGka: xqucao** 

a xkxávtai; xprassau xac xpoxcxpaxSíetdark® xda xãcsf&acdk®* 



sem alinhamento e chamada "café do burrico", ainda existente há cin 

quenta anos, mas lamentavelmente dsstruida quando o imóvel passou 

a propriedade do governo do Estado, 

Um habito curioso era o uso do próprio nome pelas 

mulheres da classe abastada, pois usavam um nome abreviado ou um 

nome religioso nos atos da Igreja, e o nome complèto em atos civis, 

como as escrituras publicas. A futura Viscondessa de Campinas se 

casou com o nome de (faria Luzia Aranha, com o primo Francisco Egí- 

dio de Sousa, como consta do termo de registro, passando ambos, de- 

pois de casados, a usar dos apelides Sousa-Aranha, uma vez que o 

noivo era também Aranha pelo lado materno. Em batizados dos filhos 

a futura viscondessa registrava seu nome religioso, Faria Lüzia da 

Conceição, assim como suas filhas nos batizados de seus netos; en- 

quanto sua prima tinha nos atos religiosos o nome abreviada de (fa- 

ria Luísa Teixeira e nas escrituras o nome completo de Teixeira No- 

gueira de Camargo. 

Usavam-se os casamentos coletivos em classes modes- 

tas ou abonadas-, como o que se realizou »x2axalBx;jjíJCXXBarxxi8g'2$:xáiax 

atexSãaxRsflÍKaxBxSãaxSBaíka em 1862, na festa do Divino, festa que s 

era de esplendor pela grande devoção que tinham pelo Divino Espí- 

rito Santo, Em cada ano ascolhia-se um festeiro que se esmerava em 

dar o maior fulgor ã grande festa; a parte religiosa compunha-se de 

novena preparatória, missa cantada com procissão do Espírito Santo 

e sermão por pregador especialmente convidado, e que neste ano foi 

o vigário de Indaiatuba, Padre Antônio Casimiro, A parte profana 

compunha-se de festa5populares- e seus entretenimentos, fogos, rojões 

cavalhada e lauto banquete oferecido pelo festeiro. 

Neste ano de 1862, foi festeiro o advogado provisio- 

nado Ildefonso Antônio de (forais, nascido em Santos em 1618, e que 

se mudara com seus irmãos para Campinas onde advogou ate a sua mor- 

te em 2D de outubro de 1876. Fez^por força da promessq^a sua festa 

do Espírito Santo com gesto de caridade dotando e fazendo casar no- 

ve órfãs, em ato soleníssimo na matriz durante a missa cantada. 

Campinas de 1855 acentuava-se numa transformação eco 

nômica, do açúcar, a grande coluna de uma riqueza inicial, para o 

café que, cada vez mais, assumia a soberania da produção e do lucro 

A febricitante atividade dos engenhos que no mês de maio faziam o 

corte e conduziam em sonolentos carros de boi toda a cana para os 

cilindros que começavam a moagem entre as festas de tempos genero- 

sos, passa o cetro da fartura ao café, também festivo no outono com 

suas turmas de pessoal ridente e animado que, com peneiras, corriam 

para o cafezal na azáfama da colheita. Ambas as culturas davam ãs 

propriedades agrícolas o sentir vsnturoso e festivo de colher os 

frutos de um ano de trabalho; corte e moagem de cana e colheita e 

benefício do café, eram tempo de animação e esperanças da paga de 



um penoso labor. 

Cândido 3ose da Silua Serra era um campinense de 

quatro costados; suaS propridades, de cana e café, se localizavam 

nas divisas do município, dispondo de duas sedes tão próximas uma 

da outra que entre elas se entendiam por sinais; a fazenda Tatu, 

de terras altas, dedicava-se ao café, e a Cachoeira,na planície, 

estava indicada para a cana de açúcar. Chefe de numerosa família, 

e opulento, fez Cândido Serra casar, no mesmo dia, 6 de novembro 

de 1655, seis filhos, dois homens, Cose Floriano de Campos Serra s 

Soaquim de Campos Pais de Andrade e quatro filhas, cândida Eleuté- 

ria de Campos Serra, Ana de Campos Pais de Andrade, [faria Eleutéria 

de Campos Serra e Deolinda Francisca de Andrade. E cada um jurou 

união ao: seu cônjuge "até que a morte ds separe", e cumpriram 

seus juramentos, 

^mpinoB j . 

í< t < i *y l 

'( Selae—Aaxia do ífcllo—Pup-o) 

Publicado na revista "Premiere", em Campinas,^apos- 
to de 1981r sob o titulo de "Casamentos e Casorios,, 
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U' ÍT ARANHA N A GUARDA D ET H' O N R A 

sa ÍTaràrcr'd o Ir TrVty—R-arrt). 

t curioso como a generalidade dos que historiam a 

cavalgada de Dom Pedro I, em setembro de 1B22, do Rio a São Paulo, 

nao se refere aos dois primeiros participantes da comitiva, os dois 

principais que foram convocados para esta viagem de alto objetivo 

como foi a proclamação de nossa independência. 

Teve o Príncipe Dom Pedro duas oportunidades para 

agregar amigos seus, sendo uma a de elementos necessários a decla- 

ração da independência do Brasil e a medidas de segurança que se 

impunham como preventivas de possíveis reações por parte da metró- 

pole, e outra com o acompanhamento de admiradores seus que, em sua 

viagem, tinham com ele amistoso contacto. Assim, de início, foram 

chamados dois elementos de atuação junto ao Príncipe, o Padre Bel- 

chior Pinheiro de Oliveira e o Tenente Coronel Doaquitn Aranha Bar- 

reto de Camargo que, tendo se ausentado de Campinas, onde residia 

como senhor de engenho, isto em 1B20, haveria de se encontrar com 

os Andradas, seus conterrâneos de Santos e seus contemporâneos na 

mesma cidade}em sua meninice e juventude, durante a vida de seu piai 

pai, o Sargento-mór (major) Francisco Aranha Barreto e a de seu avô 

paterno Alexandre Barreto Aranha, ambos militares destacados em 

S antos. 

Afirma-nos o historiador Archimedes Pereira Guima- 

rães, ser o Padre Belchior primo dos Andradas, e nos relata: 

"'No local conhecido como Uenda Grande, a uma pequena dis- 

tância de Inhaúma, entroncamento para o caminho das ITIinas Ge- 

rais, o encontro com o tenente coronel reformado Doaqui^ Ara- 

nha Barreto de Camargo, natural de Santos, que a 23 desse mês 

seria nomeado, em ffloji das Cruzes, "governador das Armas da 

Praçaie vilai de Santos"', E o padre Belchior Pinheiro de Oli- 

veira , "vindo expressamente da lílinas (Tobias Nonteiro em "A 

Elaboração da Independência" pag 540). Dado o temperamento 

voluntarioso do Príncipe, os dois novos integrantes da redu- 

zida caravana original só dela participariam^- porque gozassem 

de muita liberdade junto à sua Alteza" 

0 preparo da jornada foi uny.preocupação do ministro 

3osé Bonifácio, autor ds ordens várias, como relata Itamar Bcpp em 

"Providências de 3osé Bonifácio para a Viagem a 3ão Paulo", na re- 

vista' "Paulistânia" n^ 77, de onde transcrevemos: 

"Estava claro que as ordens emanadas da Corte para urgen- 

te conserto no antigo caminho Píovo das (ílinas Gerais, que segue 

y/ 



por Santa Cruz, onde já cavalgavam os Correios Gerais, objeti- 

vavam melhorar os caminhos que o Príncipe devia passar com sua 

comitiva, no dia 14 de agosto de 1822 (e que foi se avolumando 

no decorrer da viagem), pois era acompanhado apenas pelo futu- 

ro (í!arques de T aubaté, do major Francisco de Castro Canto e 

(ílello, de Francisco Gomes da Silva (o Chalaça) e de seus váli- 

dos, Em Inhaúma, na Venda Grande, aguardavam o Príncipe, o tte, 

cel, Coaquim Aranha ^arrPtV ■F-itiirn 

govern ador i^^e^àn t o s) ^ e o padre Belchior Pinheiro", 

í evidente que estes dois primeiros componentes jun- 

tados a comitiva em Venda Grande, apresentaram-se convocados por or- 

dem do Príncipe, partícipes para trabalhos na cuidadosamente prepa- 

rada viagem; e este objetivo se revela claro nas providências toma- 

das pelo Príncipe regente, no despacho que fez em líloji das Cruzes 

constituindo comandante militar para a praça e vila de Santos, com 

a determinação de ir este comandante incumbido de reforçar as defe- 

sas militares da praça, e da visita do próprio Príncipe ã Santos 

de onde retornou para o ato do Ipiranga 

R FONTE ATÁVICA 

Joaoulm Aranha de Camargo, paulista dos Gamar- 
* ^ 

gos tradicionais de tanta evidencia na historia de São Paulo, que 

pelò pai Aranha descendia de velhos servidores da Coroa Portuguesa, 

dedicados homens de elevada honra e detentores de conceito dlgnlfi- 

cante que eles delxatam como valiosa herança para uma descendência 

numerosa e trllhante, havia se radicado em Campinas como fundador 

de um dos grandes engenhos de fabricação de açúcar, e como proprie- 

tário construtor de uma das primeiras casas solares da então vila. 

Esta estirpe Aranha, se Iniciou no Brasil com 

Alexandre Barreto Aranha; alferes de uma das cnmpanhlas.de In- 

fantaria di^ Praça de Santos( 2. )• Nasceu ele era 1679, pois declarou 

ter de Idade quarenta e quetro para quarenta e cinco anos, jurando 

como testemunha em processo mll<tar, aos 9 do novembro de 172'5(3 

Indicam estas datas que Alexandre Barreto Aranha viveu em Santos 

épocas de desassossego com o desembarque de Francisco Duclerc que 

pretendia saouear a vila, o que não realizou pelo pronto reforço 

vindo de São Paulo, e com a Invasão de forças dirigidas por Barto- 

lomeu Fernandes de Faria requisitando sal existente na vila e es- 

casso em outras paragens por retenção de assambarcadores, Nas duas 

vezes teve a população de Santos angustlosos dias de sobressalto 

pela ameaça que sofreram de maiores tormentos, ficando a guarnição 

da praça com o encargo de perseguir Bartolemeu Fernandes de Faria, 

finalmente preso em Itanhaem no ano de 172Z'{ //), 



Aos 5 de abril de 1725 era falecido, coní- 

forme documento desta data, documento que constituía carta do capl- 

tãoTgeneral de São Paulo, Rodrigo César de Meneses, propondo nomes 

para a vaga de alferes deixada pelo falecido Alexandre Barreto Ara- 

nha, natural de Braga^dksado com Dona Francisca de Sales, em San- 

tos onde era ela nascida, e de óujo casamento nasceu Francisco Ara- 

nha Barreto 

Fllhcr de AlexandreVfoi Frãnciscn Aranha Barre- 

to nascido era Santos, f|ue ainda muito ,1ovem a filho de militar, 

sentou praça de soldado, como era hábito, a 1^ de abril de 1723, na 

mesma vila, Ja em 6 de abril de 1725 era proposto pelo capitão-ge- 

neral Rodrigo César de Mgneses, para o posto de alferes, vago com 

a morte do pai, proposta que não foi aceita pelo Conselho Ultrama- 

tino apoiado por el rei Dora João V", pois, para este cargo, havia 

candidato de dezenas de anos de serviço, f^ue foi o escolhido. 

Não demorou para que Francisco Aranha Barreto 

alcançasse posto de promoção; seus serviços o tornavam merecedor. 

Corretíssimo no cumprimento dos seus deveres, tornou-se útil e ne- 

cessario em cometimentos de defesa da ordem e de bens, nas épocas 

de abundancia de ouro do Brasil cora exploração de minas que carac— 

tgrizaram a opulência do reinado de Dom João V, 

"Sm 1729 começa a grande Invasão dosjberrenos 

auríferos goianos"!^), dando-se ao .lovem Francisco a oportunidade 

de acompanhar o intendente das mimas dle Goiás, comandando uma es- 

ouadra(y ), 0 Conde de Sarzedas, capitão-general de São Paulo de 



1732 a 1737, cumprindo o acordo de manter a Câmara de São Paulo 

composta de elementos das famílias Pires e Camargo, era seu último 

ano de governo encarregou Francisco Aranha de sufocar qualouer rea- 

ção de veradores afastados da função camarárla por não pertencerem 

a estas famíltasl3 ), Seguiu-se a sua missão de comandar um desta- 

camento na fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande, em defensiva 

contra possível ataque de embarcações espanholas jajresentes à bar- 

ra do Rio de Janeiro, 

Por ordem superior, estendeu suas providencias 

litoral acima, estando era São Sebastião encarregado de aprisionar 

embarcação ali aportada ilegalmente, em 17/10, E nesta mesma região, 

levou a paz aos locais do caminho novo cjue se estava abrindo entre 

as vilas de Santa Cruz de Salvador de Ubatuba e a de São Francisco 

das Chagas de Taubate, que tinham ilnuietas as suas populações amea- 

çadas por malfeitores. Desde 10 de março de 17/i2, era Alferes de In 

fantaria^^l )da guarnição da praça de Santos. 

Ocupou o comando da fortaleza de Santo Amaro 

da Barra Grande em 17ÜB, sendo, dois anos depois, encarregado de 

conduzir^de Santos ao Rio de Janeiro, os reais quintos,, ouro que 

erigia o maior resguardo para seu transporte em vista do seu alto 

valor e de sérios riscos em viagem tão longa asaU^kaxtyMaaccífgajra . 

e, por todas estas circunstancias, só entregue a autoridade de mar- 

ior confiança. 

Em sua fé de ofício certificada em Santos à 16 

de outubro de 1753, foi afirmado que era Francisco Aranha Barreto 

ornado de qualidades de "isenção, pontualidade o mesmo desprezo da 

própria vida", "característicos que o orientam no seu serviço 

Mais tarde, empresa da mesma natureza lhe foi confiada como consca 

do "mapa do ouro do real auinto relativo à comarca de São Paulo, e 

conduzido pelo alferes de Infantaria da praça de Santos, Francisco 

Aranha Barreto, que foi nomeado polo governador Inácio Eloi de Ma- 

dureira para entregar na cidade do Rio de Janeiro, a ordem õo go- 

vernador José Antônio Freire de Andrade 

O governador interino de Minas, José Antônio,, 

era irmão e substituto do governador efetivo Gomes Freire de Andra- 

de que deirou este governo partindo a 19 de fevereiro de 1752^ 

para o sul do país, com a missão de discutir e demarcar fronteiras 

em eye>cussão de acordo consubstanciado no tratado de Madrid, as- 

sinado pelo falecido monarca Dora João V, . i 

Em 1753 encontrom-se^nô^amente ccomandando o 

destacamento de Infantaria da cidade de São Paulo, cumprindo esta 

missão'1 corü zelo e boa disciplina, pelo que sempre foi desejada a 

sua continuação• Mas teve novo encargo de conduzir ouro, o 

que fez em 1755, "tendo desempenhado a missão de que fora incumbido 

com perfeita inteiteza", "sendo digno de toda honra que lhe quize- 

rem fazer". 



Mais uma vez teve Aranha esta incumbência que 

foi certificada pelo escrivão da Intendência da Real Casa da Fun- 

dição da cidade de São Paulo, provando que em Z7 de janeiro de 1756, 

foram entregues os quintos reais na Casa da Fundição de São Paulo, 

"ao alferes de Infantaria da praça de Santos, Francisco Aranha Bar- 

reto, que se dirigiu ao Rio de Janeiro e a{ os depositou na Casa 

dos Contos, a ordem do governador e capltão-general da capitania 

do Rio de Janeiro (Conde dos Arcos - D, Marcos de Noronha)". 0 te- 

soureiro passou-lhe recibo, assim como o tesoureiro da Casa da 

Fundição de São Paulo, o coronel Francisco Pinto do Éego,. que as- 

sinou com o escrivão do Almoxarifado Joaquim José da Silva Galvão, 

aos 2S de julho de 1757, ano em aue continuava no posto de alferes 

da Infantaria de Santos, "desempenhando sempre suas obrigações com 

zelo e prontidão, encarregando-se de comandos de confiança, deaejan 

do e sendo pedida a sua conservação por todos", "merecendo todas 

as honras" ( M]. 

Por ordem do Conde de Bobadela, foi mandado in- 

corporar-se ao Exército, e comandar a fortaleza de Jesus, Maria e 

José, do Rio Pardo m ), onde chegou a Ih de fevereiro de 1758, e 

onde se achava o Exército aquartelado, "com a obrigação de o tenen- 

tear'! ocupação que exerceu por mais de um ano, sempre com prontidão 

e zelo tendo executado "com acerto e precisão" a^apreensão da fazen 

da de "Pressaguera" pertencente aos Jesuítas # Sua ausência se 

confirma pelo recenseamento de Santos de 1765 que consigna: " de 

idade de 50 anos, o capitão de Infantaria Francisco Aranha Barreto^ 

ausente, casado com Dona Môntca Maria de Camargo de idade de 33 a- 

nos. Possue [iOOSOOO, Filhos, Joseph de idade de k anos, Joaquim de 

3, Dona Maria de 7, Ana de 5, Gertrudes de 6"('/| 

Demorado tempo labutou Francisco Aranha Barreto 

por outras paragens do país, participando das longas pelejas com 

os castelhanos pela posse da Colônia do Sacramento e o(/u consolida- 

ção no território que se acrescia ao Brasil pelo tratado de Madrid. 

Comandante das tropas e fronteiras do Rio Grande, "sempre com ati- 

vidade e distinção", quer "no trabalho de uma fortaleza da (Santa' 

Ana de Itapeva) Faxina, quer no ataque de Rio Grande e no comando 

do forte de São Jorge da Barra", recolheu-se a Santos em dezembro 

de 1767, para retornar,"tendo sido destacado com toda sua companhia 

para Paranaguá"^, desde julho de rzôSÜÍI1). Em Paranaguá, era torno 

de 1771, por ausência de Afonso Botelho de Sampaioajudante 

de ordens do governo da Capitania de São Paulo, ocupou Francisco 

AranhaoBarreto o governo e comando, agindo na "repartição das ter- 

ras mineiras do rio Assunguí e nas expedições ao sertão de Tibajl". 

Em Iguatemi comandou uma companhia, não se esauecendo, em sua várl- 

ta, dos seus soldados que lá ficaram. 

Terminadas as penosas missões que sempre cum- 

priu com perfeição, merecendo honrosas referências, de seus supe- 



rlorés, voltou Francisco Aranha Barreto para a sua terra natal e 

seu posto permanente em Santos. Nesta cidade^ ocupou a sua maior 

di^ildade como atesta documento do capitão general da capita- 

nia, Martlm Lopes Lobo de Saldanhaí 

"Pornuanto e indispensavelmente necessário haver Comandante 

na Praça de Santos para a defesa da mesma, Hei por bem nome- 

ar em nome de Sua J'lagestade Fidelíssima para Comandante da 

mesma Praça ao Capitão de Infantaria Francisco Aranha Barrei- 

to; e ordeno ao mesmo Capitão tome Conta da dita Praça e de 

tudo o que a ela pertence por inventário, ou Relação que as- 

sinará com o Capitão Fernando Leite Guimarães Seu antecessor, 

que lha hade entregar, Cujo documento me Será remetido para 

a todo tempo constar: e outro sim ordeno ao dito Capitão exe- 

cute todas as ordens que sobre o dito Seu antecessor Jhe en- 

tregar dirigidas por este Governo etc, São Paulo 1Z de março 

de 1776, Com a rubrica de Sua Excelência^" [/í'"'j 

Em 5 de abril, já estava era exercício, confor- 

me carta q-ue lhe dirigiu o mesmo capitão general , -Esta corres- 

pondência atesta os zelos de Francisco Aranha nas palavras do che- 

fe: "conheço que Vmce, se não descuida do que está a seu cargo^ (2 

Escrevendo ao antecessor afirmava o mesmo capitão general: "eu nao 

sei esquecer-me dos mereçalmentos de ambos, devendo Vmee, e ele 

estar certos que eu em tudo que puder bs hei de atender^p,"7;) afccV- 

retamente a Araníicí^ "ficando persuadido da prontidão com que obser- 

vou o meu despacho,,'(0,c), e mais, "o grande cuidado que Vmce, tem 

em que as Paradas (X^h marchem com a prontidão que o Sr, Marquês 

Vice Rei quer, me faz ter nesta parte, socego"(2/-0. 

Antes de ser comandante da praça de Santos, es- 

teve Francisco Aranha Earreto comandando uma compnnhia em Iguatemi, 

Desta praça tão célebre pelos sofrimentos causados a paulistas, diz 

a correspondência do Capitão General: "melhores seriam os soldados 

da companhia rm© foi de Vmce, que restam no Iguateml dos quais me 

não esoueço" ; e "no maldito Iguatemí", "soldados da companhia 

de Vmce, hei de ver se agora , ainda antes da redenção geral, os 

mando vir porque presumo que hão de ser bons". 

Esta presunção do capitão general, bem signi- 

fica altas qualidades do capitão da companhia a que pertenciam os 

soldados, Francisco Aranha Barreto, capitão que sabia dirigi-los, 

aproveitando suas oualidades e os selecionando de maus elementos 

que não seriara conservados para obter uma coletividade harmônica 

e ouaiifiçada, 

Martim Lopes Lobo de Saldanha penalizado com 

os sofrimentos da tropa destacada em Iguateml, teve ura especial des 

velo com antigos comandados de Aranha, e por este protegidos como 

afirmava em outras cartas: "a respeito dos soldados em que Víace, 

me fala, farei poroue venham estes, entre os mais a que puder abran 



ger a minha compaixão" (J>/),. comunicando o cumprimento da promessa 

nestas palavras: "ja estava escrevendo para Iguatemi e tinha na lem- 

brança a mandar vir os soldados em que Vmce, me fala" XZpi, e^ex- 

pedindo ordem positiva ao comandante daauela praça? "ordeno me 

mande no regresso das Canoas doze soldados dos que foramJa Companhi 

de Aranha"lX^ )• Aos 5 de março de 1777 chegavam os doze soldados 

a São Paulo (l^). 

A jurisdição de Francisco Aranha Barreto como 

comandaüte do Heglmento da Marinha, estendia-se por todo o litoral, 

de Ubatuba a Iguape, e ja no primeiro ano de seu exercício um gra- 

fato se vislumbrava com notícias de um ataque da esquadra espanho» 

la prestes a zarpar do porto de Cadlz^Q), Multiplicaram-se as de- 

terminações do capitão general, com Início em uma das suas primei- 

ras cartas pela palavra"«lertal"1. Reforços, movimento de tropas, 

reparos e aprestos da artilharia, do armamento, da munição, e ou- 

tras medidas de prudência e para abastecimento de boca, agitaram 

o comando militar das forças da marinha ."para impedir qualquer de- 

sembaroue "L'5/|). Em 10 de janeiro de 1777, foi Francisco Aranha 

Barreto promovido a Sargento-Mor^j2,), 

Em Santos, entretanto, não chegaram embarcações 

da esquadra espanhola. Estiveram na Guanabara e em 20 de janeiro 

mais de cem embarcações castelhanas entraram pela enseada das,,Ca- 

nalvelras" Santa Catarlna[3^), cuja ilha foi tomada pelos in- 

vasores^b ). A 18 de março partiu a cavalo Martlm Lopes Lobo de 

Saldanha, de São Paulo para Santos onde permaneceu dias do mês, re- 

tornando pat*a estar na capital dia 27> depois de penosa viagem "pe- 

la aspereza do caminho e rigoroso do tempo,,"'\3^}. 

Ainda no mesmo ano de 1777, em carta de 30 de 

agosto, assegurava o capitão general de São Paulo medida de aten- 

ção ao sargento-mor, afirmando que "pode Vmce, desposar sua filha 

çom o Alferes Pedro de Sousa Campos^/] ), ficando-me o gosto de o 

não mandar mais ao Iguatemi para que Vmce, tenha o de dar estado 

a essa senhora", "Dar estado" ou"tomar estado", significava casarj 

pelo conteúdo da carta, conclui-se que Francisco Aranha não se dis- 

punha a casar a filha com quem já estivera no pestífero Iguatemi, 

correndo ainda o risco de para lá voltar. 

Aos 8 de fevereiro de 1778, Martim Lopes Lobo 

de Saldanha anunciava a paz feita entre os soberanos de Espanha e 

Portugal ^36), Feita a paz voltou a atenção do capitão general pa- 

ra o combate ao contrabando, cabendo a Francisco Aranha Barreto 

avisarmos governadores de outras capitanias,, da partida de embarca- 

ções contrabandistas de Londres, Bristoí e Liverpooljjpara o Brasilr 

com pretesto de pescar balelas V.V]). Sucedem-se por vários assun- 

tos da administração militar, as numerosíssimas cartas de Aranha 

Barreto para o capitão general inteirando-o dos menores eventos 

e problemas, cartas que o Capitão General respondia duas, três e 



ate dez de cada vez, repetindo-lhe as referências elogiosas com o 

dizer, "sei atender de todo modo a um Oficial que serve com tanta 

satisfação minha como Vrace.", A 28 de agosto de 1781, comunicou M 

Martim ter sabido da nomeação de seu substituto, Francisco da Cunha 

e Meneses, . JU. '7-oucJL-c [t-j 0), 

Transcorreu calmo o período de governo de Fran- 

cisco da Cunha e Meneses, com copiosa correspondência trocada com 

Francisco Aranha Barreto sobre habituais assuntos administrativos . 

e finalizada com carta elogiosa que afirma: "meu sucessor ha de 

distinguir e estimar os merecimentos de Vmce., assim como eles são 

dignos e eu sempre distingui e estimei", 

Ainda Bernardo José de Lorena, capitão general- 

-governador de São Paulo entre 1788 e 1797, teve motivos para elogiar 

atos do governador da praça^de Santos, quando em ofício podé dizer: 

"mandei agradecer a vmce, o bem que se conduziu na prisão que fez 

do marinheiro assassino, e ainda? sendo no dia seguinte vmce, o- podia 

fazer, tanto pela razão que deu de evitar assim um princípio de mo- 

tim, que e excessão de todas as regras, como porque similhante juris- 

dição a concedida aos Governadores da Praça" Of//), 

Ho ocaso de sua carreira, prevendo o futuro 

para suas filhas que se poderiam ver em dificuldades de subsistên- 

cia apos seu falecimento, recorreu a sua soberana, a quem tão bem 

servira, assim como aos monarcas antecessores, numa reivindicação 

de justiça, num benefício sobejamente merecido por quem vivera sem- 

pre servindo a patrla, Fez a petição em ahgkiasdfgWbh 

reouerlraento de 5 de março de 1791, "do sargento-mo'r de Aüxiliares 

do Terço da Marinha e comandante da vila e praça de Santos, capi- 

tania de São Paulo, Francisco Aranha Barreto, filho do alferes de 

Infantaria, já falecido, Alexandre Aranha, a (D. Maria I) pedindo- 

-Ihe nue, tendo em conta todos os relevantes serviços que expõe, 

se digne conceder às suas filhas, Ana Luísa Aranha (Camargo), Ger- 

trudes Maria Aranha, solteiras, e Maria Francisca Aranha, casada, 

a tença de oitenta mil reis ou a que entender merecer, contemplan- 

do cada uma das primeiras com pensão dobrada". Tal requerimento, 

acompanhado de grande cópia de atestados dos valiosos serviços 

prestados por Aranha Barreto à coletividade e à Coroa, teve favo- 

rável decisão Faleceu Francisco Aranha no seu posto, em 

Santos, em 17S4| sendo sepul+ado na Capela de Cesus, flílaria, Cose 

que existiu "na antiga rua da Praia, depois Antônio Prado. 

Conforme relata Costa e Silva Sobrinho, em seu 

"Santos Noutros Tempos", a pag» 63 a> 67r ftxgapalaxdtKxâKBasfxMaziayx 

2ex«yxcxis*i "Existiu na antiga rua da Praia, hoje Antônio Prado, 

mais ou menos onde está o prédio 45, a capela Cesus^ lílaria, Cose. 

Quando já bastante arruinada, a In+endencia municipal mandou de- 



era 1902; foram dali re+iradas vin+e e que+ro ossadas e, 

era seguida removidas para o camite'rio do Paquetá. Ficaram na 

quadra da Irmandade de Nossa Senhora do Terço, 

Numa das ossadas, encon+raram-s©, porem, dois 

obje+os curiosos. 0 primeiro era uma fi+a de ouro com as ponhas 

dobradas trazendo o lema — "Independência ou flflor+e", e o segundo 

uma borla pertencente a uma banda de Ordem Pflili^ar. Teriam perten- 

cido a algum oficial da an+iga milícia? perguntaram muitos, Não 

seriart^do capitao-mor Aranha que recebera inumaçao naquele templo? 

0 sargento-mor Aranha cujo nome por in+eiro 

era Francisco Atanha Barreto, foi comandan+e da praça de Sanhas 

Iguatemi, em 1773 a faleceu em Santos em 1794 no posto de coman- 

dante desta praça. Seu falecimento se deu 28 anos an^es do "gri+o 

do Ipiranga", Logo o dístico da fi+a de ouro não podia ser de 1794, 

A hipótese de seu nome es+á excluída", 

Lxa+a é a conclusão de Cos+a e Silva, de não 

sar de Franci^Aranha a insignia da Independência, JTlas a borla de 

Ordem militar pode lhe ter pertencido, agraciado como foi pelo 

seu merecimento. 



O Sargen+o-raor Francisco Aranha Barreto foi casado 

em segundas núpcias com ITlonica ffiaria de Camargo , conformáLassen-" 

temen+.o da Se de Sao Paulo (M^) nos seguintes dizeress HAos cin- 

coenta e nove digo no ano de mil setecen+os © cinquante e 

nove anos mais ou menos, se recebeu em matrimônio na Luz o 

Sargento-mor Francisco Aranha Barreto en + ao comandante nes*» 

ta cidade e agora na praça de Santos onde foi batizado como 

dela natural^ com Dona lüanica de Camargo Lima perante o exce- 

lentíssimo e Reverendíssimo Senhor Bispo de gloriosa memó- 

ria Dom Frei Antonio da ITladre de Deus sendo presente as tes- 

temunhas o Rv-2 Doutor Arcipreate Paulo de Sousa Rocha, lí!a- 

nuel ZJose de Sao Paio, o pe, lílestre Frei lílanuel Itlendes de 

Oliveira carmilitano que agora tificam no assento que 

faço por faltar o do tempo competente e então receberam as 

bênçãos de que faço este assento por ordem e despacho do ex- 

celentíssimo e Reverendíssimo Senhor Bispo Dom Frei irian^tíl 

da Ressurreição, (a) o Cura Firmiano Dias Xavier. Fr. Manuel 

Mendes de Oliveira. Manuel Dose de Sampaio, Paulo de Sousa 

Rocha."1 

Deste casamento nasceram cinco 

filhos, conforme dados que encontramos: 

1 - Maria Francisca Aranha de Camargo casada em Santos, em 

1777, com o Alferes Pedro de Sousa Campos (^/-/) . 

2 - Gertrudes Maria Aranha, casada em 1794 em fltibaia, com o 

Sargento-mór Francisco Barbosa de UasconcelosÇ//, 

3 - Ana Luísa Aranha. 

4 - Padre Dosé Francisco Aranha de Camargo que, depois de 

residir em Castro, foi vigário de Atibaia onde construiu 

a Igreja Matrizj em seguida foi vigário da Uara e visita- 

diocesano da diocese de Sao Paulo. Homem culto e ri- 

quíssimo senhor do engenho Atibaia, em Campinas onde fa- 

leceu a 30 de maio de 1639, "de setenta e sete anos 

5 - Tenente Coronel Doacuim Aranha Barreto de Camargo, o Guar- 

da de Honra do Príncipe Dom Pedro, 

0 GUARDA DE HONRA DE DOM PEDRO 

Joaquim Aranha Barreto de Camargo (ou Joaquim Ara- 

nha de Camargo, como assinou até 1818) filho de Francisco Aranha 

Barreto e de Monica Maria de Camargo, nasceu em Cotia, terra na- 

tal de sua mãe, onde foi batizado como atesta o respectivo assen- 

tamento : 

"Aos 14 de julho de 1763, nesta matriz da freguesia de 

Cotia, batizou e pôs os Santos Óleos, com licença do Exmo. e 

Rvmo. Senhor Bispo Dom Antônio da Madre de Deus, o Padre Frei 

Anastácio de Jesus, Religioso Arrabido, a Joaquim filho le- 

gítimo do Capitão Francisco Aranha Barreto e de Dona Monica 

de Camargo; foram padrinhos João da Silva Cruz em cujo lugar 



Assinatura da Joequla Aranha de Jaaargo (filho)- 

Asslnatara de Joaqaia Aranha de iauargo (pai) 

Aaslnaturn de Jogqula Aranha de üaiurgo (pai) depois da naiorldade 

dc filho homónitao, na aaa posse como Joaaadaní? Militar da praça 

de Santos e como continuou assinando» 
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sentou, freguês da matriz de Santos, e Dona Angela fôaria de 

Camargo, viúva, fregueses desta freguesia, de que fiz este as- 

sento" (a) D Vige Salvador de Camargo Lima. (^7) 

Dedicou-se Joaquim Aranha de Camargo a carreira 

das armas, em 3an+os onde estava residindo o seu pai, com o posto 

de oficial da Infantaria da líarinha; foi mais tarde des + acado para 

a região hoje do Lstado do Paraná, então capitania de são Paulo, co- 

mo Capitão e depois como Tenente Coronel Agregado ao Regimen+o de 

Cavalaria de Milícias de Curitiba (junho de 1799), e Tenente Coro- 

nel Agregado de milícias da Vila Nova de Cas + ro 

Cstendendo suas atividades para a vida rural, 

ja havia arrematado em praça (1796) a fazenda e campos "do Soeiro", 

antiga propriedade dos Jesuitas, situada nos Campos Gerais, em Cas- 

tro, (H®!), 0 que foi a vila de Castro, antiga lapó, contou 5aint-Hi- 

laire quando por la passou em 182D; elevada á vila em 17B8 pelo go- 

vernador do província de são Paulo dando-lhe o nome novo. Distava 

...astro 95 léguas de Sao Paulo e se achava "localizada no alto mor- 

ro que se estende do sul parajo norte, até o citado lapó". 

"Ao tempo de minha viagem, possuia a vila mais 

ou menos cem casas que formavam três extensas ruas; eram muito pe- 

quenas, construidas de pau-a-pique", "A igreja paroquial, dedicada 

a ^anto Antonio era baixa, de pequena dimensão, despida de ornamen- 

tos*. Desde que me achava no Brasil, muito poucas igrejas eu vira 

tao feias coma essa" (^/4V 

'♦A fazenda de Fitangui pertencera aos Jesuítas. 

A época de minha viagem, ja nao existia a casa em que eles moravam; 

mas achava-se ainda de pé, no meio do pátio, a igreja relativamente 

grande que os religiosos haviam construido. Após a extinção da com- 

panhia, o rei apropriou-se da fazenda; os escravos foram levados pa- 

ra outros lugares e as terras vendidas juntamente com a casa e o 

gado"(4lífi). Foram as terras onde Joaquim Aranha se estabeleceu for- 

mando a fazenda Taquara, vasta propriedade de criar que pôde contar 

com mais de 1.200 vacas, 500 éguas, carneiroTe burros crioulos. Te- 

ve dezTde'vid a na criação, e o encontramos em 1805 em Sorocaba, tra- 

tando de nogocios em região da famosa feira de animais; no ano se- 

guinte, deixava o Paraná com sua esposa e seus três filhos nascidos 

na fazenda Taquara da freguesia de SanfAna de Castro, Durante o 
. -v3í^T-J 

tempo em <viveu nesta fazenda, teve como agregado e auxiliar de di- 

reção, o seu sobrinho Francisco Ôgidio de Sousa que mais tarde se 

tornaria seu genro, e de quem se separou ao mudar-se para Campinas 

(Sú). 

Habituado a viver em San+os, depois de vida tra- 

balhosa e isolada em sua fazenda de criar, vendendo seus produtos 

na feira de Sorocaba e tendo acumulado patrimônio, natural que Joa- 

quim Aranha, sua mulher e filhos, aspirassem um meio social mais 

adiantado para continuar vivendo, quando a filha mais velha (futu- 

ra Uiscondessa de Campinas), atingia a idade $£ de nove para dez 

anos de idade. 
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S^MJídar d o,..-Gomargo U-im aT-^4f-f) 

Dadleou r^yn - ^ 

Fixou-se em Campinas fundando o engenho do lílato 

Dentro em 18D6, vasta propriedade com indústria açucareira que de- 

pois se dividiu em fazendas de café, o Hiato Dentro, o Ífíato Dentro 

de Baixo (Vila Brandina) e Lapa, construindo sua casa solar no pá- 

tio da nova matriz, cujas taipas, na ocasião, se elevavam, 0 enge- 

nho, depois fazenda Rlato Dentro, assim como a "casa grande" urbana, 

(S t jp as saram a propriedade de sua filha, a l/isccndessa de Campinas, e 

a seus descendentes; a fazenda foi também uma das pioneiras na cul- 

tura do café e nela se conservou seu primeiro cafesal, chamado "ca- 

fesal do burrico", plantado sem alinhamentoj^rté quando foi, por es- 

critura de 15/3/1S37, adquirida pelo Governo do Estado que não sou- 

be, infelizmente, manter esse documentário precioso da vida cafeei- 

ra de nossa província, atentando mais uma vez contra a história ao 

eliminar o nome de fazenda mato Dentro, de preciosa tradição, 

A grande casa residencial do engenho do Hiato 

Dentro tem característicos curiosos, chamando logo a atenção as 

suas vastas dimensões e atestando o poderio financeiro de seu pro- 

prietário, Esta casa está construída de paredes de taipa de seten- 

ta e cinco centímetros de largura, ate o nível do assoalho. Sobre 

elas colocaram-se as grandes toras de madeira lavrada para bases 

de outras de menor porte, transversais aos cômodos, para suporte 

do taboado largo do soalho logitudinal no cômoda; e mais os esteios. 
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vigas mestras de sustentação do telhado, Todo o madeiramento bási- 

co, como hoje se fez de concreto armado, sustente as paredes dff 

pau-a-pique que se levantam até o teto, com dezoito centímetros de 

largura e cinco metros de pe-direito. 0 longo corredor, da porta 

principal até o salão de jantar, com seus vinte metros e cinqüenta 

centímetros de comprimento, tem a particularidade de se abrir em 

portas para as duas principais salas da frente da casa, e apenas 

mais'duas, também fronteiriças, pare dois cômodos laterais, termi- 

nando no salão de jantar. 

Ao penetrar-se no corredor principal, abre-se, 

à direita, a porta para o salão nobre' tem de comprimento novp me- 

trodjp01, 6,75 de largura, alto pé-direito como toda a casa, e forro de 

especial feitura-, com chanfros adornados ligando-o as paredes. 0 cô- 

modo principal da casa é o salão de jantar com 16 metros de compri- 

mento por 6,60 de largura, servindo não só para as refeições como pa- 

ra ter recantos de convívio, na forma usual da época. 

0 corpo da casa é regular, quadrilongo perfeito 

com telhado de guatro águas, no estilo habitual, mas tem a particula- 

ridade de conter, até os fundos, só acomodações dá família, sem liga- 

ção com os cômodos de serviços. Estes, contrariando os hábitos, são 

laterais ao prédio, formando um novo lanço^cuja fachada se alinha 

com a fachada principal da casa' qual se liga pelos fundos, 
f \ 

Era outubro de 1807 foi Joaouira Aranha eleito tesoa 

reiro (^a primeira Comissão de Construção da Matriz Nova (Catedral) 

e, com a morte do Canitão Filipe Nerl Teixeira seu primeiro pre- 

sidente, foi eleito pela Cãmauia Municipal a 25 de dezembro de 1812, 

para esta presidência, dando "notável desenvolvimento nos trabalhos 

de elevação das taipas e cobertura da capela-raor" 

No- mesmo ano de 1812, havia ele sido eleito pre- 

sidente da Gamara Municipal (juiz ordinário) tomando posse a 2 de fe- 

vereiro e fazendo reuniões de vereadores era sua casa solar do pátio 

da Matriz Nova, por não ter a edilidade prédio próprio; era 17 de ou- 

tubro de 1817, como simples cidadão, requereu a Câmara que se reser- 

vasse terreno para se construir a Casa de Misericórdia e Hospital dos 

Lazaros, assim como se estabelecesse servidão de água necessária aos 

hospitais, sendo atendido (SS )9 o aue atesta existir, já em 1817, 

era Campinas, trabalhos por uma Santa Casa que só foi fundada em I87I 

pelo Padre Coaquim Cosé Vieira, depois bispo do Ceará, Nao voltou 3oa- 

Aranha a Camaraj seu filho homônimo é quem foi vereador em 1620, em- 

possando-se a 15 de março. 

Ao findar a segunda década do século dezenove, au- 

sentou-se de Campinas e, se esteve em qualquer outra vila, não passou 

de elemento itinerante até a jornada do Príncipe Dom Pedro (depois 

Imperador) em 1622, incorporando-se a sua guarda de honre. Partira Doa 

quim Aranha para o Rio de Daneiro para juntar-se x comitiva do Prín- 



cipe Regente em sua viagem a Sao Paulo. Como já dissemos, encontrou 

Sua-fllteza no local Venda Grande, hoje bairro da cidade do Rio de 3a- 

neiro, aqui se achando em companhia do Padre Melchior Pinheiro de 

Oliveira que ficaria ao lado do Príncipe até a proclamaçio da Inde- 

pendência e que seria o encarregado de ler as cartas vindas de Lis- 

boa e recebidas na colina do Ipiranga (S6), 

Participando da comitiva no local Venda Grande no 

dia 14 de agosto, segundo vários autores o pernoite de 14 para 15 se 

fez na Fazenda Real de Santa Cruz. A 16 chegaram a São João Marcos, 

bospedando-se na Fazenda Olaria de Hilário de Sousa Ribeiro, e a 1? 

na Fazenda Três Barras, em Bananal, do mesmo proprietário. Dia 18 o 

anoitecer foi em Areias com acomodações na residência do capitão-raor 

Domingos da Silva, chegando o Príncipe e sua comitiva no dia 19 a Lo- 

rena onde dormiram, e a 20 em Guaratingueta, tendo por acomodação a 

cosa do capitão-mor, em frente a Igreja (hoje basílica) de Nossa Senho- 

ra Aparecida, então bairro da vila, Pindamonhangaba foi o pernoite de 

21, seguindo a 22 para Taubaté e Jacareí, estando a 23 em Moji das â 

Cruzes, (.5 7 V • . ; '■ 4 . , 

Estacionada a comitiva em Moji das Cruzes, exarou o 

Príncipe Regente, por decretoMde 23,de agosto de 1822, a! nomeação 

de Joaauim Aranha de Camargovara "Governador das Armas e Praça da 

Vila de Santos"j oficiando nesse sentido ao Senado da Câmara dá vl- - 

la-, o Ministro itinerante Luís de Saldanha da Gamas 

"Manda S, A. R# o Príncipe Regente pela Secretaria de Estado 

Interina^ participar a Câmara da Vila de Santos, que^or Seu 

Real Decreto Datado de hoje, Houve por bem Nomear para Gover- 

nador das Armas e. Praça dessa vllar, ao Tenente Coronel Joaquim 

Aranha-Barreto de Camargo! 0 Mesmo Snr, Ordena que imediatamen- 

te se lhe de' posse na forma do estilo. Paço dè Moji das Cruzes^, 

23 de agosto de 1822" (a) Luís de Saldanha da Gama(o^), 

De Moji partiu Joaquim Aranha diretamente para 

Santos onde estava no dia 26, comparecendo à Câmara como resa o res- 

petivo termo de vereança! 

"Aos vinte e seis dias do mês de Agosto de mil oitocentos e vin- 

te e dois anos nesta Vila e Praça de Santos, em Casas da Câmara 

e Pátios do Conselho onde foi vindo o Vereador mais velho Pre- 

sidente João Batista Vieira Barbosa e mais oficiais da Câmara 

abaixo assinados, e sendo aí presente o Tenente Coronel Joaquim 

Aranha Barreto de Camargo, Governador das Armas e desta Praça, 

nomeado interinamente por Decreto de vinte e três deste corren- 

te mês e bem assim o Marechal de Campo Cândido Xavier de Almei- 

da e Sousa, gue de presente estava Governando, por esta Câmara 

foi dada posse ao Mensionado Tenente Coronel, de Governador das 

Armas e da Praça, em conformidade ao citado Decreto, e para cons- 

tar mandaram fazer este termo que assinam, eu Manuel Marques de 
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Carvalho escrivão que o escrevi." (a) João Batista Vieira Barbo- 

sa - Francisco Xavier da Costa Aguiar Filho - Joaquim José da 

Silva - Joaquim Aranha Barreto de Camargo (60). 

Na governadoria das Armas e Praça de Santos, Joa- 

quim Aranha; Barreto de Camargo "mui célebre se tornou na historia. Io 

cal pela sua implacável energia" (6/). rxKvtbnínasdfghákzxEvbnmasaif§h 

Observando-se que Joaquim Aranha esperou o Príncipe na periferia do 

Rio de Janeiro e o acompanhava no primeiro pernoite da jornada, na 

fazenda imperial de Santa Cruz; Que no local do encontro com o Prín- 

cipe, bairro da Venda Grande, estava ele em companhia do Padre Bel- 

chior Pinheiro de Oliveira que já havia acompanhado Sua fllteza em 

viagem para Ifiinas Gerais (62j>) , é fácil a conclusão de quef^stadia 

no Rio de Janeiro e na jornada, de Joaquim Aranha, fazia parte dos 

planos sobre a independência e sobre o reforço dos pontos principais 

de defesa para a eventualidade de "uma guerra de fato". Vemcs aí, 

que ele não só teve a incumbência de acompanhar o Príncipe em via- 

gem, mas de compor um corpo defensivo da nossa próxima independên- 

cia^ com o alto encargo de comandar a praça de Santos e seus fortes, 

como elemento da maior confiança numa missão de alta importância que 

mais o destacou com a viagem do Príncipe a Santos, e a inspecção des- 

te nas fortificaçoes todas da praça, 

Apos a posse de Joaquim Aranha no comando da praça, 

chegava a Santos o Príncipe Regente e a sua comitiva; vinha inspec- 

cionar as fortalezas e seu material de guerra, e as visitou e exa- 

minou tudo cuidadosamente, aprestando-as para a resistência a possí- 

veis ataques. Procurando ocultar o verdadeiro motivo da visita:, es* 

palhou-se que Dom Pedro apenas desejara conhecer a família de José 

BonifacioT conforme Francisco lílartins dos San + os: 

"D, Pedro entrou em 5ão Paulo debaixo de flores". 

"Normalizada a situação da Capital, tendo sempre em mente o combina- 

do com o seu sábio Conselheiro, a Princesa e o seu Hlinis rio, des- 

ceu para Santos, sob pretexto de conhecer e família de José Bonifá- 

cio,/ que ainda não conhecia, mas, em verdade, para conhecer e veri- 

ficar as fortificaçoes do cidade, em vésperas de provável uso; este- 

ve na Fortaleza da Barra Grande, no Forte de Ipanema, no Forte da 

Vila, no arcenal, ordenou o aumento da guarnição santista, sempre 

acompanhado e apoiado pelos patriotas locais, cidadãos do Governo 

da vila". "A 5 de setembro partia o príncipe, de Santos a caminho 

d a Capital" (6^) . \ 

A atuação de Joaquim flíanha Barreto de Camargo como 

governador militar de Santos, foi intensa e trabalhosa, estabelecen- 

do uma rigorosa fiscalização no movimento marítimo e controle de 

toda a movimentação de embarcações, desde as pequenas sumacas de na- 

vegação costeira até as escunas como a portuguesa "Catarina", com 

apetrechos de guerra e artilharia, cuja tripulação foi aprisionada 

por Joaquim Aranha; até as galeras como a "Conceição" vinda de ITIo- 
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tivos, todos conservados em custodia pslo governador até ordens do 

Imperador ( ^Lf) , 

Doaquim firanha que iniciou o seu governo antes do 7 

de setembro, teve que interrompê-lo por moléstia na aclamação do 

Imperador a 12 de outubro (4^5") • Sua correspondência com o governo 

da província o indica em Exercício a 31 de maio de 1823, transmi- 

tindo conhecimentos trazidos do Rio por embarcações chegadas, refe- 

rindo fatos da guerra da Bahia, das vantagens brasileiras com cita— 

) çoes a Labatu e Cochranej a 15 de junho anunciava a Bahia restaurada 

J Afastado na primeira quinzena de março de 102<!i, a 21 

deste mês já o tenente coronel 3osé Olinto de Carvalho e Silva comu- 

nicava ter entregue, neste dia, o governo ao tenente coronel 3oaquim 

Aranha Barreto de Camargo que se "apresentou pronto para o serviço". 

Este, em 21 de abril deu^por ofício, ao governo da província, conhe- 

cimento das festas de juramento do projeto da Constituição do Império, 

tendo dito anteriormente que "como acho-me com algum alívio de minha 

enfermidade, posso ir continuando a serviço no Governo desta Praça até 

que Sua; ülagestade Imperial determine o que for servido". Em 11 de no- 

vembro, Dose Olinto de Carvalho ja haviaj de novo, entrado no exercí- 

cio do governa da praça (4(7 ). 

Doaquim Aranha, em sua permanência em Santos, foi pro- 

vedor de sua Santa Casa que o homenageou com seu retrato em salao de 

honra. Era ele cavaleiro da Ordem de Cristo agraciado pela rainha Do- 

na Pfiaria I, e cavaleira da Ordem do Cruzeiro do Império. Faleceu em 

Santos, depois de completar setenta e oito anos de idade: 

"Aos vinte e quatro de setembro de mil oitocentos e quaren- 

ta e um, nesta cidade, faleceu do peito, com todos os Sacramen- 

tos, de idade de setenta e tantos anos, o Tenente Coronel Doaquim 

Aranha Barreto de Camargo, viúvo, natural desta cidade. Fez tes- 

tamentos seu corpo foi amortalhado em habito de São Francisco, 

por mim e pelo reverendo Clero recomendado, e sepultado na Igre- 

ja da Santa!Casa de Misericórdia" (a) 3osé Antônio da Silva Bar- 

bosa (f/ 

Mas, voltemos a 1770 quando havia nascido uma parente 

de 3oaquim Aranha^ batizada em Sao Paulo, como reza o assentamento: 

"Aos 17 de março de 1778, na Capela de Nossa Senhora da Luz, 

com licença do Senhor Bispo, batizou e pôs os Santos Õleos o Pa- 

dre Doaquim 3oss Soares, a Eufrosina, filha do Capitão Doaquim 

3osé Botelho e sua mulher Dona Ana 3oaquina da Silva. Foram pa- 

drinhos Manuel Rodrigues Cordão e sua mulher Dona Ana Eufrasia 

da Cunha, todos desta Freguesia, de que fiz este assento que as- 

sino" (a) 0 Cura Antônio 3osé de Abreu (4^)» 

Em 1796, nas "Dispensas Matrimoniais e Casamentos" 

do mesmo Cartório Eclesiástico, nova referência se encontra neste ter- 

mos: 

"Acham-se dispensados do impedimento do quarto grau de con- 

sangüinidade misto ao segundo, para se casarem, o Capitão 3oa- 

quim Aranha de Camargo, batizado na matriz da Freguesia da Cotia, 
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Püônicei filaria de Camargo, com Dona Eufrosina fflatilde da Silva Bo- 

telho, batizada na Freguesia da Se de Sao Paulo, filha legitima 

do Capitão 3oaquim 3osé Botelho e de Dona fina 3oaquina da Silva 

Reis, ambos fregueses desta", 

A Igreja de Santo Antônio, originada em ermida que fo- 

ra contemplada com legado testamentario de Afonso Sardinha em 1592 

), reconstruída e terminada pela devoção de nosso primeiro bispo 

Dom Bernardo Rodrigues Mogueira, foi escolhida para o casamento de 

3oaquim Aranha -ele com trinta e dois anos de idade e ela com dezoi- 

to- solenidade que assim se celebrcv.' 

"Aos nove de fevereiro de 1796, na Capela de Santo Antônio 

com provisão, feitas as denunciações e dispensados no quarto grau 

misto com o segundo de consangulnldàde, e sem mais impedimento, 

em presença do Reverendo Vigário José Francisco Aranha de Camar- 

go, de minha licença e das testemunhas^ o Reverendo Dom Abade 

Frei Fernando da Madre de Deus e o Reverendo Bartolomeu Perei- 

ra Mendes, pelas cinco horas da tarde, receberam-se em matri- 

mônio na forma do Concilio Tridentino, o Capitão Joaquim Ara- 

nha de Camargo, batizado na Freguesia da Cotia, filho legiti- 

mo do Sargento-Moir ■ Francisco Aranha Barreto e Dona Mônica Ma— 

ria de Camargo, com Dona Eufrosina Matilde da Silva Botelho, 

batizada nesta cidade, filha do Capitão Joaquim José Botelho 

e de sua mulher Dona Ana Joaouina da Silva ^eis, ambos os con- 

traentes fregueses desta sé, e logo receberam as Bênçãos Nup- 

claisj e para constar fiz este assento que assino com as tes- 

temunhas", (a) Gaspar Ribeiro de Matos Sales - José Francisco 

Aranha de Camargo - o P. Bartolomeu Pereira Mendes (7o]. 

Depois de residir no Paraná, de fixar-se em Campinas 

e de catorze anos de vida matrimoMal, enviuvou Joaquim Aranha Bar- 

reto dsCanirgc: 

"Aos vinte e três de Julho de mil oitocentos e dez, faleceu 

com os sacramentos da Penitência, Eucaristia e Extremaunção, 

Dona Eufrosina Matilde da Silva Botelho, de trinta anos, na- 

tural de São Paulo, casada com o Tenente Coronel Joaquim Ara- 

nha de Camargo; foi encomendada e sepultada solenemente dentro 

desta Matriz" (a) 0 Vig2 Joaquim José Gomes ^1 j» ■ 

Eufrosina Matilde deixou tres filhos: 

1- Vlscondessa de Campinas, natural de Castro; 

2 - J0aquim Aranha de Camargo, natural de Castro, e 

3 - José Aranha de Camargo, natural de Castro, 



VISGONDESSA DE CAMPINAS 

Nasceu a Vl^condessa era Castro (hoje Estado do Pa- 

rana) onde residia seu pai^na Fazenda Taquara, pelos anos de 1797. Mu- 

dou-se cora seus pais para Campinas em 1B06, para o Engenho do Mato 

Dentro que seu pai fundara. Nesta engenho casou-se, como já tivemos 

ocasião de relatar: 

"0 casamento realizou-se com apuro e elegância ao gosto dos nos- 

sos rígidos e pragmáticos avós, aos 16 de junho de 1817; teste, 

munhou-o o capitão *-raor de Campinas, João Francisco de Andrade, 

que envergando suas vestes de solenidade e faixa própria, levava 

a esposa para assistir as bodas. Outra testemunha foi o major . 

Teodoro Ferraz Leite, senhor do engenho da Lagoa, onde se erguia 

um sobradão residencialj" "homem de correto trajar, com sua ca- 

saca, calçaode setim, colete e luvas de seda, bando militar e 

sapatos" de fivelas de prata, "tinha a seu lado a jovem e formo- 

síssima esposa" lílaria Luís a T eixeira Nogueira de Camargo, prima 

da noiva^ enquanto campinenses de prol, ■sdfgbi;$kxxExbwm8«jtaíi:t)tM 

como as testemunhas, estariam tamhem, a cavalo ou lotando 

suas liteiras, em busca do rico engenho para o casamento da si- 

nhazinha da casa que era a moçoila . . Maria Luzia jtExSaxxacxitKH 

Aranha, futura Viscondessa de Campinas, casadeira pelos hábitos 

da época, de tez moreno-clara, olhos pretos e multo vivos, nariz 

perfeito, boca direita e bem rasgada na moldura dos lábios de 

curvas elegantes, como nos mostra seuvretrato de anciã de agrada 

veis traços e doce semblante de bondade" (7ítj) • 

E o vigário Joaouim Jose Gomes, dedicado e virtuo- 

so sacerdote rjue por tres décadas paroquiou em Campinas fazendo-se que 

rido e conceituado, registrou com o seu habitual cuidado o casamento 

no segundo livro de assentamentos, fls. 126: 

"Aos 16 de junho de mil oitocentos e dezessete, por uma Portaria 

do Muito Reverendo Snr. Dr. Arcediago e Vigário Geral, e de Li- 

cença 'minha, em presença do Reverendo Jose Francisco Aranha de 

Camargo, se receberam em matrimônio, no Sítio do Tenente Coronel 

Joar-uim Aranha de Camargo, na forma da dita Portaria que os dis- 

pensou do impedimento de 2C grau de consangüinidade, Francisco 

Egídio de S ousa por sua Procuração apresentada pelo mesmo Tenen- 

te Coronel Joanuim Aranha, filho do Alferes Pedro de Sousa Campos 

e de Dona Maria Francisca Aranha: com Dona Maria Luzia Aranha fi- 

lha do sobredito Tenente Coronel e de Dona Eufrosina Matilde da 

Silva Botelho, tendo testemunhas presentes o Capitão-mdr João Kxai 

Francisco de Andrade e o Capitão Teodoro Ferraz Eeite. E logo re- 

ceberam as bênçãos nupciais" (a) 0 Vigário Joaquim Jose Gomes - 

Teodoro Ferraz Leite - João Francisco de Andrade. 0') 

Como demonstramos tratando da geração de Ama*» 

ral Gurgel, o none de família mais conheciáa prevalescia habitualmen- 

te na descendência, Este casamento consanguínio que acumulou o sangue 
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dos Aranhas, foi de feliz resultado com prole ilustre, formando a no- 

tável família Aranha de Campinas, de^de o noivo,cujo nome no assenta- 

mento e no procuração era apcmasS^-^possou a assinar Sousa-Aranha, 

pois também tinha deste sangue pelo lado materno. 

Francisco Eg{dio que teve aprendizagem de admlnis- 

traçãà agrícola com o proprio sogro e tio na fazenda Taquara,de Castro^ 

com a ausência de Joau^ira Aranha pelos anos de 1820, assumiu o engenho 

do ilato Dentro do nual sua mulher foi herdeira. "Cultivou-o coufledica- 

ção e zelo merecido por este grande latifúndio, tratou dos canaviais, 

fabricou açúcar e aguardente, aumentou a escravatura, criou gado ^ ^s- 

tendeu uma das primeira$plantações de café C7^). Faleceu a II/7/I86O, 

com oitenta e dois anos de idade, ficando sua mulher uma viúva altanei' 

ra e senhora da casa como as velhas matronas do velho São Paulo, para 

dirigir o patrimônio do casal que se compunha, além do engenho do Ma- 

to Dentro, da fazenda São Francisco, da fazenda do Garaoo e de casas 

na cidade, destacando a casa solar do largo da então Matriz Nova, cons* 

tração de Joaquim Aranha. 

. Maria Luzia de Sousa Aranha, a 2.l\ de outubro 

de lS7/.i,.ein sua Fazenda Mato Dentro, recebeti a visita do Príncipe Gas- 

taoÇTConde-d'hu,que se achava era Campinas, Sua Alteza depois de per- 

correr os quilômetros ja construídos da Estrada de Ferro Mojiana, e 

denois de pernoitar na Fazenda Jaguarl (hoje Santa ÍJrsula) do Dr. Jo- 

ão Ataliba Nogueira (Barão de Ataliba Nogueira), ficou hospedado na es 

casa solar de Maria Luzia, no largo da Matriz Nova (Catedral) on- 

de o povo lhe fez brilhante manifestação apns o jantar, Deixou ele es- 

ta casa péla 'fnanhã de 29, partindo pe1 o trem das 7 1/2 horas para São 

Paulo. 

Por decreto imperial de 9 de janeiro de 1875, e 

"em atenção aos relevantes serviços prestados a instrução pública e 

à humanidade em relação a guerra do Paraguai", como reza o respetivo i 

pergamlnho, foi^gra^íada com o título de Baronesa de Campinas, e ele- 

vada a Viscondessa de Campinas por outro decreto imperial, este de 19 

de julho de 1879» Em 26 de agosto de I875, a Senhora Baronesa de Cam- 

pinas visitou Suas Magestades Imperiais, Dona Teresa Cristina e Dom 

Pedro II, hospedados no sobrado do Comendador Joaquim Bonifácio do 

Amaral, depois Visconde de Indalatuba, 

Extremamente caridosa, Maria Luzia era pró- 

diga na assistência que dava aos pobres, dentro de uma rigorosa mo- 

déstia, que ocultava aos alheios as manifestações de sua bondade. Em 

sua casa solar realizou-se um grande concerto em benefício da Santa 

Casa de Campinas 

Faleceu a Viscondessa a $ de agosto de 1879 e dei- 

xou disposição testamentária lihertahdo escravos e legando "avultada . 

quantia para ser distribuída entre os pobres/e Instituições pias" 

Foram seus fllhos^Zf 

1, . Maria Brandina de Sousa ArannãTcasada com Álvaro Xavier de Ca- 

margo e Silva, fundadores do engenho Mato Dentro de Baixo, hoje 



fazenda Vila Brandlnr. Dentre seus descendentes, ©corre-noss ci- 

tar# Caronel Antanie Alvare de Seusa Cama^g», fazendelr© e chefe 

polítlce em Camnlnas, pai de Lafalete Alvar© de Sousa Camarg©, r 

prefeito de Campinas e importante criador de gado holandês de ma- 

ior apuramento racial, Paulo de Almeida Nogueira, senhor de usi- 

na açucarelra^ importante criador e fazendeiro em Campinas, de- 

putado estadual, pai do denutado federal Paulo Nogueira Pilho, 

membro da Academia Paulista de Letras, e avo do cientista e pro- 

fessor Paulo Nogueira Neto e do deputado e secretario de Estado 

José Bonifácio Coutinho Nogueira; Joaoulm Álvaro de-Sousa-Camar- 

go* bacharel em direito, presidente da Câmara Municipal de Cam- 

pinas, deputado estadual e deputado federal 

i Coronel Jose Egldlo de Sousa Aranha>rdasacfó^em primeiras nupoias 

com MarlaíLuísa de Queirós e em segundas com Antônia 

Pereira" de Queirós, ambas filhas do caoltão José Pereira de Quei- 

rós e de Escolástlca Saturnidà de Morais Jordão. Com grande 

e ilustre geração, na qual Osvaldo Aranha Bandeira de Melo, Jose 

Egídlo Bandeira de Melo, Jose Egídio de Azevedo, Rossio do Castro 

Prado e outros. 

5. Marquês de Três Rios, gêmeo do anterior, em título especial, 

U. Francisco Egídlo de Sousa Aranha, batizado em 3/6/1823, casado 

com Maria Luísa Nogulra Ferraz,, com grande geração. 

5. Pedro Egídlo de Sousa Aranha, batizado em 28/8/1825, grande fa- 

zendeiro em Campinas, casado com Ana Joaqllna^do Prado Ararana, 

protetora benemérita da Santa Casa de Misericórdia de Campinas, 

com grande descendência. 

6. Ana Teresa de Sousa Aranha, batizada a 7/7/1827, fõl a primeira 

esposa de Manuel Carlos Aranha, mais tarde Barão de Anhumas, com 

vários filhos entre os quais Carlos Norbarto de Sousa Aranha, de- 

putado provincial, bacharel ara direito. 

7', Baronesa de Itapura, batizada em 29/9/1829, em título especial, 

adiante. 

8. Antônio Egídlo de Sousa Aranha, nascido em 1833» casado com Ells- 

ma do Amaral, filha dos Vlscondes^de Indalatuba, são pais de Ola- 

vo Egídlo de Sousa Aranha, casado com filha dos Barões de bousa 

Queirós, bacharel em direito, parlamentar, secretário de Estado, 

chefe de grande prestígio na política estadual, pai de Olavo Egí- 

dlo Filho, engenheiro^ de Alfredo Egídlo de Sousa Aranha, advoga- 

do, deputado estadual^ e banqueiro em São Paulo; de Renato Egídlo 

de Sousa Aranha, engenheiro e historiador, e de Franclsca^Egídlo 

que se casou com o poeta e escritor flcclonlsta 0aulo Setúbal, 

pais de Olavo Egídto Setúbal, banqueiro, político emtmente, Ml* 

te jfcixçinxSxfcBXxjrzBXC prefeito da cldadep de São, 

Px Paulo, Ministro de Estado das Relações Exteriores, 

9, Petronllha Egídlo de Sousa Aranha, batiz^da^a 29/6/1836, casada 

com seu primo Francisco Inácio do Amaral/f^^ndador da fazenda La- 



pa (ha^ sede da Sociedade HÍpLoa de Gamplnas)^ por oor hobi- 

-passja a^aas-i- 

n-a-p-Jlaa^a 1 ;-Ta-rrar^d-^ wm i«? p -mf i «m ♦ 0 casal dei- 

xou vários filhos: Antônio Carlos do Amaral Lapa, grande benfei- 

tor da Santa Casa de Campinas, presidente da comissão de fundação 

do bispado de Campinas, cujos filhos foram Mary Lapa de Camargo, 

casada, com geraçãoj Senaide Lapa Penteado, casada, com geração; 

Ma rina Lapa de Oliveira Dias, dama dá Ordem do Santo Sepulcro e 

da Ordem de Malta, que foi casada com José Pires de Oliveira Dias 

das mesmas Ordens e benfeitor e diretor da Santa Casa de São Pau- 

lo; Plínio Carlos do Amaral Lapa, casado, com geração, Foram xíh 

ainda áfllhoídò casal Petronhilha-Francisco Inácio, Adolfo Augus- 

to do Amaral Lapa, casado com Ana Alves da Silva (irmã do Dr, 

Guilherme da Silva) pais dá filha única Leonor Lapa iílvares Lobo- 

casada zxx (7í ); Olímpia Lapa de Sousa Camargo, casada com seu 

primo Coronel Antônio Álvaro de Sousa Camargo, Ja referido; 

Leonor La- 

pa Penteado, casada com Elisiário Penteado, que são avós maternos 

dos engenheiros Cose Carlos e Osvaldo Penteado de Freitas, e outros, 

10, üiartim Egidio de Sousa Aranha casado com Talvina do Amaral Noguei- 

ra, deixou grande geração com elementos de destaque como Osvaldo 

Aranha, administrador, parlamentar e ministro da República, pai da 

embaixatriz ffliriam Aranha (floreira da Costa, esposa do embaixador 

Ulilson ffloreira da Costa, e da embaixatriz Luísa Zilda Aranha Cor- 

reia da Costa casada com o embaixador Sérgio Correia da Costa, ele 

grã-cruz e ela dama de comenda da Ordem do Santo Sepulcro; Cyro de 

Freitas Uale, diplomata; Celso Egidio de Sousa Santos, com desta- 

cada descendência; os cientistas fflarcelo a Tarcísio Dami de Sousa 

Santos; Antônio Egidio Nogueira, proprietário da fazenda da Barra, 

hoje bairro urbano de Campinas, u&vJS- "*** ^ ^j» 

11 rudes Egidio de Sousa Aranha'/casada com Francisco Pom- 

peu do Amaral, de notável família de Campinas, com os filhos? 

Eduardo Pompeu do Amaral, pai da pintora Maria Nogueira Pompeu; 

Abelardo Pompeu do Amaral, doutor em ciências físicas e naturais 

pela Universidade de Bruxelas e químico diplomado pela Universi- 

dade de Genebra, cujo filho Francisco Pompeu do Amaral, é doutor 

em medicina, membro correspondente da Academia Nacional de Medci- 

na, membro emerito da Academia de Medicina de São Paulo, autor 

das premiadas obras: "á Alimentação em São Paulo no Período de 

19/40*53% "0 Leite, Problema Nacional", premiada em 1955 e "O 

Problema da Alimentação", em dois volumes, com prêmio da Acade- 

mia Nacional de Medicina, em 1956; Anésio Pompeu do Amaral, fa- 

zendeiro em Campinas; Raul Pompeu do Amaral, também fazendeiro, 

pai de Atallba Jose Pompeu do Amaral e de Cecília do Amaral 

da Cunha Bueno, cultora de arte e pintoras, e outros co- 

mo Valentina Pompeu do Amaral, benfeitora da Santa Casa de 

Campinas, falecida solteira com 93 anos, a 8 de novembro de 1969, 

então ultima neta da Vlscondessa de Campinas, 



MARQUÊS DE TRÊS RIOS 

. Maraues Tres Rios - Joaquim Egidio de Sousa Aranha, vereador e 

presidente da Câmara Municipal de Campinas, deputado provincial e 

vice presidente da Província^ tendo ocupado a presidência por várias 

veres, foi rico pronrietario e fazendeiro,agraciado com os títulos 

de barão, $?ondeJ e marnuês de Tres Rios; hospedou era sua tradicio- 

nal casa solar do pátio da Matriz Nova (Catedral) na nual sucedeu 

sua mãe a Viscondessa de Campinas, Suas Altezas Imperiais a Price- 

sa Dona Isabel, seu marido o Conde d1Eu e seus filhos os Príncipes 

Dom Pedro, Dora Luís e Dora Antonio, aqui chegados a l^ de novembro 

de 188Ü; desta visita a Senhora Princesa anotou em seu diário! "o 

Conde de Tres Rios é uma excelente criatura, assim como a Condessa" 

mb ■ , Hospedou 
o Marnuês na mesma tradicional casa, o Imperador e a Imperatriz, na 

visita que se iniciou cora a chegada dos iraperantes a 27 de outubro 

de 1S86, nuando eles, era carro puxado por duas parelhas, desceram 

a rua da Constituição (CosfS^Aguiar) toda"adornada em arcos, ban- 

deiras e folhagens" entre alas 

de estudantes que cobriram os visitantes com,pátalas de flores. 

Casou-se o Marques?eni primeiras nupcias,{c5ra Dona Ana Francisca da 

Silva, falacida baronesa, e sepultada a 16 de agosto de 1875) dei- 

tando grande descendência; casou-se o Marquês, pela^segunda vez.com 

arBaronesa Viuva de São João do Rio Clarojoa quem não teve gera- 

ção. Foi seu filho o Major Carlos Egfdio de Sousa Aranha, mo- 

ço fidalgo da Casa Imperial, casado a 18/10/1866'com \ . Maria 

Angela Teixeira Bueno, filha do capitão Cândido José Leite Bueno 

e de Umbelina Teixeira de Morais; foi seu neto Joaouim Egidio 

de Sousa Aranha, chamado o Marnuesinho, casado a 1/i/9/1895 com ' - 

. Anáiia Ferreira de Camargo, neta paterna dos Barões de Itatiba; • 

á seu bisneto por primogenif:irr«L o Comendador Joanuim Carlos Egi- 

dio de Sousa Aranha, cavaleiro da Ordem de Malta, casado com ' t 

Maria Amélia de Arruda Botelho, dama da Ordem de Malta, 'bisneta por 

* 
primogenitura dos Condes do Pinhal, artista de subido valor, pinto- 

ra, escritora,^^lnsíl%üto Histórico e Geográfico de São Paulo no 

qual tem ocupado cargos de diretoria. ForanTfrilhos do Major1 Carlos, 

Cândido Egídio de Sousa Aranha; "Lulmira Adelaide de Sousa Ara- 

' ■ nha, casada e com geração; Lafaiete Egídio de Sousa Aranha com sjxzxt 

grande descendência;■ Maria Umbelina de Sousa Aranha, casada^com 

filhos; Ana Egídio Ferreira casada com o conhecido e caridoso cam- 

pinense Estanislau Ferreira de Camargo; JÚlia Egídio de Sou- 

Aranha casada com Persano Pacheco e Silva, com seis filhos entre 

os quais lolanda Pacheco e Silva de Siqueira «U, „ Raul 

Estevão de Sinueira e mãe dev^stanislau Ferreira de Siqulra conhe- 

cido e estimado elemento da sociedade de Campinas. 



O Marquôs de Três RI->8 - ólas de Oscar Pereira da Silva - Cole» 

qão Joaquim Carlos Egfdio de Sousa Aranha-Maria Amélia de Arruda 

Botelho de Sousa Aranha, 
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BARÕES DE ITAPÜRA 

... v 6» Baronesa ds Itapura - Libania Egidio de Sousa Aranha, casada a. 26 

de fevereiro de 1843 com Joaquim Policarpo Aranha, Barão de Itapu- 

ra^proeminente elemento nas maiores realizações de Campinas em 

seu tempo, foi chefe político, presidente da câmara e grande fazen- 

deiro de café, proprietário de quatro grandes fazendas e de três 

menores, todas herdadas pelos seus cinco filhos,- quatro homens e 

uma mulher que foi a benemérita Isolete Augusta de Sousa Aranha. 

Foi seu neto Carlos Alberto Barbosa Aranha, pai de três filhas e 

de Alberto Aranha Neto, falecido, e de José Carlos de Camargo Ara- 

nha, médico em São Paulo, casado, com geração. 

f 
ooooÇf^oooo 

Com o presente trabalho atendi, em parte, ao pedido 

abaixo que me foi feito ha'clnqaenta e quatro anos e que não me fbl 

possível atender a tempo e de forma completa. Vem o pedidô em favor 

da nota de abertura do capítulo "O Anfitrião de Suas. iiajestades"» 
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São Paulo, 11 de Setembro de 1933 

•* , Presado Amigo Celso, / 

r*> rSYYíQ ^ TV*% Ar»rv>^l^^ ü -v^^-^Vv ^   — ^3 ^ ^ _ 

você a arvore 
ÍVi 

Bm nome do Dr^ Oswaldo Aranha» agradeço a 

-í ; • ■ 
re genealogica»- 

0 successo do seu trabalho foi maior do que eu mesmo 

. ' ' ■■*% • 
esperavam o Dr»" Oswaldo mostrou-o a muita gente da sua roda, 

guardou-o com carinho,-.quasi decorou o ncme dos seus maiores e' 

viu, com ufania, que o seu sangue tem gottas do que corria na? * 

veias de Fe mão Dias Paes Leme»- , t 

Tanto interesse despertou o- seu trabalho, que o *Dr» 
• *f ■*-. 

Oswaldo, por meu intermédio, pede a vocâ vasculhe de onde lhe 

vem o nome de Aranha»-^ * . . 

Creio que a empresa é diíficil para um leigo, mas re- 

lativamente fácil para vocÔ, auctoridade no assumpto.- • 
4» 

# Ao que parece, á alcunha está ligado um padre e 4 tu- 

do quanto o Dr» Oswaldo soube do caso através de vagas reminis- * 

oencias da sua velha Mãe que mora com elle no PLLo»- 

Abraços do sempre amigo 
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ttiguns exemplos pessoais de talen+o e marcan+es, 

da segunda me+ade do século passado, uem logo a memória com o 

nome do maior dos compositores brasileiros, triunfando de forma 

inigualável ate hoje no mundo artis+ico, que graças a munificiê 

cia imperial de Dom Pedro II, projetou o Brasil, com glória, na 

O 

'b; 

vida operística dO; mundo, haurindo na I+ália seus aperfeiçoamen- 

tos culturais, e enviando da I+alia para o plano universal as 

jóias de suas produções culturais-- Antônio Carlos Gomes. 

L foi es+e brasileiro seguido, também nos campos 

musicais da Europa mais culta, por outro talento, também nascidc 

em Campinas, lílaria ííionteiro que em sua breve vida, pois faleceu 

aos vinte e sete anos de idade, depois de diplomada em Milão e 

de entusiasmar, pelo seu talento e cultura, as platéias líricas 

da Europa, cantando ao lado de luminares de maior grandeza nos 

melhores palcos da arte cênica, com Tamagno, de Marchi e outros, 

Foi seguida mais tarde -por ou + ro filho de Campinas, o tenor Ca- 

margo, filho adotivo de Cose Bonifácio de Camargo, o tenor que 

chegou a nossos dias can + ando em permanência -ete Paris. 

íf orgulho nosso relembrar esses talentos que pu- 

deram lapidar suas vocações nas melhores escolas do mundo, 

Ainda na produção operís+ica, depois de referir 

ao maior, Carlos Gomes, devemos regis+rar nomes de ou^ro compo- 

sitores de operas, aqui nascidos: SanfAna Gomes, irmão mais ve- 

lho de Carlos Gomes, cujo sesquicentenario de nascimen + os uer€-" 

mos transcorrer* Carlos de Campos, musico que presidiu 

o Estado de Sao Paulo, e Mario Monteiro que completou o grupo de 

campinense autores de óperas, 

E Campinas ainda abrigou o compositor a quem se 

deve ter sido o primeiro brasileiro que +eve obra lírica sua en- 

senada no Brasil, Elias Alvares Lobo, cujo sesquicentenério de 

nascimento também transcorre no ano cor^r-e^tè, au + or da ópera en- 

cenada "Noite de São João" e de outra "A Louca", '"■que re sidiu, le 

cionou e compôs valiosos trabalhos em Campinas, aqui deixando 

geração de músicos e compositores, dos quais a4aásr fulgfr^Ta cons 

telação piamstica, a campinense Menininha Lobo, 



O COMBATE DE VEMDA GRAMDE Elf! 1842 

^eiila Ja iy^illB Tw-po 

* Cessado o período regencial e declarada maiorida- 

de de nosso imperador Dom Pedro II, por iniciativa dos liberais 
¥ 

apoiados pelo povo e forças do exército^ foi o imperador coroado 

a 18 de julho de 1841» Era vitória liberal que iniciava o segun- 

do reinado com "estrondosa popularidade" e júbilo geral no país 

inteiro» Generalizada uma opinião política em favor do restabe- 

lecimento de um Conselho de Estado, extinto em 1834, sua forma, 

entretanto, era motivo de divergência política, agravada por de- 

mais atitudes dos conservadores no poder, levando os liberais a 

revolta de 1842, 

Conspirou-se, estabeleceu-se o plano de revolução 

que eclodiria na capital da província e outras cidades do inte?- 

rior, o que se fez, nao nos moldes estabelecidos, mas fracionada- 

mente, falhando na capital onde já havia a formação de grupos de 

ação com armamento distribuído. Sorocaba e cidades próximas e Cam- 

pinas e outros centros municipais, marcharam para a revolução. 

Em Campinas como os revolucionário não compunham 

a maioria da Câmara Municipal, concentraram suas tropas em área 

rural, com sede no sobrado desabitado do engenho da Lagoa, bairro 

de Venda Grande, sendo aí atacados por tropa imperial enviada por 

Caxias a Campinas, sob o comando do coronel José Vicente de Amo- 

rim Bezerra, 

Nesta cidade já se achava uma tropa mercenária or- 

ganizada e mantida pelo chefe conservador de ffojl-fTirim, Ooão 3o- 

sé Vieira Ramalho, que também participou do ataque à concentração 

dos revolucionários, aos 7 de junho de 1842, desbaratados estes 

com poucas mortes e prisões, recolhidos os feridos ao sobrado do 

engenho onde, durante a noite, vitimou-os uma chacina, 

ífástério a Desvendar 

Vimos agora movidos por uma imposição de justiça, 

no sentido de desvendar o mistério do massacre de Venda Grande, 



mantido ainda em nosso trabalho anterior ( ), relativamente ao 

fato do século passado que tanto emocionou a gente de Campinas, 

A permanência do mistério perpetuou injustiça de 

suspeição a órgãos que têm direito à pesquisa esclarecedora e ã 

eliminação de qualquer dúvida sobre seu passado. Isto, mesmo de- 

pois de nossa publicação anterior, não foi eliminado de nossos cui- 

dados, de nossas pesquisas, buscando o justo agora com oportunida- 

de de divulgação. 

As: afirmativas reticentes do Dr. Ricardo Gumbleton 

Daunt e de Zaluar, e o qusixume de Ana Gabriela, podem hoje ser es- 

clarecidos levantando-se Ma cortina que ainda envolve os mistérios 

dessa lamentável cena" causadora de profunda e duradoura magua co- 

mo, ainda naç primeiraí décadas do século vinte, pudemos sentir. Dis- 

corremos sobre este único encontro cruento na província de São Pau- 

lo transcrevendo: 
wAs legendas desse dia funesto correm no entanto na boca 

do povo com toda a magua de uma tradição fraticida. Nao serei 

eui quem levante a cortina que ainda envolve os mistérios des- 

sa lamentável cena" ('- ). 
wPrenderam-no e no ato propositalmente feriram-no levan- 

do-o para a casa antiga da fazenda que era sobrado, AÍ atira- 

ram-no na cama e na mesma noite os soldados assassinaram-no 

a sangue frio" ( 3 )• 

"morreram na ação Doaquim Camarada e Pedro Aleixoj ficaram 

baleados muitos que morreram assassinados depois da açao. Co- 

mandante Boaventura e mais pessoas" ( ^ ) , 

0 combate se iniciou com a presença da cavalaria 

imperial "no alto do pasto", Fazenda Chapadão, recebida com tiros 

da artilharia dos revolucionários, Se tivesse havido revide da ca- 

valaria (que não houve) contra os disparos da arcaica artilharia 

revolucionária, nada haveria de crítica, assim como não se pode 

estranhar a reação dos revolucionários ao serem atacados pela re- 

taguarda flt» (XUlsac «MBxaa, pela infantaria, esta com armas de maior 

alcance contra as armas de caça dos liberais; os fatos posteriores 

relatados peles cronistas da época e que exigem uma revisão, 

0 relato do Or. Ricardo é posterior a 1845, quan- 

do ele aportou a Campinas, Fm 1846 Dom Pedro II visitou esta ci- 

dade e condecorou muitos liberais e, apenas, um conservador, não 

podendo haver qualquer temor em se dizer a verdade. Zaluar so veio 



para o Brasil em 1849 e passou pela nossa província em 1860-61, 

quando nada o impedia de denunciar a tropa responsávelj mas se 

limitou a dizers "não serei eu quem levante a cortina", quando 

poderia e deveria relatar a verdade# 

Os contemporâneos de 42 eternizaram o mistério, ho- 

je injustificável, mas, entio, fundamentado pelo profundo e unâni- 

me pendor religioso da população. 0 século dezenove se classifica 

pela convicção religiosa dominadora de todas as consciências, com 

seus princípios sólidos e com suas crendices e exageros naturais 

da enraigada fé religiosa. 

Gozavam os sacerdotes de uma aura de respeito que 

chegava ao rigor de se encobrirem faltas nunca referidas no temor 

de atingir o que neles havia de sagrado. Os desmandos de alguns A, 
não tisnavam sua reputação e eram resguardados por uma discreçao 

temerosa que não ousava transpor os limites de restrita intimida- 

de, conservando mistérios não desvendados ate hoje, como resultou 

para a moderna discussão sobre paternidade de Feijo. 

Historiadores do Evento 

Sem pretendei atingir a totalidade, vamos recordar 

nomes que se dedicaram a historia de Uenda Grande, inserida, mux- 

tas vezes, em relatos de ampla exposição sobre o movimento libe- 

ral de 1842. Z podemos indicar o que tivemos em raios, quase todos 

em arquivo particular: 

I - Em "ftlmanaque de Campinas Para 1871" organizado e publicado 

por 3ose íTaria Lisboa, Francisco Quirino dos Santos historiou a 

pré-revolução e a revolução em resumida e interessante exposição, 

quando ainda viviam partícipes do movimento. 

II - Amador Bueno ffiachado Florence, filho de Hercules Florence 

que o acompanhou em 1642 viajando de Campinas para Itu e fci tes- 

temunha ocular de fatos da revolução liberal, escreveu, de sua 

lembrança, esses fatos, publicando-os em artigos seguidos,de 7 de 

junho a 15 de julho de 1882. Tais artigo^contam valiosos detalhes 

da revolução, e têm servido para fonte de muitos trabalhos e ate 

para serem transcritos por inejcrupulosos que os copiam sem refe- 

rência ao original de onde tiraram; mas o confronto das publica- 

ções revelam claramento o plagio. 

III - 3oão Batista em 1507, escreveu e apresentou ao 

Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, memória sob o ti- 

tulo de "Revolução de 1842", na qual fez um estudo da vida polí- 

tica do Brasil, desde 1831 até o final da revolução, com a corres- 

pondência trocada entre muitos proceres. 

IV - Leopoldo Amaral, em 1927, pelas colunas de "A Gazeta de Cam- 

pinas" do dia sete de junho, em alentado artigo, relembra parti- 

cularidades de Venda Grande, úteis e orientadoras para quem dese- 

ja se inteirar desta revolução. 



M - A 27/1/1529, o "Correio da iranhã" do Rio de Janeiro, publicou 

noticiário com reprodução de correspondência sobre o aniversário 

da decisão do Senado isentando de culpa os senadores Diogo Antô- 

nio Feijó, Nicolau de Campos Vergueiro e Francisco de Paula Sou- 

sa. 

VI « Heitor fôuniz tratando de "A Revolução Liberal (Mineira de 1842'' 

faz um histórico útil da pré-revolução. 

VII - 0 mesmo faz *0 Estado de Pflinas" de 20/8/1929, com o inteiro 

teor da representação da Assembléia Provincial de São Paulo, ao 

Imperador, "pedindo a sustaçao das Leis das Reformas do código e 

do Conselho distado, e a demissão do Rlinistério1*-. 

VIII - "O Estado de São Paulo" de 27/2/1S3D, em correspondência 

de Itapetininga, relata os ocorridos na cidade, 

IX - Felix Guisar Filho, o historiador do Vale, em "A Razão" de 

12/7/1931, trata de desfazer o que intitula "Quem Conta um Conto", 

X - Pode-se relembrar um historiador de pulso, E, Vilhena de fRo- 

rais que, pelas colunas de "A Razão" de 12/9/1931 e número seguin- 

te, retorna ao "Quem Conta um Conto", 

XI - Abundante correspodência de Caxias ao presidente da Província 

de Sao Paulo, trazem os Anais do Pfuseu Paulista, tomo quinto, de 

1931. 

XII - Feliz Guizar Filho, ainda em "A Razão" de 12 e 13 de dezem- 

bro de 1931, tratou de "Taubaté s a Revolução de 1842", 

XIII - Devemos ao campinense Ornar Simões Ifagro que pelo "Diário 

Popular" de 16/5/1932 historiou Venda Grande sob o título " Os 

Apuros de Um Chimango" com referência ao revolucionário que se ■ 

ocultou em um valo passando a prisioneiro de uma cascavel, 

XIV - Documentação prouinda dos arquivos do 1® Barão de Jundiaí, 

referente ao movimento de 1842, foi incluida no volume XXXI 

(1933-1934) da Revista do Instituto Histórico e Geográfico de 

Sao Paulo, 

XV - Do Instituto Histórico e Geográfico de minas Gerais, fartins 

de Andrade é autor de trabalho sobre "A Revolução de 1842", tra- 

tando do movimento em São Paulo, Curitiba e Campinas, 

XVI - Aluísio de Almeida em 1944, na coleção "Documentos Brasi- 

leiros", teve seu trabalho publicado "A Revolução Liberal de 1842*. 

Tivemos ainda em mãos o segundo volusie do processo 

criminal procedido pela autoridade civil da província, com depoi- 

mentos e testemunhos em várias cidades do interior onde agiram 

os revolucionários, e do qual copiamos declarações testemunhais 

de elementos de Campinas, Outros trabalhos terão sido publicados 

em nosso país, porém até hoje não se desvendou o mistério do 

massacre do engenho da Lagoa transformado em bairro da Venda Gran- 

de, o que vamos tentar. 



05 Tropas (Atacfnt.çs 

Deste ressentimento da população de Campinas e dos 

relatos de escritores: acima citados e que nao quiseram levantar o 

veu/do mistério que vem atravessando os séculos mas, que facilmen- 

te pode ser considerado como excesso de uma tropa sem culpa, que 

se busque a verdade a fim de que não se consolide alguma injustiça; 

assim, mesmo tarde, que Mse levante o veu" da verdade. 

Dusto é que se inicie julgando a atuação militar, 

a partir do comandante em chefe das forças, preferencialmente cha- 

madas pacificadoras. Significativamente o guerreiro Caxias teve a 

alcunha de pacificador; e esta alcunha mais se justifica em pesqui- 

sa que se faça na história do movimento armado de 1842, 

Caxias não quiz atacar os revolucionários em Pinhei- 

ros; preferiu a inércia, sua e do inimigo, precursora do desanimo 

de revoltosos. Enviou o Coronel Bezerra com tropa para evitar a to- 

mada de Campinas pelos revolucionários que para tanto se prepara- 

vam, que acumulavam forças sem esconder o próprio objetivo militar. 

Estrategicamente agiu a tropa imperial chegando a Campinas e desen- 

volvendo seu ataque já no dia seguinte, quando tudo levava e crer 

que se demorasse no desfecho deste ataque. 0 imediatismo da ação, 

para o comando Bezerra, justificava-se por surpreender os libarais, 

como realmente surpreenderam, tão displicentes que se achavam afas- 

tados do seu quartel general, pescando ou ocupados em folganças, o 

que permitiu um encontro sangrento com pequeno número de revoltososj 

encontro desastroso para estes, não só pelas baixas causadas, mas, 

principalmente, pelo desânimo produzido em toda a falange liberal 

da província. 

Sabidamente pacifista a conduta de Caxias, nunca po- 

deria ele autorisar a seus comandados a execução de um massacre de 

prisioneiros de guerra, como se realizou em Venda Grande. ff!as se | 

procurarmos algum outro motor para o massacre, o primeiro passo se- 

ria pesquisar sobre a composição das forças atacantes. 

Os imperiais se compunham de cavalaria e infanta- 

ria para combater artilharia e infantaria. 0 comanda Bezerra tinha, 

é evidente, perfeitas informações sobre o inimigo e, assim, iniciou 

o ataque com a cavalaria transpondo a fazenda Chapadão pela "velha 

estrada da Limeira", fílelhor diremos que iniciou uma provocação, pois| 

apenas se fizeram ver» produzindo a reaçao dos revolucionários com 

disparos de dois pequenos canhões já arcaicos e não mais em uso 

por forças regulares que dispunham de material moderno, quando ja 

nao mais se utilizavam de canhões de projétil esférico não explo- 

sivo, como tinham os liberais. 

Despertados os cuidados dos liberais para o possí- 



vel ataque vindo do Chapadão e colocando-os em posição para esta 

defesa^ surgiu então a infantaria imperial pela retaguarda percor- 

rendo a nova estrada - Campinas-Piracicaba - (atual Campinas-Barão 

Geraldo) a surpreender pela segunda vez os revoltosos levando-os 

ao desânimo e à derrota breve com o seu armamento de armas de caça 

contra fuzis de maior alcance da infantaria imperial (Ó )• 

Terminado o combate, reunida a tropa, após as cha- 

madas, verificações, descanço, etc., a tropa imperial 

"pondo pela frente os prisioneiros, rompia a marcha em direção a 

Campinas, onde chegou pelas onze horas da noite", diz Ornar Simões 

lílagro ( ^ ) . De Uenda Grande ã cidade, levaria uma tropa em marcha 

normal, com prisioneiros, pelos seus oito quilômetros da estrada 

primitiva e irregular, o mínimo de tempo de oitenta minutos, deven- 

do, portanto, ter deixado a Venda Grande depois das vinte e ume ho- 

ras, o que a exclui da acusação do massacre. 

Colaborando com a trod^imperial, participou do com- 

bate a tropa irregular de mercenários organizada e sustentada por 

monsenhor 3oão Dose Vieira Ramalho, como relata Lauro fflonteiro de 

Carvalho e Silva a fls. 29 do seu "foji-lrlirim (subsídios para a 

sua história)*! 

"Jflons. Doão Dose Vieira Ramalho, português, veio moço 

para o Brasil, t um dos vultos mais importantes na história 

da Província de Sac Paulo na primeira metade do século XIX. 

Foi um dos fundadores de São Goão da Boa Vista, de onde veio 

para Rioji-Wirim, onde fixou residência. Foi deputado premiu- 

provincial em quatro legislaturas. Em 1842, fervoroso legalis- 

ta, organizou e manteve numeroso contingente de milicianos, 

impedindo que a revolta se alastrasse pelos municípios de Oes- 

te. Comandante militar de ff!oji-lílirim em 1842, para combater 

a revolução chefiada por Rafael Tobias de Aguiar. Eleito de- 

putado geral nas 8- e 9- legislaturas (1850-1856) s escolhido 

senador do Império (1853), Faleceu em 26 de junho de 1853, 

como monsenhor honorário da Capela Imperial e comendador da 

Ordem do Cruzeiro e da de Cristo", 

.Tropa ffierpenárlg 

Não podemos responsabilizar diretamente pelo massa- 

cre, o fRonsenhor Ramalho; mas responde ele por omissão trazendo e 

aqui deixando tropa de façanhudos desordeiros comandada por irres- 

ponsável. Seus asseclas desde que chegaram a Campinas permitiram 

a Florence informar em seu artigo de 8/6/1882: "A força paisana 

atinge a mil homens depois que chegou o padre 3oão Ramalho com 

seu avultado contingente de sequazes meio fanáticos das bandas de 

S, 3oão do 3aguari, os quais prometem fazer e acontecer, que há 



de ser um dia de juízoSw E disse mais. •♦senão fosse a vinda da 

força de linha, ao mando do Coronel Bezerra, com o que já tudo mu- 

dou em organização e disciplinaM 

Sendo a força tís Bezerra o fator de organização e 

disciplina, infelizes foram os prisioneiros feridos liberais, aco- 

modados no sobrado do engenho^ue, retirada a tropa imperial, fica- 

ram a mercê dos fanáticos do padre Ramalho, evidentemente os algo- 

zes dos prisioneiros feridos# t ainda Florence (publicação de 14/6/ 
_ 

1682) quem relata a maldade contra ftntonio Boaquim Viana, seria- 

mente ferido em combate e tomado como morto, mas salvo pelo seu 

amigo Antonio Roxo-Eorte que o trouxe para a cidade a procura de 

socorro médico. Ao cheoa rám à cidade, não faltou o fanático que 

sabendo da presença de Viana ferido, que com as mãos comprimia as 

feridas para conter o sangue, atingiu-o covardemente com novos ba- 

laços desejando matá-lo, E na mesma publicação conta Florence o 

caso de assassinato de "uma criança inerme" servindo na venda gran- 

de, "que, apesar de implorar piedade, fora varada pela bala da in- 

fame arma"• 

Então, o pânico foi trazido a Campinas pelos faná- 

ticos mercenários do Padre Ramalho, e a ordem e disciplina estabe- 

lecida pela tropa imperial sob o comando do tenente-coronel Bezer- 

ra. Terminado o combate de Venda Grande, retirou-se a tropa impe- 

rial para a cidade com os prisioneiros, cabendo aos assalariados 

cuidar dps feridos, não podendo fazer supor ao comando militar-, 

tanta covardia de uma tropa apresentada como de voluntários pau- 
a, 

listas, expressão esta usada em comentários. 

Conservou-se a tropa Imperial com o seu comandante José 

Vicente de Amorlm Bezerra, em Campinas até 18 de junho, quando ain- 

da subscrevia Ofício datado nesta cidade (7)« tropas de Campi- 

nas entraram era Sorocaba, como conta Amador Florence, a 21, com o 

coronel Qulrlno a frente de força local de Campinas « Em 

20 já ali havia chegado o Barão de Cayias,a frente de sua tropa, e 

a 23, da mesma cidade, escreirla ao presidente da Províncias "0 Juiz 

de Direito desta Comarca, já entrou em exercício, e amanhã preten- 

do fazer um passeio Militar pelas vilas de Parnaíba e Porto Fellz, 

e pela cidade de Itu, para fazer empossar as autoridades civis de 

tais lugares e depois voltarei a essa Capital para colher notícias 

sobre as Vilas do Norte, e saber quais as operações que convirão 

praticar em relação a Província de Minas '^erais" ). Mais este 

documento atesta que em Campinas não esteve Caxias, como temos opi- 

nado ( tf ) • 



O CaDitão Boaventura 

Tornou-se figura principal pela sua bravura na defesa das 

hostes liberais da Venda Grande, o capitão Boaventura do Amaral Ca- 

margo. Havia ele nascido em Itu onde foi batizado, em 17^9. Parti- 

cipou das guerras do Sul, estando ali já em 1812. Falecendo seu pai 

e feito o Inventário dos bens deixados, nas declarações prestadas 

no processo está Boaventura citado como "solteiro, com 27 anos, sol 

dado pago destacado no sul", com os nomes de "Tenente Boaventura 

Soares de Camargo", "Boaventura de Camargo e Amaral, estante na Ca- 

pitania de São Pedro do Sul, estando de partida para o Rio de Janel 

ro" (isto em abril de 1818), e^Boaventura do Amaral Camargo Alferes 

da Legião de São Pedro que se acha no Sul", "que na ocasião de sua 

marcha levou um escravo de seu pai". Em 18Ü2 estava residindo em 

Caplvari ou Itu, e desta cidade partiu, em 2 de junho, comandando 

uma força de cavalaria de 60 homens com destina a Venda Grande, em 

Campinas , agui falecendo na noite do combate. Deixou quatro fi 

lhos, Francisco Boaventura do Amaral, Cândido do Amaral, Filadelfo 

do Amaral e Boaventura Anselmo do Amaral. 0®). 

Ornar Simões Magro, discorrendo sobre oficiais que parti- 

ciparam da • Venda Grande,cita ■ 'militar distinto^ Boaventura 

do Amaral,um veterano. Tendo partido para o Sul com a legião de São 

Paulo, acompanhera-a em suas gloriosas marchas até que em Montevi- 

deo, foi a Infantaria de oue fazIa partet transformada no 7C bata- 

lhão de Caçadores. Com este regressou a São Paulo em 1829, e nele 

se conservou com o posto de tenente. AÍ o foi buscar o brigadeiro 

Tobtas para comandar, comissionado em capitão, o Corpo Municipal 

de Permanentes - origem da atual Força Publica - e nesse cargo per- 

maneceu desde 50 de novembro de 1832 até 5 de julho de l83h» Vol- 

tando a sua unidade, obteve reforma, ainda como capitão, passando 

então a residir em Campinas" (II). Discordamos desta última afirma- 

tiva de ter o capitão Boaventura residido em Campinas, já que a do- 

cumentação que conhecemos não nos autoriza a concondar comfílustre 

historiador, • y ■ 



- V 

Ü.Kpv/imento em.Siç Paulp 

A oualouer obser^a^or nSo escapa a|estranha omissão da capi 

tal da Província no movimento revolucionário de 18!í2, quando nes- 

ta ctdad^iavla maior concentração de liberais, combativos e exal^ 

tados^jomo os pronunciamentos veementes na Assembléia Legislativa, 

<ão poderiam os revoltosos ignorar que as revoluções fra- 

cassam quando deixam o governo ceftral que almejam derrubar, com os 

seus movimentos normais e sua força moral de investidura em posi- 

ções de mando, E a revolução de 18ii2, explodiu era Sorocaba, em ou- 

tras cidades do interior da Província, permitindo estabilidade e 

ação do governo gue desejavam derrubar^ contrariando o pensamento 

do mentor deste movimento, rfque ele reputava'perdido desde que não 

realizou na capital da Provínciá'(/íl). 

Rafael Toblas acusou os liberais da cidade de São Paulo, 

de defecção, o tme não foi, como podia parecer, uma simples justi- 

ficativa para seu fracasso, mas uma realidade que se comprova. Os 

correligionários da capital estavam integrados e comprometidos nos 

projetos e preparativos da revolta (7^) como afirma    ml 

^ LaJLf .Mu. Francisco de Assis Vieira Buenos "Seguiu-se logo 

a rebelião de I8h2f que tnfalivelmente me teria colhido em sua rede, 

se tivesse rompido na Capital, pois eu me achava filiado a um dos 

clubes revolucionários chamados - os patriarcas invisíveis, sendo 

chefe do meu o Dr. Antônio Manuel de Campos Melo^ e também já tinha 

em meu poder um clavinote, que recebi quando se fez a distribuição 

de armamento C/^). 

Indica este liberal que até armamento já se tinha distri- 

buído na Capital entre os seus correligionários, devendo o movimen- 

to se ter iniciado na cidade de São Paulo. A eclosão em Sorocaba, 

teria contado com a manifestação dos elementos da Capital, e se fez 

na certeza desta ação-a e de novas adesões de outras cidades da 

Província, e da Comarca de Curitiba, com nopulação na sua maioria 

liberal, apoiando a revolução, mas cuj^»teutõridades, aspirando a 

transformação da Comarca em ProvíncS^'aquietada ante a promessa 

governamental mantendo-se "neutra ao mbvimento"i> (/^"), 

A marcha das tropas do Coronel Galvão, de Sorocaba para 

a Capital; a incumbência a Francisco de Castro de ocupar a freguesia 

do 0 e o reforço que iria de Campinas sob o comando dfls irmãos ca- 

pitão Francisco e Luciano lixeira Nogueira, e do tenente Antonio 

Rodrigues de Almeida (/^) ; a inatividade da primeira e não execução 

das nutras, indicam alterações dos|planos, evidenciando que estes 

movimentos se fariam como reforço ao levante na Capital que se não 

realizou. 
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Revela-se nestas circunstâncias, o sacrifício do coronel 

Galvão, subordlnando-se a ura juízo que o apontaria como comandante 

inepto ou medroso, por não ordenar um ataoue para o qual as suas tro- 

pas teriam vindo de Sorocaba^ Evitou um sacrifício inútil de seus 

comandados aue formavam uma tropa de reforço e consolidação, o qUíf^a-- 

não era estranho a Rafael Tohtas, pois este, em carta, recomendava 

a Antonio Hanuel Teixeira que se conservasse na defensiva (J7), 

Francisco Galvão de Sarros França, era "um bravo soldado 

das guerras do Sul, onde tergnra armas em companhia de outros libe- 

rais, envolvidos nos acontecimentos, como os tenentes-coroneis Ren- 

to José de Morais e Joaquim José de San'Ana, o capitão Boaventura 

do Amaral Gamargo e o alferes Francisco Teixeira Nogueira. Todos 

haviam pertencido a famosa Legião de São Paulo que tanto se distin- 

guira de 1811 a 1820, e todos se acham citados nas ordens do dia 

dos ilustres chefes daquelas memoráveis campanhasí Alegrete, Cura- 

do, Oliveira Alvares" f/9) 

A notícia da derrota dos liberais de ^enda Grande, che- 

gou a São Paulo no dia 11, o oue se confirma por carta do Barão de 

Caxias a Antonio de Queirós Teles^escrita em 10, com determinações 

próprias de quem dela# não tinha conhecimentos "Constando-me pelo 

Capitão Pupo (l^)» clue nesta vila existem cerca de trinta cavalos 

da Nação e algumas praças da Guarda Nacional da Cavalaria, deter- 

mino em consenuéncia que V. Sa. monte tais Guardas Nacionáts , que 

deverão servir para explorarem os arredores da Vila e entrarem era 

operações caso seja mister", Cite). 

0. InaÜB3rlt.Q 

Presos e levados para o Rio os revolucionários oficiais 

reformados do Exército, iniciou-se em São Paulo, na chefatura de 

Policia, o^ingiiertto policial-mllitar presidido pelo chefe de Fo- 

lio a, .,ose Augusto Gomes de Meneses, que percorreu as cidades su- 

blevadas, tomando para escrivães do processo, elementos locais on- 

de havia inquirições. Esteve em Porto Feliz a 15/10/18^2, de onde 

foram considerados cabeças do movimento, com prisão decretada, Jo- 

sé Rodrlgue^Lelte, Dr. João Viegas Jort Huniz, Luís AntSnio da 

Fonseca e Reverendo José de Almeida Campos. A 17/10, em Itu, com 

prisão decretada de Tristão de Abreu Rangel, Manuel Martins de Fie- 

lo, capitão João Floriano 0rtiz e Cândido José da Mota. Em Capiva- 

ri, a 20/10, responsabilizado o cabeça capitão José Correia Eette, 

Na Constituição (Piracicaba) em 22/10, apurando a ação do responsa- 



vel Vigário Manuel José de França. Em Limeira a 21/10 com prisão do 

senador Nlcolau Pereira de Campos Vergueiro. Em Hoji-Mirim a 26/10, 

apurada a culpa dos cabeças capitão Joaquim Floriano de Araújo e 

capltao Francisco José da Silva. E, finalmente, em Campinas a 31/10, 

de cujo processo constas 

"Tendo no termo desta cidade aparecido reuniões de gente 

armada no sítlb do finado ^-eodoro, junto a Venda Grande, 

e se praticado outros atos a prol da rebelião de Soroca- 

ba, que se procurou aqui propagar, o Escrivão que serve 

perante o Sr, Delegado de Polícia notifique de três a cin- 

co testemunhas para deporem a respeito de Antônio Manuel 
T ^ 
eireira e outros comprometidos, para amanhã as 11 horas 

da manha na casa de minha residência. Cidade de Campinas 

30 de outubro de l8Ij,2", (a) Jose Augusto Gomes de Meneses 

chefe -de Polícia, 

"Certifico nue notlfinuei em próprias pessoas as testemunhas 

Cândido Gonçalves Gomide, José Teodoro de Barros Cruz,, e por 

carta ao Capitão Joaquim da Silva Leme, e não notifiquei mais 

testemunhas por se acharem ausentes, Geraldo Rodrigues Pires, 

José Vaz da Cruz, José Manuel de Castro, João Pinto Barreto e 

Antônio da Cunha, tudo para o oue aciroa declarado na Portaria 

supra. 0 referido é verdade e dou fé do que assino. Campinas 

31 de outubro de 1R/i2. (a) Joanuim Roberto Alves, 

"Cândido Gonçalves Gomide, casado, natural da cidade de 

Marlana, Província de Minas Gerais, morador desta cidade de Campi- 

nas onde vive do seu emprego de Cirurgia, da idade que disse ter 

cinqüenta e um para cinqüenta e dois anos". 

Ao 12. 

Diz que sabe por ser publico e geral, mesmo pelo que 

mesmo anteriormente se dizia, que fora o Coronel Rafael Toblas pro- 

clamado Presidente da^Província na cidade de Sorocaba no dia dezes- 

sete de Maio, e que ja no dia cinco de Maio tal era o estado de agi- 

taçao no povo e tão conhecidos os preparativos que se julgou neces- 

sário um destacamento de trifta homens reforçados quase todas as noi- 

tes por Guardas Nacionais e mais moradores da cidade; e pela mesma 

razão sabe e por ter visto peças e ofícios por ele assinados, que 

ele aceitara o emprego e o exercera e que tem também ouvido dizer 

cjue dito Tenente-Coronel digo dito Coronel Rafael Tobias, fora cons- 

trangido a dar esse passo por Tristão, Lacerda e outros'.' 

. Ao 2fi« Disse que parece ter havido algum concerto entre Tristão 

de Abreu Rangel e algum outro, com Antônio Manuel Teixelra, Reginal- 

do Antônio de Morais Sales, Francisco Telxeira Nogueira, Luciano 
eixeira Nogueira e Ângelo Custódio Cg/); e que dito TriStão consta 



ter vindo a esta cidade por vezes, tendo em uma delas ele testemu- 

nha, o visto e e público «yue com os referidos tratava; que a^respei - 

to de c^uem dera por si só conselho para a rebelião, nada sabe, an- 

tes supõe gue fosse concerto comum entre muitos; que é público que 

nesta cidade nas proximidades do rompimento de Sorocaba, se reuniam 

algumas noites em casa de Antônio Manuel ^eixeira e também em casa 

de Reginaldo Antônio de Morais Sales, determinadas pessoas em clu- 

bes, aonde e também se vinha reunir Antônio Alves de Almeida Lima, 

da Limeira, e que geralmente se diz que nestes clubes se tratavam 

do rompimento nesta cidade, o gue parece ser confimado pelo gue pos- 

teriormente se passou. 

3C 

Disse gue a Câmara desta cidade não reconheceu o Governo 

intruso de Sorocaba, bem gue nela algum fermento parecesse existir 

e gue nãcfse desenvolveu por falta de ocasião, não só porque desde 

onze de Maio não se reuniu mais, como também porque a rebelião nun- 

ca se desenvolveu dentro da mesma cidade pela energia e resistência 

gue mostraram seus habitantes. 

hQ 

Disse que supõe serem os principais motores da rebelião 

neste termo, Antônio Manuel Teiyeira, Reginaldo Antônio de Morais 

Sales, Francisco Teixeira Nogueira, Alferes das extintas Milícias, 

Luclano Teixeira Nogueira, Ângelo Custódio e outros aue com eles 

coperaram e trabalharam no mesmo sentido. Que ouanfo a Antônio Ma- 

nuel Teixeira sabe por haver a portaria, digo sabe por ter visto a 

Portaria do Governo intruzo, que fora ele nomeado Comandante Mili- 

tar neste termo, que em conseqüência dessa nomeação reunira gente 

com que se puzera em observação nesta cidade, trazendo duas peças 

de artilharia gue em seu Engenho tinha, que com essa gente üü colo- 

cara no sítio do finado Teodoro junto da Venda Grande, na estrada 

para esta cidade, digo para Piracicaba e Limeira que segue desta 

cidade, onde reunindo outros contingentes dispunha-se a vir tomar 

esta cidade por ordem do Governo intruzo, quando foi batida pela 

força do Governo Imperial, nf dia sete de Junho. Quanto a Reginal- 

do Antônio de Morais Sales, sabe que muito influiu reunindo seus 

partidistas deste termo e gente da Limeira e São João e que correu 

gue ele se entendia com o Senador Vergueiro e com o Padre França, 

vigário de Piracicaba e que consta gue ele comandava a força que do 

Salto de Itu seguira para a Venda Grande e oue largando aí essa for- 

ça voltara a Piracicaba a reunir mais, segundo se colige duma carta 

dele a Antônio Manuel Teixeira, e é voz pública. Quanto a Francisco 

Teixeira Nogueira, sabe por ser voz pública que reunira gente no Ga- 

pivari de Cima OJXi) e com ela marchara para a Venda Grande e aí a 

comandava,assim como se achou no ataaue feito pelas forças Imperiais# 

•Quanto a Luciano Teixeira Nogueira, sabe por ser público e notório 

oue reunira gente em sua casa, tanto isso e verdade que mandando o 

Coronel Chefe da Legião a sua casa chama-lo pelo Sargento José Ma- 
nuel fora esse pelo dito Luciano mandado prender como recruta e re- 



metido logo para Sorocaba. Quanto a Ângelo Custodio, sabe que na 

sua casa iam pousar todos os comprometidos <jue iam e vinham nesta 

direção e consta gue além de se prestar com agasalho e serviços 

particulares, também oferecera um filho para as forças da Venda 

Grande e dera mantimentos assim como que reunira gente, Que além 

destes o Capitão Francisco José da Silva,instrutor da Guarda Nacio- 

nal de Moji-Mirlm e desta cidade, andou com toda essa gente, e cons- 

ta ter ensinado manejo em diversos lugares e na Venda Grande e foi 

também instrutor, assltlu ao ataque e até foi ferido. Que lhe dis- 

sera Jose Ferraz, da Limeira, que o Senador Vergueiro recereba pró- 

prios do Barão do Pontal, de Minas e aue supllnha que traziam cartas 

que tratavam do plano da revolução, e que ele testemunha viu nma 

Portaria do Governo intruzo, a Antonlo José da Silva, declarando- 

-Ihe gue guando na Coletorla não houvesse dinheiro necessário pa- 

ra as despezas, o houvesse do Senador Vergueiro. 

5e 

Disse que quanto a força reunida só houve neste termo a 

da Vonda Grande onde se fundiram diversas reuniões e que daí não 

saiu porem gue indivíduos consta que muitos acudiram a Sorocaba e 

outros pontos, que a força da Venda Grande se achava armada com duas 

peças de Antônio Manuel Teixeira, e de clavlnas, pistolas e lanças, 

e gue Luis Batista dos Santos, vindo a esta cidade dera notícia que 

de Sorocaba se enviara para aqui duzentas armas que consta foram 

recebidas por Francisco Teixeira Nogueira e que se não sabe que tais 

armas foram ou não distribuídas, 

62 

Disse gue se referia ao que já dissera em outros artigos, 

7e 

Disse que sabe que os rebeldes não gastaram aqui dinhei- 

ro da Nação ou Públicos a prol da revolução, mas que corre que An- 

tonlo Manuel Teixeira recera ouantias de diversas pessoas para as 

mandar dar em Santos e nue çssas ordens não foram cumpridas e que ho- 

je se desconfia que fosse o meio que, digo meio de que lançou mão 

para haver dinheiro para a revolução e ao mesmo tempo de libertar (?) 

os amigos da ordem. Declarou aoui a testemunha que quando havia di- 

to sobre os artigos era quanto nesta ocorriam se lembrava e que por 

estado no meio da agitação e presenciando os fatos e em muitas pes- 

soas de algumas se pode ter esquecido e que quando se lembre de fa- 

tos maiores, em ocasião oportuna a declarara. Quanto aos costumes 

disse não era Parente amigo nem Inlg aliás inimigo das pessoas men- 

slonadas e que sim ser desafelçoado a algumas delas por motivcç polí- 

ticos e particulares. E lido o depoimento por estar conform^o que 

depoz asslna-se com o Juiz. Neste notifiquei a testemunha para não 

mudar de residência sem participar ao mesmo Juiz. Eu Joaquim Rober- 

to Alves Escrivão o escrevi'.' (a) G. Meneses, (a) Cândido Gonçalves 

Gomlde, 



Testemunha Segunda 

-fH - 

"O Tenente José Teodoro de Barros Cruz, solteiro, natu- 

ral de Mojl-mirlm e morador desta cidade onde vive do seú negocio 

de fazendas, de Idade que disse ter trinta e três anos, Testemunfet» 

Jurada aos Santos Evangelhos Sob cargo do nual prometeu dizer a ver- 

dade do que soubesse e perguntado lhe fosse. 

Ao 12 

Disse que sabia por ser público e notório, que o Coronel 

Rafael Toblas fora era dias de Maio, proclamado Presidente da Pro- 

víncia na cidade de Sorocaba, e pela mesma razão e por ter visto 

copias da Proclamação e sabido quanto mais se passou na Província, 

sabe que ele aceitou esse emprego e o exercera. 

Ao 2Q 

Disse quejsobre plant digo sobre planos e concertos na- 

da sabia de ciência certa, porém que supunha que os havia, porque 

antes do rompimento de Sorocaba ja se pressentia na Povoação algu- 

ma agitação, fazlam-se certas reuniões noturnas mais freqüentes em 

certas casas onde concorriam pessoas hoje comprometidas, assim como 

outros preparativos que faziam suspeitar e que supõe que nesta Cida- 

de o maior instigador e conselheiro da rebelião era Reginaldo Antô- 

nio de Morais Sales que na casa dele testemunha em sua presença e 

na de Manuel Cardoso de Almeida e Silva disse que o negócio devia 

dar em alguma coisa, e que a não ser assim não contassem com ele. 

Ao 3q 

Disse que nem a Gamara nem o povo reconheceu neste termo 

o Governo rebelde e so sim os comprometidos que se achavam na Ven- 

da Grande. 

Ao h0 

Disse que supõe serem principais propugnadores da Rebe- 

lião nesta cidade e seu termo, Antônio Manuel Teiyelra e o mesmo 

^eglnaldo Antônio de Morais Sales, Ângelo Custódio Teixeira Noguei- 

ra, Luclano Lec digo Luciano ^elxeira Nogueira, o Alferes Francis- 

co Teixeira Nogueira e outros que oá coadjuvaram e cooperaram tam- 

bém a favor da Rebelião, Que quanto a Antonio Manuel Teixeira era 

em sua casa que antes mesmo da revolução se faziam os clubes notur- 

nos, e que fora ele que mandara buscar de sua fazenda duas peças de 

artilharia que ele tinha com^ue pretendia assaltar a esta cidadej 

que fora nomeado Comandante Militar pelo Governo Intruzo, e era ob- 

servância de suas ordens fizera reunir gente, e se colocara no pon— 

uO no sitio do finado Teodoro, junto a Venda Grande, donde se dis- 

punha tomar a esta cidade, Que quanto a Reginaldo Antônio de Morais 

Sales, declarou a testemunha que quanto às reuniões.em casa de An- 

tônio Manuel Teixeira, sabia de ver por ser vlsinho. Que quanto a 

Reginaldo sabia de ouvido que também reunira por vezes gente em sua 

casa para tratar dos planos da Rebelião, e que ele ouvira o que ja 

declarou no artigo segundo, que depois de ter aparecido o rompimen- 

to de Sorocaba ausentara-se desta cidade e consta a ele testemunha 



que seguira para Limeira e Piracicaba, e que por aí andara reunindo 

gente, que sabe que Reglnaldo se correspondia com algumas pessoas 

a respeito de reunião de gente e que vira uma carta dele ao Alferes 

José Estanlslau de Oliveira a este respeito a qual ele respondia na 

mesma carta que não tinha podido arranjar vinte e oito digo podido 

arranjar mais de vinte e oito pessoas. Quanto a Luclano '^elxelra 

Nogueira disse que sabia que também era grande Influente da rebelião 

que reunira gente em sua casa, o que sabe de ouvir dlzers assim co- 

mo sabia mandando-lhe o Coronel da Legião chamar por ser ele Capi- 

tão da Guarda, por um Sargento de nome José Manuel de Castro, ele 

prendera dito Sargento e o mandara logo para Sorocaba como recruta 

o que sabe por ter ouvido depois do mesmo Sargento. Quanto a Ânge- 

lo Custódio Teixeira Nogueira disse que sabia que também reunira 

gente em seu sítio, que aí tivera ocultas as duas peças de Antônio 

Manuel Teixeira ate que se reunisse a gente que em sua casa hospe- 

davam e reunisse todos quantos andavam tratando da rebelião. Quan- 

to ao Alferes Francisco -^elxelra Nogueira disse que sabia que tam- 

bém reunira gente e trabalhou a favor da reunlãn de força da Veh- 

da Grande onde em cujo ataque se achou, o que sabe por ouvir dizer. 

Disse também qflie sabia que o Capitão Francisco José da Silva anda- 

ra cora esta gente e ensinara manejo aos rebeldes. 

Ao Sc 

Disse aue sabia que nenhuma força reunida fora para Soro- 

caba, mas sim que para la so foram alguns Indivíduos e enauanto a 

armamentos lhe' consta que os soldados se achavam na Venda Grande 

com espingardas fulminantes caçadeiras pela maior parte e com tra- 

bucos e com lanças e pelo mesmo modo sabe que tendo o Coronel ou Te- 

nente-Coronel exigido do Capitão Luclano conta do armamento reluno 

que tinha recebido, este lhe dera conta de parte, faltando algum. 

Ao 62 

Disse que alem de Antônio Manuel Teixeira ninguém mais foi 

nomeado Comandante Hllltar neste termo. 

Ao 7q 

Disse que nada sabia. Sobre os costumes disse nada. Neste 

ato notlfInuet a testemunha para não mudar de residência sem dar p 

parte a este Juízo. E lido o seu depoimento por estar conforme o que 

depoS" assina com o Juiz, Eu Joaquim Roberto Alves Escrivão que esc- 

crevl" (a) G, de Meneses, (a) José Teodoro de Sarros Cruz, 

Testemunha Terceira 

"0 Capitão Joaoulm da Silva Leme, casado, natural e mora- 

dor do termo desta cidade onde vive de seu Engenho de fabricar açú- 

car e de sua tropa e de idade que disse ter quarenta e oito anos 

mais ou menos. Testemunha jurada aos Santos Evangelhos sob cargo 

do qual prometeu dizer a verdade do que soubesse e perguntado lhe 

fosse. 



Ao le 

Disse <jue sabia por ser público e notório oue o Coronel 

Rafael Tobias fora em dias de maio deste ano proclamado Presidente 

da Província na cidade de Sorocabae pela mesma razão sabe que ele 

aceitara e exercei^ esse emprego. 

Ao 2C 

Disse que sobre plano ou concerto entre pessoas de outros 

lugares com algumas desta cidade, não sabè e o mesmo quanto a quem 

aconselhasse sobre a revolução. 

Ao 3Q 

Disse que nem a Camar^hem parte alguma do povo deste ter- 

mo reconheceu formalmente o Governo de Sorocaba. 

Ao hQ 

Disse que sabe por ouvir dizer que Antônio Manuel Teixei- 

ra aceitara o Coms^io Militar oue lhe fora dado pelo Governo intru- 

zo e que reunira gente e que se puzera a testa dela na Venda Gran- 

de e quanto se assitiu ou não ao ataque não sabe, e que consta a 

ele testemunha que dito Antônio Manuel fora algumas vezes a casa do 

Senador Diõgo Antonio Peijo, o qual lhe dava a direção para a revo- 

lução. Que a respeito de Reginaldo Antônio de Morais Sales nada sa- 

be, so que ele daqui saiu para as partes da Limeira e Piracicaba, 

e que por la andou. Que quanto a Tuciano Teixeira Nogueira, Ângelo 
^ «ji 1 

Custodio, Francisco eixeira Nogueira, alferes das extintas milí- 

cias, consta a ele testemuna que todos andaram metidos pa. rebelião 

e se.acharam no atanue da Venda Grandej que constava a ele testemu- 

nha que Antonio Manuel J-elxelra tinha emprestado duas peças de ar- 

tilharia de sua fazenda para a força da Venda Grande, que também 

consta a ele testemunha que o Capitão Francisco Jose da Silva anda- 

va com todos esses e se achava também no ataoue onde fora ferido. 

Ao 5q 

Disse que as armas de aue se serviram na Venda Grande são 

pela maior parte fulminates de caça. 

Ao 62 

Disse que se referia ao que ja havia dito. 

Ao 7q 

Disse nada. Aos costumes disse que não é parente nem ini- 

migo de ninguém, mas antes amigo de alguns; neste ato notifiquei a 

testemunha para nao mudar de residência dentro de um ano sem parti- 

cipar este Juízo. E lido o seu depoimento por achar conforme o que 

depôs assina-se com o Juiz. Eu Joaquim Roberto Alves escrivão que 

escrevi" (a) G. de Meneses, (a) Joaquim de S. Lima 

"Certifico oue procurando a testemunha deferida Manuel Cardoso 

de Almeida e Silva não achei; consta ter saido fora da cidade. 

O referido é verdade e dou fé do que assino. Campinas l2 de 

Novembro-de IBÍíZ'.' (a) Joaquim Roberto Alves. 

"Aos tres dias do mes de Novembro de mil oitocentos e quaren- 

ta e dois anos nesta cidade de Campinas e em meu cartório sen— 



- n- 

do axt faço estes autos conclusos ao Dr» Chefe de Policia des 

ta Província Cose Augusto de 81enesest do que para constar fa- 

ço este termo» Eu Coaquim Roberto Alves Escrivão que assino", 

(a) Alves. 

"Os documentos que decorrem de fls, 181 a 165, e inqui- 

rições, obrigam, desde já, a prisão e livramento, como 

cabeças da rebelião, a Antônio Pflanuel Teixeira e Reginal 

do Antônio de Corais Sales» Cidade de Campinas 3 de No- 

vembro de 1842" (a) G» de ieneses. 

0 Enoenhp da Lagoa 

Estiveram os liberais aquartelados no antigo enge- 

nho de açúcar denominado Engenho da Lagoa, cujos senhores eram o 

major Teodoro Ferraz Leite e sua segunda mulher ffiaria Luísa Teixei 

Nogueira de Camargo, ambos falecidos. Um sobrado constituia a sede 

do engenho com residência da família» Em tempos nos referimos a 

vida particular dos senhores deste engenho, quando o Departamento 

de Historia do Centro de Ciências, Letras e Artes promoveu a ere- 

çio do marco comemorativo da Venda Grande (^3): 

Pelos primeiros lastros do século passado, existia 

o engenho da Lagoa, florescente indústria açucareira. Grande sobra- 

dão era sua sede com a fábrica de açúcar; além a casa de purgar on- 

de se clarificava o produto a ser exportado para Santos; alambiques 

caldeiras de cobre, taxos e eescumadeiras, depois o moinho e demâis 

montagens, compunham o rico senhorio, com as pastarias, muito gado 

e os nuarteis de cana, tudo servido por uma quase centena de escra- 

vos, com os animais de sela ajaezados de prata e as bestas arrea- 

das para transporte das cargas e da elegante e encortihada liteira» 

Mas lá, o alto do sobrado é que abrigava o lar senho 

rlal de um casal feliz; numerosas janelas iluminavam os salões e 

câmaras de uma residência abastada. A jovem senhora, no encanto dos 

seus verdes anos, de corpo exuberante e rara formosura, a mais be- 

la mulher de Campinas no dizer dos seus contemporâneos, na faina 

doméstica de mãe estremosa, perpassava e dirigia sua casa; seu vas- 

to salão de jantar era bem paulista, sóbrio e de discreta riqueza; 

a baixela era de louça inglesa, de jantar e de cha, as salvas e ta- 

lheres de prata entre os copos ^ cálices de cristal lapidado; ao x 
\ 

cehtro a mesa com suas cadeira e escabelos e, de encosto a parede, 

não só a marquesa ampla e os canapés, como um nobre e alto relógio 

com suas cèdelas e pesos de marcar o tempo de ventura e de abastan- 

ça; tudo era alegrado com os cilindros musicais de um realejo, o 

instrumento da época, que sonorizava este aconchego de paz e de en- 

cantamento. 

0 senhor do engenho, sargento-mor de milícia, era 

de apuramento de hábitos, trajando sua casaca e calções de seda, 

manteu de renda, espada e faixa militar. No seu nobre solar, nas- 

ceram-lhe os filhos,aumentou grandemente sua fortuna, mas viu tam- 



bem o triste dia em que sua bela esposa, ao nascer o nono rebento, 

morria mártir da maternidade. Foi ainda ai que se casaram as filhas 

do altivo senhorj a menor delas, menina-moça no florescer dos seus 

catorze anos, casou-se em meio de festas e esplendores, vestida 

nas suas rendas de imaculado alvor e bordadas a fios de ouro, com 

um jovem bacharel das arcadas (ZH), futuro juiz e cavaleiro da 

Ordem de Cristo. Foi a ultima festa do grande sobrado. 

Depois, os filhos se foram para seus novos lares, 

e o senhor envelhecido abeirou-se do tumulo: morria em 1837, dei- 

xando ermo o engenho de passado glorioso 
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Caloo ffloria üu ffle 11 cr-Pupo . 

Campinas saíra de sua vida mais modes-ta, dos pequenos sí- 

tios de sustento proprio da família, para a lucrativa industria 

açucareira trazida de Ilu, o maior centro exportador para Lisboa» 

Transcorria a última década do século dezoito, espalhada a notícia 

da excelência das terras ferazes deste solo campinense, graças a 

divulgação feita pelo seu primeiro vigário que atraiu seus próprios 

parentes, incentivando a vida agrícola localr- dos pequenos sítios 

para os engenhos; da mediania para a fartura; do sustento para o 

lucro generoso e abundante. 

Exportava-se açúcar para Lisboa o que até então so cabia 

ao vale do Paraíba e a Itu, as zonas ricas da capitania de São Pau- 

lo que passavam a caudatarias da mais nova e mais lucrativas Campi- 

nas, Campinas firmara sua exportação para a Europa ao encerrar-se 

o século dezoito, quando o mundo catolico assistia o findar do pa- 

pado do papa Pio WI, vítima da cufaiça de soberanos europeus ávidos 

de prestígio na agitação de cortes da Europa, e início do papado 

de Pio UII sacrificado pelo domínio napoleônico desejoso de expan- 

são sem limites o que, na debilidade das formas de comunicação da 

época, pouco ou nada '^oldaria a placidez da vida campinense, fora 

dos altos círculos eclesiásticos. 

Então, enquanto os senhores de engenho se ufanavam com 

os prêmios de sua exportação, o alto clero sentia mais intensamen- 

te o dever de clamar pela misericórdia divina, nos sacrifícios e 

preces pessoais e ações coletivas de fé e glorificação a Deus, 

0 ano de 1797 marcou o primeiro passo pela construção 

de uma nova igreja matriz para Campinas, quando o vigário Bernardo 

de Sao Paio Barros, Antônio Ferraz de Campos, Filipe Neri Teixeira, 

Joaquim 3ose Teixeira Nogueira, estes três últimos pioneiros na 

fundação de engenhos de açúcar em Campinas - com mais moradores reu- 

nidos pediram ao bispo de Sao Paulo autorização para construir nova 

igreja matriz, aspiração coletiva que viria demonstrar um intenso 

fervor religioso rendendo a Deus o culto merecido pelas bSnç?os der- 



ramadas sobre este rincão privilegiado da capitania, Duntavam-se 

então, una aspiração de atos devocionais e sacrifícios necessários 

aos sentimentos de louvor a Deus, áa polulação leiga premiada 

pela fartura benéfica e generosa, com o povo profundamen+e reli- 

gioso, 

A localização da nova matriz provocou desde logo dois 

pareceres, o dos irmãos Teixeiraique a desejavam em terreno alto 

a cavaleiro e fora da vila, prevendo seu futuro risonho, e o de 

seus oponentes que opinavam pela demolição da velha matriz para no 

mesmo local elevar a nova. Campinas, entretanto, sofreu a partir 

do mesmo ano de 1797 a sua primeira luta política: o capitão gene- 

ral da capitania que elevou Campinas de simples freguesia componen 

te do termo da vila de Jundiaí a vila autônoma, com cargos de ele- 

vação para seus habitantes, de capitão-mor, sargento-mor, verado- 

res e outros, o primeiro eleito em lista tríplice pelos vereadores 

para a escolha de um pelo capitão general, 

fflas entendia o capitão general que era o direito seu es- 

colher o capitão-mor, a autoridade mãxima da vila que ele criara. 

A isto se opuzeram os vereadores escudados na lei, componentes da 

primeira CamarA|quB foi dissolvida pelo capitão general, e outras 

que se elegeram em seguida, privando Campinas de sua autoridade 

mãxima e estabelecendo uma situação de luta entre o governo local 

e o capitao general que não conseguiu dominar o ardor cívico da 

vila que criara, terminando seu mandato 1B02 sem conseguir no- 

mear seu protegido para o cargo cubiçado. 

mas permanecia ainda a divergência sobre a localização 

da nova matriz, quando aqui esteve, em visita pastoral, o bispo 

de São Paulo, em 1801, aconselhando a construção no mesmo local da 

matriz primitiva onde ela se conservou ate os dias de hoje, repre 

sentada »saap pela Basílica de Nossa Senhora do Carmo, 

Passaram-se os anos, firmaram-se opinioes, ate 1807 quan 

do outro era o capitão general da capitania, trazendo a paz políti 

ca, cuidando-se de reunião dos "homens bons" sob a presidência do 

corregedor Miguel Antônio de Azevedo Veiga em suaSfunções por Cam- 



pinas, quando éramos ainda uma vilazinha cuja extsnsâo norte-sul 

iniciava—se nos fundos da citada Basílica do Carmo para terminar 

na atual rua General Csorio, 

Reunidos 'senhores de engenho, discutiu-se a localização 

da nova matriz, elegendo-se uma comissão de obras chefiada por Fi- 

lipi Neri Teixeira que previra o brilhante futuro de Campinas e es- 

colhera para a sua matriz nova um terreno alto, com extensa visão 

até as mais afastadas terras, embora além da parte edificada da vi- 

la* Assim se abriram os alicerces cujas dimensões nao representa- 

vam sua pequena população, mas o grandioso futuro como traça a sua 

historia ate o final do século dezenove, 

E foi o grande Francisco Quirino dos Santos, jornalista, 

poeta, escritor e deputado provincial,o primeiro a historiar a cons- 

me 
truçao da matriz nova, hoje Ca+edral, quem disse: "discutida, ca- 

lorosamente discutida a matéria da situação em que deveria ela er- 

guer-se, venceu a final o parecer da importante família Teixeira 

Nogueira" • 

me / 
ífas nao so a escolha do local causa pasmo; a visão de 

progresso que tinham os "homens bons" de Campinas, com disposição 

de colocar para tal construção as. suas próprias fortunas particula- 

res, era fato inusitado. Os trinta e sete proprietários rurais que 

subscreveram a ata da sessão, comprometeram-se a doar para as obras, 

dez por cento da produção de seus engenhos no ano que corria, e 

cinco por cento em anos seguin+es. Dez por cento da renda bruta de 

seus haveres, parece-nos caso único na história econômica das rea- 

lizações coletivas. 

Dispostos os "homens bons" de Campinas a levar avante a 

const r^ção da nova matriz, abriram-se os alicerces para uma igreja 

"tao grande como catedral de vasta diocesej os trabalhos logo se ca— 

racterizaram com o socamento das taipas, paredes de terra, de barro 

proprio que a sabedoria dos ' antigos bem escolhia. Naquela ãrea de 

mais de dois mil metros quadradosiniciaram-se os fechos que a 

transformaria em templo. Gente de fe e de entusiasmo levou avante 

um projeto grandioso e verdadeiramen+e fantástico para a modesta 
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vila. Elevaram-se as taipas graças a generosidade dos senhores de 

engenho, enquanto eles permaneciam a frente de suas industrias do 

açúcar. 

Passa-se o tempo, aqueles beneméritos se avisinham da 

velhice, vão desta vida a outra; seus bens se dividem entre herdei- 

ros, cresce o custo da obra, surgem dificuldades e problemas da 

construção que exigem a busca de recursos nos órgãos oficiais, 0 

Senado da Gamara já então respondendo pela construção da igreja, 

bem publico- que a ele cabia zelar, com períodos de atividade en- 

trecortados pelas paralizações de carência de meios, chegaram as 

obras do telhado, completado em 1045. lílas foi em 1853 que novo a 

alento veio tomar agora toda a cidade, já passada de vila, que era 

a situação desde 5 de fevereiro de 1842, 

Se toda a audácia dos moradores de 1797 nos causa até 

hoje admiração, mais um fato extraordinário veio abalar Campinas 

pela sua grandeza: Antônio Francisco Guimarães, de própria inicia- 

tiva e a sua custa, fez vir três entalhadores da Bahia, chefiados 

por um deles, Vitoriano dos Anjos, para talhar os altares e a de- 

coração da igreja, como se viam na Bahia e em tílinas Gerais, espe- 

cialmente. e como desejava o mecenas, brasileiro por adoção, aman- 

do o Brasil onde acumulara fortuna da qual aplicaria recursos em 

favor da nova matriz de Campinas, 

Todas as atenções passaram para o aprimoramento interno 

da igreja. E os entalhadores se dedicaram a buscar nas exuberantes 

matas de Campinas, o cedro vermelho, a melhor madeira para^escul- 

turas que os artistas transformariam,pela arte maravilhosa do for- 

mao, em jóias perfeitas de colunas, coroas de folhagens e flores 

como não se vira ainda na província de são Paulo, Esta comissão de 

artistas trabalhou por nove anos, talhando o altar-mor^os púlpi- 

tos e grades rendadas dos dois andares do coro, a capela de 3esus 

Flagelado e o frontal do arco cruzeiro, peças das mais preciosas, 

de excelente neoclassismo e nao barrocas como se afirma erradamente. 



Germain Bazin em sua magnífica obra sobre igrejas do nor- 

te do Brasil, Rio de Janeiro, lílinas Gerais e mais alguns Gstados, 

0% ^ 
ao afirmar que tudo trazia expressões das extrauagancias barrocas 

que apaixonavam o povo e as correntes européias, impressionando for- 

temente sua imaginaçao", confirmava o entusiasmo popular e düs r*mmm 

inm^paui europeus fixados no Brasil, pelo barroco, com os conhecimen- 

tos devidos em grande parte a livros religiosos abundantes com ilus- 

trações desta natureza. 

Tratadistas localizam o barroco na Europa, ou antes, em 

Portugal, de 1667 a 1750, enquanto dao ao neoclassismo os anos de 

1777 a 1816, E o Brasil teve seu período barroco difundido por mui- 

tas regiões do paisj mais numeroso em Pernambuco, Bahia e (ílinas Ge- 

rais, com maior riqueza e abundância de artistas especializados, Q 

em outros estados com maior parcimônia. 

filas a nossa Catedral, assim como, então, o novo retábulo 

da matriz de Nossa Senhora do Pilar, em Salvador, talhado e doura- 

do a partir de 1829, e ci+ado por Bazin, são neocllssicos que e 

arte mais pura, mais erudita que Vitoriano dos Anjos transladou da 

Bahia para Campinas, aqui valorizada com a ausência de coberturas 

de ouro ou tinta. 

Em 1862 Vitoriano dos Anjos e seus companheiros resolve- 

ram deixar os trabalhos da fílatriz Nova, criando o maior problema 

da construção. Paralizaram-se as obras ate 1B64, quando se enten- 

deu que dever-se-ia entregar a direção das obras a Antônio CarlosJl£. 

Sampaio Peixoto, o Sampainho, artista de valor e de múltiplas habi- 

lidades no campo da arte, o único em Campinas capaz de solucionar 

a falta de entalhadores, tflas o Sampainho nao desejava assumir 

tal responsabilidade, tornando-se necessária a interferência de 

vários amigos seus para que fosse persuadido a aceitar tal encargo. 
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E foi este diretor competente que formou, no Rio de Danei- 

ro, um maior grupo de entalhadores trazendo—os para Campinas onde 

completaram as talhas da Catedral, sem necessidade de projeta-las 

mas, apenas, seguindo os preciosos trabalhos de Vitoriano dos An- 

jos. Fizeram os altares laterais dajnax/e^ iTiml mu4tim os dói- d-o-s non 

■fe»-, e»t«8 oes .23^#« 'imwbr hfr, e á capela lateral à direita da 

nave • 

A fachada principal da igreja, agora construiria de pedra 

e tijolos, absorveu todas as atenções e provocou vários problemas, 

mas que se aliavam aqueles presentes em todos os tempos, o da fal- 

ta de recursos para as obras de construção. Caminhava-se, porem, 

para o final dos trabalhos, enquanto animava-se a população ante- 

vendo o termino das obras e as festas da inauguração, discutidas 

e comentadas pela província toda, e até pelas circunvisinhas, di- 

vulgando-se a perfeição dos adornos de talha nua que valorizava 

efetivamente nossa matriz. 

V/encia-se uma batalha árdua, de 1807 a 1883, de setenta 

e seis anos trabalhosos, exaustivamente trabalhosos; mas Campinas 

vencera, possuia uma das mais belas igrejas da província, numa ci- 

dade de vertiginoso progresso e enriquecimento, dando a seu comér- 

cio uma elevada situação e fazendo-a rica praça importadora direta 

de produtos europeus e abastecedora de boa parte das províncias de 

São Paulo e de Minas Gerais. 

Era merecida uma festa inaugural faustosa, e foram elas 

realizadas em dezembro de 1883, brilhantes, prolongadas por vários 

dias com a apresentação opulenta de beleza, rica de arte e magesto- 

sa grandiosidade. Com mais de dois mil visitantes vindos de outras 

plagas, ficou a Matriz Nova,.hoje Catedral, entregue ao uso do po- 

vo, com festas programadas que o tempo permitiu. 

Adornaram-se a praça e ruas adjacentes, e aquelas pelas 

quais passariam as procissões, Féz^se'o calçamento, reformas de 

prédios, caiações, coretos e arcos decorativos, procurando-se dar 

a cidade a vestimenta de festa e regosígio. 



As solenidades foram brilhan+es desde o dia cinco, com 

a entrega da chave da igreja pelo diretório de obras a Gamara ITIu- 

nicipal, e por esta ao vigário da paroquia. De posse da igreja, o 

vigário cuidou de seu benzimento o que se fez no dia seis, pelo 

bispo diocesano, Dom tino Deodato Rodrigues de Carvalho que ainda 

presidiu a transladaçao das imagens da igreja do Rosário que servia 

de matriz, para a lYlatriz Nova, 

Dia sete foi o dia da sagração do altar com pojtifical, 

enquanto a oito que foi o grande dia inaugural iniciado com a exe- 

cução da oratória por grande orquestra de setenta elementos e nota- 

rei grupo de vozes masculinas e femininas, seguida de Sto&mw pon- 

tificai, devendo terminar o dia solene procissão a tarde, o que não 

se realizou por mau tempo, substituindo-a o Te Deum e a execução 

de uma preghiera por vozes femininas, entre as quais a al+a quali- 

dade de Maria (ílonteiro, a brasileira que elevou o nome do Brasil 

nos maiores centros musicais da Europa. 

Dia nove que era domingo, foi sagrado o antigo e estima- 

do "Vigarinho", o fundador da Santa Casa de Misericórdia, Conego 

3oaquim 3ose Uieira, eleito bispo de Fortaleza no Ceará, 

Merece especial menção a parte musical que foi grandio- 

sa e a oratória que ficou a cargo de notáveis oradores sacros. A 

orquestra se compunha de setenta proficientes executores, entre 

elementos locais e elemen+os da companhia de ópera cômica que fa- 

zia uma temporada em Campinas, e primou pelo empenho em partici- 

par das solenidades, Na transladação das imagens, entrada a procis- 

são que as conduziu, pregou o Conego Exéquias Galvão da Fontoura, 

cujo prestígio de orador atravessou vasto 1 período da vida religio- 

sa, enquanto a grande orquestra conduzia os cantores na execução 

da ladainha de Nossa Senhora, 

No pontificado da manhã do dia sete, com missa solene 

de Camesso, credo de Cario Coccia e TajCum Ergo de Carlos Gomes, se- 

guiu-se, a tarde, o Te Deum de T, Teixeira com solo ao pregador de 

Carlos Gomes e a palavra do Monsenhor Fergo 0' Connor de Camargo 

Dauntre, notável orador nascido em Campinas, filho do conhecido mé- 



dico, irlandis de nascimento, Ricardo Gumble+on Daunt» 

0 dia maior, que foi o dia oito,(^se iniciou as dez horas 

da manhã com a execução da oratória composta especialmente para o 

ato» pelo Pílaestro Elias Álvares Lobo, ituano então residente em 

Campinas. Foi ela executada pela grande orquestra, com dois coros 

de anjos cantados por cinqüenta senhoras; o primeiro coro, solo de 

ITIaria cantado por cândida de Queirós Teles; o segundo coro com so- 

lo do anjo Gabriel cantado por Adelaide Lopes Gonçalves e o tercei 

ro coro também com solo de [ílaria, cantado por Ana Esmeria Lobo e o 

solo de São Dose cantado por Deronimo Lobo. 

A missa solene que era de composição do mesmo lYlaestro 

Elias Alvares Lobo, e a Ave ITaria, solo ao pregador, teve como so- 

lista Ana Esmeria,filha do compositor Elias Lobo; o Kirie foi en- 

viado de ITilão pelo brasileiro 3osé Lino de Almeida Fleming e o 

Tantum Ergo composição do .car3-os Gomes. 

Domingo, dia nove, sagração do bispo Dom Doaquim Dose 

Uieira, missa de Rafael Coelho lílachado, a grande orquestra;K irie 

do falecido compositor Dose POaurício Dunior e solo de laudamus de 

Carlos Gomes com credo de Giovani Pacini; solista Adelaide Lopes 

Gonçalves, E registre-se que músicos executores, orquestrais e vo- 

cais, davam a igreja tao faustosas colaborações pelo seu espirito 

religioso, sem comercializá-las. ITlais uma significativa demonstra- 

ção da extensa convicção religiosa, quando a participação em atos 

devocionais, executados com unção e amor a Deus, manifestados sob 

variados matizes na história da humanidade, 

V/emos que a construção da Catedral revelou, e muito, o 

espírito religioso através da arte, da arte do entalhe, da decora- 

«W A 
çao na excelência de uma especialidade para dar a um templo de ora 

ções o esplendor de requinte artístico armonizando o recolhimen- 

to, a oraçao, o amor a Deus, nas delicias de um contemplar maravi- 

lhoso de arte sublime, 

E todo este ambiente de fé e devoção, sencibilizando 

corações, elevando a mente para o céu, foi dado ao sentir religio- 

. _ m* 0 / 
so da população com as harmonias da musica, da divina musica que 



e "o desdobrar das asas da alma a realização de todos os sonhos 

e anseios de quem verdadeiramente a ama"^ÉP^^. 

E a musica em nossa Ca+edral foi uma oração terna e vi- 

brante» harmoniosa e solene, grata e contemplativa nas vibrações 

do coraçao religioso da gente devota do passado* Ueja—se como atra- 

vés dos séculos ^revelava-se o espírito religioso, mesmo daqueles 

que, ^alves por respeito humanoj nem sempre desejavarf^sua crença e 

«•X ns 
devoção a mae de Oesus, sob invocações varias, em especial a Nossa 

Senhora da Conceição» 

Ainda as revelações da poesia, a revelação mais ingênua 

e pura de tendências humanas, mais bela e comovente, de inspirações 

que brotam, não da vontade, mas do sentir expontâneo do coração e Xa. 

mente. Se é de séculos passados esta invocação dominadora de fer- 

vor religioso, desde a casa real ate aos mais humildes lusitanos 

levados pelo orbe na formação gloriosa do mundo português; se to- 

da esta devoção revelou na musica e na poesia o sentimento do po- 

vo que se sublima no compositor* e no poe+a - cantemos com eles, 

nos acordes e nas letras, continuando a glorifi- 

car a mae de Deus, como Gil Vicente que no século dezesseis sau- 

dava fliaria: 

"tí virgem, se ouvir me queres, 

ITlais te quero ainda dizer. 

Benta es tu entre as mulheres; 

Riais que todas as mulheres 

Nascidas e por nascer. 

E Camões, o épico maior da língua portuguesa, expôs cren- 

ça na "Virgem Soberana". E Diogo Eernardes e mais outros para om- - 

brear com Anchieta, o apóstolo do Brasil que dedicou a ITIaria suas 

musas escritas nas areias da praia, Ainda aqui no Brasil século de- 

zessete, foi o nosso mineiro Gregório de Matos que^rezou a Salve 

Rainha em quadras: 

"Salve celeste pombinha, 

salve divina beleza, 

salve anjos da princesa 

e dos céus Salve Rainha, 



Sois graça luz e concórdia 

     entre os maior^f» horrores; 

sois guia de pecadores, 

madre de misericórdia. 

Sois divina formosura, 

sois entre as sombras da morte 

o mais favorável norte 

e sois da vida doçura," 

Bocage no século dezoito, o irreverente Bocage, orou em 

soneto a Imaculada Conceição a qual voltou seu fervor com poema ve- 

nerador, continuando suas orações pela ode a "Santíssima Virgem da 

Incarnação". E em séculos seguintes, tantos poetas devotos de Nos- 

sa Senhora, que nao caberiam aqui citados, Antônio Feliciano de Cas 

tilho, Camilo Castelo Branco, Casimiro de Abreu, cabendo a AítSB®© 

ete> o ecwtóim etc pstseo- ir jawgy 

'SiJum sonho todo feito de incerteza^ 

de \pturna e indizivel anciedadje, 

é queNeu vi teu olhar de pieciáde 

e (maisNuje piedade) de tpísteza. 

Não era o «nlgar brilho/da beleza 

Nem ardor bairal da motidade ,,.,, 

Era outra luz, Xra/outra suavidade^ 

S ** ./x * 
que ate nao soi/sev as ha na natureza. 

.. ^ • / \ Um místico sq^rrer,,,\, uma ventura 

feita so dj/ perdão, só\da ternura 

e da paz/da nossa hora derradeira  

í vis^o, visão triste e piediosa', 

FitB-me assim calada , assim chorosa,•«,. 

deixa-me sonhar a vida inteiray" 

Bilac louvar a "humildade e a pobreza de filaria: 

"Não houve sedas, nem rendas, ■ 

no berço humilde em que nasceu Desus, 

mas os pobres trouxeram oferendas 

para quem tinha de morrer na cruz. 
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Sobre a palha, risonho e iluminado 

pelo luar dos olhos de filaria, 

vede o Menino-Oeus, es+a cercado 

dos animais da pobre estrebaria, 

Nao nasceu entre as pompas reluzentes; 

na humildade e na paz desse lugar; 

assim que abriu os olhos inocentes, 

foi para os pobres o seu primeiro olhar", 

E José Bonifácio, o Moço, Raimundo Correia, Emílio de Me- 

neses, sim Emílio de Meneses, Afonso Celso, o nosso Antero Eloem 

logo celebrizado pelo seu "Cristo de Marfim"; e Jonatas Serrano 

que disse em versos a Ave Maria: 

"Ave Mainplena 

de graças mil, puríssima açucena, 

e contigo o Senhor, Bendita é entre 

as mulheres. Bendito e de teu ventre, 

o doce fruto virginal, Jesus, 

Roga por nos os pobres filhos de Eva, 

agora e quando a morte,a grande treva 

sobre nós espalhar, e toda a luz 

de nossos olhos se apagar, tambérn 

roga por nós. Amem, 

Mas Guerra Junqueiro, o que se faz conhecido pela 

"Velhice do Padre Eterno", em seu poema "La nos Altos", composto 

em doze quintilhas terminais com esta: 

"Alvas capelinhas, sempre milagrosas, 

sois nessas alturas para os olhos meus, 

como ninhos durações piedosas, 

miradouros brancos de luar e rosas, 

donde as almas simples entrevem a Deusl", 

"'"eofilo Braga, Bas + os Tigre, Luís Guimarães Júnior, Hum- 

berto de Campos, o nosso Gustavo Teixeira, Fagundes ^arela que em 

suas quadras cantou no crepúsculo a Ave Maria, e Tobias Barreto ern 

suas rimas "Maria"i uwm.^nnh■■"m-ii- '«w.min» 



l-y 
"Nome que as almas sacia, 

que adoça os lábios da flor, 

mís+ica, eterna harmonia 

dos querubins do Senhor  

Grande profundo mistério 

das crenças da noua lei; 

visão ao som do r s^terio 

cantava o profeta rei,,,.. 

Aroma que o céu aberto 

por toda aparte expandiu; 

voz de Deus que perto, perto 

Nliquéias de longe ouviu. • 

Inspiração de Isaias, 

que disse a Derusalém: 

- Levanta-te, as melodias 

dos anjos caindo vêm  

De tudo nada existia, 

o caos ponderava a sos. 

E disse Deus: 6 fílarial 

e tudo ouviu esta voz. 

Uicente de Carvalho, Tomás Ribeiro, Cleómenes Campos, An- 

tônio Correia de Oliveira, [ílenoti dei PÍchia E basta; mas que- 

ro terminar estos citações com a mimosa mmmçim rima de quem, filha 

de poeta, a beira mar viveu: Emília de Freitas Guimarães; 

Toma o meu coração, doce Virgem rfaria, 

faze que ele te busque sempre, cada dia, 

com amor filial'. 

Da vida lhe ilumina os ásperos caminhos 

fazendo-o receber as rosas e os espinhos 

com alegria igual*. 

Recebe-o tal qual é, o Fílãe toda virtude, 

faze com que a "Verdade" o bem que não ilude 

seja o escudo seu'. 

Torne o seu pobre amor mais puro e mais profundo, 

Para que possa unjdia, ao deixar este mundo, 
Academia Campinense 
de Letras, 12/12/1903, encontrar-te no ceul 
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c&n&sto 
Com a incumbência de falar hoje sobre este palacio g^trt: 

nos abriga, prédio suntuoso de rico e magnífico exterior que muito 

o valoriza, tenho a relembrar que, como encarregado da direção do 

ITluseu Histórico Campos Sales criado por decreto governamental de 

agosto de 1956, há vinte e sete anos portanto, fui designado para 

dirigi-lo, sem qualquer remuneração, por ato do Secretario da Edu- 

cação e Cul+ura, publicado no Diário Oficial do Estado de oito de 

setembro de 1969, há catorze anos. 

Como do líluseu so existia o decreto que o criou, tratei 

lego de obter para ele uma sede, e em audiência do Governador do 

E.s + ado, consegui este predio^bnde estamos, aos três de agosto de 

1972, e dele me apossei em seguida, -aqoã permanecendo em luta con- 

tínua para montar o fíluseu, mas sempre encontrando, na própria Se- 

cretaria de Estado, uma força misteriosa que impedia a sua' monta- 

gem. Labutando nesta ingrata incunbência ate aos primeiros meses 

do ano de 1979, início de um novo governo, sentindo a permanência 

da mesma força oculta, desliguei-me, desanimado e por carta, desta 

direção na qual me mantive, sem proventos, por quase dez anos, 

0 fruto i dos meus esforços foi a permanência do palácio 

a serviço da Secretária de Cultura do Estado, nos últimos anos ati- 

vado com as funções da Delegacia Estadual de Cultura, filas olvidando 

o passado, devo ixgora discorrer sobre o prédio nobre que se impõe 

pelo seu valor arquitetônico, 

ooooDOOoooo 
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Em nosso pais, desde a década de 1330, surgira o interes- 

se pelas ferrovias com seus passos gigantes no sistema rápido de co- 

municação e transporte, inovação que prometia consideráveis vanta- 

gens ao Brasil, a sua produção, a seu progresso material. 

Por 1350, Campinas já era produtora de café, e do melhor 

cafe brasileiro apresentado aos mercados consumidores europeus, filas, 

se a produção crescia e se impunha como das melhores, o transporte 

ainda nao avançava pelos métodos então mais modernos e em progres- 

so na Europa, com o seu berço na industrializada Inglaterra. 

0 idealismo campinense já levara o poderoso senhor de en- 

genho renovado em fazendeiro de cafe, alem dos wmwík'limites do mu- 

nicípio, para estender a cultura cafeeira desbravando outras zonas 

do interior da província, de terras novas ainda fáceis de aquisição 

por inexploradas, e prometedoras de remuneração farta. 

Se Campinas atraía, pela abundância de produção o novo 

meio de transporte, a ferrovia - as novas aberturas de fazendas in- 

terior a dentro, robus+eciam o mesmo interesse e encorajavam as ten- 

tativas de desenvolvimento ferroviário, em germinação auspiciosa nas 

classes econômicas do país. 

A companhia de estrada de ferro "Santos-3undiaí", alcança- 

va esta ultima cidade em 1B67, graças a capitais ingleses aplicados 

com estudos e iniciativas brasileiras dos ultimas anos. Lm 1868, um 

ano apás,fundou-se em Campinas a Estrada de Ferro Paulista que par- 

tiria de Bundiaí para o interior da província, ligando-o S Kawpapuhia 

saRstruiola aos trilhos da companhia constituida pelos ingleses a 

partir do porto de Santos. A onze de agosto de 1872, chegava a Cam- 

pinas o primeiro trem, repercutindo "pelas nossas belas campinas 

o ferreo galopar", como disse Quirino dos Santos. 

Neste mesmo ano de 1872, e também com capital exclusiva- 

mente nacional, fundou-se em nossa terra a Companhia ITlojiana de Es- 

tradas de Ferro, visando estabelecer o contac+o Campinas-Ifloji Iflirim, 

rapidamente ultrapassado. E a Companhia lílojiana que visava a sua zo- 



na de influencia comercial - o norte de Sao ^Paulo e o sul de [ílinas - 

cresceu rapida, cdnsolidando e desenvolvendo o vasto campo que obje- 

tivava, exuberante no Império, com época de bonança marcante da se- 

gunda metade do século dezenove. Avançou a Companhia Ifojiana pelas 

S -V 
províncias de Sao Paulo e Filinas, interior a dentro, ligando o porto 

de San+os com a Franca do Imperador para, apos, penetrar o triângu- 

lo mineiro em busca do sul de Goiás, num abraço do oceano com o co- 

0\, 
raçao do Brasil, formando a corredeira pela qual fluia o "ouro ver- 

de", o cafe paulista da exportação brasileira. 

Se a Companhia Paulista de Estradas de Ferro tinha sua 

sede na capital da província, a Companhia ttlojiana fixou sua sede 

na "Capital Agrícola" como então era chamada a progressista Campi- 

nas} e aqui se tratou de dar a rica empresa uma sede condigna de 

seu progresso. E vencida a grande crise da febre amarela, entendeu 

a Companhia IKlojiana de reconstruir os prédios ocupados pela sua di- 

. . . / ■ . 
retona e escritórios, onde se reuniam todos os seus serviços de di- 

reçao, ja localizados em toda a quadra da rua Visconde de Rio Bran- 

co, limitada pelas ruas travessas, Campos Sales e General Osorio, 

Nesta época evoluia a arquitetura de Campinas, com a in- 

trodução de novo estilo arquitetônico implantado por italianos que 

se estabeleceram «m nossa cidade, desde o grande fluxo populacio- 

nal de braços para o trabalho mas, também de artistas e intectuais 

que visavam um futuro na terra promissora do Brasil, com cursos em 

cidades de suas origens, no país onde tudo e arte, desde os velhos 

tempos do poder romano com a perenidade de sua arquitetura, de seus 

templos, de seus aquedu+os, de seus arcos; com a eternidade de sua 

pintura da qual basta lembrar dois nomes universais - de líliguel Ân- 

gelo, pintor, escultor, arquiteto e poeta, e Leonardo da Uince, pin- 

tor, escultor, arquiteto e sábio - com mais um apenas, de interesse 

para Campinas — Guido Reni - de quem se rumoreja haver um original 

em Campinas, 

fl historia da arquitetura em Campinas,teve seus períodos 

bem marcados, especialmente nos grandes prédios, os sobradões resi- 

denciais dos agricultores ricos. Iniciaram-se asx statxradBK ds com os 



sobrados de grandes beirais dos seus telhados, beirais que defendiam 

as suas pareces de taipa contra as. aguas de chuva, pois a taipa 

de vida interminável, so tem por inimigo a humidade. Neste primiti" 

vo estilo, Campinas ainda possue o sobrado da rua Barão de Daguara 

esquina de General Osorio, com seu andar superior em parte restau- 

rado e conservado o extenso gradil em sua fachada inteira nas duas 

faces. 

Deste estilo passou, ja na segunda metade do século deze- 

nove, para o estilo das platibandas decoradas com azulejos, vasos 

* s 
e estatuas, como o conservado palacio dos Azulejos resguardado pe- 

los cuidados de seus responsáveis» Das platibandas passaram os pré- 

dios para o neoclassismo, iniciado por Prospero Belinfanti, com cur- 

so de belas artes na Itãlia, de onde veio e de onde txfjxe esta ar- 

quitetura aqui construindo o belo palacio, KximiRBsapitínikK demolido 

hoje, que o construtor vendeu a Custodio Klanuel Alves que nele resi- 

diu, assim como mais duas gerações de seus descendentes, pelo que 

o chamai de palacio d^s Alves. 

Foi o bom gos+o e o talento latino que aspirou para Cam- 

pinas um palacio renascentista, construção de um filho do Lacio, e 

que com o palácio Itapura, obra do engenheiro Luís Pucci, que pelo 

nome dispensa dizer que veio da Italia, formando um trio renascen- 

tista com o terceiro, o palacio da ITlojiana, este palacio çge jnffyp 

onde nos reunimos hoje, de arte italiana devido ao talento dos ir- 

mãos Mazini,arquitetos projetistas e construtores da nova sede da 

Companhia de Estradas de Ferro (lílojiana. 

Este palacio da HOojiana, de lindo exterior, se divergem 

em datas de sua construção as crônicas' que lhe quizeram traçar a 

a historia, possui um mejestoso salão nobre, no corpo central, com 

decoração de alto valor e assinada por lílichele Senafore e datada 

de 1891, Assim, do proje + o, da construção inicial,   mi lh lÍii. 

-iBBtTtscl, da construção do salao ou de sua decoração, seja uma ou 

qualquer outra, temos um marco datando a realização grandiosa, o 

terceiro palacio de estilo neoclassico, ainda íntegro nos seus dois 

corpos restantes, livres da picareta demolidora que nos fez perder 



Palácio da Mojlana - pavilhão da esquina Visconde do Hlo Bran- 

co-General Osorlo. 
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o prlemipo deles, o palácio dos Alves, e da deturpação arquitetô- 

nica que desclassificou o segundo, o palácio Itapura. 

Este palácio íteiqpdcH onde estamos reunidos, se constrlu 

em trôs afcapas, uma para cada corpos o primeiro foi o central, liga- 

do aos dois outros forqiando um so exterior majestoso era sua escultu- 

ra de colunatas , balcões com balausbradas, aberturas graciosas de 

vergas em semlcírculos e grandiosidade, ou vergas retas coroadas e 

bases de balaustradas de vedação ou decoração, como t^ve o palácio 

dos Alves, na luxuriante arquitetura erabelezadoraj o segundo foi o 

torreão da esquina da rua üampos Sales, o mais luxuoso cora escadaria 

de tiarraore de Garrara, o que abrigou a diretoria da companhia e escri- 

trios de maior Importância, E o terceiro corpo conatruido, igual ao 

segundo, foi o torreão da esquina ooosta, da rua general ôsorio, Ê o 

qu« se conclui do noticiário e da figura estampada a página 195 da 

obra "Retratos da Velha Garapinas", autoria do historiador José da Cas- 

tro Mendes, pintor de mérito e músico, 

Foi deste palácio cue se comandou, por muitos anos, a xtilx 

vitoriosa Companhia Mojlana de Estradsa de Ferro, enriquecendo o Bra- 

sil na movimentação comercial do século, até sua Incorporação à Fepa- 

sa, Ferrovias Paulistas Sociedade Anônima, que reuniu as maiores com- 

panhias deste transporte, fIxadét na Caoltal do Estado toda a sua adral- 

ralstração, 

Mas se trago para aqui memórias da arquitetura que partici- 

pou da vida e crescimento de Campinas, nesta nossa reunião de Intelecto 

neste encontro de arte, sob a direção de uma artlsta^té''se encarna em 

Dlreto^ân da entidade que me eleva concedendo uma venera de alto valor, 

seria Imperdoável, depois de falar da cooperação Italiana para a arqui- 

tetura camplnense, olvidar que tatabém na musica a colaboração Italiana 

nos deu un Carlos Gomes, talento que se^lapldar nas escolas do berço 

da onera, a Itália, onde todos são músicos, onde nascem já cantores 

consumados, e asabr de onde , por antepassados, velo a nossa delegada 

da cultura, também artista d© alto quilate que, confirmando seu sangue, 

é elemento de cúpula operistlcn de nossa terra, pelo tacbnsÈH talento, 

pela cultura musical cora a voz mavlosa e cultivada que a faz estrela 

de primorosos dotes, a a quem devo a honra dfi presente agraclamento, 

e a quem apresento a minha 



gratidão pela homenagem que aqui 

Campina 
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estou recebendo. 

s, Delegacia de Cultura do Lstado, 

de dezembro de 1983. 
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, O uOHGADO DITADOR 

S3o Paulo não era mais uma Capitania autônoma. Tornara 

região subordinada ao Rio de Janeiro, quando o Conde de Oalras 

(futuro iiarques de Pombal), resolveu restabelecê-la, enviando para 

oa o seu valido e vassalo iíorgadn de iíateus. 

Restabelecer uma capitania, significava reconstruir nu- 

merosas Instituições que, pela renascença, oferecem motivo para um 

engrandeclmento do seu autor, dar-lhe fama de administrador que, em 

realidade, tudo tinha em favor do seu governo. 

Vinha, ainda, o Rorgado, com determinações do seu senhor 

absoluto, o Rareuês de Pombal, para criar povoados e vilas, na ân- 

sia de povoar o generoso Brasil que lhe enchia as arcas do ouro. E 

o Rarnuês seria obedecido ssrvlluento pelo "gaulelter" que elo co- 

locara a testa da restauração da Capitania de São Paulo. 

Mas, ncão poderia o Morgado do Mateus gozar da simpatia 

dos paulIstas da época, povo que ele qulz conquistar com elogios 

enviados a Lisboa, Maiores Impressões teriam causado então, o sou 

descaso pela felicidade de famílias Inteiras, quando qulz formar 

a freguesia nuc ele chamou de Mossa Senhora dos Prazeres de Iguate- 

ml (que antes deveria se ter chamado Mossa Senhora dos Suplícios 

de Iguateml) como relata Afomso do Taunay, ao se referir ao Horgado* 

"Era homem multo Inteligente e de Iniciativas dignas de 

apreço, dlsnondo das faculdades de excelente administrador, Mas com- 

pletamente submisso a Influencia de Pombal, Trazia ordens para a 

mllltarlzação Interna da Capitania tendo em vista a política portu- 

guesa na Bacia do Prata e inflexlvelmente cumpriu as Instruções do 

seu temível patrono, —x 

Assim obrigou os paulistanose paulistas a severo arrola- 

mento nas fileiras das tropas auxll lares da Ordenança, criando "seis 

unidades para toda a Capitania, das ouals duas caberiam à Cidade de 

São Paulo, de cavalaria e Infantaria, 

Em 1767 tinha sob as bandeiras l.hOh cavalarlanos e 2.600 

Infantes alem das ordenanças, companhia de pardos e tropa de índios, 

iials de 6,000 mobilizados dentro de uma população que escassamente 

alcançaria cem mil almasl 

Pior porem foi a nefasta Idela da fundação, na fronteira 

do atual Sul de Mato ^rosso com o Paraguai, da Praça de Mossa Senho- 

ra dos Prazeres mais conhecida pelo nome sinistro de Presídio de 

Iguateml, v 

Hecomedado com a maior Insistência pelo onipotente Conde 

de Oelras Instalar-se-la em meados do 1767 por melo de uma expedi- 

ção de Õ26 homens a que comandava o Itunno João Martins de Barros, 

A esta primeira monsão sucederiam diversas outras, at' 1773, tornan- 

do-se o lohrego posto avançado enorme cemltórlo de paulistas dizima- 

dos pela malária e outras moléstias do Sertão. 



A recruta dos Infelizes povoarlores, a força, acompanhou 

uma serie de cenas da maior violência contra os recrutados e suas 

famílias. Grandes contigentes violentamente embarcados, de homens, 

mulheres, crianças, famílias inteiras, fizeram a temerosa navegação 

do Tietê ao Paraná e foram viver nas pestilentas paragens do Igua- 

teml". 

Aqui se alcança que os recenseamentos mandados fazer pelo 

morgado, e nue ho.le constituem documentos históricos de inestimável 

valor, não foram feitos para benefício da Capitania, mas para conhe- 

cimento dos homens que poderiam ser militarlzados» 

0 horgado de Hateus deverla|lnfundlr terror aos paulistas. 

Ja se alongava o governo de Pombal, firmado o seu poderio absoluto; 

ainda se ouviam os ecos da horrorosa execução dos Avelros o dos Ta- 

voras em üelem; as grandes reformas econômicas, administrativas e 

políticas vigiara na vida portuguesa, quando o ilorgado foi despacha- 

do como pessoa de confiança para restabelecer a Capitania de São 

Paulo. 

E no dizer de Oliveira Hartlns, "o Portugal de D. José 

era ura falso Portugal de importação, nas idéias, nas instituições, 

nos homens". "0 dinheiro do Brasil dava para todas as extravagâncias 

sensatas e #Insensatas. Dera para ü, João V satisfazer a sua loucu- 

ra da ostentação magestatlca e fradesca, dava agora para o marquês 

de Pombal construir uma nação de estufa, com gente de fora". "A ação 

da vontade dos homens sobre a natureza social não ê completamente 

esterll, ainda cuando seja, como foi a do marquês, viciada por nmn 

crueldade.ferina, e contrariada por uma tendência oposta da força 

coletiva". 

^ão podia pois, ser esterll a ação dltaSial do Horgado de 

'^ateus. Cora poderes absolutos e a fama do seu ministro e amigo Pom- 

bal, com inteiro apoio do governo ditatorial, o Horgado teve suas 

ações administrativas facilmente executadas e seu governo, como as 

novas ditaduras, deixou bons frutos nas realizações materiais. A 

patte humana deste governo, porem, nã^se classificou da mesma for- 

ma. 

Mesmo depois «le sua retirada para o Heino, deixou proble- 

mas que obrigaram providência do bispo diocesano de São Paulo, como 

se pode ler nos arnulvos Ultramarinos de Lisboa! 

"Ofício do Bispo de São Paulo Frei iJanuel da Ressurreição 

para o ministro e secretário do Estado dos tíegoclos da Marinha o 

Domínios Ultramarinos Hartlni*o de ^elo e Castro polo qual lhe pede 

para comunicar a D, Jose I o desvio praticado pelo ex-governador 

e capitão general da capitania do São Paulo, D, Luís Antônio de Sou- 

sa Botelho Hourão, morgado de ^ateus. Este governador escolhendo o 

colégio dos antigos Jesuítas para sua residência, pusera fora o clê- 

rlgo depositário das alfaias da sacrlstla, que fora nomeado por Cr- 

dera Regia, e "ue desempenhava também as funções de limpeza e conser- 

vação dos edifícios. Comunica que lhe pedira o referido governador 

ao dito depositário as chaves da caixa, on^e se guardava o depósito 
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da prata e dela tirara utna cruz com o Santo Lenho e nutras poças 

de ouro e prata como constava da certidão que enviara, "ega-se, de- 

pois, a entregá-las, sabendo pelo Inventário que levara a cruz, en- 

tre setenta arrobas de prata lavrada, tirada dos cofres dos órgãos 

(nrfãos?) e outros depósitos da capitania, por preço Inferior à lei. 

Diz-lhe, também, oue acbara o colégio que fora dos Jesuítas total- 

mente arruinado e Inahltável, porqu? o governador utilizara o semi- 

nário para morada e o colégio servia para oficina das suas funções 

de ouro e prata, destruindo os cubículos e celas, pelo quo era ne- 

cessário fazer grandes gastos para o reconstruir," 

Acompanhou o ofício, uma certidão passada pelo depositário 

"das alfaias da sacrlstla e Igreja dos extintos Jesuítas, Inácio da 

Azevedo Silva atestando que revendo o Inventário de todas as alfaias 

achara que faltavam, tiradas pelo governador e capitão general da 

capitania de São Paulo, D, Luís Antônio de Sousa Botelho Mourao, 

morgado de Lateus, as seguintes olfalass uma cruz de prata dourada, 

na qual se continha a relíquia do Santo Lenho, pertencente ao altar 

da Senhora da Graça a qual com seus vidros e relíquias pesava vinte 

marcos e duas oitavas e tielnj ura rellcárlo de prata cora Agnus DqI e 

cora o nome de Santo Inácio, que pesava quatro marcos, uma onça e vin» 

te oitavos; ura rosplendor do prata da Imagem do Santa Ana que pesa- 

va uma onça duas oitavas o trinta e seis grãos e a própria Imageraj 

uraa coroa de ouro lavrado da Senhora da Conceição que pesava uma on- 

ça e seis oitavos, Todas elas foram tiradas no tempo do seu governo, 

levando-as consigo para o reino apesar dos pedidos que lhe fizera 

para entregar", 

Praza aos ceus oue o nome do Horgado não partilhe da gló-- 

rla nue cobe ao Idealista e honrado fundador Francisco ^arreto Leme, 

r 
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PftDRE: FEUd, StiNHOR DE ENGENHO 

Bwtmn il» Wullüwnutju; 

"Parsce-nos conuenien + e desde logo decla*- 
rar que a memória dele deixada nos diuor- 
sos pontos de residência, no Uelho a no 
Nov/o [flundo, no apogeu de suas glórias e 
no declínio de sua existência, foi sempre 
a de um padre imaculado nos costumes, fir 
me na crença do Senhor"^(Dom João Batista 
Correia Neri, "Oração Fúnebre"), 

Campinas recebeu Diogo Antônio Feijó como mestre 

da meninos, já na vila em 1803. Havia nascido am 1784,e batizado 

em Sao Paulo a 17 de agosto, Foi dito engeitado na rua da Freira1, 

casa da viúva lYlarta Klaria de Camargo Lima que tinha em sua compa- 

nhia o irmão Padre Fernando Lopes de Camargo e a filha solteira 

(liaria Joaquina Soares de Camargo, Esta e sua mãe haviam residido 

em propriedade agícola de Cotia, ou em casa própria da mesma vi- 

la, pelos anos de 1771 a 1782, estando em 1784 na casa da rua da 

Freira em São Paulo ( yf ), 

Entre os trabalhos sobre o Padre Feijó, o de Ri- 

cardo Gumbleton Daunt se destaca pelas pesquisas genealógicas 

que procedeu este erudito autor, assegurando ser o Padre Feijó 

filho de lílaria Joaquina Soares de Camargo que residindo em 1782 

recanseada em Cotia, pelo final desta ano deixara a vila antes* 

do recenseamanto, não alcançando o de São Paulo, cidade maior 

com trabalhos mais volumosos e, certamente, iniciados com maior 

antecedência. (Tias em novembro de 1783, engravidou esta moça sol- 

teir^para* em agosto de 1784 dar a luz o menino batizadofclia 17 

com o nome de Diog<3^ ou Dijgo Antônio seu cognome até a idade de 

catorze anos, _ . , 
— ^ feiyw i - 

E a pateírtldade de Feijó foi objeto de trabalhos 

de autores vários, sem que chegassem a conclusões seguras, sur- 

gindo na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de são Pau- 

lo, volume LXXV/II, a publicação de Lúcia De Tomasi que divulgou 

a doclaraçao do proprio Padre Feijo indicando o nome de seu pai, 
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satisfazendo nossa volha convicção de que Feijo usara o cognomo 

paterno, E esta era também a conclusão de Afonso A, de Freitas, 

divulgada em seu trabalho "Filiação, puerícia e adolescência! do 

Padre Feijo" ), no qual ele indicara um suposto pai, o que se 

confirmou na publicação LXXVII do Instituto, 

A vida de Feijo, "fruto de um grande crime" no 

dizer do Dr, Ricardo Gumbleton Daunt sênior (3 ), decorreu obs- 

cura e simples nos seus anos da menino, Nascido em casa de sua 

mae e da avo materna; batizado como engeitado na porta da mesma 

casa, foi educado sob o carinho materno e o zelo da avó, prote- 

gido pelos cuidados do tio, irmão de sua mãe, o Padre Fernando 

Lopes de Camargo, e de sua madrinha e tia materna lílaria Gertru- 

des de Camargo,Em rocenseamento da 1794, da São Paulo, consta 

o nome de Dijgo Antônio, estudante, agregado, que teria então 

dez anos de idade ( ) . 

Foi no ano de 1795 que o Padre João Gonçalves da 

Lima, então vigário de Parnaíba, transferido para a paróquia de 

Guaratinguetá, se »awpiiTrt>ée da $mmm jhwnesae fm-ní itata 

peêwi ém fiMÉéà ( jT ) » tRria passado por São Paulo e levado para 

a sua nova vigaria o estudante Di/go Antônio que já se destinava 

a carreira eclesiástica, E permaneceram os dlois em Guaratingue- 

ta ate o ano da 1798, ano em que se registrou a presença de Dio- 

go Antônio, de catorze anos de idade, em São Paulo, e em 1799, 

com quinze anos, nesta mesma cidade, como escrevente juramenta- 

do da Camara Eclesiástica, assinando Diogo Antônio Feijó, apeli- 

doi este último que escondera até agora, 
   ~ ■ ... - , . 

Feijo ja clérigo "in minoribus" seguiu em 1802 

para Parnaiba, residindo novamente com o Padre João Gonçalves de 

Lima, continuando seus estudos ate o ano de 1803 quando se mudou 

para Campinas o que registrq^o recenseamento de Parnaibas "Diogo 

Antônio Feijó, natural da Cidade que hoje se acha na vila de São 

Carlos", Para sua escolha de adsfghtiaxashsgafsgdhf 



k 
* «w* ««««icbt* Campinas como início de sua vida autônoma, 

nao so a amisade que o prendia a seu primo irmão 

margo, teria influido, como outros parentes residentes na mesma1 

uila> e ainda a exuberância deste solo altamente produtivo, o que 

se provou em sua indústria açucareira a na sua produção de cafe, 

Quando exilado em Vitória, província do Espírito 

Santo, como cabeça da revolução liberal de 1842, Feijó escreven- 

do a sua irraa1 que ficara em Campinas onde residia com o irmão, re- 

fere-se aos afetos campinenses com saudades de^Sinha Grande, Pa- 

dre Antônio, a seus compadres Querubim, Lhainha e Joaquim dos 

Santos^ "Salomé e toda família e o mesmo fará aos visinhos, e 

dai-me notícias do Padre miguel, Diogo, Luciano Teixeira, e aos 

mais que nos freqüentavam"' (fc ), 

Se em primeiro lugar estaria a sua amisade ao pri- 

mo irmão Joaquim José dos Santos Camargo, tinha ele muitos paren- 

tes em Campinas, como o seu primo em segundo grau, por ele cita- 

do, Luciano Teixeira Nogueira de Camargo (como assinava em sua mo- 

cidada) e sua grande irmandade, ligando-o a família Teixeira No- 

gueira# Com seu primo irmão Santos Camargo, de numeroso ramo de 

famímlia, Feijo ainda se ligava aos Aranhas, pois ale, o primo 

irmão, mais Luciano, o segundo Francisco de Paula Camargo e ou- 

tros, eram primos em segundo grau da Viscondessa de Campinas, fi- 

lha de Joaquim Aranha Barreto de Camargo e, por ele^ neta do Hlo- 

nica Maria da Camargo, irmã de Marta Maria, avó de Feijó e se- 

nhora da casa da rua da Freira, numa rede de parentesco que não 

caberia em poucas linhas# No casamento da futura Viscondessa de 

Campinas, foram testemunhas o capitão-mór de Campipas e o Major 

Teodoro Ferraz Leite que compareceu comjsua segunda esposa Maria 

Luísa Teixeira Nogueira de Camargo, irmã de Luciano e madrinha 

da noiva como hábito da época. Antes e depois de falecer Feijó, 

muitas famílias de Campinas escolheram o seu nome, Diogo, para 

seus; filhos. 

Campinas recebeu Feijó que, já em 1804, era aluo 
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de solicitação da câmara ao Capitão General da Capitania, para- 

que fosse ele nomeado mestre régio (7 ) no que não foi atendida, 

talvez pela pouca idade do candidato, vinte anos. Dedicou-se Fei- 

jo ao ensino de meninos, certamente recomendado pelo primo «oi 

vámmmm mm ja senhor de engenho em Campinas^ 

Feijo e recenseado nesta ultima vila, em 1805, tendo um agregado 

e um escravo, quando era professor de gramática, M£.m 1806 e 1807, 

o sub-diácono Feijó não ensinou gramática nem foi mestre escola; 

os sofrimentos dolorosos e inenarráveis do filho adotivo de ITlaria 

Ooaquina durante a Mvia crucis" desses longos vinte e quatro me- 

aes" ( 8 ) vivendo em Campinas, o impossibilitaram. (Tias, dizemos, 

não lecionou em parte, pois a câmara de Campinas, a 9/7/1808, ates- 

tou que ele lecionouMquase quatro anos". 

Em 1808 é Feijó nomeado escrevente juramentado da 

Câmara Eclesiástica de São Paulo e no exercício desse modesto em- 

prego, trabalhando sob os auspícios do padre Fernando Lopes, que 

na época era o escrivão da Camara Episcopal, conservou-se ele ate 

dezembro do mesmo ano em que obteve sentença das ordens maiores" (í) 

Sub-diacono nos recenseamentos de 1806-8, presbítero em 

1808, deixou de "viver de esmola" como diziam para quem vivia sus- 

tentado pelo pai, tutor ou protetor, sem renda própria. Herdou da 

avo materna no mesmo ano falecida, e de sua mae, o suficiente pa- 

ra abastecer de escravos a sesmaria obtida da Coroa, concessão 

iniciada pele capitania general, com posterior aprovação real. Fi- 

lho adulterino de Felix Antônio Feijó, homem já casado em 1776 e 

residente na rua da Freira, tornou-se Senhor de Engenho em sesma- 

ria de setecentos e vinte alqueires de terras (/O) nas margens: 

do tio Atibaia, engenho que ele denominou de "Nossa Senhora das 

Dores", hoje dividido em fazendas entre as quais a Pedra Alta, 

São Pedro, a atual Santo Antônio da Figueira e talvez outras ('j'! ), 

E facilmente se encontra o motivo religioso que levou sua mãe a 

lhe transmitir a herança materna tornando-o senhor de Engenho o 

que não foi pelo desejo de Feijo de possuir bens terrenos. C que 

os cânones da Igraja, para o te presbiterato do padre secular, exi- 



gia do candidato ter ele patrimônio material que o sustentas^. As- 

sim se justifica a demora de Feijo/atingir a qualidade de prebxte— 

ro, 
f 0 9* 

Sacerdote, orador o político, Feijo nao deixou de 

revelar sua tendência para a vida agrícola, em harmonia com o po- 

der administrativo enérgico e realizador, pendores que bem marca- 

ram seus antepassados. Filho de [fiaria Doaquina de Camargo; neto 

de lílarta [fiaria de Camargo Lima e por ela bisneto do Capitão Fer- 

nando Lopes de Camargo (este irmão do Coronel Tomás Lopes de Ca- 

margo, "um dos fundadores de Ouro Preto, juntamente com o Padre 

Goao de Faria Fialho") CÍ2/) e trineto do Capitão Fernando de Ca- 

margo Ortiz, "capitao contra os barbaros gentios do sertão da Ba- 

hia em 1658" ), não admira que atávico temperamento desse a 

Feijá a sua energia realizadora, elevada visão da coisa pública 

sob sua direção e desassombro baseado em segura fé para, serena- 

mente, se portar na adversidade, a par do amor ao bucolismo da 

vida agrícola que ele sempre intercalou, como bálsamo, entre as 

agitações do político ativo. 

Possuindo, do início o seu engenho em Campinas on- 

de passou dez anos, em 1018 "atraído pelas virtudes do Padre 3e- 

suino do Ponte Carmelo" mudou-se para Itu onde continuou exercen- 

do o magistério, "agora como docente da Colegiada dos Padres do 

Patrocínio" ( 4 "1) o que demonstra sua cultura e capacidade a ser- 

viço de lúcida inteligência. Começou, então, alongar seu prestí- 

gio por novas plagas, 3a devia Feijo admirar o Padre 3esuino (IXXa) 

( 4 5^) xxxxxãáxd«MÍaxR6<igBxaBÍmiz8rxiaxPaoizBxj?íiStiixnBx(;xiXx^xKM 

uma ou duas viagens que fez ente para Goiás, entre os anos de 1B06 

a 1811, passando por Campinas e aqui talvez ate hospedado por 

Feijá, 

Do Padre Cesuino, con+s Antônio Pompeu de Camargo 

que fora ele "pin+or e músico","Com auxílio, além de outros, dos 

padres fóanuel Ferraz de Camargo e Antônio Ferraz Pacheco, frei 3e- 

suino; com a ajuda de seus filhos Eliseu (pintor e escultor) e Elias 
0»à / . 0 

e Simao (padres), construiu a celebre igreja onde se reuniam os' 

sacerdotes designados pela denominação de "padres do Patrocínio", 

dentre os quais se destacavam as figuras,mais +arde nacionais,de 

Feijá e de Dom An + ônio Joaquim de H;e11o, Os padres do Patrocínio 

defendiam idéias Kantianas, portanto, idéias que poderiam preju- 

dicar os sentimentos religiosos de povo brasileiro. Esses padres 

voltaram logo ao bom caminho, sendo de notar que sempre predomi- 

nou entre eles o máxima pureza de intenções e de costumes" ( \i)) . 



Almeida Nogueira nos informa que "naqueles temposi 

poucos eclesiásticos havia, quer seculares quer regulares, que 

não estivessem contaminados de jansenismo mais ou manos pronun- 

ciado" dl), continuando ainda o mesmo grande professor de di- 

reito, a historiar nossas relações com a 5an+a Se no crítico pe- 

ríodo. Feijó mais tarde se retratou dando sua inteira solidarie- 

dade a orientação de Roma."Nas ocasiões de sua vida em que foram 

precisas as qualidades, entes humanas que políticas, de energia, 

decisaoj intransigência, pureza - Feijo foi o homem do momento1' 

( 48). C Padre Feijó "foi de fato um grande homem da America, 

aquele engeitado da rua da Freira que 3ose Bonifácio tornara por 

um simples Padre de Itu" 

tíludando-se o Padre Feijó para Itu em 1B18, e não 

em 1010 como se afirmou, em chacara de sua propriedade foi plan- 

tar cha e café dando largas ã sua tendência realizadora, logo le- 

vada para o terreno político com sua eleição para deputado as Cor- 

tes de Lisboa. De volta ao Brasil, após a Independência, "residiu 
A* 0 

em Sao Paulo, na Capital, onde adquiriu uma chacara na ffiooca, que 

ÚjL chamava Faraiso" 

Lm seu período de intensa vido publica como depu- 

tado, ministro, regente, senador, que o prendeu «tà Cor+e, esteve 

o seu engenho de Nossa Senhora Das Dores, em Campinas, sempre sob 

os cuidados vigilantes e dedicados de seu grande amigojRaimundo Ál- 

vares dos Santos Prado Leme. Encontremos o Padre Feijó em Campi- 

nas na década de 40 do século dezenove, com o seu"sítio" e casa 

na cidade ate sua atuaçao enérgica na sublevaçao de 1842, quando, 
f * 

emiplegico, lúcido e atuante, foi o desassombrado para assumir a 

inteira responsabilidade do movimento, perante Caxias, em sua tris- 

te decadência física, para falecer em 1043. Dele disse ffonsenhor 

Ezequias Galvau da Fontoura; "Uma vida ilibada, uma inteligência 

lúcida e cultivada, uma vontade resoluta, uma nobreza de caráter, 
f 0 

constituíam a grandeza moral do Padre Feijo", 

Deixou o Padre Feijo afetuosa tradição em Campinas 

onde era vasto o seu círculo de amisades e parentesco. Agravando- 
0 

-se as moléstias que o prostaram, teve a homenagem de ser o seu 

nome dado a várias crianças após nascidas, como indicam batizado^ 

em Campinas: A 30/6/1843, Diogo filho de Querubim Ribeiro de Cas- 

tro Camargo e Maria Gertrudes dos Santos; a 29/7/^Diogo filho de 

Teodoro Ferraz Leite e Ana Joaquina de Camargo; a 3/12/1843, Diogo 

filho de Domingos Leite Penteado e Maria da Roch^; a 2/1/1844, SA 

Diogo filho do Dr» Francisco de Assis Pupo e Ri+a Luísa Nogueira; 

a 8/6/1844 Diogo filho de Luís Pinto de Sousa Aranha e Ana Caeta- 

na Guedes; a 22/4/1844, Diogo filho de Antônio Ferreira da Silva 

e Maria Caetana da Cunha; a 15/10/1844, Diogo filho de Rodrigo k 

César de Macedo e Escolástica de Arruda Ferraz, 



L estas homenagem também lhe foram primadas pela ra- 

ça negra, o que indica a equidade e a bondade do Padre Feijo; aos 

13/0/1843 foi batizado Diogo filho de Joaquim e Ri+a escravos do 

Capitão José de Sousa Siqueira; a 25/6/1844, Diogo filho de pai in- 

cógnito e de Antonia, liber+a; a 25/12/1844, Diogo filho de pai in- 

cógnito e de Joaquina, escrava de Luís de Arruda. 

Das poucas pesquisas sobre casamentos e ba+izados 

de escravos, fica a impressão de que eles não desejavam procriar 

filhos que seriam escravos, mas as escravas na puberdade, ou mes- 

mo depois, nao se livravam de algum amor e batizavam filhos de pai 

incógnito• 

A MÃE DE FEIJÒ 

Disse Daunt: "ainda não podemos saber, com cer+eza, 

o ano em que faleceu, embora nos Arquivos da Cúria Metropolitana 

de Sao Paulo, sob a indicação 3,1,34 fls, 75v., o assentamento de 

óbito seguinte": 

"Maria Joaquina - Aos seis dias de junho de mil oitocentos 

e trinta e sete anos, nesta freguesia, sem sacramentos ino- 
tf 

pidadamente, por qífixa interna, com idade de mais de oiten- 

ta anos faleceu Maria Joaquinam solteira, e nada mais in- 

formam, foi encomendada, e sepultada na Igreja do Rosário, 

0 Cura Manuel da Costa e Almeida". 

Os termos deste registro nao convencem que seja da 

mae de Feijo, pela falta de seu nome de família, maiores referen- 

cias e por sepultamento na Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos 

0 / 
pretos. Mais aceitável e o que encontramos no Livro 5, fls, 12, da 

Cúria Metropolitana de Campinas onde Feijó teve engenho e casa 

urbana, residindo com a irmã,e possivelmente com sua mãe; 

"Aos dezesseis de Maio de mil oitocen+os e quarenta e seis 

faleceu Dona Maria Joaquina de Camargo, natural de São Pau 

lo, «de 9o anos de idade, solteira, envolta em hábito preto 

e recomendada solenemente; jaz nesta Matriz" (a) João M-- 

d^lmeida Barbosa, 



Provou Daunt {Jii ) que a irma de Feijo "residiu em 

Campinas na casa que herdara de seu irmão"^ a fofessa casa também 

residi-íái* sua mãe, falecida e sepul + ada na a+ual Basílica do Car- 

mo, com BB anos, pois nascera em 1758 

cr^- eÁJ- 
cM-Lycyi^u 1^1 ■ 

OS IRMflOS DE FEné 

Na vinda de antigos escravos de Marta filaria de Ca- 

margo para o Engenho de Nossa Senhora das Dores, do Padre Feijó, 

veio uma antiga escrava do serviço íntimo da família, Ifigênia, 

destinada em Sao Paulo para servir a então jovem Maria Joaquina 

de Camargo, depois mãe de Feijo em 1784. 

Tiveram os escravos certas regalias e delas sempre 

se utilizaram, como dispor de terras para plantio e uso e fruto 

em seu favor, produzindo e vendendo, obtendo economias. Construiam 

suas igrejas, geralmente sob a invocação de Nossa Senhora do Ro- 

sário, Santa Ifigênia e São Benedito. Em atas de suas irmandades, 

assinavam seus nomes de batismo seguidos dgs palavras "escravo do 

senhor" tal, atas que eram enviadas pare aprovação da Coroa, nes*- 

ses tempos encarnada no Príncipe Dom Doão'(depois Dom João Ml) 

pela impossibilidade da Rainha D. Maria I já enferma. Somente de- 

pois da Lei Áurea de 1888, quando já não podiam assinar da forma 

indicada, e que passaram os ex-escravos a usar cognomes de seus" 

últimos senhores, pois, antes de 1888 nenhum escravo ou ex-escra- 

vo ousaria assinar apelidos de família de seus senhores. 

Acusam as listas de escravos vindos de São Paulo 

para o engenho do Padre Feijó, a escrava Ifigênia, acima citada, 



"A 10 de setembro propos o Sr. Amat, e foi deliberado 

que a ópera subisse à cena a 2 de dezembro, soube disso a 

11 e desesperado fui buscar a partitura, Conruniquei o ocor- 

rido ao Sr. Dr, Araújo, que sempre mostrou-se muito interes- 

sado por mim, o qual me respondeu que uma vez que eu não que- 

ria tanta demora, iria a ópera ã cena até meados de outubro, 

pelo que empenhou a sua palavra de honra, autorizando-me a 

participar isso à Sua Majestade © Imperador. Pui ao paço e 

Sua Majestade, atendendo ao meu pedido, marcou o dia 15 ou 

19 de outubro, o que participei ao Sr. Dr. Araújo." 

"Para esse efeito só se fizeram dois ensaios de corosl". 

"A 13 deste, disse-me um amigo do Sr. Amat, e meu tam- 

bém, que decididamente a ópera não iria à cena, segundotH ou- 

■" vira ele em casa daquele senhor. No dia seguinte comuniquei 

essa notícia ao Dr. Araújo, declarando-lhe que me retiraria; 

este animou-me e de novo insistiu pela minha aquiescência." 

"Encontrei o Sr. Amat, que como sempre, aparentando mui- 

to boa vontade propôs-me a execução da Louca com artistas, 

porém, que eu não podia aceitar, porquanto na nova distri- 

buição cabiaf^algumas das primeiras partes a simples coristas. 

Recusei, e então declarou-me positivamente que não podia 

representar a ópera". 

"Tais são os fatos como eles se passaram. Descobri sem- 

pre no Sr. Amat mp vontade para comigo. Hão entro na averi- 

guação dos motivos dela. Tinha talvez o direito de fazê-lo. 

Prefiro ced^r o campo ao Sr. Amat e voltar para Sao Paulo, 

não podendo continuar uma luta improfícua, da qual só resul- 

taria o comprometimento do futuro de meus filhos". 

(a) Elias Alvares Lobo, "Rio, 31 de outubro de 1862, 

x jcãcx ekxkdckxxxxx uxi^x sax x:xj.sx 

boje sh repetem casos idênticos que se desenrolam 

perante nossas vistas, nos quais os hábeis e maliciosos assumem po~ 

sições com bases falsas, sem interesse verdadeiro pelo país e pela 

coletividade, barrando valores que nao lhes atendem à cobiça e lhes 

ameaçam o conceito imerecido, A exposição franca do tiaestro Elias 

Lobo, homem do mais solido caráter, feita sem artifícios de inten- 

ções ocultas, bem define a noral de quem procurou ludibriá-lo impe- 

dindo seu caminho ascendente. 

d-o pela opera Macional,' par a ir a Europa aperfciçoar-se, com "bolsa 

pafla pelo Imperador, Sem recursos para sustentar a família, esposa e 
a a ^ f ^ * 

tres filhos, solicitou a sua província, a Assembléia Provincial, uma 

pensão para a família durante sua ausência. Recusaram-na, e Elias Lo- 

bo continuou em Itu, lecionando, compondo, executando, com especial 
m % 0 M# 

dedicação a musica sacra, Tinha, então, 29 anos de idade, e contava 

com vasto círculo de relações entre personalidades de elevada proje- 

ção . 



E o que mais surpreende ITque Elias Lobo, se na redação de 2lx 

■Q outubro, não publicada, incrimina Joaé Araat, «a do dia 31, publi- 
cada, apenas relata fatos como satisfação a. seus amigos, evitando re- 

petir- em seu Estado, em sua cidade, para íntimos e até para seus fi- 

lhos, a. verdadeira causa de não ser "A Louca" levada à cena ~ o Jo- 

sé Amat - dixando difundir-se o Inexistente roubo de partitura. Is- 

to revela seu alto sentimento de caridade para com seu perseguidor 

SUa santÍGai^e perdoando-o com seu silencio. Sofreu o Maestro fi- 
lias Lobo, por- meses, angustiosa expectativa no Rio de Janeiro, 

a -parado pela sua virtude de paciente e conformado, e sem encenar sua 

produção despediu-se da Corte e regressou a Itu em novembro. 

Entusiasmo e Fe. 

Maquele moço de fe' inquebrantével, o ânimo não se aba- 

tia, Mo mesmo ano em que tudo «faM era contra o seu aperfeiçoamento 

nos centros mais cultos da música européia, fundou em Itu a "Filome- 

ic : "0 maestro Elias Lobo, quando ainda residia em Itu, sua 

terra natal, além da esplêndida orquestra, organizou ali uma banda 

de musica a qual deu o nome de "Filomela". Era constituída por distin- 

tos ituanos, hoje falecidos, e não deixa de ser interessante dar aqui 

os seus nomes e os instrumentos que tocavam: flaestro Elias Lobo, dire- 

tor regente; Luís Lobo de Albertim júnior, flauta; Joaquim Feliciano 

de Campos, requinta; José filendes Ferraz, clarineta; Inácio Ferraz lei- 

te Penteado, clarineta; crjoão Leite de Campos Kendes, clarineta; José 

Alvares da Conceição Lobo, pistão; Pedro Alexandrino Xavier Aranha, 

Jíistão; José LendÊs Galvão, sax; Francisco Celestino de Firanda Rus- 

so,^sax; Joaquim Pinto de Kprais, sax; Joaquim Bernardo Borges, sax; 

Antônio da Silva Teixeira, sax; Braz Carneiro Leão, trombone; íris-' 

tão de Abreu Rangel, trombone; Oibegáric José de Arruda Tendes, bom- 

bardino; Francisco Januário de Quadros, bombardino; Carlos Kiehl, bom- 

bardao; Feliciano Leite Pacheco Jonicr, pratos; João Dias de Quadros 

Aranha, bombo; José Lobo de Albertim, campainha; Joaquim Floriano de 

Fesquita Carros, caixa. Fuitos desses músicos ocuparam lugares de des- 

taque na governança de sua terra natal, destacando-se o benemérito Ju- 

cá Feliciano, influente chefe liberal, que era ótimo clarinetista, 

Foi a "Filomela" considerada una das melhores bandas de música da 

província, em nada ficando atrás da famosa Banda dos Permanentes, da 

Capital"^ joAe cJtc jii-JZX- 

"Conteporânea da,,Filomela" do maestro Elias Lobo, exis- 

tia em Itu a banda do maestro Hacuco, composta de gente modesta: mar-, 

ceneiros, carpinteiros, pedreiros e outros artífices, .banda essa que 

com galhardia ombreava com a "Filomela". Como sempre acontece, nas 

vilas e cidades onde ha duas bandas de mésica, a do Facuco e a do Sii: 

Elias Lobo3 eram ferrenhas rivais" ( 

Incansável em seu trabalho, compôs o Ifaestro, em 
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1B64, a sua Cratoria da flossa Senhora do Sarmo, corr coros de anjos, 

de irmãos terceiros e de povo, e personagens de Sao Sir-ão Stock e de 

Santa Teresa, executada com sua quinta missa, composta^ no mesmo ano^ 

para a solenidade das festas pela restauração da Igreja carmelitana 

de Itu. 

Era tanto o idealismo de Elias Lobo, que fundou em sua 

terra uma aula gratuita de musica. Mao bastavam as inúmeras execuções 

sem remuneração, não bastava todo o seu trabalho sem lucre, mas pela 

arte, pela sua religião, multiplicava-se no ensino, na emulação, no 

transmitir de entusiasmo, marcando, os anos seguintes, com a fundação 

da Sociedade Crfelina (dtfO . a, em 1657, compondo a sexta missa, "com 

dois credos", e uma "Ires Horas de Agonia", celebrada em Itu pela pri- 

meira vez, "terna e piedosa devoção" que, "para esse fim, a pedido do 

padre Cnorati ( o maestro Elias Lobo escreveu a música para as 

Sete Palavras, harmonia essa que ainda hoje é executada nessa cerimo- 

nia 'e tida como um verdadeiro primor de suavidade " (il?) . Elm 1072, cont 

pôs uma Semana Santa, sobre a qual se proclamou; "o autor, nesta obra, 

separou-se do estilo seguido pelos outros mestres, procurando traduzir 

os textos em notas, como se escrevesse uma tragédia liricaxN 

Sua missa sétima é de 1873, com "grandes solos, concer- 

tatos, etc.", escrita para a festa do Bom Jesus a ser realizada em 

de janeiro seguinte. A oitava missa é de 1874, também do Bom Jesus e 

para a festa do seguinte ano bom. Compôs mais a Cratoria do Nascimen- 

to e Circuncisão do Senhor, e a Cratoria do Escapulário de Nossa Senho 

ra do Carmo e Santa Teresa, letra de Antônio Carlos Sibeiro de Andra- 

da Ffiachado e Silva (II) > escrita para dois violinos, duas violas, flau 

ta, duas clarinetas, facote, trompa, pistao, trombone, oficlide, vio- 

loncelo, contrabaixo, tirrbalo s bombo, com dois coros de anjos, de 

pastores e camponeses, com as personagens do aKcanjo Gabriel, Nossa 

Senhora e Sao Jose. 

De encantadora modéstia, viveu para a música qun passow 

a ser una das faces de sua devotíssima vida religiosa. "Transformou 

o grande maestro ituano. o seu gênio artistico num campo imenso de 

apostolado, levando^no macio das sonoridades de suas composições, tan- 

tas e tantas almas para o alem, para o azul, para Deus. Elias Lobo co- 

nhecia o sentido fiel e exato da liturgia católica, apreciava sabiamen 

te o desenrolar majestoso das Cerimônias, e por isso mesmo, as suas 

composições sacras vinham ao sabor de uma fe, capaz de segregar aos 

ouvidos dos que se acotovelavam nas igrejas, nos dias faustosos das 

grandes festividades, o sentido dos temas que se desenvolviam no tem- 

pio" (A&,. 

Sua dedicação ao esplendor do culto, bem se revele em 

documentos confirmatorios da tradição, cartas que buscavam o seu con- 

curso generoso para as solenidades: 
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"limo, Snr, Elias Alv/ares Lobo - Colégio 5ao Luís, ll/4/l^.; 

"Atrevo-me a pedir-lhe um favor, e espero que \l. S. queira 

desculpar minha liberdade, talvez demasiada. 0 R, P. 3osé Gal- 

vão amanha quer cantar missa as 7 horas no Patrocínio, e quer 

também que lhe assista o P, Sabatini. 0 pobre velho sentiria 

muito a ausência do dito padre; como tem mostrado quando eu lhe 

disse que talvez não poderia ir, ífias eu preciso de um para to- 

car o harmonium na ffissa, em que amanha os meninos do Colégio 

vão desobrigar, Não poderia U, S, vir ao Colégio pelas 6 1/4 

horas? No caso que viesse ficar-lhe-ia muito obrigado este cria- 

do de U. S" (a) Augusto Stanislau Aureli(^i , 

"limo, Snr, - Colégio São Luís, 24/4/1874»" 

"Escrevo-lhe a presente para lhe pedir o favor de vir do- 

mingo ao Colégio para tocar o harmonium na [Tissa Cantada e ben- 

ção, Desejaria amanha fazer um ensaio para os meninos. Talvez 

o P, Tadei ( já lhe falou nisso. Porém pensei que talvez 

seria melhor para a prova outra hora, isto e, mais ou menos as 

3 1/2 da tarde. Peço-lhe o favor de mandar dizer para o meio 

dia de amanha se U, S, pode vir aquela hora", "Desculpe e acei- 

te os sentimentos de estima deste seu criado obrigado" (a) Au- 

gusto StaÈislau Aureli, 

"limo. Amigo e Snr, Elias Lobo" 

"Nunca senti ser pobre como hoje; morreu o Snr, Antônio 
• . . . - . ' 

Freire-, que na minha opinião podia se chamar benenerite da Cr- 

dem, foi um irmão modelo, e eu não posso hoje gastar dinheiro 

meu porque nao tenho, nem da Ordem porque não tem, estando empe- 

nhada a fazer obras indispensáveis. Desejava 62 feira celebrar 

uma missa com encomendação sufragando sua alma, Vou pedir-lhe 

nao sei se de favor ou se de esmola, a música que Vmce. e 5nr, 

Cristão dirigem e saiba que se não fora tanto merecimento que 

tributo a esse finado, eu jamais incomodaria a pessoa alguma, 

mas desejo que o homem virtuoso jamais possa ficar esquecido 

entre seus patrícios e mesmo seus irmãos1,' "Se for possível o que 

peço, ao menos terei esse prazer na minha vida", "Santuário do 

Carmo, 2 de setembro de 1874, Seu parente e amigo afetuoso'," (a) 

Luciano Francisco de Lima (ti'. ■ 

Como se vê pelos pedidos que recebia, era homem pres- 

tativo e bondoso; jovial, alegre, sua modéstia nao o fazia um misan- 

tropo, pois era sempre de ativa sociabilidade, e disto deixou regis- 

tro um seu parente» descrevendo-lhe a figura: "Vestia-se com regular 

esmero, não tinha luxo, Nao deixava a sua cartola, chapéu alto de pe- 

lo muito em uso nesse tempo. Conservava sempre cabelos compridos. Le- 

var,tava-se cedo, e antes disso, tomava seu café costumeiro, e aí mui- 

tas vezes recebia visita de seus Íntimos que enccntravam-no sentatíoj,' 



* 
ça» J£*íje*>c"c!c pernas cruzadas, tende a seu ledo papel de musica, pena e 

pertences, bem como, fumo o palha de cigarros por ele mesmo capricho- 

samente preparadas, Ilessos momentos, quantos ditos e brincadeiras eram 

dirigidos a seus visitantes... I fis vezes deixava, bruscamente, suas 

visitas e dirigia-se a sala próxima endo, ao piano, ia conclui'! o que 

antes havia começado a idealizar',,,," "Nesse teor, nesse estado de bomi 

humor, brincava com todos. A sua casa era um contínuo movimentar, pois 

o velho e sua consorte Elisa Lobo não tinham medidas, desfaziam-sc em 

gentilezas e a todos tratavam alegremente. Tinha uma predileção pelas 

plantas e, por isso mesmo, as que tinha em seu quintal tratava com es- 

mero, principalmente as hortaliças" (lU- 

Pelo ano de 1875, resolveu cogitar de sua terceira ópe- 

ra que ficou inacabada, "Sacrificio de Amor", tendo participado, nes- 

te mesmo ano, em São Paulo, do Congresso de Professores, de sua pró- 

pria convocação, Foi quando deixou de residir em Itu, estabelecendo-sc" 

em Itatiba,- e ampliando o numero de seus discipulos, principalmente 

filhas de grandes fazendeiros desta cidade e de Campinas, a Campinas 

no auge de sua opulenta produção cafeeira, com educação das moçoilas 

no próprio lar, nas fazendas, e professores que compafeciam para as 

aulas de musica, dança, artes, uma lingua estrangeira pelo menos - o 

francês - habilidades domésticas, e demais complementos para uma edu- 

cação esmerada. 

Autor de tratado para ensino de música, em Itatiba, em 

1876 fez imprimir a primeira edição do seu "Tetodo de musica" (figu- 

ra ) , impressão de escrita tipo manual, muito bonita, que se abria 

com o seguinte prefacio; 

~ "Dando publicidade, ao presente fnétedo, não tenho em mira 

gloria alguma, mas sim a vantagem que daí possa resultar aos meus 
% * * 

colegas e aqueles que quiserem dedicar-se a sublime arte da Eusi- 

ca. 

Nenhum dos métodos conhecidos por mim, segue a ordem de li- 

ções que tenho adotado, a qual tem sido de muito proveito para 

os alunos, pois alguns, mesmo com falta de inteligência, tem 

;■ obtido vantagens com a aplicação do meu método, 

A experiência que tenho tido no ensino feito pelo método 

que ora publico, autôriza-me a dizer que os alunos que tiverem t 

habilitações para o estudo da musica, poderão tornar-se músicos 

no curto espaço de seis meses, 

C plano adotado no meu trabalho, consiste em explicar só 

o estritamente necessário para a lição que tem da dar o aluno, 

"exigindo mais: compreensão do que memória, tornando-se assim mais 

difrcèis as seis primeiras lições, por ser necessário ao aluno 

conhecer o que é música, pauta, monossílabos da solfa, claves, 

compasso, scmibreve, jg pauta divisora, ficando para a segunda 

o conhecimento dã fhínima, da terceira e da jsemínirna, etc. 

Todos os caracteres da música são por mim denominados de 



notas, e para pxs exeir.plo apresento as seguintes perguntas e 

respostas: 

— Que sam nota e esta? 

•Clave de sol. 

que linha está assinada? 

■Na segunda. 

-Que solfa toma-se na segunda linha? 

Sol &. 

Ao âSj 21â> ai A,chamo de solfa e não de notas, signos ou 

sons, não só porque notas, signos ou figuras, são todos caracte- 

tères musicais, e som o movimento vibratório do ar, como quando 

cantam-se as primeiras lições ou mesmo outras músicas com as 

sílabas ds, Zê, ai» & solfejam-se, e, pergunto eu, que e sol- 

fejar?...naturalmente terei como resposta: é entoar a música 

pronunciando-se os monossílabos da solfa dó, ré, mi, &, 

Uso um tema, variando-o conforme a capacidade do aluno, 

Como se vê desde as primeiras lições, por entender que com es- 

te sistema, não só educa-se o ouvido do aluno, como faz-se ele 

ir conhecendo a diversidade de valores. 

Convém que o professor que adotar o presente método, escre- 
Í~ij 

va lições idênticas aos exemplos que nele se acham, quando não 

sejam esta? suficientes. 

Conquanto reconheça a imperfeição do meu modesto trabalho, 

tenho todavia convicção de que, com o sistema adotado por mim, 

se conseguirá em. menos tempo fazerem-se músicos, do que c0m ou- 

tro qualquer método, e ofereço como prova a longa prática que 

tenho de ensino desde 1853, e a aplicação do presente método 

desde 1858. 

Se tiver a felicidade de conseguir o meu desideratum dando 

à luz da publicidade o meu trabalho, dar-me-ei por recompensa- 

do. 

, Belém de Jundiaí". 

Sobre o ííietodo, manifestou-se Rafael CoelTio fachado, 

(a quem Elias Lobo chama de mestre) do Pio de laneiro, em 3C/1G/1875, 
{! ^ 

dizendo: "Agrada-me o laccnistrc das suas definições, pois que nas ? 

obras didáticas a prolixidade enfada os alunos senão os embaraça; 

julgo que sua obra ha/ de concorrer eficazmente para a propagação da 

musica pela facilidade que oferece aos que por ela estudarem, Ss 

j não existissem ss suas numerosas composições musicais qua lhe tem 

criado uma bem merecida reputação, este nov/o trabalho por si so se- 

ria bastante para dar-lhs um lugar distinto entre os mestres; dou- 

-lhe por isso os parabéns, e muito desejo que publique a sua obra 

o mais breve que lhe for possível". 



Neste ano de 1B76, conpos as suas nona e décima missas 

que, segundo Sacramento Blake, Msao duas menores',• 

Elias e Carlos Gomes 

Sem poder fixar a época do surgimento ds uma lenda 

de inimizade entre os dois maestros, e aos que acolham tàl lenda 

de ter havido algum estremecimento de amizade entre o Iflaestro Elias 

Lobo e o seu colega de arte,Antônio Carlos Gomes, podamos transmitir 

o fato de ter ouvido, repetidamante, de filho de Elias Lobo, formal 

desmentido a essa fantasiosa narrativa, Nao houve qualquer ressenti- 

mento entre os dois talentosos compositores. Sempre foram amigos e, 

quando Carlos Gomes chegou da Europa depois de sua gloriosa apresen- 

tação do Guarani em Rlilão, e de ter recebido entusiásticos elogios, 

foi a casa de Elias Lobo onde executou, ao piano e em presença do 

Itlaestro Elias e de seu filho, muitos trechos de sua recente ópera, 

solicitando, gentilmente, o juízo do seu colega de composição ope- 

rxstica. 

Cs divulgadores da lenda do desentendimento en- 

tre os dois compositores, afirmam que a discórdia teve fundamento mo< 

tivado pelas duas óperas,"A Noite de São 3oãoH'e,,Moite do CasteloÇ e 

que as relações foram reatadas "na estação de Dundiaí"! Ifostram des- 

conhecer, por inteiro, as duas óperas, os dois libretos, pois, en- 

quanto"A-fioite de São 3oão,,seja uma ópera nacionalista, com festa 

folclórica, quadrilha e mais, com caraterísticos bem brasileiros, 

"Noite do CasteloBt8m assunto integralmente europeu e se passa em Lis 

boa em 125G, 

Talvez tenha servido de motivo a balela, a repe- 

tição da palavra^noite" em dois títulos que muito se distanciam, mas 

que permitiram a fantasia transmitida como verdade, E veja-se que as 
9 99 99 
operas,"/? Noite de Sao 3oao,,e"NoitB do Castelo',' foram compostas, a 

primeira em 1B56, e a segunda em 1660, quando poderia ter havido o 

suposto desentendimento entre os compositores, fPas justamente nes- 

te ano de 1860,"A Noite de São OoãoÇ de Elias Lobo, foi levada ã ksx 

cena «MMn no Pio de Daneiro, e itméé' vmm&e regida por Carlos 

Gomes, • 

Se tivesse havido desinteligência, a paz entre 

eles só se teria restabelecido antes da partida de Carlos Gomes pa- 

ra a Europa, porque,quando ele voltou pela primeira vez, foi 

a casa de Elias Lobo executar trechos do Guarani ao piano, (Tas Car- 

los Gomes partiu para a Europa em 1663, e cresta época não havia es- 

trada de ferro e nem estaçao em Gundiaíi (^.V) , 

Leve-se ainda em conta  ^ . que Carlos Gomes nasceu na m 

música. Seu pai Manuel José Gomes foi o^, iniciador^io ensino musical 

em Campinas, para onde mudou-se/em 1809. Quando nasceu Carlos Gomes 
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1 nasceu em ambiente de próspero 

ensino da música;tinha ele dois anos de idade em 1838 e já -f- 
CAmpinas 

recebia da Europa os primeiros planos da cidade> mandados vlTpei?o ne- 

gociante e professor de música José Mendes Ferraz. 

Elias Lobo, nascido em 1834, c^pis anos antes de Carlos 

Gomes, wao se sabe nem com quem aprendeu a lerJ. Sem nenhum prepará? es- 

pecializado, autor de duas operas, podia submeter—se a estudos supe- 

riores na Europa para onde o mandarié- subvencionado^ o nosso grande 

Imperador Dom Peddro II. 

Campinas SS3& 

a/ 

Campinas triunfava em todos os setores de sua vida, 

econômica, social, cultural e artística, ombreando com a capital da 

província e ameaçando-a de suplantá-la. Riqueza, luxò, viagens de es- 

tudos e de lazer, cultura geral e artística, atraindo elementos que 

vinham aumentar a sua ascençáo. E Elias Lobo e sua filha Ana Esméria, 

constituíram esse elemento de elevação no campo da mósica, o que não 

passou sem um registro de professora reputadíssima pela cultura e 

pelas qualidades reveladas no seu magistério, Josefina Sarmento, 

cronista de altos dotes: 

"lemos, porem, notado que esse gosto, nestes últimos 

tempos, tem-se, por assim dizer, afinado, ampliado, educado mais, e 

isto ^desde que vieram para esta cidade professores como os snrs. Luís 

de Padua e Giorgeti, maestro Elias Lobo e outros». -Temos ainda 

outras pianistas não menos habilidosas, tais como as exmas. sras. dd. 

Placidina do Amaral, Ana Esméria Lobo, Ana Pinto, Amélia Lacaze, Cecíf 

lia Almeida, marciana mendes e outras . Podemos dizer o mesmo quanto 

a cantoras distintas. Dentre elas destacam-se as exmas. snras. dd. 

Adelaide Lopes Gonçalves, Ana Esméria Lobo e Maria monteiro"."A voz 

da exma. snra. d.^Ana Esméria amolda-se principalmente a composiçães 

melancólicas. Então a voz desprende-se-lhe da gar,ganta,suave, terna, 

dolorosa; e um queixume, uma prece soluçada que faz cismar, inundan- 

do-nos a alma de c^oce tristeza indizível"(^6) . 

E Elias Lobo .plasmava na memória dos que o admiravam, 

a figura do seu talento e a bondade de seu coração. Sua lembrança não 

se apagava nem mesmo para um soberano. Tinha o Imperador Dom Pedro IIt 

especial zelo pelos talentos e homens de valor; amparava-os e deles 

não se esquecia, acompanhando-os em suas vidas, como fez com Almeida 

Júnior que nao se utilizou do primeiro apoio recebido do Imperador, 

e so se aproveitou de pensão paga por Pedro II, em nova insistência 

deste monarca que o fez seguir em estudos para a Europa. De Elias Lo- 

bo sempre se lembrou,como foi noticiado pela imprensa de Campinas, 

em 1878: "Uimos uma carta escrita do Rio por pessoa fidedigna que na 

mesma diz que tendo ocasião de falar com o imperador, este perguntou, 

com muito interesse, pelo nosso conhecido compositor Elias Lobo, la- 

mentando que os paulistas nãotivessem em tempo auxiliado esse maes- 

tro, na pretenção que manifestou de ir aperfeiçoar seu talento na Eu- 

ropa» {7,1) 



Quem deixou tairbere valiosas notas sobre Elias Lo- 

bo. foi o jornalista, poeta e delicioso escritor Carlos Ferreira. Em 

reunião de seus artigos, encontramos crônicas de doce evocação do nas- 

sado de Campinas^ logo após o estabelecimento de Lobo nesta cidade: 

"Foi aí, nessa aprazível cidade, que ficamos amigos, que 

convivemos, que nos tornamos íntimos. Nunca mais deixarei de lem- 

brar, (e com que saudade I) o dia em que pela primeira vez fui re- 

cebido no abençoado lar doméstico do exímio maestro. 

Era o dia de Natal. Lá se vão certamente uns bons vinte e 

três anos... Como o tempo voai 

Eu fora convidado para jantar em sua casa, em companhia do 

"seu povo", segundo sua própria expressão. Vivia ainda a sua pri- 

meira consorte,a boa, a carinhosa d. Elisa, tão simples como ele, 

e tao modesta, nao obstante toda a natural fidalguia com que cos- 

tumava receber os amigos da família, com uma lhaneza e afabilida- 

de incorr.paraveis, verdadeiramente cativantesI 

0 jantar correra alegre, muito na intimidade das pessoas pre- 

sentes, que eram poucas, e nesse número estava o saudoso amigo - 

o Francisco Quirino, o grande poeta campineiro que a todos encan- 

tava com os brilhantes conceitos da sua facúndia inesgotável e 

com a sua bondade sem limites. 

Forava então o maestro na casa onde residira, pouco tempo 

antes, o amigo Lisboa, onde estivera instalada a "Gazeta de Cam- 

pinas", (que recordação pungente!) rua Formosa, hoje da Concei- 

ção, esquina de Lusitana. 

Que deliciosos doces a que música deliciosa todos nós sabo- 

reamos e ouvimos nesse dia memoráveli 

0 Elias era incansável ao piano, executando e cantando à 

meia voz os melhores trechos de sua ópera "A Louca"; e, quando 

interrompia a execução era para me narrar os enisódios emocican- 

tes da primeira fase de sua vida artística, os trabalhos e apo- 

quentaçôes de toda sorte poijque passara no Rio para conseguir a 

exibição da sua primeira partitura - "A Noite de S, João", letra 

do grande José de Alencar? e as adversidades de que fora vítima 
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com aquela outra, acinsa mencionada; a entrevista que tivera com 

o Imperador, e como lhe falhara a ocasião de ir estudar e aper- 1 

feiçoar o seu gênio lá pela poética Itália.... 

Tudo isto eu ouvia com grande atenção, com profundo interes- 

se, e quando deixei a casa do inspirado compositor, que chegou 

a ser em certa época digno êmulo de Carlos Gomes, eram dez ho- 

ras da noite. Levava de tudo e de todos uma forte e boa impres- 
0^0 j j 

sao que dura ate hoje - suave, benefica, cheia de atrativos e de 

encanto. 

Que música deliciosa, e que deliciosos doces saboreei eu 

nesse memorável tíial' 

 0  

Passaram tempos. 

Dma vez,entra-me em casa, muito apressadamente o insigne 

compositor, revelando na fisionomia o que quer que fosse de 

preocupações importantes. 

Eram duas da tarde. 

Fazia intenso calor, 0 maestro sentou-se, puxou de um len- 

ço que trazia ao pescoço a laia de mantinha para aparar o suor 

da fronte, enxugou o rosto, assoprou para o ar em sinal de fadi- 

ga, e dirigiu-me a palavra: 

- Prepare-se para grandes coisasl 

-tíein? exclamei eu. Que é que há? 

J/oce vai escrever um libreto. 

•Eu? Ora essa! É coisa em que nunca peguei. Libreto para 

que? para quem? 

--Para mim. Vou escrever outra ópera... Está aqui já.... S 

apontou solenemente para a testa. Tenho-a toda aqui. 

Dei uma risada, confesso que dei. Achei graça no rompante, 

üma óperaí e eu a escrever libretos! Cra tinha infinita graça o 

caso! 

0 Elias continuou: 

Que eu me deixasse de gracejos; a coisa era séria. Ele ia 

escrever'outra ópera... lavia de escrevê-la... e poijbue não? Ha- 

via. Haví amo s... 

E passou a contar-me o complicado enredo do drama lírico, 

muito cheio de sentimento, de paixões, d^suspiros e ais, e ao fim 

da narrativa sacou do bolso um papel, Era o escorço do libreto 

com oftítulo "0 Sacrifício de Amor", ópera em atos, e em se- 

guida desfilavam os personagens. 

-Oh! homem! Has eu nunca escrevi libretos! exclamei. 

Foi tudo em vão. Kão houve razões que o convencessem, e eu 

tive de me resignar a dizer que sim... que escreveria o drama, 

mas mediante duas condições essenciais: resurir c título e mudar 

o nome do protagonista que se cnamava Teobaldo, nome de minha 



. . , 
particxilar ernoirraçao. 

A opera áevia se intitular simplesmente - "Sacrifínio"• 0 

personagem chamar-se-ia Oscar. 

iíão qui5, Seria tudo como estava no papel. Não aceitava 

emendas. Pegou no chapéu e saiu... 

Eu peguei em mim e fui dormir ã sesta. 

Fazia um calor horrível... 

Escrevi o primeiro ato do libreto. Céusl ainda me lembro 

até hoje do titanico esforço que fiz! Oastei dois meses! 

Um oceano de versos. Começava assim, o primeiro coro de ca- 

çadores: 

"Da floresta se alevanta 

Divino, intenso rumor: , . " 1 

Ê a natureza que canta 

0 hino eterno do amor!". 

Seguiam depois as cenas apaixonadas, os diálogos quentes, 

e eu fui ficando de tal'arte possuído da minha missão., que, quan- 

do dei acordo de mim, vi que tinha feito nada menos que um. colos- 

sal poema para fazer dormir de-z -olatéias! 

Percebi que o negocio saíra comprido demais, mas... o que 

estava feito estava feito, como dizia o velho Imperador com re- 

laçao a Republica. De resto, eu estava disposto também a ser tei- 

moso. Nada cortaria. Tudo como estava no papel. 

Quando fui à procura do maestro e entreguei-lhe o cartapá- 

cio, ele, com um ar muito satisfeito, disse-me aue depois, com 

vagar, leriao ato e me diria que opinião formava. 

Respirei, Eu tinha medo que ele lesse ã minha vista todo 

aquele interminável aranzel. E-^ a justa comoção de um estrean- 

te bisonho. 
_ a 
Tres dias depois, quando me apareceu, vinha sorridente. 

Apertou-me a mão, deu-me os parabéns. 

Que estava maravilhado com tanta fecundidedeí Eu não escre- 

vera um ato de uma ópera, mas sim três óperas , a julgar pelo 

papel ocupado. Todavia, ele não vinha discutir a quantidade, mas 

a qualidade da coisa... 

-Eu não lhe disse? atalhei-o; eu bem lhe disse aue não sabia. 

Fez-me um gesto e alisou com a mão a basta cabeleira casta- 

nha. Que eu esperasse, que o ouvisse priifreiro. Os versos estavam 

bons, mas a música tinha exigências cruéis que muitas vezes trans 

formavam versos certos em versos errados. 

S entrou a indicar-me os verses que deviam ser quebrados pa- 

ra se adaptarem a música, as palavras que deviam ser substituí- 

das para não darem lugar a cacofcnias; as entraves eufonicas aue 

era de mister arredar, enfim pedia-me uma transformação geral cm 

tudo, e punha-se a contar pelos dedos as sílabas, cantava, via 



qus ao fiE) do canto as palavras davar sons horríveis, e conclnía, 

bradando: Impossível;,é preciso fazer tudo de novo. C seu verso 

e que deve caber na minha música e não a minha música no seu ver- 

so. 

Enfim, para encurtar a história: basta que eu lhes diga que 

escrevi tês vezes o primeiro ato do "Sacrifício de Amor", de ma- 

neira que só na terceira vez é que serviu, e isto mesmo com gran- 

de custei ••• 

E nisto ficou. Nunca mais escrevi o segundo ato... Quando eu 

pensava nele via diante de mim um tremendo abismo, e recuava de 

horrorI... 

0 que lhes posso, porém, garantir, é que a música que ele 

deixou, feita para o ato escrito, é de um sentimental!smo e de 

uma doçura celestiais. Um verdadeiro mimol... 

Bom e talentoso Eliasi 

A esta hora esta ele, provavelmente, na mansão dos justos 

em que tanto punha a sua fé de crente sincero, de espírito pie- 

doso e resignado. 

Deixando este mundo onde as suas nobres aspirações de artis- 

ta não foram compreendidas, e onde viu desfolhadas uma por uma as 

rosas de suas ilusões, sem que o seu gênio de poeta se revoltas- 

se contra as brutalidades co destino, voou sorrindo ãs regiões 

gloriosas dessa vid-a de que ele tanto falava... 

Agora lá, sentindo-se perfeitamente feliz, continuara a so- 

nhar... a soanar... a sonhar sempre. 

Amparo, dezembro de 1901" ( z%. 

A vida ativa do aestro continuou no ensino e nas exe- 

cuções musicais, e em nova edição, de 1682, do seu tratado de ensino 

como noticiou a imprensa: "bétedo de fúsica - Uimos a última prova d 

segunda edição do método de musica do maestro Elias Lobo, e que está 

sendo impresso nas oficinas litográficas do sr. 3ules bartin, em São 

Paulo. C seu autor corrigiu alguma cousa nesta edição, bem como au- 

mentou diversas lições e explicações, tornando o método mais fácil 

para os snrs. professores o explicarem. Ma opinião de pessoas compe- 

tentes este método é o mais apropriado para o estudo da musica, Seja 

pois, bem vindo esse trabalho" . " 
"ff.étodo de busica - C distinto maestro Elias Lobo ofe 

receu-nos ontem um exemplar do seu muito conhecido betodo de busica, 

reimpresso agora em 2^ edição. E um trabalho que tem merecido dos en 

tendidos o melhor acolhimento, s isto esta provado pelo fato de ter— 

-se esgotado a primeira edição, Acham-se à venda os exemplares em ca 

sa do autor, a quem agradecemos a oferta do folheto" (£44. 



nio faltou o reconhecimento do valor do Eaestrc Elias 

uobo. A mesma imprense loCo depois noticiaua: 

«.—- ro^foTrrtrrr. --rL^ ~ - 
a que deram a denomrnaçao de a escolha do 

nhecido maestro desse nome e ^ isso que faz lembrar um nome 

título não podia ser mars sociedade são, 

digno por certo de estxme de todos. Os fr ^ ^ Campinas, is- 

segundo nos informam, rdentrcos aos a a arte musical 

to é. proporcionar a seus socios 
J r, meie: arradável possivel" 

•0 1110 0 Do ano seguinte, 1663, é uma importante composxçao 

t a "Oratória de Mossa Senhora da Conceição", composta para [T.aestro, a .C"-0t"eJ Ca s> a 8 de dezembro, noticiada pe- 

a inauguração da Cat-edrai oe - p 

lo notn\ixnCi3 cIb 530 p3ülo • 

«Nas cerimônias religiosas do dia cito, o contingente mu- 

sical foi importantíssimo, e multa gente foi expressamente a 

Campinas ouvir as novas composlQoes que deviarr ser can 

naquele a CEATÍRIA ae silas Lobo, escrita para 

aqueia ocasião, peça a grande orquestra, 

^os cantados por 50 senhoras; primeiro coro s 

pela éxma. sra. d. Cândida de Queirós Teles; segundo coro - 

- solo do anjo Gabriel - pela extra. sra. d. Adelaide^Lopes Gon- 

çalves, cois,acompanhamento defiarmonium pelos srs. Emílio Gior- 

geti e Antônio Álvares Lobo; tèrcsirc. coro - solo de lana 

pela exma. sra. d. Ana Ssméria Lobo; solo de 3. Jose - pelo 

sr. Jerónimo Lobo". 

"Fora!r irai5 cantadas na mesma solenidade uma missa de 

Elias Lobo e uma Ave Maria, solo ao pregador, do mesmo maestro, 

cantando este solo e os da missa a distinta professora d. Ana 

Esméria Lobo, soprano de pequeno volume, mas de timbre agrada- 

bilíssimo e notáveis recursos de vocalização . 

"A Ave Karia de Elias Lobo é um mimo. Inspiração delica- 

díssima, estilo ia ais lírico que religioso, doce e límpida me- 

lopéia vestindo frases sacras, é peça x de fino quilate e cons- 

titui verdadeira jóia. A ligeira composição foi traçada de um 

jflto, e mimosamente orquestrada. Foi deliciosamente interpre- 

tada pela filha autor, d. Ana Esmeria Lobo" (-^ ). 



como mãe solteira de três filhos* Cândido nascido em 1792, Bene- 

dito nascido em 1806 e Luís nascido em IBdB, Todos eles vindos pa 

ra Campinas, deixando Ifigênia, a partir do ultimo, de procriar 

mais filhos, indicando que o pai residia e ficara em São Paulo, 

Além da curiosidade destes três filhos da escrava Ifigênia, de- 

pois de adultos, nunca aparecerem como escravos e em seus assen- 

tamentos de casamentos não figl/rarem como ex-escravos na forma em 

uso| todos usaram do apelido da família Feijó, a dois. Benedito 

e Luís, o cognome Antônio, do pai Felix e do irmão Diogo, como as 

seguram os termos lavrados em livros próprio 

Aos 31/8/1830, na Capela de Indaiatuba, "recâram-se por marido e 

mulher, Cândido Feijó, natural da cidade de São Paulo, filho de 

pai incógnito e de Ifigênia escrava que foi de D, lílaria Ooaquina 

de Camargo, e Umbelina Ribeira filha de Filipe e ITlariana, escra- 

vos que foram do Tenente (üanuel Pacheco Gato, Aos 23/10/1847 ca- 

sou-se em Campinas Benedito Antônio Feijó com lílaria Francisca da 

Luz^ ele "filho de Ifigênia, escrava de D. lílaria Doaquina de Ca- 

margo e ela filha legítima de Dij^o Antônio da Luz e Ooana lílaria 

da Luz", í do Luís, o terceiro filho de Ifigênia, tivemos notí- 

cia pelo casamento de sua filha em 1861 e, depois, pelo seu segun 

do casamento, ambos em Campinas: A 7/12/1861 casaram-se Fortunato 

Teixeira e filaria Silveria, esta filha legítima de Luis Antônio 

Feijó e de sua finada mulher lílanuela de Oesus"," natural e batiza- 

da nesta parpquia onde ambos são fregueses" e "aquele viúvo por 

obito de Lscolastica da Rocha sepultada nesta"Ra*xix, E ainda* 

a 19/7/1862 casaramr-se Luís Feijó e Escolástica Angélica, esta 

filha legítima de Francisco da Silva e lílaria Soaquina de Camargo, 

e aquelí/viúvo por óbito de lílanuela, ambos fregueses desta, 

Se nço anotamos os nomes das testemunhas de cân- 

dido, as dos outros foram* die Benedito, Pedro 3osé dos Santos e 

Bento José dos Santos; de Luís, Joaquim Henrique dos San+os Ca- 

margo e Joaquim Roberto Alves, pessoas de concei+o social, signi- 

ficando apreço gosado na sociedade campinense pelos filhos de Ifi- 

gênia - para nós irmãos por pai do Padre Diogo, o que tem mais um 

indício de significação no fato de não se encontrarem ou+ros es- 
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O Senador e Regente Padre Dlogo Antônio Fol^o. 
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cravos, antes da lei áurea de 1888, assinando cognomes de qualquer 

família de seus senhores, 

' P r ^ < /a.<> — 

n i r>. 
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um Paulista do maranhão 

Transcorria o venturoso ano de 193B, e a "praça" do 

Santosv a ijialor exportadora de caféj^i^^lvldado que empolgava a 

lavoura paulista pelos preços que alcançava o seu rnals^ volumoso 

produto de exportação, acima mesmo de outros do país, enquanlro la* 

vradores cafellstas, comissários de cafe e seus exportadoras aufe» 

riam lucros remuneradores para a cultura, o comércio Interno e a ex- 

portação que movimentava a capital do Estado de São Paulo, seu Inte»- 

rlor e estados llndelros como Rio de Janeiro, Minas Gerais e Parana» 

A Bolsa Oficial de café em Santos, no seu belo palá- 

cio de clássica arquitetura, em esquina da rua Quinze de Novembro, 

pululava vigorosa como um coração moço a bombear o sangue para todas 

as velas do organismo brasileiro; comissários apressavam-se em ven- 

der os cafés dos "fregueses" apresentando ac? suas contas de venda 

antes que novas altas permitissem ao fazendeiro supor que seus cafe 

haviam sido mal vendidos, enquanto especuladores compravam lotes 

diversos para suas ligas e revendas lucrativas# 

Os fazendeiros de café, abonados com os bons preços"-t 

do produto, folgavam com as suas fainas generosas, vendiam seus aaifé 

cafés ou os guardavam para maiores lucros acumulando-os ara suas fa- 

zendas para, além, transformá-los era montões de ouro# E nao faltava 

dinheiro pois o Banco do Estado de São Paulo o fornecia ao fazendei- 

ro mediante hlpoteca-ouro, o que - pensavam os agricultores - com 

as ótimas faturas vendas, saldar dívida será o jublloso porvir# 

Mas, a treze de agosto de 1933, o "Diário de São Pau- 

lo" publicou artigo meu alertando a classe cafellsta de um possível 

desastre se não houvesse preparação cota melhoria da qualidade dos 

cafés e redação de preços que representaria uma guerra aos demais 

produtores# Exatamente um ano depois, agosto de 1939» o governo db 

estado não obteve empréstimos necessários para manter a errada de- 

fesa do café, parando suas compras na bolsa e provocando calamito- 

sos prejuízos que levaram a lavoura do café à Insolvãncla e a entre- 

ga de numerosas fazendas ao Banco do Estado credor e arruinando StaB 



Irremediavelmente una legião de lavradores que se tinham feito no 

ramo desta atividader homens honestos, trabalhadores com restritas 

atividades para outros ramos de trabalho, constrangidos agora à en- 

trega de todos os seus bens em pagamento de dívidas» 

Felizes foram aqueles que recorreram ao Serviço Cien- 

tífico do Algodão do Instituto Agronômico do Estado em Campinas, do 

qual obtiveram orientação para a classificação de suas terras e o 

ensino do preparo do solo, sementes selecionadas o forma da semea- 

dura, do combate às pragas, do trato completo, da colheita, e até 

do benefício e comercio; para estes voltou a bonança da lavoura lu- 

crativa, 

E tudo isto se deve ao Paulista do Maranhão que pro- 

jetou desde a legislação criativa de um monopolio do Estado para a 

venda das sementes e demais normas de carater orgânico para a reali- 
A 

zação completa do plano com trabalhos em Estações Experimentais do 

Governo e campos de cooperação de particulares, com apoio integral 

de um Secretário da Agricultura que^ h.»! ongrnmt, era Luís Pi— 

za SobrlnhoVE do Paulista do Maranhaò que se chamava Raimundo Fir- 

mlno Cruz Martinsf peço vênlafseu colega Engfi Agrônomo Popílio Ân- 

gelo Cavaleri para transcrever a apreciação que fes do trabalho de 

Cruz Martins, pelo periódico "0 Agronômico", vol, 37 de janeiro-Ktadt 

-abril de 1985* 



X palavra de um técnico,"pesquisador científico, enge- 

nheiro agrônomo", respeitável, probo e erudito, cabe relembrar de 

Cruz Martins que tanto se Integrou na família paulista, casado com 

paulista e que foi era Campinas dos primeiros voluntários na formação 

do Exército Gonstltuclonallsta do movimento de 1932, deixando suas x 

atividades e seu lar sem mesmo despedlr-se da família, da própria es- 

posa que ainda o foi alcançar dentro do comboio que o levou para a 

frente de combate. , 

A lavoura de São Paulo tão reconhecida aos esforços e 

realizações científicas de Cruz Martins, qulz manifestar-lhe seu reco- 

nhecimento e homenagem, oferecendo- lhe em íulho de 1935» uai banquete. 

Desta homenagem fez o "Correio Popular" ampla publl- 

cação, Iniciada pelo número do dia 7» fixando o dia llx para sua rea- 

lização. Dia 12 nova publicação de aderentes e dia 13 sobre a visita 

que fez a Campinas o Sacretalro da Agricultura, Luís Plza Sobrinho, 

dia lh oom notícia elogiosa a Cruz Martins, novas adesões, para a 16 

divulgar o que foi o banquete e a íntegra dos discursos de saudação 

e o de agradecimento do homenageado, cora referência'aos demais de Tar- 

císio Costa pelos funcionários do Instituto; Sllvlno de Godói pela 

Associação Comercial e Galdlno de Morais Alves amigo particular de 

Cruz Martins. 

Nesta homenagem presente o gerente do Banco do Brasil 

em Campinas, Carlos\àe Arruda Botelho, que ns&uesa ao lado de umax se- 

nhora , comentou estar com multa pena do Cruz martlns, ao que a senho- 

ra, surpresa, Indagou» "com pena neste momento em que ele é glorlflca- 

do, homenageado?""Por esse mesmo motivo", Justificou Arruda Botelho, 

"agora se manifestarão os Invejosos"l 

E Cruz Martins, o realizador que palmilhava constante 

na fazenda Santa Elisa soóíeus canteiros de experimentação e cruzamen% 

tos; que percorrendo o Interior do Estado vltltava as culturas das 

fazendas Expèrlmentals do Governo; visitava e orientava os campos de 

cooperação nas propriedades particulares que tinham contrato com o 

Instituto Agrnomlco para produção de sementes; que ouvia e orientava 

a legião de fazendeiros que a» o procurava na sede de seu servlçqjou 

em suas viagens pelo Interior, de sua vida de campo e gabinete clen- 
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Algodoal de grande porte^abundante produção, sob orientação 

de Cruz Martlns^"^V 



tífloo sentiu a realidade das palavras de Arruda Botelho em sua 

Inesperada remoção do campo para o asfalto da rua Quinze de Novem- 

bro era São Paulo• E deixo falar o proprlo dedicado agrãnomo em 

entrevista concedida e^ 1977 a sua sobrinha afim, Maria Helena d» 

Raintundo Cruz Martins, a«s 78 de idade, total- 

mente lúcido, do ura vigor mental invejável explicou em detalhes • 

seu trabalhe: Nascido era Caxias, Maranhao em 1853, fez seu curso de 

agronomia no ^io de Janeiro, obtenda prêmio de viagem para os Esta- 

dos Unidos, por ter feito o curso em primeiro lugar. Estudou Genótjl 

ca na Universidade de Mississipe e acompanhou experiências era algo- 

dão en) diversas estações exoerimentais nos vários estados americ moo. 

Nos estados de ^ul, principalmente, trabalhou diversos processos 

de seleção de algodão. Nortista que era, est7?-'hava a diferença on- 

tre o tamanho da fibra do algodão do norte (f-Te 37 milímetros), • 

de wão Paule(l6 milímetros), que era curtisslt^a. K partir de 1974» 

já no Instituto Agronomico, iniciou um trabalh». cue era reoctiào 

anualmente, de selecionaraente do algodão, qu» foi até 1942. Coneo - 

guiu então produzir fibra do comprimento de 27 milímetros. As fabi^ 

cae que não podiam usar o algodao de fibra curtissima (l6inm.), pao— 

ram a usar a do 27. A partir daí promoveu o cientista, a criaçao do 

variedades novas o estabeleceu um serviço ciertifico ate então ine- 

xistente. Promoveu também um serviço de orie: i'--çac ao lavrador, pa- 

ra que pudesse plantar este novo tipo de algrlãs, padronizado p^r 

ele. Como conseqüência, sua descoberta impulnancu a industria têx- 

til tanto^ nc que diz respeito a forraaçao de um mercado interno, 

quanto externo. Em 1929, a terrível crise do café, só nao teve ?ro- 

porçoca piores, em virtude desta alternativo às iniciar uma nova 

cultura: o algodão de fibra longa. Isto salvou àa ruma nao sé mui 

tos fazendeiros de Sao Paulo, como tanbén do Brasil. Nesta ocaslao, 

ou seja, em julho/1935, ®3 fazendeiros já reabilitados da crise, •- 

ferecerará um almoço era. homenagem ao cientista. 

No entanto, este homem que continuou a desenvolver seu 

trabalho até 1942, teve a amarga surpresa de ver extinto neste íine - 

o seu departamento, bem como sua tranferencir. para Sao Paulo num car 

go administrative, que nada tinha em comum com r. pesquisa cientifi- 

ca. Recusou inúmeros convites para realizar trabalhos no exterior t 

cora a esperança de poder prossegui-los na sua própria terra, o que 

não ocorreu. Apenas em 1955, foi chamado pelo Governador recera-e- 



el«itet Sr. Jani» IJuadros, qu« • canvidou para seu secretario da 
Ji 

Agi ri cultura. Muite surprese. Br.Cruz Martins, que ne* ai menes ve- 

taira no Dr. Janie, declarou—lhe nae ser político e nem seu adepto. 

Si resoosta, • govemader disse aue isto nae interessava, pois e 

fceiivite bavia side feito em função de sua atuação no serviço do al- 

godão efetuado per ele no Instituto Agronomico de Campinas. Aceitan 
* ^ 
do o cargo, diante disso, o Dr. Raimundo pode pouco ou nada fazer 

de ciçntífico na sua condição de Secretario da Agricultura, pasta 

a que logo renunciou por acnar mais conveniente. 

E os poderes oficiais ainda estSo devendo a esta 

naullsta dos melhores, a homenagem da perpetuação de seu nome em 

placa duradoura e de visão publica. 

OOOO^Sf 0000 



UM FiENlIIO DE CAMPITIAS 

Ha cem anos, em 28 de Julho de I865, nascia em Uam- 

plnas um menino filho das mais distintas famílias da Província. Seu 

pai/que ainda moço se prepara com o fito de ingrassar na Faculdade 

de Direito de São Paulo, dedicara-se ao ensino tornando-se profes- 

sor' estimadíssimo era Campinas e fundador e proprietário do primei- 

ro internato masculino da região, instalado era propriedade rural 

conforme o hábito das famílias que residiam, todas, era suas fazen- 

das. 

Em certa eooca interrompeu o seu magistério para 

ser senhor de uma fazenda que, por dote, recebeu sua esposa, Co- 

ração profundamente generoso, o antigo professor não suportou as- 

sistir e dirigir a dura vida agrícola do escravo e devolveu a fa- 

zenda BOjttath ao sogro, voltando ao ensino no qual ele foi estremeci- 

do pelos seus numerosos alunos que nesse sentido se manifestavam 

muitos anos depois. 

A mãe do menino, filha e neta de grandes senhores 

de engenho, atividrade|ji^êtÇtludada para o café, faleceu em I87O dei- 

xando o menino órfão aos cinco anos de idade, transrnitindo-lhe tam- 

bém altas qualidades, pois era filha de um patriarca, pai de trin- 

ta e quatro filhos e tão bondoso e honrado que mereceu do ministro 

suíço Barão von Tchuldi que viera inspecionar a vida dos colonos 

de seu país, a referência de ser "de demasiada bondado". 

Privado do carinho materno, passou o menino para a 

companhia de amorosíssima e dedicada tia materna, Nascido e criado 

era meio escolar teve sua cultura básica haurida dos ensinamentos 

do pai e dos professores do mesmo colégio, especialmente os trazi- 

dos das cidades maiores, alguns estrangeiros, cultos e com desta- 

que na vida do ensino pátrio, 

Quando adolescente, a sua família, em conselho, dis- 

cutiu o seu futuro, 0 seu tio afim, marido da tia que dele cuidara 

m orfandade, era interessado no comercio de café era Santos onde 

tinha grandes amisades; o sobrinho poderia ser para ali encaminha- 

do à uma vida em comercio florescente o futuroso. Seu avô paterno, 



também em Santos, havia si^o abastado comissário de açúcar deixan- 

do à família um conceito honroso. 

E para Santos foi o nosso mocinho onde iria traba- 

lhar e continuar estudos adequados a carreira que iniciava e na 

qual cedo mostrou suas altas qualidades de caráter e inteligência, 

A firma do Comendador Manuel Antônio Bitencourt o acolheu com a 

consideração que merecia o recomendado de Campinas, par0 iniciar 

em posição modesta como se usava então, tempo em que a ascençao 

às altas posições se fazia pelo mérito e não pelo protecionismo. 

Logo estimado na nova terra, tendo por antepassados 

homens públicos servidores da coletividade, ao atavismo juntou o 

exemplo dos maiores no seu bondoso coração, para nascer-lhe um 

idealismo sadio, um profundo sentimento de solidariedade humana, 

um bem querer ascendrado à coletividade e um espírito publico dos 

mais elevados. Hão demorou para participar da fundação e organiza- 

ção da "Boêmia Abolicionista", o grupo de moços que propagava as 

idéias da libertação dos escravos e protegia estes infelizes fora- 

gidos em Santos que se tornou a cidade dos libertos legal ou irre- 

gularmente. 

Trata desta "Boêmia Abolicionista" a historia de 

Santos escrita por Francisco Martins dos Cantos, registrando os 

nomes de seus fundadores, Este grupo de moços protegia todos os 

escravos fugidos, sustentava-os, alforriava muitos num generoso 

sentimento cristão. Bua. atuação tornou-se notável não so pela dodi 

cação dos moços componentes, como pela repercussão dos seus traba- 

lhos que logo empolgaram toda a sociedade santista e ate as «ms 

suas aut arid a^ es, 

Tudo faziam os moços da "Boêmia"5 de uma feita obti 

veram do grande tribuno Lanes Trovão, uma conferência no Teatro 

Guarani, ainda existente na Praça dos And rodas, espetáculo que sta 

constlpu tathlra de ato dramático representado pelos moços transfor- 

mados em amadores, Das entradas pagas reuniram o preço de um escra 

vo filho de escravo mas de tez branca, que no mesmo espetáculo, no 

palco, recebeu a carta de alforria. 0 moço campineiro foi um dos 

organizadores e um dos atores como sempre fazia. 



As Idéias republicanas espalhavam-se pelo pais e 

Santos se tornou Ingo un reduto dos adeptos da nova formo de gover- 

no. Moços, ávidos das coisas novas, deram logo seu apoio ao grupo 

dos batalhadores , fazendo do campineiro um republicano histórico» 

Por esta altura de sua vida, já com 22 anos de ida- 

de, preso aos sehtimentos de urnajjovera de 17 anos, o moço pensou em 

seu futuro. Aqui paramos e umidecemos os olhos ao fazer a leitura 

de sua carta dirigida a tia campineira que o acariciou na orfànda- 

do, para com submissão e apreço pedir licença para casar-se; e di- 

zia falando de sua pretendidas "e virtuosa em extremo, muito modes- 

ta, tem bastante amor ao trabalho, possue magnífico coração e per- 

tence a uma respeitável família multo considerada aqui". 

Casou-se em 1888 e teve catorze anos de. 4» felici- 

dade em seu lar. Neste período que foi tabalhoso, suportou a febre 

amarela que o obrigou a viver algum tempo em Jaú, voltando a conti- 

nuar sua vida ja constituída na cidade litorânea; cedo construiu 

seu patrimônio, moral no conceito firmado e material em bens cons- 

tituídos de numerário, terrenos e da fazenda São Luís na hoje cida- 

de Itnpuí, antiga Bica de Pedra, conforme inventário quo teve o porx 

poeta Vicente de Carvalho por advogado, feito após o falecimento 

de sua jovem esposa em 1902, Então, era interessado em firma co- 

missária de café. 

Casou-se segunda vez em 190/.Í., com prima irmã de sua 

primeira esposa e passou a dividir sua residência entre Santos o 

São Paulo, tendo dos dois casamento^ sete filhos, além dos faleci- 

dos na infância. 

Recusando - invariavelmente - cargos públicos, teve 

Ininterrupta atividade nas lides republicanas, Participou de uma ±i 

dissidência no Partido Republicano e foi um dos fundadores do Par- 

tido Municipal em oposição até o congraçamento que fez chefe da 

política de Santos o seu companheiro e amigo Antônio da Silva Aze- 

vedo júnior, depois deputado e senador estadual. 

Homem de grande visão previa pera a Praia Grande, 

então completamente deserta, o gigantesco futuro que hoje estamos 

assistindo. Adquiriu ali enorme area de terras, mais de trezentos 



alqueires, coui boa fronte para o mar, cortadas pela estrada de fer- 

ro de Santos a Itanhaem, Seguro do futuro da. região obteve licença 

e construiu à sua custa, uma estação que fbi chamada Pedro Taques 

e junto a ela a primeira casa do local, projetando e fundando uma 

povoação hoje existente, Nas terras internas da propriedade possuiu 

grande bananal cora ^jcios que lhe foram Ingratos e lhe causaram gran 

des dissabores. 

A sua atividade, constante vigilância e movimentos 

de divulgação, deve-lhe a Praia Grande o abreviamento da chegada 

do progresso que empolga esta maravilhosa faixe litorânea do nosso 

Estado, Juntando-se a classe dos proprietários bananicultores fbi 

ativo e dedicado era sua sociedade, como tinha sido na Associação 

Comercial de Santos, o órgão que reunia e defendia o comercio de 

café, do qual foi ura dos mais perfeitos conhecedores e classificado 

res da praça. 

Verao-lo ainda no seu constante otimismo, no seu en- 

tusiasmo por São Paulo, na sua segurança de que a capital do Esta- 

do ainda seria a maior cidade do mundo. Jovia], de cativante gen- 

tileza e irradiante simpatia, bonito e educado, usufbuia de sóli- 

das aralsades de amigos leais, não se livrando, porém, de maus ini- 

migos contrariados com o seu alto espírito de justiça que ele so- 

brepunha a qualquer interesse, a qualquer sentimento que devesse 

ser contrariado. 

Enamorado da natureza, amante dos livros, tinha pen- 

dores literários © musicais que o deliciavam nas horas de laser. 

Verdadeira e profundamente caridoso, nunca recusou auxílio aos 

necessitados, d istribuindo-o muitas vezes com sacrifício mas sem- 

pre na clausura da modétia que o caracterizava. Exemplaríssimo che- 

fe de família por ela se sacrificava sem o menor quelxumo, sempre 

bondoso, sempre carinhoso e complacente, vendo na união dos seus 

filhos a sua prooria felicidade, 

Este cidadão util servidor da sociedade, magnânimo 

para com seus semelhante, extremado para com os seus filhos, e que 

ora faria cera anos de nascimento, campineiro que amou e honrou o 

seu berço, chamva-se Lucla.no Puno Nogueira e era meu pai. 

Do "CORREIO POPULAR" de 28 de julho de 1965. 



A FAZENDA DO EITIBOAÇAVA 

De terras produtivas, teve esta fazenda nie anterior 

proprietário, Afonso Sardinha, personalidade de grande evidência na 

vida da capitania, e de quem vários historiadores trataram. 

"Foi Afonso Sardinha o primeiro que teve em São Paulo 

trapiches de açúcar, de que pagava iixaikes grandes direitos ao Rei, 

na sua fazenda de cultura no sítio de Ubatatá junto do rio 3urubatu- 

ba (que agora se diz Rio dos Pinheiros) em 1607, e nesse tempo teve 

de sesmaria mais terras e matos correndo o rio abaixo, desde o lugar 

da aldeia dos Pinheiros", 0 # "Das minas de Santa Fé e Oaraguá ex- 

traiu tanto ouro. que, quando faleceu, declarou no seu testamento 

possuir 80 mil cruzados em ouro em pó" ( 'Z ), diz Azevedo (Parques* 

"Aos 30 de setembro de 1592, Afonso Sardinha é eleito 

pelos "Xomens Bons" e oficiais da Câmara de São Paulo^capitão da se- 

gunda guerra contra os selvagens do sertão"( X )»como assegura Aure- 

liano Leite^JJ» 

E Roger Gastide, tratando da escravatura negra, escre- 

veu: "Só podemos ter certeza quanto ao aparecimento do primeiro afri- 

cano em São Paulo a partir de Afonso Sardinha, o qual tinha um; haitlo 

fazendo o roteiro de Angola* E esse aparecimento liga-se ã primeira 

tentativa de mineração em Sao Paulo (minas do 3araguá) e não ã cultu- 

ra da terra, como no Nordeste { H )• 

Valemo-nos agora de Afonso d^scragnole Taunay: "Gran- 

de comerciante e capitalista, grande proprietário e lavrador, mlnei- 

rava ouro no 3araguá, fabricava e exportava marmelu ada» a ponto de 

poder fornecer, de uma remessa, cem caixotes, e negociava grandes par- 

tidast de farinha* sal e açúcar"."Pinheiros onde "assistia" o cre-- 

so da época Afonso Sardinha "($ )• *Em seu testamento narra Afonso 

Sardinha que a África portuguesa mandara o sobrinho Gregório Francis- 

co buscar escravos "peças do gentio de Guiné" ( (> )• 

Sua casa rural era a atual "Casa do Bandeirante" que 

antes da retificação do rio Pinheiros estava junto à sua margem di- 

reita AMx- construção de taipa; possuía outra nesta fazenda, 

de pau-a-pique, certamente fora de terras alcançadas pelas enchentes, 

e que figura no inventário de iva maihexx Escolástica de Godói. Da ci- 

dade a esta fazenda, era fluvial o transporte com embarque no sope da 

ladeira do Carmo, segundo Adolfo Augusto Pinto, no embarcadouro do Ta- 

manduatei "então o Porto geral da povoaçio"} navegando-se rio abaixo 

até a confluência I com o Tietê, no qual "rio acima, alcançava-se a 

Conceição dos Guarulhos, São Miguel e Itaquaquecetuba* Navegando o 

rio pare baixo, aadfghasstfltdFfh^kzxBXblBN tocava-se primeiro no sítio 

de Nossa Senhora da Esperança, com aldeiamento fundado por Manuel 
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Preto, e que veio a ser depois s capela e povoaçao de Mossa Senhora 

da Espectação do G; deixava-se pouco abaixo, a esquerda, o sítio de 

Emboaçava, de Afonso Sardinha'^ ^ )íbcxiaag«stix3c>&j<f)dro^x%ki^^ 

ytjcxxgcxx xíxxbcickocx xckat xSõcx x^auxico:* xi(3:)<. 
ar. A 

Esta naveg^ao pelo Tiete alterava-se na embocadura 

do rio Pinheiros, pelo qual se subia até encontrar a atual "Casa do 

Bandeirante", então junto ã margem direita deste ultimo rio, em pro- 

montório como ainda hoje se vê» E e esta mesma fazenda que vamos en- 

contrar na segunda metade do século dezessete, como propriedade do 

ouvidor interino Bento do Amaral da Silve, também proprietário no 

Oaragué, o que induz ã conclusao|de ter este ouvidor adquirido uma 

parte, com dois imóveis, do antigo patrimônio de Afonso Sardinha, 

E e fácil identificar e localizar a fazenda de Afonso Sar- 

dinha que possuiu Bento do Amaral "entre os rios Tietê e Pinheiros1^ 

que nao são paralelos mas convergentes, o que a coloca, seguramente, 

na confluência destes rios. Além das localizações acima transcritas, 

o inventário dos bens deixados pela viúva de Bento do Amaral da Sil- 

va, Escolástica ds Godói ( $ ^vexRixIxkxKQtxQtoxExfcxcis^, registra a ar- 

rematação de parte de suas terras feita pelo credor do espólio e her- 

deiro, Dose do Amaral Gurgel, "em seu campo com seus valos e com os 

valos do sítio", "no bairro do Emboaçava por onde passa a estrada 

de Parnaíba". 

Completamos a descrição da fazenda: "um galho desta 

via, hoje a acompanhar terrenos do Hospital do Isolamento e o cerni- 
# ^ »v 

terio do firaça, servia de separaçao das terras do Pacaembu e do ffie- 

dihy, propriedade dos Sesuítas, das da Emboaçava, pertencentes ao 

velho Afonso Sardinha" íxxçUixxxxKXxixxlkxxxxyxx^SxxxRxxkxxixx 

5íxrx3c«xXRí51x2íA)c^ que ao nascente tinha por divisas uma linha acom- 

panhando, mais ou menos, as atuais ruas Dr» firnaldo-Afonso Eovero; 

ao norte,o rio Tietê e ao poente o rio Pinheiros, tendo ao sul a es- 

trada de Parnaíba, 

Era Bento do Amaral da Silva filho de 3osé Nunes da 

Silve (que Pedro Taques disse erradamente 3osé Nunes do Amaral), e 

de Rlécia de Arão Gurgel, neto materno de Toussaint Gurgel e de Do- 

mingas de Arao do Amaral, Faleceu Dento a 21 de junho de 1719 (/P ) 

XxxlixxxxxiAxxXKquxixxxRMlxkiKixxalaxSx-kxáx): e foi "tro|^Q da numerosa fa- 

mília Amaral Gurgel" ramo de São Paulo, "Depois de haver, em São Pau- 

lo, exercido importantes cargos, tais como os de juiz, ouvidor e 

corregedor, retirou-se ã vida privada, estabelecendo-se em sua fa- 

zenda Emboaçava, nas margens dos rios Tietê e PinhBÍrosv ( / / )xXxxRxx 

l*xx*«ícx28x«xx3cixgx«x§<XQtkxxÍKa»xix&25í)c3í (Figí» l) . 



v GÜRGEL £ SUA ORIGÈK! ^ 

Desde a primeira metade do século dezesseis, vi- 

nha o Brasil sendo campo de incursões dos franceses interessados em 

comerciar com pau-brasil, burlando a legislação e a vigilância da me- 

trópole portuguesa. Historia Simonsem, que a "França, muito mais popu- 

losa que Portugal, apresentava nessa época, com suas indústrias nas- 

centes, ura mercado fértil não só para as madeitas tintoriais, como pa- 

ra as especiarias. Daí, as investidas dos ^Tanceses ao comércio com 

os indígenas do Brasil. Não disputando a terra aos autóctones, procu- 

ravam agrada-los quanto possível, por intermédio de hábeis intér- 

pretes# que aí deixavam^ facilitando a obtenção dos produtos que am- 

bicionavam" (/A). 

Relata <Tean de Lery, que "nas índias pertencentes 

ao rei de Portugal ex veteri occunatinne, não deseja este rivais, nem 

mesmo rue as costas sejam visitadas por súditos de potências estran- 

geiras, 0 normandos, bretães e picardenses que estiveram no Brasil, 

foram muito hostilizados, o que deu margem a amargas representações 

da França contra Portugal", os quais visitavam "Gabo Frio, enseada e 

porto dos mais conhecidos dos navegadores franceses" (/3). 

Latif, era seu «míM» trabalho sobre a cidade do 

Rio, diz: "continuam os mercadores franceses tranqüilamente a visitar 

a região". "Querem apenas comerciar". "Os marinheiros normandos e bre- 

tães voltam sem grandes tesouros, mas tornam—se heróis do grande ocea- 

no". "No cais de Salnt-Malo e do Havre, todos querem se inteirar das ; 

novidades e cercam os lobos do mar" ( /tf). 

Conta Silva Lama m seguindo Pedro Taques,o 

primeiro a historiar a prisão de Corgel, que na repressão a des- 

sas Incursões, o capitão João de Sousa Pereira Botafogo se destacou 

e, como "este Botafogo era destemido e de reconhecida nobresa, foi 

feito capitão de uma das canoas e mandado a Cabe Frio a Impedir o 

contrato de pau-brasil com que os franceses estavam comerciando. Pol 

tão feliz nessa empresa que, pelejando com valor e ousadia com os 

franceses, conseguiu vencã-los^fazendo prlsloneIreyentre outros^a 

TUcen Gurgel cabo de toda a armada, valoroso francês, que foi levado 

ao Elo de Janeiro € foi o tronco dos Amarais CJurgels daquela cidade, 

e que depois se espalharam em São Paulo% ^ .   

0 local, Cabo Frio, e o posto de GUrgel, condizem 

com o ensino do historiador João Ribeiro sobre o feito dos portu- 

gueses no governo de Salvador Correta de Sa, governador do Elo de Janei- 

ro ate 1570; tomaram eles em Cabo ^rlo, uma; nau francesa de "duzentos 

toneis", com esquadrilha de canoas, curiosa organização adotada pelos 

portugueses, "extremamente moveis. Invenção dos selvagens" "que opera- 

vam com ãxlto a noite, quasé sem vulto e sé percebidas pelo Inimigo tar- 

diamente^/^ 
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A prisão de Gurgel estará, portanto, em torno destes fa- 

tos, em ligação com estes nomes, mas em época incerta (15649diz Roque 

Luís de ITIacedo Leme da Cãmaraj (/7)« Devemos distinguir os navegantes 

franceses católicos, comerciantes de pau-brasil era Cabo Frio, dos calvi- 

nistas que quiseram criar sua colônia no Brasil; estes quando prisionei- 

ros, não eram poupado8*( 1% ). 

Vieira Fazenda (^ ) diz que Gurgel faleceu antes de 1631 

com mais de oitenta anos; RHeingantz {Z 0 ) afirmando que ele nasceu no 

Havre, fixa sua morte em 1625. Aceitando-se esta última data e a idade 

de oitenta e dois anos, haveria de ter nascido em 1543; se foi preso com 

27 anos como diz Fazenda, esta prisão ter-se-ia dado em 1570, o que cor- 

robora com o relato de 3oao Ribeiro. Casou-se Gurgel em 1598, com 55 

anos, e a noiva talvez com 20 como era hábito na antigüidade; é o que 

se pode concluir das afirmativas e da documentação. 

Diz Heitor Gurgel ) sem indicar o fundamento de sua 

afirmativa, que Toussaint recebeu de um padre as idéias calvinistas; 

não cremos que ele se tenha tornado calvinista, pois então não teria 

escapado ã pena máxima e, igualmente, ele prote^^nte, em época de acir- 

rada paixão religiosa, não se teria casado em nobre família da terra, 

gente profundamente católica, não teria batizado os filhos como consta 

dos arquivos religiosos e não teria um filho, netos e mais descendentes^ 

sacerdotes católicos. Assim admitimos que ele tivesse sido encarregado 

do comércio de pau-brasil, como muitos franceses que não eram os criado- 

res da França antártica. 

Gurgel prisioneiro entendeu-se bem com os seus vencedo- 

res, casando-se com brasileira para se tornar o trq_nco da velha e vas- 

ta estirpe de Amaral Gurgel, apelidos ambos de origem nobre, sem o que 

nãoHíeria^ransmitido, só por linha feminina, mteiw aoiwui superando a 

influência dos demais, perpetuando-os e espalhando-os com guinde descen- 

dência. 

Gurgel^que tem o seu prenome citado de várias formas, las- 

sem, Tacem, Toussem, louvem, (Toussaint, diz Viera Fazenda) mas invaria- 

velmente e por todos os historiadores, o francês de alcunha e nacionali- 

dade, viveu no Rio de Janeiro, segundo, ainda, Vieira Fazenda e Afrãnlo 

Peixoto: 

"Iflau grado a vigilância dos Governadores, continuavam os fran- 

ceses a fazer em Cabo Frio o contrabado de pau—brasil, Um certo 

Toussaint Gurgel, foi apanhado em flagrante e preso por João de Sou- 

sa Pereira Botafogo. Gurgel fixou residência nesta cidade. Residia 

na rua do Gadelha (Ouvidor), do lado direito, acima do beco de Fran- 

cisco Barreto (hoje das Cancelas), com fundos para a rua de Domin- 

gos lílanuel (Rosário). Faleceu antes de 1631. Fora casado com D, Do- 

mingas dé Arão Amaral. Teve muitos descendentes, que se espalharam 

por vários pontof do Brasil" («2,3,). 

Gurgel^como francês e como fidalgo transmitiu brasüede 

armas a seus descendentes; assim^deveria ter em França família axdk 
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conhecida* Buscando Identidade de nomes e de armast demos em Rietstap, 

prancha LXXVI, com os de Gourgues que ostentam em campo azul um leão de 

ouro, estirpe também registrada por de La Chenaye-Desbois et Bardier em 

seu^ "Dictionaire de La Noblessre", com os componentes Dominique de Gour- 

gues falecido em 1593 notável em feitos de guerra marxtimaf Rlarc- 

-Antoine de Gourgues, flrmand-Guillaume-François de Gourgues, todos com 

o símbolo de sua família, "d'azur, ao lion d^r, armé et lampassé de gue- 

les". 

E o nosso Gurgel, o Francês^ com seu leão por armas, se- 

ria de um ramo da estirpe dos de Gourgues, apelido que, pela impossi- 

bilidade de pronúncia perfeita pelo povo, derivou para Gurgel, tendo 

passado pelas formas aportuguesadas de Gurgue ^.com e aberto) Gurgé e, 

finalmenete, Gurgel, talvez concorde com o desejo do portador do nome, 

pois muitos nobres, então, procuravam esconder sua origem na época e 

na terra da promiscuidade pela sobrevivência e enriquecimento* Se Gur- 

gel fosse o seu primitivo nome, a pronúcia francesa o teria transforma- 

do em Guirgel e não em Gurgel que deveria ter a raiz Gour, como indica 

o relato de Heitor Gurgel ) sobre Aires Joaquim do Amatal, do ramo 

de Moçambique, que ao se casar com a francesa Denise Rogierre, mudou a 

grafia do seu apelido para Gourgelt, assim como o ijconfidente Salvador 

Carvalho do Amaral Gurgel, exilado ainda em Moçambique onde chegou em 

1792, lá deixando descendentes de apelido "Gourgel". Com outra aparen- 

te origem, não se identificam brasão e apelido conjuntamente* 

Sanches de Baena (^5) dá início ã família Gurgel em 

Cláudio Gurgel,dizendo que pelo seó irmão Jose passou ao Brasil* Inver- 

samente deve ser historiada, pois#'
>f:!formou«fce no Brasil com origem fran- 

cesa e depois passou a Portugal; no Brasil cresceu, espalhou-se, engran- 

deceu-se para ter hoje eminentes figuras de projeção das mais ilustres 

na vida do país* 

Não caberia em nosso trabalho maior desenvolvimento na 

descendência do casal tronco Amaral Gurgel, trabalho genealógico que 

se tornaria vastíssimo, já que esta família alongou seus ramos por todo 

o Brasil, cola brilho invulgar de muitos deles; Amaral Gurgel espalhou- 

-se pelo país e hoje, com sutpresa, vamos encontrá-lo onde menos espe- 

ramos registrar seus descendentes* 

PeCfeana referência permite aquilatar o vigor desta estirpe 

nascida do casal Toussaint-Doraingas; segundo autores e as cartas de bra- 

são que citamos, foran^suas filhas: lüécia de Arâo Gurgel casada com Jo- 

sé Nunes da Silva; Angela de Arao do Amaral casada com João Batista Jor- 

dão; e Antônia do Amaral casada com João de Azevedo Roclja* Mas as obras 

de Heitor Gurgel e Carlos G* Rheingantz, precedidas de buscas, nos fa- 

cultam os nomeai de seis filhas e um filho que se fez padre; das filhas 

ficou numerosa descendência, perpetuando, mesmo pelas linhas femininas, 

os apelidos de Amaral Gurgel* 
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AfPARAL GURGEL 

Amaral Gurgel e nome que se gravou no berço do Rio de 

Ganeiro; seu signo de família transpôs umbrais da casa paterna para 

se espalhar pelo Brasil, buscar longínquas paragens onde se repetis- 

se o eco de sua grandeza e firmasse pendões de patriotismo, de be- 

nemerência, de talento, de cultura e de civilização; engrandecido 

nas praias maravilhosas da Guanabara, passou a Sao Paulo com Bento 

do Amaral da Silva, filho de 3osé Nunes da Silva e de Ifiecia de Arão 

Gurgel; neto paterno de Antônio Nunes da Silva e de ffiaria 3orcís0» ne 

to materno^Toussaint Gurgel e de Domingas de Arão do Amaral, por que 

foi bisneto de Antônio Diogo do Amaral e de Riicaela de Gesus de Arao 

Como eram os velhos hábitos das preocupações genea- 

lóglcas, os apelidos mais nobres prevaleselam na descendência sem 

cogitação das linhas masculinas ou femininas, uma vez que a legis- 

lação portuguesa as considerava com os mesmos direitos para trans- 

missão da nobreza, Dos troncos:citados,-perpetuaram-se os apelidos 

Gurgel e Amaral, com alguma repetição de Arão, numa., afirmativa in- 

conteste do valor nobiltárquico deles, multiplicados e espalhados 

pela descendência que os elevou, especialmente os dois primeiros 

apelidos, a altos níveis entre as famílias brasileiras, 

Dos Gtirgeis, já tratamos antes; ji Amaral é nome de u 

tradição da gente de Portugal, sempre a elevar os seus portadores 

de linha legítima; mas o bisavô de Bento do Amaral da Silva, Antô- 

nio Diogo do Amaral, era casado com Dona Mlcaela de Jesus de Arão. 

Este último apelido, de Arão, foi objeto de várias conjecturas dos 

genealoglstas do Hio de Janeiro, Heitor Gurgel e Carlos G, Heingantz 

0 primeiro, Heitor Gurgel, perde-se em indagações sobre a origem do 

nome, se Daran não provem de um parentesco com Nicolau Durand i<Z& ) 

Hão nos parece haver dúvida de que Daran e de Arao, 

significam estroptamentos do apelido de Aran; entendemos que o nome 

primitivo era de Aran, como disse o segundo Cláudio Gurgel do Ama- 

ral, procurador da cidade de Lisboa, que era letrado a? ); nome 

de família que teria sido adquirido de propriedade situada em vale 

espanhol, na fronteira da França, região que tem o nome Aran. C ape- 

lido de família se tornou de Aran e, aportuguesando-se, d'Aran, Da- 

ran e de Arão, usando os escrivães dos assentamentos, ora uma forma, 

ora outra, em igualdade de transformações sofridas por outros nomes 



como de Antas que passou a dentas e Dantas, Tendo ÍSlicasla de Jesus 

da Arao uma possível origem vizinha da França, seria este um motivo 

para atrair Toussaint e, a nosso ver, sem nenhum parentesco com Du- 

rand e com outros invasores do Rio de Janeira, 

Bento do Amaral da Silva, depois de enriquecer minei- 

rando ouro, fixou-se em São Paulo, Sobre ele pesou uma acusação in- 

justa de Pedro Taques, avô materno do genealogista homônimo, acusa- 

ção que não prevaleceu, pois teria Bento do Amaral obtido reparação 

que o beneficiou em seguida, isto em face das apreciações deixadas 

por historiadores de mérito, que não lhe regatearam elogios. Tais 

acusações teriam sido baseadas na singularidade do nome Bento do 

Amaral, usado multiplicadamente na família, com pequenas diferencia- 

ções, muitas vezes esquecidas. Bento do Amaral da Silva e seu irmão 

Francisco do Amaral Gurgel, eram primos de outros dois irmãos, Ben- 

to do Amaral Goutinho e Francisco do Amaral Coutinho, 

Pedro Calmon ensina que Bento do Amaral Goutinho é 

o Bento do Capão da Traição e o herói contra os franceses (£& ), 

Sm sua recente obra, Heitor Gurgel e Edelveis Amaral, discorrem afir 

mandos "os numerosos documentos, inclusive o registro de Gartas de 

1700 a 1712, do Arquivo Ultramarino, consultado anos a fio, exausti- 

vamente, pelo criterioso historiador S, Suanes para escrever sua a- 

lentada obra CS EMBOABAS, dizem a/yna vocq que o indigitado autor 

da lendária mortandade (o adjetivo é nosso) do Capão da Traição cha- 

mava-se Bento do Amaral Goutinho, o mesmo que depois ajudou a defen- 

der o Hio de Janeiro dos franceses invasores. Alem de Suanes, os his 

toriadores João Ribeiro, Rocha. Pombo, Manuel Galant, Jonatas Serra- 

no e o Barão do Rio Branco, entre outros, afirmam,que o autor da cha 

cina e o defensor do Rio de Janeiro foram uma única pessoa e que se 

chamou Bento do Amaral Goutinho" ( 

Bento do Amaral da Silva se casou e se fez tronco 

dos Amarais Gurgeis paulistas que se espalharam pelo Estado, a co- 

meçar pela capital, por Itu, de onde procuraram as terras novas de 

Campinas que adolescia. Gomo em outros locais, souberam continuar o 

nome herdado, Para Frei Adalberto Ortmann OFM, ao historiar a "Ca- 

pela de São Francisco em São Paulo", era o sargento^mor ouvidor Ben- 

to do Amaral da Silva, "político vigoroso e pertinaz", "insigne ben- 



feitor do convento de Sao Francisco, merecendo sepultura perpétua 

para si e seus descendentes na igreja conventual, do cruzeiro para 

dentro, debaixo da lâmpada", troícb ilustre dos Amarais Gurçeis pau- 

listas", que se "filiou a Ordem Terceira no fim da vida nela pro- 

fessando com sua mulher Escoléstica de Godói, no dia de Santa Rosa 

de Uiterbc, 4 de outubro de 1714", E este mesmo autor reproduz afir- 

mativa de Diogo de Vasconcelos para quem "o ouvidor geral interino 

da capitania de São Paulo foi o descobridor das minas de Caeté" 

(3 o). 

Fara Pedro Taques, o fidalgo genealogista de São Pau 

lo, neto homônimo do acusador de Bentò do Amaral da Silva, era o 

sargento-mor "natural do Kio de Janeiro, nobre família dos Ama- 

rais Gurgeis daquela capitania, onde sua distinção e nobreza é 

assaz conhecida, e continua a sua descendência em avultadas casas 

e senhores de engenho da dita cidade". "Foi o ouvidor e corregedor 

da capitania de São Paulo, por ausência do proprietário o desembar- 

gador João Saraiva de Carvalho, Teve grande tratamento igual ao fun 

do do seu cabedal, A sua casa foi servida com numerosa escravatura, 

criados mulatos, todos calçados, bons cavalos de estrebaria, ricos 

jaezes, excelentes móveis de prata e ouro e sendo bastantemente 

avultadas as balxelas de prata, cuja copa foi de muitas arrobas, TI 

nha passado às Minas-Gerais no princípio da grandeza e fertilidade 

do seu descobrimento, e se recolheu a São Paulo com grosso cabedal, 

que soube empregar em fazendas de cultura para o tratamento que te- 

ve de pessoa tão distinta, A sua fazenda foi no sítio de Emboaçava, 

margens entre o rio Tietâ e Pinheiros" (3f ), 

De Bento do Amaral da Silva, diz Azevedo Marques* 

"natural do Hio de Janeiro e morador em São Paulo, filho do Coronel 

José Nunes do Amaral ( ) e de Dona lliecia de Arão Gurgel, foi 

cidadão muito considerado por suas excelentes qualidades e pela 

notável fortuna que adquiriu nas Minas Gerais, onde residiu alguns 

anos. Em São Paulo exerceu lugares importantes, como os de juiz, ou 

vidor e corregedor, por mais de uma vez. Retirando-se depois à vi- 

da privada, estabeleceu a rica fazenda denominada Emboaçava. nas mar 

gens entre os rios Tlete e Pinheiros"' (33). 

Enquanto Silva Leme na sua monumental obra genealó- 

gica repete que Bento do Amaral da Silva "tinha paásado às Minas 

Gerais no principio da grandeza e fertilidade de seu descobrimento 
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e se recolheu a São Paulo com grosso cabedal que soube empregar 

em fazendas de cultura para tratamento que teve de pessoa tão dis- 

tinta'1 (3V ), Afonso ddEscragnole Taunay o inclui entre os "povoa- 

dores notáveis dos primeiros anos da mineração no território das 

Minas Merais" (35 ). 

Como residência, mais de uma casa possuía o sargen- 

to-mór; a de São Paulo, localizada a frente da igreia dos Terceiros 

de Hossa Senhora do Carmo, na rua deste nome, era de taipa de pilão 

como as boas construções da época, de dois lanços ( 2.^), sendo um 

de sobrado com duas camarinhas, corredor, salas e demais cômodos, 

vasto quintal até a rua dos fundos, murado também de taipa e divi- 

sando com o capitão Amador Bueno da Veiga e Isabel Pedroso. Ma 

fazenda do Emboaçava (3'7), entre os rios Tiete e Pinheiros, pos- 

suía sua casa rural ( 3 <? ) com capela, altar e pedra d'ara, muitas 

Imagens de santos de sua devoção, propriedade incluída, ao falecer 

o sargento-mor, na meação da viúva que dela continuou usufruindo 

até finar-se aos 6 de novembro de 1736 ( 39). 

Seu mobiliário era faustoso na simplicidade da vida 

paulista do século dezessete e alvorecer do' século dezoitos salas 

cora bufetes de jacarandá, com pés torneados, molduras e gavetas; 

doze tamboretes ), ou cadeiras, de couro lavrado, de pregadu- 

ra e maçanetas douradas, ostentando nos espaldares os brasões der- 

mas do rico senhor; caixas de vinhático cora gavetas e fechaduras 

com guamições; outros bufetes, tudo feito na Bahia que era a capi- 

tal do bom gosto e das manufaturas de requinte © luxo. Mais outros- 
• _ 

bufetes de ^acarandá com gavetas, mais doze tamboretes, ou cadei- 

ras, de couro lavrado, com espaldares também arraoriados e de prega- 

dura miúda, "feitos na terra", o que quer dizer, feitos em São Paulo 

outras caixas com fechaduras, toalhas de mesa de pano fino e guarda 

napos, coxins de damasco carmesim e velado vermelho, cortinas d© da 

masco vermelho forrado de tafetá amarelo cora seus alaraares, tapetes 

de Arraiolos e espelho com molduras de jacaranda. 

Suas câmaras e alcovas não desmentiam a riqueza do fidal- 

go, com leitos de jacarandá torneados feitos na Bahia e com cortina' 

dos de primavera (4/) "arrendados de prata"; colchas de damasco 



vermelho e ouro guarnecldas coto tafetá, colchas de chamalote azul," 

lençóis de Unho, colchões de lã e grandes almofadas arrendadas; ca- 

tres de áacarandá torneado ou "feitos na terra" e toalhas "de água 

à mão arrendadas", 

E todo este acervo de móvôis:, tinha seu modelo em 

Portugal, era mobiliário português do século dezessete, como ensi- 

nava Viasth Rodriguesí "entendemos que se pode dizer mobiliário lu- 

so-brasileiro, mas não estilo luso-brasileiro, a semelhença de esti- 

lo indo-português, uma vez que não houve no Brasil uma contribuição 

equivalente a da índia. 0 estilo português foi adotado no Brasil 

com a máxima fidelidade, poucas peças existindo entre nos que não 

tenham irmã gêmea em Portugal",''Dominava então em Portugal a cadei- 

ra com espaldar e assento de sola lavrada, a mesa de grossos tornea- 

dos, os contadores de molduras tremidas ou de ornamentação indiana, 

as caixas ou arcas iá com guarnições de tremidos e bela ferragem 

recortada e vazada a maneira mude^ar ou em desenho oriental^( 

Para a esposa tinha Bento do Amaral o paianquim ( Hi) 

pintado , guarnecido de cortinas de seda vermelha forradas de tafe- 

tá carmesim com seus alamares, paianquim em uso até a morte da viú- 

va, Todo o luxo continuava no guarda-roupa do sargento-mor fidalgo, 

com casaca de veludo forrada de primavera azul com ramos brancos e 

calça de veludo; vestia ( ) de brocado branco guarnecida de ou- 

ro; casaca de pano pardo; capa, casaca e calça com vestia de seda; ^ 

capa, calça e vestia de seda, tudo com golas de ouro; e mais ador- 

nos sem faltar a cabeleira de estilo e a espada de punho de prata. 

Muito ouro, muita prataria, vários imóveis rurais, 

armas, numerosa escravatura e criados, "todos calçados", peças de r 

administração animais cavalares com ricos Jaezes e numero- 

sas éguas de criar, rauares, gado vacam, inúmeras dívidas ativas e 

nenhuma passiva, compunham sua vultosa fortuna, verdadeira fábula 

para a pacata cldadezinha que era o modesto São Paulo. 
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TAMBORETES, BUFETES E TAPEÇARIAS 

Com duas dúzias de tamboretes, como se descrevç 

no inventario, notamos nos seus arrolamentos a falta de cadeiras. Não 

as possuiria o rico ouvidor geral? Por algum tempo percorremos a li- 

teratura histórica sobre nossa vida nos séculos dezessete e dezoito, 

mas so novas leituras do proprio inventario chegaram a nos fazer du- 

vidar do significado do termo tamborete, parecendo-nos estranho que 

homem tao rico não possuísse cadeiras e usasse era sua casa vinte e 

quatro tamboretes, designação que se poderia aplicar a pequenos ban- 

cos como hoje se designam, mas que no inventário vera avaliados por 

altíssimo preço em confronto com outros valores da época, liais uma 

estranheza esta na descrição de doze tamboretes "com pregadura e ma- 

çanetas douradas". 

Não estaria em nível da época o valor dado aos 

tamboretes na avaliação, se objetivasse pequenos assentos: os doze 

mais antigos valiam, cada um, dois mil reis, e os mais novos quatro 

mil reis por unidade, isto em 1719* Tal observação se completa, com- 

parando-se estes valores cora os comentados por Afonso d^Escragnole 

Taunay, de bens deixados por Sebastião Fernandes do Rego, era 17ÍJ.O' 

"magnífico mobiliário se descreve no rol compreendendo pe- 

ças de primeira ordem, de altíssimo preço para o tempo". 

"Assim, por exemplo: Hua dúzia de cadeyras grandes de encos- 

to de sola lavrada com pregão dourado em bom uso que foi vis- 

ta e avaliada em tre§ mil e duzentos reis",.^^). 

Se em IJkO, de "magnífico mobiliário", "peças de 

primeira ordem", eram cadeiras avaliadas era tres mil e duzentos reis 

cada uma, como admitir pequenos bancos, em 1719, valendo dois e qua- 

tro mil reis cada um? Não resta duvida^que cadeiras rasas de couro 

lavrado, seu braços, eram chamados tamboretes, como nos confirma um 

dicionarista. E valemo-nos de Frei Domingos Vieira, do seu "Tesouro 

da Língua Portuguésa" (^*7), utllixando seguramente o que pertence 

ao frade, uma vez que, a evidência, distingue-se-lhe a redação das 

letras adventícias, possibilitando o aproveitamento do seu saber de 

arcaismos• Tamborete para este filologo e "cadeira rasa, sem braços; 

tem espaldar a diferença dos mochos, que são rasos de braços e espal- 

dares", Podemos entender que o ouvidor usava, no luxo de sua casa, 

vinte e quatro cadeiras, ou "doze tamboretes feitos na terra, com 

pregadura miúda e algum uso" e t^ais "doze tamboretes feitos na Bahia, 

com pregadura e maçanetas douradas". 

0 maior uso das doze primeiras cadeiras "feitas 

na terra", é evidente no desgaste da travessa horizontal anterior que 

servia de suporte para os pes de quem nelas se assentava, e ainda o 
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maior desgaste no couro do assento, bem visíveis na figuraAs do- 

ze cadeiras feitas na Bahia, possuíam, conforme inventário, maçane- 

tas douradas, desaparecidas e substituídas por botoes de madeira de 

época, indiscutivelmente, menos afastada, como se constata era atento 

exame. Na forma já exposta, do tipo destas feitas na Bahia, não só o 

ouvidor as usava, pois nas coleções da cúria metropolitana de São Pau 

lo e db Museu Paulista, encontramos mais outras, de idêntico estilo 

e época, brasonadas ou não, do luxo contemporâneo. 

Deixando os tamboretes pelos bufetes (ou bofetes 

como diziam os avaliadores de antanho) podemos registrar o que, ain- 

da vigoroso nos seus noventa anos de idade, contava o nosso parente 

Roberto de Campos Bicudo, de seu avô e nosso bisavô, Pedro de Hello 

e Sousa, fazendeiro em Indaiatuba, falecido em 1899, para quem se não 

usava habitualmente o vocábulo mesa; em sua casa só havia bufetes, o 

que indica a generalização do nome às mesas comuns de hoje; no inven- 

tário de D. Maria Pacheco de Sousa Meneses, ou "Maria Pacheca", em 

1767, foram avaliados "bofetes redondos", 

Mas, vinha este nome de dois e rnais séculos pas- 

sados, quando tais móveis se caracterizavam pelos torneados e tremi- 

dos; e o ouvidor os possuía finíssimoss um de "jacarandá, com quatro 

gavetas cora fechaduras", "de pés torneados e molduras", de oitfiMÉH 

palmos de comprido, ou seja um metro e sessenta e seis centímetros, 

feito na Bahia e avaliado por Z5sp000; outro também de jacarandá, de 

sete palmos de comprido, ou um metro e cinqüenta e quatro centímetros 

com duas gavetas; um terceiro ainda de jacarandá e com duas gavetas 

e igual comprimento de ura metro e cinqüenta e quatro centímetros, e, 

finalmente, mais um bufete de jacarandá do qual não encontramos des- 

crição detalhada. Para tais bufetes, tinha as "toalhas de mesa de pa- 

no fino ". 

"0 bufete, que é uma mesa de mais amplas proporções, consti- 

tui também uma peça multo interessante. A forma é a retangu- 

lar, as dimensões são duplas das de uma mesa ordinária. Os 

tremidos dominam na caixa;fazendo-se notaK, dessa forma, no 

rebordo da tampa e nos espelhos e molduras das gavetas", "com 

áéis e oito pernas primorosamente trabalhadas" m) 

tí o que sobre este móvel nos ensina Adolfo Mora- 

les de Los Rios^Pilho, E Alexandre Herculano^, o grande clás- 

sico e historiador português, confirma a terminologia da época neste 

relato elegantes 

"Era uma quadra das que serviam de aposentos reais no mostei- 

ro da Batalha, à roda de um bufete de carvalho de lavor anti- 

go, cujos pés, torneados era linha espiral, eram travados por 

uma especie de escabelos, que pelos topos se embebia neles, 

estavam assentadas várias personagens daquelas com quem o 

leitor já tratou nos antecedentes capítulos. Eram D. João I, 

Frei Lourenço Lampreia e o procurador Frei Joane, El-rei es- 

tava a cabeceira da mesa e no topo fronteiro o prior, tendo 



a sua direita Frei Joane". "Em cima do bufete estava estendi- 

do uni grande rolo de pergaminho, no qual todos os olhos dos 

circunstantes se fitavam" 

Percorrendo inventários contemporâneos ao sargen- 

to-mor ouvidor, e anteriores, raramente encontramos referências a me- 

sas. Sobrara, entretanto, as toalhas "de mesa", as "sobre-mesas" que 

eram também cobertas de mesas, e os bufetes comuns nos usos seiscen- 

tistas e século seguinte 

Com referência aos tapetes de Arraiolos, adornos 

luxuosos e caros do potentado paulista, é Júlio Dantas quem nos 

esclarece para fazermos Juízo sobre os que possuía o ouvidor: 

"A curiosa exposição do Carmo, veia, ainda uma vez, chamar a 

atenção dos arqueólogos". "Estão ali representadas todas as 

épocas e todas as formas da produção tapeceira de Arraiolos: 

os primitivos tapetes de sòbre-arca da indústria caseira do 

século XFII, floridos de motivos ingênuos e populares; í as 

suntuosas peças eruditas de 1700, de caráter acentuadamente 

persa" 0» 



AS CADEIRAS DO OUVIDOR 

Pelo início do século, havia era casa de antiga 

família paulista, uma cadeira diferente do mobiliário (figV. ^,), to- 

da de couro, assento e espaldar inteiriços, lavrados cora desenhos e 

folhagens, impressionando a curiosidade infantil pelas suas caracte- 

rísticas próprias. As "pessoas grandes" da casa ensinavam,e exigiam 

mesmo, respeitoso cuidado ao móvel vetusto; tinha sido de avoengos 

e constituía venerável tradição de família; havia transcorrido vidas 

de vários possuidores, todos da mesma estirpe, para ser ali estimada 

em casa patriarcal cujo chefe mantinha ilibados os dotes de caráter 

e dignidade, herdados dos seus maiores e por êle cultivados na aspi- 

ração de transmitir aos seus descendentes o próprio "de puritate xk 

sanguinis",. indissoluvelmente ligado, para a perpetuidade, à pureza 

dos princípios morais» Era uma das cadeiras do ouvidor que hoje já 

tem percorrido sete gerações e maior número de possuidores, ostentanr 

do em nobre espaldar,o mais antigo exemplar armórico dos Amarais Gur- 

géis do São Paulo capitania, lavrado na riqueza de folhagens e ara- 

bescos com arte e maestria, era solado próprio, para a perpetuação 

(W da f^ília» ora espalhada por todo o Brasil com feitos his- 

tóricos, realizações beneméritas, laureis de ciência e louros acadê- 

micos, sublimação religiosa, lustre dos mais caros entre as velhas 

e grandes famílias brasileiras» 

A cadeira, cognominada, entre familiares, "cadeira 

do Ouvidor" pelíj[sua origem, ou "cadeira do Padre Melchior", e puro sé- 

culo dezessete: a parte de madeira, de jacarandá, foi aparelhada a en- 

xó o que indica ter sido feita onde a marcenaria se aperfeiçoara, na 

época, como muitas artes, pelo profundo amor ao trabalho pelo próprio 

trabalho, pela dedicação do artífice que punha toda a alma na sua obra, 

lutando, porém, com a indigência de ferramentas apropriadas e aperfei- 

çoadas. .. - :, 

As peças da cadeira, encaixadas e que se seguram 

com as tradicionais cavilhas, são simples e lisas como permitiam os re- 

cursos locais, constituindo o arcabouço desafinado a suportar o couro 

lavrado no qual se concentrou o gosto artístico e toda a decoração do 

móvel. 0 assento e espaldar de couro lavrado, com tachas douradas, se 

a parte de madeira é uma armação lisa, são eles de fino lavor de artis- 

ta hábil, trabalhados com arte e exuberância de graciosos detalhes que 

pela generalização vieram empolgar a sensibilidade artística dos ha- 

bitantes de Portugal e de suas províncias de ultraraar. Era uma das ca- 

deiras "feitas na terra com pregadura miúda e algum uso" -t-rni ou 

um dos tamboretes, como disseram os louvados no inventário. 

0 couro lavrado desta cadeira, pela perfeição e 

bom gosto, afigura obra do Reino; seria, então, apuramento do maior lu- 

xo exibido no Brasil. Porém, em São Paulo, em meados do setscentlsmo, 

ja havia produção de tais obras de arte, como nos conta Taunay, citan- 

i do o inventário de Pedro Fernandes, processado em 1653: 
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"Giz o aTrolamento de suai oficina que aplicava arrumaçSes de 

cadeiras de estadb,. dispondo de instrumentos,, numerosos e va»- 

riados,, para a lavragem dòs respetivos cou^os,, (5i&y« 

O luxo dias peças feitas em São Paulo daria lugar a 

maior luxo nos njoífels feitos na Bahia^ como também em suas casas usa- 

van o rico filho do "poverello"5 de Assis». S dai dbcumentação aqui cit®- 

dan apuramos que duas eram as mobílias de sala do sargento-mor ouvidor, 

compostas,, cada uma,, de doze cadeiras de couro, ou tamboretes na lin- 

guagem da época». Dbze feitas na Bahia "com pregadura e maçanetas dou- 

radas" <r "'doze feitas nai terra com pregadura miúdai e algum uso"'» Bes- 

tas doze "feitas na terra",, já descritas, existem duasj seu trabalho 

em couro, muito perfeito,, é de mais gosto,, porém menos delicado que 

as doze feitas na Bhhia cuja lavragem é de lavor finíssimoj são mais 

amplas nos seus assentos,, de espaldares baixos também brasonados,, di- 

fèrindo das primeiras, especialmente na menor altura dos encostos e 

nas dimensões que se avantajam em largura e profundidade, Início de 

uma tendência característica dás cadeiras do tempo de D» João V e, 

portanto,, na época^. mais modernas que as suas congêneres paulistanas 

Cfigi H )• 

Todas as cadeiras ostentam os brasões d*armas dos 

Amarais Gurgéis, como se um só modelo tivesse servido aos diferentes 

artistas quando gravaram a pala dos Gurgéis, dando esta circunstância 

um consolidado valor probante aos documentos armóricos que tais mó- 

veis significam, CT brasão de Amaral gravado erradamente (só pela me- 

tade) na mobília "feita na terra", foi corrigido na de confecção ba- 

iana,, com os seis crescentes. 

A existência!hoje destas cadeiras do Sargento-mór Ben- 

to dò Amaral da1Silva, deve-se a cuidados de particulares em cujas 

mãos se conservam düas dâs feitas na terraj uma, feita na Bahia, per- 

tence ao acervo do Museu de Arte Sacra de São Paulo, todas Identifi- 

cáveis pelos detalhes descritos no processo de inventário, e pelo bra* 

são gravado no espaldar, sendo que as "feitas na terra" nunca deixa- 

ram ai propriedade de descendentes do Sàrgento-mór Ouvidor. 



A HERÁLDICA DAS CADEIRAS 

A heráldica portuguesa, esplendente nos reinados de 

Dom 3oao III e de Dom Manuel, e sempre na finalidade de simbolizar 

a nobreza, atravessou anos e gerações, da ostentação dos torneios de 

outras eras, a brilhar em portadas a mobiliários com efeito decora- 

tivo que se enriquecia na opulência dos atributos armáricos, para 

nos dar preciosos documentos de arte e simbologia. Dos poucos móveis 

do seiscentismo, chegados até nós, impressiona a proporção das pe- 

ças brasonadas, indicando, bem claramente, como já dissemos, o cui- 

dado dos nobres em representar suas origens com a reprodução armóri- 

ca. Então, já enriquecidos ramos cadetes de famílias nobres, que sem 

fortuna haviam deixado qs seus lares europeus, geralmente território 

do glorioso Portugal, estadeavam o seu luxo adornando suas moradas 

com o uso de símbolos heráldicos gravados como nos saudosos solares 

paternos de tradição e nobreza. Assim, peças armoriadas do seiscen- 

tismo, atestando o fausto de casas nobres, enriquecem uma história 

familiar e centralizam relatos que, de avós em avós, chegam a nossos 

tempos (- ■ 

Ao fazer a leitura do brasão estampado (figs, ^ p. 5^) 

nestes móveis seculares, damos com o escudo partido para a perpetui- 

dade de símbolos de duas estirpes: l5 o dos Gurgeis, 2C o dos Amarais^ 

disposições que representam ou a varolinidade ou a importância da as- 

cendência (Sò). Das armas dos Amarais reproduzidas só pela metade 

na mobília paulista, erro comum de artistas antigos que executavam 

a partição do escudo estendendo-a ao brasão a ser reproduzido, nada 

temos a dizer, sem embargo da curiosa forma dos crescentes invertidos 

e com pitorescos perfis humanos da velhae ingênua representação grá- 

fica das meias luas, A iconografia do brasão dos Gurgeis, porém, exi- 

ge alguma explanação, mesmo por ser a heráldica pouco versada em nos- 

so país, 

A principal figura do brasão de Gurgel e o leão ram- 

pante, contrariando armoriais luso-brasileiros que a indicam como 

leopardo passante, E nenhuma dúvida oferecem os desenhos, nenhuma 

confusão possível com um leopardo, figuras distintas de forma incon- 

cussa na universal legislação heráldica. 

Em Portugal e, portanto, no Brasil, pela palavra aba- 

lizada de Armando da ITIatos, se esclarece que leão "nao se represen- 

ta de frente, mas de perfil, seja qual for a posição que tomar, en- 

quanto leopardo sempre se representa com a cabeça de frente" (5*). 

Em França,, para onde ainda vamos voltar a nossa aten- 

ção, P, B, Gheusi ensina que "le lécpard est un lion modifié an quel- 

ques-uns de ses attributs essenciels, II a toujours la tete de face 

et laisse pendre sa langue sur la levre infériuere, n^n relevant 

legerement que a pointe", enquanto dá para o leão, como caraterísti- 

co imutável,"la tete da profil" («-). 
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Da mesma procedência, Gourdcn de Genouillac nos afir- 

ma que "le lion n'BSt represente de que profil - le leopard de face" 

(5-í), como também proclamam de Lausanne os heraldistas Galbreath e 

de Ueueyj "un lion ayant la tête tournée de face s^ppelle un léo- 

pardw (^7 ) , 

Pela origem dos Gurgeis, a qual já nos referimos, ci- 

tamos primeiramente especialistas franceses, sem desdenhar os espa- 

nhóis que na mesma trilha seguem com suas afirmações em palavras de 

Alberto V /^rturo Carraffa: "los leopardos se diferenciam de los leo- 

nes en três cosas esenciales" - "en que los leopardos tienen la ca- 

beza de frente, mostrando los dos ojos, en lugar de uno como los leo" 

nes que la tienen de perfil^ E ainda em palavras de A. de flr- 

mengol Y de Fereirat "es de notar que en blason los leopardos se po- 

nen con la cabeza siempre de frente, viendoseles los dos ojos, e di- 

ferencia de los leones, que se colocan de perfil, mostrando solo un 

ojo" (-5^) . 

lílesmo na heráldica inglesa que difere das latinas, a 

a distinção antre leão e leopardo tem os mesmos caraterísticos, di- 

zendo-se que o leopardo "^'est tout simplement un lion don la téte 

est taree de face", como afirma A, Guerin-Segueir (&0) apoiado por 

lain lüoncreiffe e Don Potinger que dizem: "lions guardant (looking 

towards you) become leopards" (/ )» 

Questão inteiramente fora de qualquer controvérsia, 

não admitiria dúvidas na leitura do brasão das cadeiras cujo desenho 

reproduz o leão de perfil e ainda, com meridiana clareza, linguado) 

em traços indeléveis, 

Rampante é o leão das cadeiras, no ensinar de Santos 

Ferreira, "firmado nas patas trazeiras, tendo as dianteiras levanta- 

das na direção do ângulo direito do chefe" acompanham-no as 

"jumelles" em banda, peça que se não encontra na armaria portuguesa 

(geminas), mas usada em França e na Espahha (gemelas). Cs Brueys de 

Saint-André, velha família francesa, trazem-na em seu brasão que se 

assemelha, pelas figuras, ãs armas dos Gurgeis reproduzidas nas ca- 

deiras, "d^r au lion de gueles (la queune leopardée) arme et lam- 

passé de sable, une jumelle d^rgent remplie d^zur brochante, am- 

brassé des deux pattes devant du lion". 

Cs velhos móveis nos dão o leão, as "jumelles" ou 

gêminas e,em chefe, a flor de lis, o formoso ornamento de Luís Vil 

de França, largamente reproduzido com muito encanto na heráldica de 

países latinos. 

Como diz Santos Ferreira, "a flor de lis também tem 

sido usada como diferença, quer de per si, quer sobre a brica", E 

falando das diferenças, acrescenta que "a mais comum é, sem duvida, 

a brica"; "seguetn-se-lhe a almofada ou coxim, o anel, o cardo, o cis- 

ne, o crescente, a estrela, o ferrão, a flor de lis", "colocadas na 

primeira quarta parte do primeiro cantão do escudo que é o seu lu- 

gar clássico, mas se este lugar está ocupado por outra peça coloca- 



-se a diferença no meio do chefe 

rflais nos esclarece o Conde de São Payo (Dom Rntônio) 

em sua brilhante comunicação ao Congresso de Heráldica e Genealogia 

Nobiliárquica, quando afirma ser a diferança ""geralmente escolhida 

entre o trifólio, o quadrifólio, o farpão, o crescente, a estrela, 

» flor de lis" colocada, ou no canto esquerdo do chefe, ou no centro 

do chefe, caso chocasse com alguma peça já la existente, ou ficas- 

se prejudicada a estética do brasão" ) (o grifo é nosso). 

(Jue a flor de lis do brasão das cadeiras seja uma di- 

ferençaj não á absurdo admitir-se. ft origem da família é francesa, 

s da pátria da heráldica flor de lis; outros membros da família, co- 

mo Cláudio Gurgel do Amaral, requerendo e obtendo armas em 1705, 

quando a heráldica portuguesa ainda não registrara armas dos Gurgéis 

obteve as dos Amarais tendo por diferença "uma meie brica sanguinha 

com uma flor de lis de prata", isto á, usando a mesma possível dife- 

rença usada no brasão do primo-irmão, o ouvidor Bento do Amaral da 

Silva, 

Quanto ao significado das diferenças, quer a flor de 

lis do brasão das cadeiras, quer a da carta de Cláudio Gurgel, po- 

der-se-ia concluir um origem varonil para Gurgel e linha materna 

para Amaral, conforme o direito Heráldico português e a colocação 

dos brasões nas cadeiras, pela sua época, século dezessete, obedien- 

tes ao velho "Regimento da Armaria", 

Observando-se o elmo nas duas cadeiras, nos o vemos 

perfeitamente,, aberto e com as guarnições certamente de ouro, da 

mais antiga áte^aàs ombros da armadura, A abertura e as guarnições 

que atestam nobreza antiga nas figuras J e 5", documentam nossas afir» 

mativas, assim como a identidade dos brasões do Império brasileiro 

- "em campo azul um leão rampante armado de goles" - com o brasão 

da família francesa - "d'azur, au lion d^r, armé et lampassá de 

gueles", 

x 
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GURGEL NOS ARMORIAIS PORTUGUESES 

Conforme as cartas adiante citadas, o brasão de Gor— 

gel só entrou para a armaria portuguesa era 1769, registrado pelo 

Rei de Armas Portugal; seu uso, entretanto, documentadamente data- 

va de um século atrás ou de maior tempo, pois já havia dois sécu- 

los cue os Gurgeis estavam estabelecidos como família luso-brasi- 

leira. 

Sobre estas armas, recorrendo-se a brasonários por»- 

tugueses, encontrar-se-á a imprecisão caracterizando as descrições 

dos tratadlstas, como se faltasse, às afirmativas, segurança de co- 

nhecimento. Cronologicamente apelamos para Vilas Boas e Sampaio 

que, pela época do seu trabalho, não registra armas dos Gurgeis e 

Gorjões para só descrever as de Galhardos nestas palavrasí "Dom 

João III as deu a Zuzarte Soares Galhardo no ano de 1529", "em cam- 

po vermelho um leopardo passante e à ilharga da cabeça uma flor de 

lis do mesmo em chefe; timbre o mesmo leão" (éS). 

Enquanto este velho armorial nos dá um leopardo pas- 

sante e por timbre o mesmo leão, Sanches de Baena, confirmando para 

Gurgel as armas de Gorjão, diz, categoricamenteí "em campo vermelho 

um leão de ouro* (não diz passante) com uma flor de lis do mes- 

mo metal acima (e não a ilharga) da cabeça; timbre o mesmo leão. As 

figuras descritas por um e outro heraldista, entendej^e como passan- 

tes, por ser esta a sua habitual postura mas fica-nos clara 

a divergência entre leopardo e leão no primeiro e leão no segundo; 

entre ilharga e acima da cabeça, expressão esta mais adequada e 

mais precisa a leão rampante, e aquela a passante. 

Volvendo a Santos Ferreira, vemos em seu armorial^^i 

descrição a nos dizer: "de vermelho, com um leopardb de ouro enci- 

mado por uma flor de lis do mesmo. Timbre - 0 leopardo do escudo" 

h/o desenho seu, porem, da pagina 5J> volume II, reproduz no timbre 

o leopardo diferente do leopardo do escudo, denotando imprecisão, 

como se hesitasse entre o leão e o leopardo, dúvida que se não re- 

flete nos seus desenhos dos brasões de Damião Dias e de Ribeira, 

no mesmo armorialU>f), 

Ora, o que nós vemos nos mais antigos documentos he- 

ráldicos dos Gurgeis, as cadeiras seiscentistas aqui reproduzidas, 

anteriores ao registro destas armas e aos armoriais portugueses, é 

o leão rampante e "une jumelle", discordando da identificação des- 

tas armas com as de Gorjão e Galhardos, estas últimas concedidas 

em 1E29, ouando já existiam em uso as armas dos Gurgeis, mais anti- 

gas que as suas semelhantes portuguesas; convencemo-nos, assim, de 

terem os Gurgé^is o leão rampante com as gêminas entre as patas, e 

por diferença a flor de lis era chefe. 

xkxxie&exj&c xyoo&ex xxíboíxpex xl** x^edx 

fá*. yéoxmex. xbcK >kopeíxbo< xixx >&eG>6>i>Ò9< xíx*i>©< 



Robustece esta nossa conv/icçao, uma outorga do Rei 

de firmas do Império, Luís ftleixo Boulanger, francês de nascimento, 

mais professor de desenho que heraldista, possivelmente autor de 

composições de mercês novas que muitas vezes eram apresentadas pe- 

los próprios requerentes, outorga feita a um Gurgel. Em cartório 

da nossa nobreza imperial, aos 27 de setembro de 1856, livro VI, 

fls. 31, foram registradas armas da mercê nova ao comendador 3osé 

Luís Campas do Amaral, também Gurgel (70) j e sendo mercê nova, 

não lhe poderia ser concedido o elmo de prata aberto guarnecido de 

ouro, como foi, o que, para nós, denota solução encontrada por Bou- 

langer, em casos sucessórios de brasÕes>mas carecentes de documen- 

tação comprobatória de direito de sucessão{ 7 

As armas então concedidas são, exatamente, as gra- 

vadas nas velhas Oadeiras aqui tratadas, "em campo azul qm leão 

de ouro rampante, armado de goles e tendo nas mãos um cadúceu de 

prata", modificadas, apenas, na troca das gêminas pelo caduceu. 

Admitimos que o agraciadoftenha ôé valido de algum exemplar de ar- 

mas de seus antepassados, sem poder provar o seu direito ã suces- 

são (7/ ), conseguindo a mercê nova como solução. 0 mesmo se fez 

em concessões de armas dos Alvarengas de São Paulo, como discuti- 

mos em pequena tese publicada em 1937 ( 72.). Aquela mercê nova vem 

indicar os metais e os esmaltes do nosso móvel iconográfico e en- 

caminhar os Gurge^ls para um entroncamento de estirpe francesa, de 

igual brasão, pelo que já historiamos a origem desta gente 

t 
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CARTAS DE BRASÃO 

a 

A mais velha carta de brasão de Amaral concedida 

a um Amaral Gurgel, e a de Cláudio Gurgel do Amaral, data^de sete de 

abril de 1705, e consta da pública-forma passada por tabelião de Itu 

aos 15 de novembro de 1851. Sobrinho do primeiro Cláudio, existiu o 

segundo Cláudio aue foi procurador da cidade de Lisboa, e fidalgo da 

Casa Real; mas nos interessa o primeiro do nome, o que obteve a car- 

ta de brasão. Afrânio Peixoto^fundando-se em Vieira Fazenda, nos diz 

da vida deste primeiro Cláudio no Rio de Janeiros 

"Em 1682 sentou praça LSlaadio do'Mar ailGrugel, servindo ate 86. 

Pelos governadores Pedro Gomes,,Duarte Teixeira Chaves e João 

tado de Mendonça foi provido nos cargos de provedor da Coroa e F 

zenda Real e pelo governador Sebastião de Castro Caldas, no de 

provedor da Fazendâ Réal, Juiz"da Alfândeganè ôontadòr.dela.^Tam- 

bém ao tempo foi juiz vereador e escrivão da Câmara. Teria mérito 

para tanto. Atuou contra Franceses arribadosjs suspeitos. Em 83 

ifmãó'da Misericórdia, foi mordomo(ios prçsos^iescrivão e provedor 

de 1703 a 1705. Foi doutor pelo título que lhe dão e^enviuvando/J 

tomou ordens já avançado em idade. Os haveres da família consid.e— 

ráveis. De desavenças contra parciaes de grupos contrários na ci- 

dade, atacado por populares em emboscada, recebeu ferimentos de 

que vei® a falecer na Santa Casa. Vieira Fazenda 

que dá estas informações, não soube se de fato foi enterrado na 

Glória, como quisera, por condição imposta na doação" (73). 

Sobre o morro da Glória-, conta Mello Moraes Filho^ 

jMÉpw que "aquela mon- 

tanha que se agigantava^ coubera em partilha a José Rangel de Macedo, 

em seguida a seu filho Francisco Rangel, mais tarde ao capitao Gabriel 

da Rocha Freire, e d'este possuidor, consta da escritura que temos a 

vista, passara por compra ao Dr. Cláudio Gurgel do Amaral, que em 20 

de julho de 1699 a cedeu em patrimônio a Nossa Senhora da Gloria"(Zy)» 

E Afrânio Peixoto ainda esclarece que - - — - 

"a escritura de doação dò Dr. Cláudio Grugel do Amaral de 20 de 

junho de 1699, do Morro da Glória à Irmandade de N. S. da Gloria 

acrescenta ao patrimônio da Santa, as terras que adquirira em 18 

de fevereiro de 1687, que consistiam em 100 braças na Praia da Ca- 

rioca". "Em 1703, o governador D. Álvaro da Silveira e Albuquer- 

oue nomeava capitão da fortaleza da Carioca ou f1a. Gloria1, o Oi • 

Cláudio Gurgel do Amaral" ( ^ , 

Este primeiro Cláudio, mais tarde faleceu em quar- 

to particular da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro. 
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ta de brasão aue existe, por pública forma mandada tirar em cartó- 1 

rio de Itu pelo historiador-medlco Dr, Ricardo Gumbleton Daunt, e 

conservada pelo seu neto homonimo, também historiador de mérito, 

rue nos presenteou com uma fotocópia da mesma, Poderíamos, assim, 

reproduzi-la em seus termos içtegrals, o aue não fazemos por já es- 

tar ela publicada na Revista do Instituto Heráldico-Genealogico de 

São Paulo, volume IX, página 622, A concessão desta primeira carta 

conhecida^de brasão de Amaral, data de Lisboa, sete de abril de mil 

setecentos e cinco, cinaúenta anos antes de se destruir^pelo terre- 

moto, o cartório da Nobreza. 

A segunda carta de brasão de Amaral^foi outor- 

gada em 1760 a Francisco Carvalho da Cunha e AmaralC"/5") > cavalei- 

ro da Ordem de Cristo, capltão-mor da vila de Parati, nascido na ci- 

dade do Rio de Janeiro. Quatro anos depois, foi concedida a tercei- 

ra carta, a José Viana do Amaral Rocha(7ó), natural dsjmesma cidade, 

cavaleiro professo da Ordem de Cristo; e, em 1769, a auarta carta, 

a Francisco do Amaral Gurgel^*/), senhor do engenho de Santo Antô- 

nio do Rio Fundo, o primeiro Amaral Gurgel a obter era Portugal o fe 

brasão de Gurgel, concessão oue perpetuou era erro estas armas, igua- 

lando-as a outras já existentes, como forma simplista de fugir a in- 

vestigações mais profundas. Depois destas, João da Costa Sarros Ro- 

cha do Amaral (7í ), obteve a auinta carta, esouartelando as armas 

dos Amarais con^s de outras ascendências, em 1802, 

A documentos, juntamos aqui a historia de áaax 

pequenas peças armoriadas. Concluindo auando à origem dos Gurgels, 

especialmente estudada pelos dois autores que se dedicaram a tal 

pesquisa^nosso estudo da iconografia heráldica da família aponta 

uma nova origem nue nos parece de melhor fundamento. A concessão 

pelo Império do Brasil, de brasão nitidamente privativo dos de Gour- 

gues, so se justifica por uma comum origem para esta e aquela estir- 

pe, Hão encontramos outra explicação para a aceitação •< pelo nosso 

Rei de Armas, de brasão idêntico a existente em Fsança, parajmembros 

de uma família de origem francesa, sem que os próprios requerenteí 

não tivessem apresentado exemplar antigo que herdaram, oferecendo 

para registro em cartório da nova pátria, Na falta de provas de su- 

cessão, foram concedidas como mercê nova acompanhadas dos signos de 

nobreza antiga, significados no elmo de prata aberto guarnecldo de 

ouro. E as mobílias de Bento do Amaral da Silva, vêm em nosso fa- 

vor para dizermos que Gurge^is, em França, eram de Gburgues, 



O OUVIDOR E HERDEIROS DA ffOBÍLIA 

Nasceu o ouvidor Bento do Amaral da Silva no Rio de 

Daneiro^em cuja Se foi batizado aos 3 de abril de 1647, Neto de Tous— 

saint Gurgel e de Domingas de Arao do Amaral, pertencia à nobre fa- 

mília que se notabilizou pela posição, pelos cargos ocupados e pela 

fortuna. Passou as minas buscando ouro e perlustrando suas terras 

e filões, ate juntar grandes haveres. Rico, fixou-se em Sao Paulo on- 

de viveu pacificamente em seu meio, até aos setenta e dois anos de 

idade, quando faleceu aos 2 de junho de 1719, 
m* * 0 mm 

Nao temos duvida em aceitar Parnaiba, Estado de Sao 

Paulo, como a terra onde se casou (7f ) pelos anos de 1694, pois 

em 1692 ainda era solteiro, Na mesma vila nasceu sua esposa, assim 

como o primeiro filho do casal em 1695; havia estabelecido sua re- 

sidência na cidade de São Paulo onde se manteve em grande estado, 

onde ocupou altos cargos e onde faleceu (?(ô) deixando a família 

na abastança. Sua esposa, Escolastica de Godoi, era filha de Antô- 

nio de Godói (floreira, sertanista que por prestar grandes serviços 

ã Coroa em descobertas de minas teve a honra de receber car- 

ta de agradecimento firmada pelo próprio punho del-»rei Dom Pedro II, 

em 1698, 

Os Godóis eram fidalgos com brasão de armas, descen- 

dentes de nobre castelhano que passou a São Paulo no domínio de Cas- 

tela, constituindo família ilustra pelos seus feitos de homens pú- 

blicos, bandeirantes e ocupados em muitos campos de atividade, A mãe 

de Escolastica de Godói, fina de Lima e ítlorais, maior número de fidal- 

rt*l.gos contava entre seus avós, pois era filha do capitão Guilherme 

Pompeu de Almeida, capitão-mór da vila de Parnaiba, fundador da ca- 

pela de Nossa Senhora da Conceição do Uoturuna, que dotou com ricos 

ornamentos e vultoso patrimônio, cuja administração instituiu para 

o seu filho padre, o creso paulista e seu homônimo, comlsucessor em 

seu genro Antônio de Godói Üí-oreira, 

Escolastica de Godói, viúva, conservou em sua meação 

a grande fazenda do Emboaçava para continuar no fausto da vida com 

o primeiro marido, Fez © seu testamento com longas declarações de fé 

e recomendação de bens de alma; declarou ter sido casada em primei- 

ras núpcias com o sargento-mór Bento do Amaral da Silva de quem teve 

onze filhos, wseis machos e cinco fêmeas" ), Mão poderia, porém, 

viúva tão rica se ter livrado de novos candidatos e, assim, deixou- 

-se agradar por um fidalgo vindo para estas terras de mãos vazias, 

e o desposou, tornando-se a senhora do sargento-mór 3osé Pinto de 

Mesquita e Castro, hábil no gastar e que, falecida Escolastica de 

Godói aos 6 de novembro de 1736, já sofria no ano seguinte um manda- 

do de penhora de seus bens. Deste casal ficou um filho, 

Como já vimos, o sargento-mór ouvidor Bento do Amaral 

í 
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da Silva possuía duas mobílias, de doze cadeiras cada uma, fi mais 

nova feita na Bahia, com pregadura s maçanetas douradas da qual iden~ 

tificamos uma de propriedade do ffluseu de Arte Sacra de Sao Paulo, mo- 

bília que Bento do Amaral deixou em uso na capital, permanecendo em 

poder da viúva Escolástica até sua morte am 1736, quando em proces- 

samento de inventário de seus bens foi arrematada pelo herdei- 

ro licenciado lüanuel Bezerra Cavalcante, casado com íílécia Gurgel do 

Amaral (g¥). A mobília mais velha, já com "algum uso" no falecimen- 

to do proprietário, "feita na terra", coube ao filho primogênito ca- 

pitão 3osé do Amaral Gurgel,edo seiscentismo a proximidade de nossos 

dias,v§eÍcBndentes que por ela zelassem até ser dividida por volta 

de 1869, como vai historiado a vista de inventários e outros documen- 

tos que confirmam a tradição. 

0 capitão 3osé do Amaral Gurgel, primogênito do ouvi- 

dor, nasceu em Parnaíba onde foi batizado em 1695; depois de residir 

em São Paulo com os pais, ainda solteiro mudou-se para Itu a cuidar 

de sua sesmaria e ser senhor de engenho para lá transportando 

a mobília paulistana herdada do pai. Em Itu, aos 23 de maio de 1730, 

casou-se na matriz de Nossa Senhora da Candelária (í^), com Esco- 

lástica de Arruda Leite Ferraz, filha do capitão Pedro Dias Leite, 

dos Lemes antigos da capitania, e de Antonia de Arruda, dos Arrudas, 

Botelhos e São Paios (87), famílias das mais distintas de Sao Paulo,, 

Foi o casamento testemunhado pelo então sargento-mor 3oão de lílello 

do Rego e pelo capitão-mér fllanuel de São Paio Pacheco, ambos da mais 

alta nobreza da terra dçtodos, nubentes e testemunhas, fidalgos de 

brasão de armas, Foram seus filhoss 

1, 3osé de Arruda Gurgel, casado duas vezes, a primeira em Itu no 

ano de 1758, e a segunda em Sorocaba no ano de 1768, 

2, Rita de Arruda Gurgel, casada em Itu em 1761, 

3, Vicente Ferrer do Amaral, que continua, 

Ai Antônio do Amaral Gurgel, casado em Itu em 1761, 

5, {fiaria do Amaral, falecida solteira, 

6, Ana do Amaral, casada em Itu em 1752, com 3osé Pais de Campos, 

7, Antonia de Arruda, casada em Itu em 1761, com Bento Leme César, 

6. Teresa de 3esus Amaral, casada em Itu em 1767, com Antônio Rodri- 

gues Leite de Sao Paio; são os avos paternos do Visconde de Indai^- 

tuba, 

9. 3oaquim do Amaral Gurgel. 

3osb do Amaral Gurgel foi o primeiro juiz ordinário 

de Itu S) onde passou sua vida e onde faleceu com mais de seten- 

ta anos de idade, legando a mobília^que recebera do pai, a seu filho 

Vicente Ferrer do Amaral, E para bem assegurar a identificação do mó- 

vel iconográfico que alicerça nossas conclusões, continuaremos nas 

gerações que o possuíram. 
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Nasceu Vicente Ferrer do Amaral em Itu, mas foi bati- 

zado na Se de São Paulo a 9 de julho de 1735, tendo por padrinhos a 

sua avó paterna Esscoléstica de Godói e o seu tio paterno Guilherme 

do Amaral Gurgel. Sempre residiu em Itu, em cuja matriz de Nossa Se- 

nhora da Candelária casou-se ãs 17,3D horas de 11 de dezembro de 

1769, com Brígida Soares de Camargo, nascida e batizada na vila de 

Cotia, aos 3 dej^arço de 1754, filha de Inácio Soares de Earros e de 

ÍTlarta filaria de Camargo Lima, por quem trouxe(o sangue dos célebres 

Camargos da capitania, 

Vicente Ferrer, como o pai, foi senhor de engenho, 

homem de posses, tinha várias propriedades agrícolas, animais, es- 

cravatura e "uma morada de casas no pátio da Watriz", de dois lan- 

ços («9 ), de taipa de pilão, confinando com casas do capitão Iná- 

cio Xavier Pais de Campos e de Agostinha Rodrigues Bueno. Na sala 

principal desta casa, usava a mobília brasonada (fig^,) que perten- 

cera a seu avô paterno, Oo seu casamento teve os filhos: 

1, Ana do Amaral Gurgel (1771) casada em Itu em 1797 com o tenente 

3oão ffianuel Gil Ferreira, de quem foi segunda mulher, 

2, filaria do Amaral Gurgel (1773) casada depois de 1809 com o guarda- 

-mór fílanuel 3osá Vaz Botelho, de quero, também, foi segunda mulher. 

3, Antônia de pádua do Amaral (1775) casada em Itu, em 1797, com o 

tenente Balduxno de Iflello Castanho e São Paio, 

4, 3osé, falecido na infância (1776), 

5, Padre belchior de Pontes do Amaral (1777), 

6, 3oão Evangelista do Amaral (1778), casado em Porto Feliz, em 1802 

com Gertrudes do Amaral Campos, 

7, Brígida Soares de Camargo (1781) falecida solteira, 

8, Gertrudes Soares de Camargo (1785) casada em 1801, em Itu, com o 

Capitão 3osé Inácio de Camargo Penteado, 

9, Francisca Soares do Amaral (1788) falecida solteira, 

10, Capitão Boaventura do Amaral Camargo (1789) mártir da Venda Gran- 

de em Campinas, em 1642, 

11, Bernarda (1790) falecida na infância, 

12, Tomás 3osé do Amaral Gurgel (1791), casado em Campinas em 1815 

com ITlaria da Lapa Barbosa. 

Dos filhos homens do casal, o mais velho, Iflelchior, 

ao se fazer sacerdote, para o que deveria instituir um patrimônio 

como exigiam, então, os cânones da Igreja, teve-o feito por Vicente 

Ferrer e sua mulher,instituindo este patrimônio aos 24 de novembro 

de 1805, constante da casa do pátio da matriz de Itu, casa que, com 

a velha mobília brasonada, passou, depois da morte de Vicente Fer- 

rer do Amatal em 23 de julho de 1812, a pettencer ao filho padre, 

0 Padre iíielchior de Pontes do Amaral foi, por alguns; 

erradamente chamado Belchior. Ainda que assim se tenha registrado no 
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assentamento de batismo em Itu aos 3 de janeiro de 1777, o seu ver- 

dadeiro nome era Rlelchior, como sempre usou em todos os documentos 

de sua vida e como sempre assinou de seu próprio punho., nome, aliás, 

em sua lembrança, posto em sobrinhos e sobrinhos netos pala estima 

e respeito que merecia o parente padre. Antes de se ordenar, com 

mais dois irmãos, requereu, em princípios de 1795, as diligencias 

para sua habilitação Mde genere", o que fez com esclarecimentos in- 

teressantes a qualquer estudo genealógico: 

"Dizem Melchior de Pontes do Amaral, Eõaventura Gurgel de Camargo 

(tfo) e Tomaz Jose do Amaral Gurgel, batizados na Matriz da Pregue^ 

sia de N. Senhora da Candelária da Vila de Itn; filhos legítimos 

* de Vicente Fe^rer do Amaral, batizado na Se Catedral dessa cidade, 

e de Erigida Soares de Camargo, batizada na Matriz de N. Senhora 

do Monserrate da Freguesia da Cotiaj netos pela parte paterna de 

Jose do Amaral Gurgel, batizado na Matriz da Freguesia de SanfAna 

da Vila de Pamaíba, e de sua mulher Escolástica de Arruda Leite, 

batizada na predita Matriz da Vila de Ituj e pela parte materna 

netos do Capitão Inácio Soares de Barros e de sua mulher D, Marta 

Maria de Camargo Lima, ambos batizados na dita Matriz da Freguesia 

da Cotia, tndas deste Bispado, que eles desejam ser admitidos a se 

lhes fazerem diligencia de genere / ), 

Ordenado, residia o padre Melchior em Itu onde foi 

proprietário da casa da herança paterna no J^átio da Matriz,e da velha 

e avoenga mobfo-ia brasonada completa (fig.^,). Nesta casa, José Vaz Pin- 

tx» de Mello (7 â»,1 sobrinho neto do padre, coftheceu a velha mobília como 

cara tradição dos seus antepassados; na mesma casa e com o padre, resi- 

diram suas irmãs solteiras mesmo depois de ter«a» o padre Melchior mu- 

dado para capivatl, sem nada levar do mobiliário da casa de Itu. 

0 padre Melchior, informa-nos Nardy Filho"foi 

sacerdote virtuoso e ilustrado, dando-se ao estudo de jurisprbdência e 

advocacia, abriu seu escritório de advogado em Itu, sua terra natal"; 

"foi consclencloso e dedicado; representou a Câmara e o povo de Itu em 

São Paulo em 1822 pela chegada do Príncipe Regente, fez parte da comis- 

são encarregada pela Câmara de apresentar emendas ao projeto de Consti- 

tuição apresentado às Câmaras por D. Pedro I, tendo também ocupado di- 

versos e honrosos cargos na administração de sua terra natal"^5), 

Antônio Pon^u de Camargo em seu "Os Paulistas 

e a Igreja", conta que os padres do Patrocínio tiveram idéias Kantianas, 

depois abandonadas, combatidas na época "pricipaimente pelo teólogo 

Frei Inácio de Santa Justina e pelos padres Melchior Soares do Amaral e 

Antônio Pacheco da Silva". Anota ainda Pqmpeu,falando do padre Melchior, 

que "vimos este padre como primo do padre Feijé"; e a página 150, ao tra- 

tar do mesmo^mas sob o nome certo de Melchior de Pontes do Amaral, adml- 



te a possibilidade dos dois nomes se referiram ao mesmo sacerdote 

. Efetivamente eram de uma só pessoa e de um primo-irmao do 

padre Feijó, 

Gozando de grande estima residiu o padre também em 

Capivari, onde já havia sido vigário da paróquia de 1827 a 1829, e 

onde finou-se no dizer do obituário: 

"Padre ITielchior de Pontes Amaral. Aos 15 de março de 1850, nes- 

ta Uila, faleceu hidrópico, com todos os sacramentos, o Padre 

íüelchior de Pontes Amaral, de setenta e três anos: foi envolto 

em hábito clerical, acompanhado e solenemente encomendado, e 

sepultado nesta Igreja de Capivari". (a) 0 Uigs Fabiano 3e. Kax 

■ Klorã de Camargo fiS). 

C inventário de seus bens foi requerido nesta mesma 

vila de Capivari com a declaração de possuir, entre outros, "umas 

casas na cidade de Itu" e "trastes que deixou à sua irmã D. Fran- 

cisca Soares do Amaral". Este inventário não teve prosseguimento, 

requerendo mais tarde em Itu, esta sua irmã, Francisca Soares do 

Amaral f então única solteira viva, outro inventário que se consu- 

mou^ destinou a ela mesma, a casa do pátio da Rlatriz por desinten- 

cia dos sobrinhos e sobrinhos netos, e a mobília brasonada que já 

lhe pertencia por doação (^?ó), 

A donatária e herdeira do padre Klelchior, Francisca 

Soares do Amaral, nasceu em Itu em 1788, tendo vivido solteira com 

os seus pais e o irmão padre. Falecendo, seus bens foram inventaria- 

dos em Itu em 1869; da mobília brasonada, peças foram doadas a so- 

brinhos seusi Por esta ocasião,, residia em Santos o sobrinho neto do 

Padre belchior e de Francisca^ Dose Vaz Pinto de fdello que voltando 

a Itu para representar esta: cidade na Convenção Republicana de 1873, 

muito lamentou não ter recebido uma cadeira brasonada, o que levou 

a sua prima e comadre, professora conhecida como Dona Aninha lüestra, 

a fazer-lhe presente da sua que foi levada para Santos, para o sobra- 

do residencial do largo do Rosário (fig. ^ )# 

Este novo proprietário de uma das cadeiras, neto pa- 

terno do tenente Balduíno de Klello Castanho e São Paio e de Anto- 

nia de pádua do Amaral, era filho do austero Pedro de ^ello e Sou- 

sa (97). Antes de sua morte aos 17 de maio de 1917, doou a cadeira 

a seu filho Pedro de Fiello que, também era fim de vida, fez doação 

da cadeira a seu sobrinho, o atual proprietário, 

Nas doações feitas em Itu, uma outra cadeira da mo- 

bília coube ao sobrinho do padre Hlelchior, 3osá Balduíno do Amaral 

Gurgel, filho também de Balduíno de rílello Castanho e São Paio e de 

Antõnia de pádua do Amaral, Fazendeiro em Indaiatuba, doou entre 

1880 e 1885, a sua cadeira a seu sobrinho carnal engenheiro Pedro 

de I^ello e Sousa 3Únior, E foi curioso o peregrinar desta segunda 

cadeira com o seu propeitário engenheiro arquiteto que, em 1885 re- 

solveu ir aos Estado Unidos da América do Norte, onde se havia di- 
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plomado, levando engradada a cadeira; encarregado de trabalho urba- 

nístico em ítaca, para lá partiu. 

Embarcou o engenheiro sm Santos no vapor "■Guadiana" 

da itlala Real Inglesa que, ao passar por Abrolhos, bateu numa rocha 

a naufragou, salvando-se Pedro de ^ello e a cadeira em barco de um 

português que os levou a cidade de Caravelas onde ficaram três dias 

seguiram depois para a Bahia a bordo do "calhambeque Carinho Uiscon 

de^do qual passaram para o vapor Nilo da íílela Real, continuando a 

viagem para Lisboa, Vigo e Southampton. Desta cidade, a bordo do 

"Dominiqua", em dez dias estavam em Brooklyn onde todos queriam sa- 

ber a idade da cadeira, A permanência do engenheiro em ítaca foi de 

quatro anos, voltando ao Brasil em 1089, pelo vapor "City of Rio"; 

residiu dez anos em Santos, mudando-se em 1910 para sua chácara "Ar 

cádia" na freguesia do Ó em Sao Paulo, Em 1535 doou, a seu sobrinho 

-neto, como presente da núpcias, a sua ■ tílftentenária cadeira- 



COLATERAIS E DESCENDENTES 

Filhos de ffecla de Arao Gurgel e 3osé Nunes da Silva (es- 

te filho de Antônio Nunes da Silva, nascido em 1578 em Azinhaga, Santa- 

rém, casado em 1608 com lüaria Jordão) (^8 )» foram o sargento-rcór ouviéc 

dor Bento do Amaral da Silva e Francisco do Amaral Gurgel num dos homens 

mais principais e afazendados da dita capitania1*, nomeado capitão-mór e 

governador da capitania de São Paulo por carta do governador geral do 

Rio de Janeiro, de 5 de fevereiro de 1709, cuja posse se deu a 1® de 

março do mesmo ano, para ocupá-lo até 1711, quando a capitania passou, 

por venda, ao domínio da Coroa. 

Bento do Amaral da Silva casou-se em Parnaíba, dentro do 

seiscentismo, core Escolástica de Godói, de tradicional família paulista, 

para ser o tronco dos Amarais Gurgeís do Estado de São Paulo. Dentre fg 

seus irmãos» destacou-se pela descendência no Rio de Janeiro, Domingas 

do Amaral, casada com Rlanuel fflartins Quaresma, e que foi trisavô de Joa- 

na faria da Fonseca casada com o marechal Jose Joaquim de Lima e Silva, 

do tenente coronel Antônio da Fonseca Costa e da farquesa de Vila Real 

da Praia Grande; Ml tetravo do marechal Francisco de Lima e Silva, 

do Barão de Surui, do Visconde de fagé, do Risques da Gávea e do segundo 

Visconde de Vila Real da Praia Grande; pentavó do Duque de Caxias, do 

Conde de Tocantins, do Visconde da Penha, da Baronesa de Suruí e outros 

titulares na rica árvore de sua grande descendência. 

Seu sangue chegou até a casas da mais alta nobreza de Por- 

tugal, como é o caso do ramo paulista qu^ passou ao Paraná pelo neto de 

Bento do Amaral da Silva, o capitão-mór de Lages^ Bento do Amaral Gurgel, 

filho de Isidora do Amaral, a^epassado de grandes figuras como Ubaldino 

do Amaral Fontouara, senador, ministro do Supremo Tribunal, presidente 

do Banco do Brasil (^9), ramo a que pertencia a sobrinha de Ubaldino, 

filhe de faria Narcisa Cândida do Amaral Fontoura, Eugênia Lopes de Oli- 

veira Prestes que foi mãe de outra Eugênia Adelaide Lopes de Oliveira 

Prestes ^(depois de Iflacedo Soares), casada com o embaixador Jose Rober- 

to de facedo Soares e mãe do diplomata José Augusto Prestes de facedo 

Soares, casado com faria Teresa de Castelo Branco, falecida, filha dos 

1025 Condes de Pombeiro, neta paterna dos 4^2 farqueses de Belas ((00), 

e mãe de José Antônio, Jose Luís e Jose Roberto de Castelo Branco de fa- 

cedo Soares. 
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No Estado de São Paulo, honram a família o capitão 

Boav/entura do Amaral Camargo, heroi-mártir da Uenda Grande em Campi- 

nas, em 1642; o Visconde de Indaiatuba, notável chefe liberal, pala- 

dino da colonização do braço livre e destacado abolicionista; a. Ba- 

ronesa de Serra ^egra; o acadêmico, poeta e prosador Amadeu Amaral, 

da Academia Brasileira de Letras; o conego Wanuel 3oaquim do Amaral 

Gurgel, doutor em leis, diretor da Faculdade de Direito de São Paulo 

Uol), deputado provincial e geral, membro do Conselho Geral dii Pro- 

víncia, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e cavaleiro 

da Ordem de Cristo; o jornalista e historiador Leopoldo Amaral; Tarv 

sila Amaral, famosa pintora; Ana cândida do Amaral que pelo seu casst 

mento foi maíe do laureado pintor Almeida Ounior; o grande benfeitor 

dos febrentos de Sorocaba, monsenhor João Soares do Amaral; o filan- 

tropo e grande beíifeitor da Santa Casa de Campinas, Antônio Carlos 

do Amaral Lapa; o reputado professor Quirino do Amaral Campos; o vi- 

gário da Vara de Piracicaba padre Rlanuql Coaquim do Amaral Gurgel e 

seu irmão padre fíiiguel Soaquim do Amaral; a boníssima senhora Ana 

Leonísia do Amaral Camargo, esposa do advogado Cândido Ferreira da 

Silva'Camargo, todos falecidos, e tantos mais que deveríamos citar 

se nosso trabalho comportasse. 



26, Heitor Gutgel, ob, cit. 33, 
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35, Afonso d'Escragnole Taunay, "História das Bandeiras Paulistas" 

I 223. 



Não s possível aceitar, para documentos de séculos passados, a 

palavra lanço como seções internas de uma casa, separadas por 

ura corredor, São freqüentes em velhos inventários, as casas com 

dois lanços, sendo um assobradado, o que quer dizer que um tinha 

seu piso de assoalho acima do solo, e outro de terra pilada, í 

encontradiço o imóvel de dois lanços, como reproduzimos no tex- 

to, "sendo um^de sobrado com duas camarinhas", o que quer dizer 

que o primeiro corpo da casa tinha assoalho e, como andar supe- 

rior, duas câmarasj alem deste corpo OU lanço, o segundo lanço 

ou corpo com os cômodos de serviço, C inventario de bens de Ear- 

tolomeu de quadros, de 1649, mostra a descrição ds imóvel con- 

firmando nossa interpretação: casa de Parnaiba com dois lanços, 

a"seus corredores" (no plural)} "umas casaSde sobrado de dois 

lanços e seus corredores e mais um lanço de casa terreira (Ar- 

quivo do Estado), e a casa de três lanços no inventario de Cor- 

nélio de Arzão, falecido em 1638, Aluisio de Almeida usa, dentro 

de nosso modo de entender, o vocábulo lanço, quando se reiere a 

um puxado, nestas palavras: "foram derrubados o lanço da cozi- 

nha e o muro do poente" (História de Sorocaba" 240) , 5£HE««4xaoias 

naxkiKxaxdaxlcaaBiaxQiaxgíixtaxa. Concluã-se que a palavra lanço, quan- 

do designa qualidade de uma construção, aposta em muitíssimos 

inventários que temos tido em mãos, so pode significar extensão 

diferenciada por algum caratarístico: primitivamente as casas 

se constituíam de um so corpo (6asa do Bandeirante;, exigindo 

apenas um telhado de duas ou quatro águas; aram de um so lanço 

e não dispunham de cojinha, mas de uma varanda aberta, ou alpen- 

drada, ou alpendre, posteriormente, passou-se a construir um adi 

cional (no século vinte chamado puxado) com menor pe-direito, 

com telhado próprio e com parede em continuação, constituindo o 

segundo lanço. Esta interpretação está em dicionário arcaico de 

Frei Domingos Vieira, em dicionários modernos também, como "exten 

são do pano de muro, da parede, do entrincheiramento"; "seção de 

uma estrada", de um muro, "extensão","parte de uma escada com- 

preendida entre dois patamares", como entendemos significar a 

palavra lanço em velhos documentos, fl ultima edição do dicj.ona- 

rio de Antenor Nascentes, edição de Bloch, registra o significa- 

do moderno, mas contraditoriamente acrescenta: "a palavra e de- 

verbal (regressivo de um verbo) de lançar", E, dizemos, se e de— 

verbal de lançar, dois lanços significam dois atos de lançar, 

dois movimentos, duas realizações, como significava em séculos 

pas sados, 

£ indispensável não confundir "camarinha" com "alcova". Cama- 

r-nha era cômodo de um pequeno andar superior sobre um grande an 



GURGEL E SUA ORIGEM 

Desde a primeira metade do séculò dezesseis, vinha sendo o Bra- 

sil campo de incursões dos franceses interessados em comerciar com 

pau—brasil, burlando a legislação e a vigilância da metrópole portu- 

guesa. Historia Simonsen, que a "França, muito mais popplosa que Por- 

tugal, apresentava nessa época, com suas indústrias nascentes, um mer 

cado fértil não só para as madeiras tintoriais, como para as especia- 

rias. Daí, as investidas dos franceses ao comércio com os indígenas - 

do Brasil. Não disputando a terra aos autóctones, procuravam agradá- 

los ouanto possível, por intermédio de hábeis intérpretes que aí dei- 

xavam, facilitando a obtenção dos produtos oue ambicionavam" (12). 

Relata Jean de Léry, que "nas índias pertencentes ao rei de Por- 

tugal ex veteri occupatione, não deseja este rivais, nem mesmo oue as 

costas sejam visitadas por súditos de potências estrangeiras. Os nor- 

mandos, bretoes e picardenses oue estiveram no Brasil foram muito ho_s 

tilizados, o que deu margem a amargas representações da França contra 

Portugal", os auais visitavam "Cabo Frio, enseada e porto dos mais cop 

nhecidos dos navegadores franceses"(13). 

Lafit, em seu trabalho sobre a cidade do Rio, diz; "continuam - 

os mercadores franceses tranqüilamente a visitar a região". "Querem a 

penas comerciar". "Os marinheiros normandos e bretoes voltam sem grain 

des tesouros, mas tornam-se heróis do grande oceano". "No cais de 

Saint-Malo e do Havre, todos querem se inteirar das novidades e cercam 

os lobos do mar" (H). 

Conta Silva Leme, seguindo Pedro Taques, o primeiro a historiar 

a prisão de Gurgel, que na repressão a uma dessas incursões, o capitão 

João de Sousa Pereira Botafogo se destacou e, como "este Botafogo era 

destemido e de reconhecida nobreza, foi feito capitão de uma das cano- 

as e mandado a Cabo Frio a impedir o contrato de pau-brail com que os 

franceses estavam comerciando. Foi tão feliz nessa empresa que, pele- 

jando com valor e ousadia com os franceses, conseguiu vencê-los, fazejn 

do prisioneiro, entre outros, a Tucen Gurgel cabo de toda a armada,via 

loroso francês, que foi levado ao Rio de Janeiro e foi o tronco dos A- 

marais Gurgéis daquela cidade, e que depois se espalharam em São Pau- 

lo" (15). 

0 local, Cabo Frio, e o posto de Gurgel condizem com o ensino - 

do historiador João Ribeiro sobre o feito dos portugueses no governo 

de Salvador Corrêa de Sá, governador do Rio de Janeiro até 1570; toma- 

ram eles em Cabo Frio, uma nau francesa de "duzentos tonéis", com es- 

12. Roberto Simonsen, "História Econômica do Brasil" I 90. 
13. Jean de léry, "Viagem a Terra do Brasil" 37 e 77 
Ik. Miran de Barros Latif, "Uma Cidade nos Trópicos" 2a. edição, 17. 
15. Luiz Gonzaga da Silva Leme, "Genealogia Paulistana" V 508. 



quadrilha de canoas, curiosa organização adotada pelos, portugueses, "ex 

tremamente móveis, invenção dos selvagens" que operavam com êxito a noi_ 

te, quase sem vulto e só percebidas pelo inimigo tardiamente". (16) 

A prisão de Gurgel estará, portanto, em torno destes fatos, em li_ 

gação com estes nomes, mas em época incerta (ISó^, diz Roque Luís de Ma 

cedo Leme da Câmara) (17). Devemos distinguir os navegantes franceses - 

católicos, comerciantes de pau-brasil em Cabo Frio, dos calvinistas que 

quiseram criar sua colônia no Brasil; estes quando prisioneiros, não e- 

ram poupados. (18) 

y Vieira Fazenda (19) diz que Gurgel faleceu antes de 1631 com mais de o_i 

tenta anos; Rheingantz (20) afirmando que ele nasceu no Wavre, fixa sua 

morte em 1625, Aceitando-se esta última data e a idade de oitenta e dois 

anos, haveria de ter nascido em 1543; se foi preso com 27 anos com diz 

Fazenda, esta prisão ter-se-ia dado em 1570, o que corrobora com o rela 

to de João Ribeiro. Casou-se Gurgel em 1598, com 55 anos, e a noiva taj_ 

vez com 20, como era hábito na antigüidade; é o que se pode concluir - 

das afirmativas e da documentação. 

Diz Heitor Gurgel sem indicar o fundamento de sua afirmativa, que 

Toussaint recebeu de um padre as idéias calvinistas: não cremos que ele 

-se tenha tornado calvihista, pois então não teria escapado ã pena máxi- 

ma e, igualmente, ele protestante, em época de acirrada paixão religio- 

sa, não se teria casado em nobre família da terra, gente profundamente 

católica, não teria batizado os filhos, como consta dos arquivos religi_ 

osos e não teria um filho, netos e mais descendentes, sacerdotes católi 

cos. Assim admitimos oue ele tivesse sido encarregado do comércio de — 

pau-brasil, como muitos franceses que não eram os criadores da França - 

Antártica. 

Gurgel prisioneiro entendeu-se bem com os seus vencedores, casan- 

do-se com brasileira para se tornar o tronco da velha e vasta estirpe - 

de Amaral Gurgel, apelidos ambos de origem nobre, sem o que não se teri 

am transmitido, só por linha feminina, superando a influência dos de- 

mais, perpetuando-os e espalhando-os com grande descendência. 

16. João Ribeiro, "História do Brasil" 118 da 6a. edição. 
17. Roque Luís de Macedo Leme da Câmara, "Nobiliarquia Brasiliense" na 

Revista do Instituto Histórico de São Paulo XXXIT 152. 
18. João Ribeiro, ob. cit. 130, conta que "o principal alvo era tripu- 

diar sanguinolentamente sobre a heresia^reformista". 
19. José Vieira Fazenda, "Antioualhas e Memórias do Rio de Janeiro",na 

Revista do Instituto Histórico Brasileiro, tomo 95^ vol 149. 
20. Carlos G. Rheingantz, "Primeiras Famílias do Rio de Janeiro", I 177 

e TI 324 — e"Toussaint Gurgel" em "0 Globo" de 26-7-1965, neste a- 
firmando que "na habilitação de genere^de um dos seus netos, os d^ 
poentes, em seus testemunhos, foram unânimes em declarar que Tous- 
saint Gurgel nasceu em Havre de Gráce". 

21. Heitor Gurgel, "Uma Família Carioca do Século XVI" 27, trabalho va 
lioso que nos dá a conhecer Toussaint em sua vida, valor e ihitimi- 
dade. 



Gurgel, que tem o seu prenome citado de várias formas, Tassem, Ta 

cem, Toussem, Touvem, (Toussaint, diz Viera Fazenda) mas invariavelmen- 

teí e por todos os" historiadores, o francês de alcunha e nacionalidade, 

viveu no Ricr de Janeiro, segundo, ainda Vieira Fazenda e Afrânio Peixo- 

to: 

"Mau grado a vigilância dos Governadores, continuavam os 

franceses a fazer em Cabo Frio o contrabando de pau-brasil. 

Um certo Toussaint Gurgel foi apanhado em flagrante e preso 

por João de Sousa Pereira Botafogo, Gurgel fixou residência 

nesta cidade. Residia na rua do Gadelha (Ouvidor) do lado - 

direito, acima do beco de Francisco Barreto (hoje das Cance 

Ias) com fundos para a rua de Domingos Manuel (Rosário). Fa 

leceu antes de 1631. Fora casado com D, Domingas de Arão A- 

maral. Teve muitos descendentes, que se espalharam por vá- 

rios pontos do Birasil" (22). 

Gurgel, como francês e como fidalgo, transmitiu brasão de armas a 

seus descendentes; assim, deveria ter em França família conhecida. Bus- 

cando identidade de nomes e de armas, demos em Rieststap, prancha LXXVI, 

com os de Gourgues que ostentam em campo azul um leão de ouro, estirpe- 

também registrada por de La Chenaye-Desbois et Bardier em seu "Dictio- 

rtaire dí* La ffoblesse", com os componentes Dominique de Gourgues faleci- 

do em 1593 (23) notável em feitos de guerra matítima; Marc-Antoine de - 

Gourgues, Armand-Guillaume-Frençois de Gourgues, todos com o símbolo de 

sua família, "d^zur, ao lion d^r,, arme et lampassé de gueles". 

E o nosso Gurgel, o Francês, com seu leio por armas, seria de um 

ramo da estirpe dos de Gourgues, apelido que, pela impossibilidade de 

pronúncia perfeita pelo povo, derivou para Gurgel, tendo passado pelas 

formas aportuguesadas de Gurgué (com é aberto) Gurgé e, finalmente, Gur 

gel, talvez concorde com o desejo do portador do nome, pois muitos no- 

bres, então, procuravam esconder sus origem, na época e na terra da pro 

miscuidade, pela sobrevivência e enriouecimento. Se Gurgel fosse o seu 

primitivo nome, a pronúncia francesa o teria transformado em Guirgel e 

não em Gurgel que deveria ter a raiz Gour, como indica o relato de-Hei- 

tor Gurgel (2^) sobre Aires Joaouim do Amaral, do ramo de Moçambique, - 

que, ao se casar com a francesa Denise Rogierre, mudou a grafia do seu 

apelido para Gourgelt, assim como o inconfidente Salvador Carvalho do A^ 

maral Gurgel, exilado ainda em Moçambioue, onde chegou em 1792, lá dei- 

22, Afranio Peixoto, "A Igreja de Nossa Senhora da Glória do Outeiro", 
publicação n9 10 do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Na 
cional. 

23. Enciclopédia e Dicionário Internacional, IX 5253, diz que Domingos 
de Gourgue navegante francês do século XVI, nasceu em 1530, foi ^- 
grande navegador com expedição na reconquista da Flórida. E também 
citado no Larousse, século XX, III 835. 

2k, Heitor Gurgel, ob. cit. 10, 



xando descendentes de apelido "Gourgel". Com outra aparente origem, - 

não se- identificam brasão e apelido conjuntamente. 

Sanches de Baena {75) dá início à família Gurgel em Cláudio Gur- 

gel, dizendo que, pelo seu irmão José, passou ao Brasil. Inversamente 

deve ser historiada, pois se formou no BTasil com origem francesa e den 

pois passou a Portugal; no Brasil cresceu, espalhou-se,engrandeceu-se 

para ter hoje eminentes figuras de projeção das mais ilustres na vida 

do País. 

Não caberia em nosso trabalho maior desenvolvimento na descendeo 

cia do casal—tronco Amaral Gurgel, trabalho genealógico que se torna- 

ria vastíssimo, já que esta família alongou seus ramos por todo o Bra- 

sil, com brilho invulgar de muitos deles; Amaral Gurgel espalhou-se pe- 

lo País e hoje, com surpresa, vamos encontrá-lo onde menos esperamos - 

registrar seus descendentes. 

Pèouena referência permite aquilatar o vigor desta estirpe nasci 

da do Casal Toussaint-Bomingas; segundo autores e as cartas de brasão 

nue citamos, foram suas filhas; Necia de Arão Gurgel, casada com José 

Nunes da Silva; Angela de Arão do Amaral, casada com João Batista Jor- 

dão; e Antonis do Amaral, casada com João de Azevedo Rocha. Nas as o- 

bras de Heitor Gurgel e Carlos G..Rheingantz, precedidas de buscas,nos 

facultam os nomes de seis filhasr e um filho que se fez padre; das fi- 

lhas ficou numerosa descendência, perpetuando, mesmo pelas linhas fe- 

mininas, os apelidos de Amaral Gurgel. 

ANARAL GURGEL 

Amaral Gurgel é nome que se gravou no berço do Rio de Janeiro; — 

seu signo de família transpôs umbrais da casa paterna para se espalhar 

pelo Brasil, buscar longínquas paragens onde se repetisse o eco de sua 

grandeza e firmasse pendoes de patriotismo, de benemerência, de talen- 

to de cultura e de civilização; engrandecido nas praias maravilhosas - 

da Guanabara, passou a São Paulo com Bento do Amaral da Silva, filho 

de José Nunes da Silva e de Nécia de Arão Gurgel; neto paterno de Antô 

nio Nunes da Silva e de Naria Jordão; neto materno de Toussaint Gurgel 

e de nomingas" de Arao do Amaral, por quem foi bisneto de Antônio Diogo 

do Amaral e de Nicaela de Jesus de Arão, 

Como eram os velhos hábitos das preocupações genealógicas, os a- 

pelidos mais nobres prevalesciam na descendência sem cogitação das li- 

nhas masculinas ou femininas, uma vez que a legislação portuguesa 

as considerava com os mesmos direitos para transmissão da nobreza. Dos 

troncos citados, perpetuaram-se os apelidos Gurgel e Amaral, com algu- 

repetição de Arão, numa afirmativa inconteste do valor nobiliárouico - 

25. Visconde de Sanches de Baena, "Arouivo Heraldico-Cenealóqico" 
LXXXTV- 



deles, multiplicados e espalhados pela descendência aue os elevou, es- 

pecialmente os dois primeiros apelidos, a altos níveis entre as famíli 

as brasileiras. 

Dos Gurgéis, já tratamos antes; Amaral é nome de tradição da gein 

te de Portugal, sempre a elevar os seus portadores de linha legítima; 

mas o bisavô de Bento do Amaral da Silva, Antônio Diogo do Amaral, era 

casado com Dona Micaela de Jesus de Arão. Este último apelido, de Arãq 

foi objeto de varias conjecturas dos genealogistas do Rio de Janeiro,- 

Heitor Gurgel e Carlos G. Rheingantz. 0 primeiro, Heitor Gurgel, perde 

se em indagações sobre a origem do nome, se Daran não provém de um pa- 

rentesco com Nicolau Durand (26). 

Não nos parece haver dúvida de que Daran e de Arão, significam - 

estropiamentos do apelido de Aran; entendemos que o nome primitivo era 

de Aran, como disse o segundo Cláudio Gurgel do Amaral, procurador da 

cidade de Lisboa, que era letrado (27); nome de família que teria sido 

adquirido de propriedade situada em vale espanhol, na fronteira da Firan 

ça, região que tem o nome Aran, 0 apelido de família se tornou de Aran 

e, aportuguesando—se, d1 Aran, Daran e de Arão, usando os escrivães dos 

assentamentos, ora uma forma, ora outra, em igualdade de transforma- 

ções sofridas por outros nomes como de Antas que passou a dentas e - 

Dantas. Tendo Hicaels de Jesus de Arão uma possível origem vizinha da 

França, seria este um motivo para atrair Toussaint e, a nosso ver, sem 

nenhum parentesco com Durand e com outros invasores do Rio de Janeiro. 

Bento do Amaral da Silva, depois de enriquecer mineirando ouro, 

fixou-se em São Paulo. Sobre ele pesou uma acusação injusta de Pedro 

Taques, avô materno do genealogista homônimo, acusação qua não prevale 

ceu, pois teria Bento do Amaral obtido reparação que o beneficiou em 

seguida, isto em face das apreciações deixadas por historiadores de mé 

ritor, que não lhe regatearam elogios. Tais acusações teriam sido basea 

das na singularidade do nome Bento do Amaral, usado multiplicadamente 

na família, com pequenas diferenciações, muitas vezes esquecidas. Ben- 

to do Amaral da Silva e seu irmão Francisco do Amaral Gurgel, eram pri 

mos de outros dois irmãos, Bento do Amaral Coutinho e Francisco do Ama 

ral Coutinho, 

Pedro Calmon ensina que Bento do Amaral Coutinho é o Bento do Ca_ 

pão da: Traição e o herói contra os franceses (28). Em sua recente obra, 

26. Heitor Gurgel, ob. cit. 33. 
27. Luísa da Fonseca, "bacharéis Brasileiros" em^Anais do IV Congresso 

de História Nacional, XI 175, informa que Cláudio Gurgel do Amaral, 
"em requerimento datado de Lisboa, 8 de fevereiro de 1706, preten- 
de o ofício de Procurador da cidade de Lisboa, e declara ser sua a 
vó materna Angela de Aran do Amaral. 

28. Pedro Calmon, "História do Brasil" TIT 990 nota. 



Reitor Gurgel e Edelw.eis Amaral, discorrem afirmando : "os numerosos do 

cumentos, inclusive o registro de Cartas de 1700 a 1712, do Arquivo LQ 

tramarino, consultado anos a fio, exaustivamente, pelo criterioso his- 

toriador S. Suanes para escrever sua alentada obra OS EMBOABAS, dizem 

a "una você" que o indigitsdo autor da lendária mortandade (© adjetivo 

é nosso) do Capão da Traição, chamava-se Bento do Amaral Coutinho, o 

mesmo oue depois ajudou a defender o Rio de Janeiro dos franceses inva 

sores. Além de Suanes, os historiadores João Ribeiro, Rocha Pombo, Ma- 

nuel Galant, Jonatas Serrano e o Barão do Rio Branco, entre outros, a- 

firmam que o autor da chacina e o defensor do Rio de Janeiro foram uma 

única pessoa e que se chamou Bento do Amaral Coutinho" (29). 

Bento do Amaral da Silva se casou e se fez tronco dos Amarais - 

Gurgéis paulistas que se espalharam pelo Estado, a começar pela Capi- 

tal, por Ttu, de onde procuraram as terras novas de Campinas que adole 

cia. Como em outros locais, souberam continuar o nome herdado, Para - 

Frei Adalberto Ortmann OFM, ao historiar a "Capela de São Francisco; em 

São Paulo", era o sargentc-mór ouvidor Bento do Amaral da Silva, "poli_ 

tico vigoroso e pertinaz", insigne benfeitor do convento de São Fran- 

cisco, merecendo sepultura perpétua para si e seus descendentes na i- 

greja conventual, do cruzeiro para dentro, debaixo da lâmpada", tronco 

ilustre dos Amarais Gurgéis paulistas", que se "filiou a Ordem Tercei- 

ra no fim da vida, nela professando com sua mulher Escolástica de Go- 

dói, no dia de Santa Rosa deViterbo, ^ de outubro de 171^". E este mejs 

mo autor reproduz afirmativa de Diogo de Vasconcelos para quem "o ouvi^ 

dor geral interino da capitania de São Paulo foi o descobridor das mi- 

nas de Caeté" (30). 

Para Pedro Tacues, o fidalgo genealogista de São Paulo, neto ho- 

mônimo do acusador de Bento do Amaral da Silva, era o sargento-mór "na 

tural do Rio de Janeiro,, de nobre família dos Amarais Gurgéis daquela 

capitania, onde sua distinção e nobreza é assaz conhecida, e continua 

a sua descendência em avultadas casas e senhores de engenho da dita ci 

dade". "Foi o ouvidor e corregedor da capitania de São Paulo, por au- 

sência, do proprietário o desembargador João Saraiva de Carvalho. Teve 

grande tratamento igual ao fundo do seu cabedal. A sua casa foi servi- 

da com numerosa escravatura, criados mulatos, todos calçados, bons ca- 

valos de estrebaria, ricos jaezes, excelentés móveis de prata e ouro e 

sendo bastantemente avultadas as baixelas de prata, cuja copa foi de 

muitas arrobas. Tinha passado às Minas-Gerais no princípio da grandeza 

e fertilidade do seu descobrimento, e se recolheu a São Paulo com gro^ 

29. Heitor Gurgel e Edlweis Amaral, "Parati, Caminhos do Ouro" 33 e 34 
30, Frei Adalberto Hortmann F.O.M."História da Antiga Capela da Ordem 

Terceira da Penitência de São Francisco em São Paulo na 16a. pu- 
blicação da Biretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
161. 



so cabedalt que soube empregar em fazendas de cultura para o tratamen- 

to que teve de pessoa tão distinta. A sua fazenda foi no sítio de Embo 

açava, margens entre os rios Tietê e Pinheiros n (31). 

He Bento do Amaral da Silva, diz Azevedo Marques: "natural do Rio 

de Janeiro e morador em Sao Paulo, filho do Coronel José Nunee- do Ama- 

ral (32) e de Dona Mfécia de Arão Gurgel, foi cidadão muito considerado 

por suas excelentes qualidades e pela notável fortuna que adquiriu nas 

Minas Gerais, onde residiu alguns anos. Em São Paulo exerceu lugares - 

importantes, como os de Juiz, ouvidor e corregedor, por mais de uma vez 

Retirando-se depois a vida privada, estabeleceu a rica fazenda denomi- 

nada Emboaçava nas margens entre os rios Tietê e Pinheiros"f33). 

Enquanto Silva Leme na sua monumental obra genealógica repete que 

B'ento dd Amaral da Silva "tinha passado às Minas Gerais no princípio - 

da grandeza e fertilidade de seu descobrimento e se recolheu a São Pau 

lo com grosso cabedal que soube empregar em fazendas de cultura para — 

tratamento que teve de pessoa tio distinta" (34), Afonso cTEscragnole 

Taunay o inclui entre os "povoadores notáveis dos primeiros anos da nú 

neraçio no território das Minas Gerais" (35). 

Como residência, mais de uma casa possuia o sargento-mór; a de - 

São Paulo, localizada a frente da igreja dos Terceiros de Nossa Senho- 

ra do Carmo, na rua deste nome, era de taipa de pilão corroas boas cons 

truções da época, de dois lanços (36), sendo um de sobrado com duas cja 

31. Pedro Taques de Almeida Pais Leme, "Nobiliarquia Paulistana", na - 
Revista do Instituto Histórico Brasileiro XXXLL 257. 

32. Seu nome exato era Jose Nunes da Silva; veja Carlos G. Rhieingantz, 
ob. cit. 368 e Heitor Guroel, "Uma Família Carioca do Século XVI", 
66. 

33. Manuel Eufrásio dè'AzeVedo,Marques;."Apontamentos da Província de 
São Paulo" I 60. 

34. Luís Gonzaga da Silva Leme, od. cit, VI 122. 
35. Afonso d^scragnole Taunay, "História das Bandeiras Paulistas"! 223 
36. Não é possível aceitar, para documentos de séculos passados, a pa- 

lavra lanço como seções internas de uma casa, separadas por um cor 
redor. São freqüentes em velhos inventários, as casas com dois lan 
ços, sendo um assobradado, o que quer dizer que um tinha seu piso 
de assoalho acima do solo, e outro de terra pilada. É encontradiço 
o imóvel de dois lanços, como reproduzimos no texto, "sendo um de 
sobrado com duas camarinhas", o que quer dizer que o primeiro cor- 
po da casa tinha assoalho e, como andar superior, duas câmaras; a- 
lém deste corpo ou lanço, o segundo lanço ou corpo com os cômodos 
de serviço. 0 inventário^de bens de Bartolomeu de Quadros,de 1649, 
mostra a descrição de imóvel confirmando nossa interpretaçaorcasa 
de Parnaíba com dois lanços, e "seus corredores" (no plural);"umas 
casas de sobrado de dois lanços e seus corredores e mais um lanço 
de casa terreira" (Arquivo do Estado), e a casa de tres lanços no 
inventário de Cornélio de Arzão, falecido em 1638.^Aluisio de Al- 
meida usa, dentro de nosso modo de entender, o vocábulo lanço,quar^ 
do se refere a um puxado, nestas palavras: "foram derrubados o lan_ 
ço da cozinha e o muro do poente" (Historia de Sorocaba"240). Con- 
clui-se que a palavra lanço, quando designa qualidade de uma cons- 
trução, aposta em muitíssimos inventários que temos tido em mãos. 



marinhas (36-A), corredor, salas e demais cômodos, vasto quintal até a 

rua dos fundos, murado também de taipa e divisando com o capitão Ama- 

dor Bueno da Veiga e Isabel Redroso. Na fazenda do Emboaçava (37), en- 

tre os rios Tietê e Pinheiros, possuia sua casa rural (38) com capela, 

altar e pedra d'ara, muitas imagens de santos de sua devoção, proprie- 

dade incluida, ao falecer o sargento-mor, na meação da viuva que dela 

continuou usufruindo até finar-se aos 6 de novembro de 1736 (39). 

Seu mobiliário era faustoso na simplicidade da vida paulista do 

século dezessete e alvorecer do século dezoito: salas com bufetes de - 

jacarandá, com pés torneados, molduras e gavetas; doze tamboretes (40) 

ou cadeiras, de couro lavrado, de ppegaduras e maçanetas douradas, os- 

tentando nos espaldares os brasões d^armas do rico senhor; caixas de - 

vinhático com gavetas e fechaduras com guarnições; outros bufetes, tu- 

do feito na Bahia que era a capital do bom gosto e das manufaturas de 

requinte e luxo. Mais outros bufetes de jacarandá com gavetas, mais do 

só pode significar extensão diferenciada por algum característico: 
primitivamente as casas se constituiam de um só corpo (casa do Ban- 
deirante), exigindo apenas um telhado de duas ou quatro aguas; eram 
de um só lanço e não dispunham de cozinha, mas de uma varanda aber- 
ta, ou alpendrada, ou alpendre. Posteriormente, passou-se a constru 
ir um adicional ( no século vinte chamado puxado) com menor pé-di- 
reito, com telhado próprio e com parede em^continuação, constituin- 
do o segundo lanço. Esta interpretação está em dicionário arcaico — 
de FreiDominqos Vieira, em dicionários modernos também, como "ex- 
tensão do pano de muro, da parede, do entrincheiramento"; "seção de 
uma estrada", de um muro "extensão", "parte de uma escada compreen- 
dida entre dois patamares", como entendemos significar a palavra - 
lanço em velhos documentos, A última edição do dicionário de Ante- 
nor Nascentes, edição de Bloch, registra o^significado moderno, mas 
contraditoriamente acrescenta: "a palavra é de verbal (regressivo - 
de um verto) de lançar. E, dizemos, se é de verbal de lançar, dois 
lanços significam dos atos de lançar, dois movimentos, duas realiza 
ções, como significava em séculos passados. 

56-A 
EÜ indispensável não confundir "camarinha" com "alcova". Camarinha e 
ra cômodo de um pequeno andar superior sobre um grande andar terreo, 
ou antes, inferior, como se pode ver em meu livro "Campinas, seu - 
Berço e Juventude", figuras 18 e 19 na página 183, e em Belmonte, - 
"No Tempo dos Bandeirantes", página 48. Alcova era um pequeno comoç 
do, ou, comumente, cômodos, no fundo de um cômodo grande, como esta 
no meu citado livro, figura 8 da página 91, em dois: cômodos de freri 
te. Embora não se encontrem tais distinções em dicionários modernos 
ou arcáicos, o uso das palavras tinha a diferenciação acima expos- 
ta , encontrada em documentação numerosa, 

37. José Jacinto Ribeiro, "Cronologia Paulistana" I 677._ 
38. Nunca encontramos a expressão "casa grande" para designar a casa - 

sede da fazenda ou engenho, nas regiões paulistas. Tais casas, en- 
tre nós eram, e ainda são entre gente^mais conservadora, chamadas 
"sobrados" por serem, geralmente, as únicas de assoalho, enquanto 
as demais só dispunham de pisos de terra socada. 

3R. Arauivo Público do Estado, inventários. 
40. Frei Domingos Vieira, "Tesouro da Língua Portuguesa" V 671: tambo- 

retes - cadeira rasa sem braços; tem espaldar a diferença dos mo- 
chos que1 são rasos, de braços e espaldares". 



ze tamboretes, ou cadeiras, de couro lavrado, com espaldares também ar 

moriados e de pregadura miúda "feitos na terra", o que quer dizer, fei_ 

tos em Sao Pauloj outras caixas com fechaduras, toalhas de mesa de pa- 

no fino e guardanapos, coxins de damasco carmesin e veludo vermelho, — 

cortinas de damasco vermelho forrado de tafetá amarelo com seus alama- 

res, tapptes de Arraicdos e espelho com molduras de jacarandá. 

Suas câmaras e alcovas hão desmentiam a riqueza do fidalgo, com 

leitos de jacarandá torneados feitos na Bahia e com cortinados de pri- 

mavera (kl) "arrendados de prata"; colchas de damasco vermelho e ouro 

guarnecidas de tafetá, colchas de chamalote azul, lençóis de lirrhojcol^ 

chões de la e grandes almofadas arrendadas; catres de jacarandá tornea 

do ou "feitos na terra" e toalhas "de água à mio arrendadas". 

ET todo este acervo de móveis, tinha seu modelo em Portugal, era 

mobiliário português do século dezessete, como ensina Wasth Rodrigues: 

"entendemos nue se pode dizer mobiliário luso-brasileiro, mas não esti 

lo luso-brasileiro, à semelhança de estilo indo-português, uma vez que 

não houve no Brasil]uma contribuição equivalente à da fndia. C estilo 

português foi adotado no Brasil com a máxima fidelidade, poucas peças 

existindo entre nós oue não tenham irmã gêmea em ^ortugal". "Dominava 

então em Portugal a cadeira com espaldar e assento de sola lavrada, a 

mesa de grossos torneados, os contadores de molduras tremidas ou de or 

namentação indiana, as caixas ou arcas já com guarnições de tremidos 

e bela ferragem recortada e vazada a maneira mudéjar ou desenho orien- 

tal" (k?y. 

Para a esposa tinha Bento do Amaral o palanquim (A3) pintado,guar 

necido :de cortinas de seda vermelha forradas de tafetá carmesim com 

seus alamares, palanquim em uso até a morte da viúva. Todo o luxo con- 

tinuava no guarda-roupa do sargento-nrór fidalgo, com casaca de veludo 

forrada de primavera azul com ramos brancos e calça de veludo; véstia 

(kk) de brocado branco guarnecida de ouro; casaca de pano pardo; cap^ 

casaca e calça com véstia de seda; capa, calça e véstia de seda, tudo 

í+l. Frei Domingos Vieira, ob. cit. V 925: "primavera - certo pano de - 
seda, folhagens e matizes". 

â2. J. Wasth Rodrigues, "Mobiliário do Brasil Antigo" 19 e 21. 
h3. Frei Domingos Vieira, ob cit IV 652: "palanquim - rede suspensa em 

um varal por duas pontas, na qual vai alguém sentado ou deitado;so 
bre o varal corre um sobrecéúu com cortinas oue cobrem a pessoa 
oue nela vai". Deste, uma evolução para a^cadeirinha, conservando 
o nome de palanquim, se compunha de uma rótula, ou teto adornado - 
no oual se fixavam^os dois varais para assentarem nos ombros dos 
carregadores; da rótula pendia uma grande cortina. Chamavam-na,tam 
bém, serpentina. Veja Tomás Ender, "0 Velho Rio de Janeiro" 49 e 
157. 

44. Frei Domingos Vieira, ob. cit. V 925: "véstia - parte dos vestidos 
queoobre o tronco, com mangas ou sem elas; traz-se por debaixo da 
casaca". Antenor Nascentes, Dicionário da Academia Brasileira de - 
Letras VI 1704, edição Bloch. 



com golas de ouro; e mais adornos sem faltar a cabeleira de estilo e a 

espada de punho de prata. 

Muito ouro, muita prataria, vários imóveis rurais, armas, numero 

sa escravatura e criados, "todos calçados", peças de administração ani- 

mais f45) animais cavalares com ricos jaezes e numerosas éguas de cri- 

ar, muares, gado vacum, inúmeras dívidas ativas e nenhuma passiva, com 

punham sua vultosa fortuna,verdadeira fábula para a pacata cidadezinha 

que era a modesta São Paulo. 

TAMBORETES, BUFETES E TAPEÇARIAS 

Com duas dúzias de tamboretes, como se descreve no inventário,no 

tamos nos seus arrolamentos a falta de cadeiras. Não as possuiria o ri 

co ouvidor geral? Por algum tempo percorremos a literatura histórica - 

sobre nossa vida nos' séculos dezessete e dezoito, mas só novas leituras 

do próppio inventário: chegaram a nos fazer duvidar do significado do - 

termo tamborete, parecendo-nos; estranho que homem tão rico não possuis^ 

se cadeiras e usasse em sua casa vinte e quatro tamboretes, designação 

que se poderia aplicar a pequenos bancos como hoje se designam, mas que 

no inventário vèm avaliados por altíssimo preço em confronto com outros 

valores da época. Mais uma estranheza está na descrição de doze tambore 

tes "com pregadura e maçanetas douradas". 

Mio estaria em nível da época o valor dado aos tamboretes na ava 

liação, se objetivasse pequenos assentos: os doze mais antigos valiam, 

cada um, dois mil réis, e os mais novos quatro mil réis por unidade,is 

to em 1719. Tal observação se completa, comparando-se estes valores - 

com os comentados por Afonso d*Escragnole Taunay, de bens deixados por 

Sebastião Fernandes do Pego, em 17^0: 

magnífico mobiliário se descreve no rol compreendendo pe- 

ças de primeira ordem, de altíssimo preço para o tempoVAs^ 

sim, por exemplo: Hua dúzia de cadeyras grandes de encosto 

de sola lavrada com pregão dourado em bom uso que foi vis- 

ta e avaliada em três mil e duzentos réis". (kS) 

Se em 17^+0, de "magnífico mobiliário", peças de primeira ordem", 

eram cadeiras avaliadas em três mil e duzentos réis cada uma, como ad- 

mitir pequenos bancos, em 1719, valendo dois e quatro mil réis cada 

um? Não resta dúvida de que cadeiras rasas de couro lavrado, sem bra- 

ços, eram chamadas tamboretes, como nos confirma um dicionarista. E v£ 

lèmo-nos de Frei Domingos Vieira, do seu "Tesouro da Língua Fortugue- 

sa"(^7),utilizando seguramente o que pertence ao frade, uma vez que, à 

^5. índios que pela Carta Régia de 19.11.1616, não podiam ser:escravi- 
zados e deviam ser administrados sob condições. 

^6. Afonso d'Escragnole Taunay, "Ensaios da História Paulistana" em A- 
nais dò Museu Paulista X 163. 

k7. Veja nota hO. 



evidência, distingue-se-lhe a redação das letras adventícias, possibi- 

litando o aproveitamento do seu saber de arcaismos. Tamborete para es- 

te filólogo é "cadeira rasa, sem braços? tem espaldar a diferença dos 

mochos, oue são rasos de braços e espaldares". Podemos entender oue o 

ouvidor usava, no luxo de sua casa, vinte e quatro cadeiras, ou "doze 

tamboretes feitos na ETahia, com pregadura e maçanetas douradas"^ 

C maior uso das doze primeiras cadeiras "feitas na terra", é evi_ 

tente no desgaste da travessa horizontal anterior oue servia de supor- 

te para os pés de quem nelas se assentava, e ainda o maior desgaste no 

couro do assento, bem visível na figura 2.As doze cadeiras feitas na — 

Bahia possuiam, conforme inventário, madeira da época, indiacutivelmen 

te, menos afastada, como se constata em atento exame. Na forma já ex- 

posta, do tipo destas feitas na Bahia, não só o- ouvidor as usava, pois 

nas coleções da Cúria Metropolitana de São Paulo e do Museu Paulista,- 

encontramos mais outras, de idêntico estilo e época, brasonadas ou naQ 

de luxo contemporâneo. 

Deixando os tamboretes pelos bufetes (ou bofetes como diziam os 

avaliadores de antanho) podemos registrar o que, ainda vigoroso nos 

seus noventa anos de idade, contava o nosso parente Roberto de Campos 

Bicudo, de seu avô e nosso bisavô, Pedro de Mello e Sousa, fa zendeiro 

em Tndaiatuba, falecido em 1899, para quem se não usava habitualmente 

o vocábulo mesa; em sua casa só havia bufetes, o que indica a generaH 

zação do nome às mesas comuns de hoje; no inventário de D. Maria Pache 

co de Sousa Meneses, ou "Maria Pacheca", em 1767, foram avaliados "bo- 

fetes redondos". 

Mas, vinha este nome de dois e mais séculos passados, quando tais 

móveis se caracterizavam pelos torneados e tremidos; e o ouvidor os pqs 

suia finíssimos", "de pés torneados e molduras", de oito palmos de com 

prido, ou seja um metro e setenta e seis centímetros feito na Bahia e 

avaliado por 251000; outro também de jacarandá, de sete palmos de com- 

prido, ou um metro e cinouenta e quatro centímetros, com duas gavetas; 

um terceiro ainda de jacarandá e com duas gavetas e igual comprimento 

de um metro e cinouenta e quatro centímetros, e, finalmente, mais um - 

bufete de jacarandá do ousl não encontramos descrição detalhada, Para 

tais bufetes, tinha as "toalhas de mesa de pano fino". 

"0 bufete, que é uma mesa de mais amplas proporções, cons- 

titui também uma peça muito interessante. A forma & a re- 

tangular, as dimensões são duplas das de uma mesa ordiná- 

ria. Os tremidos dominam na caixa; fazendo-se notar, desta 

forma, no rebordo da tampa e nos espelhos e molduras das - 

gavetas", "com seis e oito pernas primorosamente trabalha- 

das. 

48, Adolfo Morales de losr Rios Pilho,"Grandjean de Montigny e a EvolU- 



í o que sobre este móvel nos ensina Adolfo Morales de Los Rios Fi 

lho. E Alexandre Herculano, o grande clássico e historiador português, 

conforme a terminologia da época neste relato elegante: 

"Em uma ouadra das que serviam de aposentos reais no moste^i 

ro da Batalha, à roda de um bufete de carvalho de lávor an- 

tigo, cujos pés, torneados em linha espiral, eram travados 

por uma espécie de escabelos, que pelos topos se embebia ne 

les, estavam assentadas várias personagens daouelas com quem 

o leitor já tratou nos antecedentes capítulos. Eram D. João 

I, Frei lourenço Lampreia e o procurador Frei Joane. El-rei 

estava à cabeceira da mesa e no topo fronteiro o prior, tejn 

do à sua direita Frei Joane". "Em cima do bufete estava es- 

tendido um grande rolo de pergaminho, no qual todos os olhos 

dos circunstantes se fitavam" (^9). 

Percorrendo inventários contemporâneos ao sargento-mór ouvidor, e 

anteriores, raramente encontramos referências a mesas. Sobram, entretari 

to, as toalhas "de mesa", as "sobre-mesas" que eram também cobertas de 

mesas, e os bufetes comuna nos usos seiscentistas e século seguinte (50), 

Com referência aos tapetes de Arraiolos, adornos luxuosos e caros 

do potentado paulista, é Júlio hantas quem nos esclarece para fazermos 

juízo sobre os que possuis o ouvidor; 

"A curiosa exposição do Carmo, veio, ainda uma vez, chamar 

a atenção dos arqueólogos". "Estão ali representadas todas 

as formas da produção tapeceira de Arraiolos: os primitivos 

tapetes de sobre-arca da indústria caseira do século XVTI, 

floridos de motivos ingênuos e popplares; as suntuosas pe- 

ças eruditas de 1700, de caráter acentuadamente persa" (51). 

AS CADEIRAS 00 OUVIDOR 

Pelo início do século, haviai em casa da antiga família paulista 

uma cadeira diferente do mobiliário, toda de couro, assento e espaldar 

inteiriços, lavrados com desenho e folhagens, impressionando a curiosi_ 

dade infantil pelos suas características próprias. As "pessoas grande^' 

da casa ensinavam, e exigiam mesmo, respeitoso cuidado ao móvel vestujs 

to; tinha sido de avoencos e constituia venerável tradição de família; 

havia transcorrido vidas de vários possuidores, todos da mesma estirpe 

para ali estimada em casa patriarcal cujo chefe mantinha ilibados os — 

dotes de caráter e dignidade, herdados dos seus maiores e por ele cul- 

ção da Arte Brasileira" 79 e 82. 
^9. Alexandre Herculano, "Lendas e Narrativas" I 276 - 13a. edição. 
50. José de Bairros Barreto - Belmonte, "No Tempo dos Bandeirantes" 86. 
51. Júlio Dantas, "Os Gaios de Apoio" 189, 2a. milhar. 



tivados na aspiração de transmitir aos seus descendentes o próppio "de 

puritate sanguinis", indissoluvelmente ligado, para a perpetuidade, I 

pureza dos princípios morais. Era uma das cadeiras do ouvidor que hoje 

já tem percorrido sete gerações e maior número de possuidores, osten- 

tando, em nobre espaldar, o mais antigo exemplar armórico dos Amarais 

Gurcéis de São Paulo Capitania, lavrado na riqueza de folhagens e ara- 

bescos com arte e maestria, em solado próprio, para a perpetuação do 

símbolo da farrrília, ora espalhada por todo o Brasil com efeitos histó— 

ricos, realizações beneméritas, lauréis de ciência e louros acadêmicos, 

sublimação religiosa, lustre dos mais caros entre as velhas e grandes 

famílias brasileiras. 

A cadeira, cognominada, entre familiares, "cadeira do Ouvidor" - 

pela sua origem, ou "cadeira do Padre Melchior", é puro século dezesse 

te; a parte de madeira, de jacarandá, foi aparelhada a enxó, o que in- 

dica ter sido feita onde a marcenaria se aperfeiçoara, na época, como 

muitas artes, pelo profundo amor ao trabalho pelo próprio trabalho, pe 

la dedicação do artífice que punha toda a alma na sua obra, lutando,p£ 

rém, com a indigência de ferramentas apropriadas e aperfeiçoadas. 

As peças da cadeira, encaixadas e que se seguram com as tradici£ 

nais cavilhas, são simples e lisas como permitiam os recursos locais, 

constituindo o arcabouço destinado a suportar o couro lavrado no qual 

se concentrou o gosto artístico e toda a decoração do móvel. 0 assento 

e espaldar de couro lavrado, com tachas douradas, se a parte da madei- 

ra é uma armação lisa, são eles de fino lavor de artista hábil, traba- 

lhados com arte e exuberância de graciosos detalhes que pela generali- 

zação vieram empolgar a sensibilidade artística dos habitantes de Por- 

tugal e de suas provincias de ultramar. Era uma das cadeiras "feitas - 

na terra com pregadura miúda e algum uso" ou um dos tamboretes, como - 

disseram os louvados no inventário. 

0 couro lavrado desta cadeira, pela perfeição e bom gosto, afigjj 

ra obra do Reino; seria, então, apuramento do maior luxo exibido no - 

Brasil. Porém, em São Paulo, em meados do seiscentismo, já havia prodiJ 

ção de tais obras de arte, como nos conta Taunay, citando o inventário 

de Pedro Fernandes, processado em 1653; 

"diz o arrolamento de sua oficina que aplicava arrumações 

de cadeiras de estado, dispondo de instrumentos, numerosos 

e variados, para a lavragem dos respetivos couros" (52). 

0 luxo das peças feitas em São Paulo daria lugar a maior luxo 

nos móveis feitos na Bahia, como também em suas casas usava o rico fi— 

52. Afonso d^scragnole Taunay, "Bibliotecas Seiscentistas Particula- 
res em São Paulo", na Revista de Filologia e de História II 21, 



lho do "poverfello*' de Assis, ET da documentação aqui citada apuramos que 
O" 

duas eram as mobilias de sala do sargento-ffiór ouvidor, compostas, cada 

uma, de doze cadeiras de couro, ou tamboretes na linguagem da época, Do 

ze feitas na Bahia "com pregadura e maçanetas douradas" e "doze feitas 

na terra com pregadura miúda e algum uso". Destas doze "feitas na ter- 

ra", já descritas, existem duas; seu trabalho em couro, muito perfeito, 

é de mais gosto, porém menos delicado que as doze feitas na Bahia cuja 

lavragem é de lavor finíssimo; são mais amplas nos seus assentos, de e_E 

paldares baixos também brasonados, diferindo das primeiras, especialmen 

te na menor altura dos encostos e nas dimensões que se avantajam em lar 

gura e profundidade, início de uma tendência característica das cadei- 

ras do tempo de D. João V e, portanto, na época, mais modernas que as - 

suas congêneres paulistanas. 

Todas as cadeiras ostentam os brasões d'armas dos Amarais Gurgéi^ 

como se um só modelo estivesse servido aos diferentes artistas quando - 

gravaram a pala dos Gurgéis, dando esta circunstância um consolidado va 

lor probante aos documentos armóricos que tais móveis significam. 0 bra 

são de Amaral gravado erradamente (só pela metade) na mobília "feita na 

terra", foi corrigido na de confecção baiana, com os seis crescentes. 

A existência hoje destas cadeiras do Sargento-mor Bento do Amaral 

da Silva, deve-se a cuidados de particulares em cujas mão se conservam 

duas das feitas na terra; uma,, feita na Bahia, pertence ao acervo do Mjj 

seuJde Arte Sacra de São Paulo, todas identificáveis pelos detalhes des_ 

critos no processo de inventário, e pelo brasão gravado no espaldar, sejn 

do que as "feitas na terra" nunca deixaram a propriedade de descenden- 

tes do Sarcento-mór Ouvidor, 

A HERÁLDICA DAS CADEIRAS 

A heráldica portuguesa, esplendente nos reinados de Dom João TIT 

e de Dom Manuel, e sempre na finalidade de simbolizar a nobreza, atra- 

vessou anos e gerações, da ostentação dos torneios de outras eras, a 

brilhar em portadas e mobiliários com efeito decorativo que se enrique 

cia na opulência dos atributos armóricos, para nos dar preciosos docu- 

mentos de arte e simbologia. Dos poucos móveis do seiscéntismo, chega- 

dos até nós, impressiona a proporção das peças brasonadas, indicando, 

bem claramente, como já dissemos, o cuidado dos nobres em representar 

suas origens com a reprodução armórica. Então, já enriquecidos ramos 

cadetes de famílias nobres, que sem fortuna haviam deixado os seus la- 

res europeus, geralmente território do glorioso Portugal, estadeavam o 

seu luxo adornando suas moradas com o uso de símbolos heráldicos grava 

dos como nos saudosos solares paternos de tradição e nobreza. Assim pe 

ças armoriadas do seiscentismo, atestando o fausto de casas nobres, en 

riquecem uma história familiar e centralizam relatos que, de avós em a 

vós, chegam a nossos tempos. 



Ao fazer a leitura do brasão estampado nestes móveis seculares, 

damos com o escudo partido para a perpetuidade de símbolos de duas e^ 

tirpes: 1? o dos Gurgéis, 2? o dos Amarais, disposições que represen- 

tam ou a varolinidade ou a importância da ascendência (53). Das armas 

dos Amarais reproduzidas só pela metade na mobília paulista, erro co- 

mum de artistas antigos que executavam a partição do escudo estenden- 

do-a ao brasão a ser reproduzido, nada temos a dizer, sem embargo da 

curiosa forma dos crescentes invertidos e com pitorescos perfis huma- 

nos da velha e ingênua representação gráfica das meias luas, A icono- 

grafia do brasão dos Gurgéis, porém, exige alguma explanação, mesmo — 

por ser a heráldica pouco versada em nosso país. 

A principal figura do brasão de Gurgel é o leão rampante, contra 

riando armoriais luso-brasileiros que a indicam como leopardo passan- 

te. E nenhuma dúvida oferecem os desenhos, nenhuma confusão possível 

com um leopardo, figuras distintas de forma inconcursa na universal — 

legislação heráldica. 

Em Portugal e, portanto, no Brasil, pela palavra abalizada de - 

Armando de Matos, se esclarece que leão "não se representa de frente, 

mas de perfil, seja qual for a posição que tomar enquanto leopsardo sam 

pre se representa com a cabeça de frente (54). 

Em França, para onde ainda vamos voltar a nossa atenção, P.B. - 

Gheusi ensina que "le léopard est un lion modifié en quelques-uns de 

ses attributs essenciels. II a toujours la tête de face et laisse pejn 

dre sa langue sur la lèvre infériuere, 0*60 relevant legèrement que a 

pointe", enquanto da para o leão, como caraterístico imutávella tê- 

te de profil" (55). 

Da mesma procedência, Gourdon de Genouillac nos afirma que "le 

lion nfest represente de que profil - le léopard de face" (56), como 

também proclamam de Lausanne os heraldistss Galbreath e de Vevey; "un 

lion ayant la tête tournée de face s'appelle un léopard" (57). 

Pela origem dos Gurgéis, à qual já nos referimos, citamos primei 

ramente especialistas franceses, sem desdenhar os espanhóis que na mes 

ma trilha seguem com suas afirmações em palavras de Alberto y Arturo 

Carraffa: "los leopardos se diferencian de los leones en tres cosas £ 

senciales" - "en que los leopardos tienen la cabeza de frente, mostran 

do los dos ojos, en lugar de uno como los leonoes que la tienen de 

53. Conde de São Paio (Dom Antônio), "A Heráldica Portuguesa" em anais 
de Primer Congresso de Genealocia y Heráldica 132. 

54. Armando de Matos, "Brasonário de Portugal". 
55. P.B.Gheusi, "Le Blason Héraldicue" 116 
56. H. Gourdon de Genouillac, "Gramaire Heraldioue"42. 
57. D. L. Galbreath et H. de Vevey, "Manuel d•Heraldique" 66. 



perfil" (58). ET ainda em palavras de A. de Armengoly de Pereira: "es de 

notar que en blason los leopardos se ponen con la cabeza siempre de - 

frente, viendoseles los dos ojos, a diferencia de los leones, que se 

colocan de perfil, mostrande solo un ojo" (59). 

Mesmo na heráldica inglesa que difere das latinas, a distinção - 

entre leio e leopardo tem os mesmos característicos, dizendo-se que o 

leopardo "c^st tout simplement un lion dont la téte est tarée de fa- 

ce", como afirma A. Guerin-Segueir (60) apoiado por Tain Moncreiffe e 

Don Potinger que dizem: "lions guardant (looking Towards you) become - 

leopards" (61). 

Questão inteiramente fora de qualquer controvérsia, não admitiri 

a dúvidas na leitura do brasão das cadeiras cujo desenho reproduz o le 

ão de perfil e ainda, com meridiana clareza, linguado em traços indelé 

veis. 

Rampante é o leão das cadeiras, no ensinar de Santos Ferreira, - 

"firmado nas patas traseiras, tendo as dianteiras levantadas na direção 

do ângulo direto do chefe" (62); acompanham-no as "jumelles" em banda, 

peça que se não encontra na armaria portuguesa (gêminas), mas usada em 

França e na Espanha (gemelas). Os Brueys de Saint-André, velha família 

francesa, trazem-na em seu brasão que se assemelha, pelas figuras, às 

armas dos Gurgéis reproduzidas nas cadeiras, "d^r au lion de gueles - 

(la queune léopardée) arme et lampassé de sable, une- jumelle d^rgent 

remplie d'azur brochante, ambrasse'des deux pattes devant du lion". 

Os velhos móveis nos dão o leão, as "jumelles" ou gêminas e, em 

chefe, a flor de lis, o formoso ornamento de Luiz VII de França, larga 

mente reproduzido com muito encanto na heráldica de países latinos. 

Como diz Santos Ferreira,"a flor de lis também tem sido usada co 

mo diferença, quer de per si, quer sobre a brica". E falando das dife- 

renças, acrescenta que "a mais comum é, sem dúvida, a brica"; "seguem— 

se_lhe a almofada ou coxim, o anel, o cardo, o "c^sne1,"-w crescente, a - 

est-re^e^ o>foErãoy A^lor.de lis", "colocadas na primeira quarta parte 

58. Alberto T Arturo Garcia Carraffa, "Enciclopédia Heráldica Y Genea- 
lógica Hispano-Americana" I 57. 

59. A.^de Armengol y de Pereira, "Heráldica" 80. 
60. A, de Guerin-Segueir, "Précis d*Héraldique Britanique" na Revista 

do Instituto Heráldico e Genealógico IX 339. 
61. lain Moncreiffe 5 Don Pottinger, "Simple Heraldry" 5^. 
62. L. G, dos Santos Ferreira "Armorial Português II 103. 
63. L. G. dos Santos Ferreira, ob. cit. IT 6^ e 87. 



Mais nos esclarece o Conde de Sao Payo (Dom Antônio) em sua brilhai 

te comunicação ao Congresso de Heráldica e Genealogia Nobiliárquica, - 

quando afirma ser a diferença "geralmente escolhida entre o trifólio, o 

quadrifólio, o farpão, o crescente, a estrela, a flor de lis" colocada, 

ou no canto esquerdo do chefe, ou no centro do chefe caso chocasse com 

alguma peça já lá existente, ou ficasse prejudicada a estética do bra- 

são (6A) (o grifo é nosso). 

Que a flor de lis do brasão das cadeiras seja uma diferença, não 

é absurdo admitir-se.. A origem da família é francesa, é da pátria da hè 

ráldica flor de lis; outros membros da família, como Cláudio Gurgel do 

Amaral, requerendo e obtendo armas em 1705, quando a heráldica portugu£ 

sa ainda não registrara armas dos Gurgéis, obteve as do Amarais tendo - 

por diferença "uma meia brica sanguinha com uma flor de lis de prata", 

isto é, usando a mesma possível diferença usada no brasão do primo-ir- 

mão, o ouvidor Bento do Amaral da Silva. 

Quanto ao significado das diferenças, quer a flor de lis do bra- 

são das cadeiras, quer a da carta de Cláudio Gurgel, poder-se-ia conclu 

ir uma origem varonil para Gurgel e linha materna para Amaral, conforme 

o direito heráldico português e a colocação dos brasões nas cadeiras,pe 

la sua época século dezessete, obedientes ao velho "Regimento da Armat^ 

ria," 

Observando-se o elmo nas duas cadeiras, nós o vemos perfeitamente, 

aberto e com as guarnições certamente de ouro, da mais antiga até aos ^ . 

ombros da armadura. A abertura e as guarnições que atestam nobreza anti^ 

ga nas figuras 3 e 5, documentam nossas afirmativas, assim como a iden- 

tidade dos brasões do Império brasileiro - "em campo azul um leão ram- 

pante armado de goles" - com o brasão da família francesa - "d*azur, au 

lion d'or, armé et lampassé de gueles". 

GURGEL NOS ARMORIAIS PORTUGUESES 

Conforme as cartas adiante citadas, o brasão de Gurgel só entrou 

para a armaria portuguesa em 1769, registrado pMo-Rei• de Armas Portu- 

gal; seu uso, entretanto, documentadamente datava de um século atrás ou 

de maior tempo, jé havia dois 'secTülos "que ós Gurgéis estavam esta- 

belecidos como família luso-brasileira. 

Sobre estas armas, recorrendo-se a brasonários portugueses, en- 

contrar-se-á a imprecisão caracterizando as descrições dos tratadistas, 

como se faltasse, às afirmativas, segurança de conhecimento. Cronologia 

camente apelamos para Vilas Boas e Sampaio que, pela época do seu tra- 

balho, não registra armas dos Gurgéis e Gorjões para só descrever as 

de Galhardos nestas palavras: "Dom João TIT as deu a Zuzarte Soares G£ 

6k. Conde' de São' Paio, ob. cit. 132 
65, Antônio de Vilas Boas e Sampaio, "Nobiliarquia Portuguesa" 283. 



IhaÈdo no ano de 1529", "em campo vermelho um leoqardo passante e a i- 

Iharga da cabeça uma flor de lis do mesmo em cftefe; timbre o mesmo 

leão" (65). 

Enquanto este velho armorial nos dá um leopardo passante e por 

timbre o mesmo leão, Sanches de Baena, confirmando para Gurgel as arm 

mas de Gorjão, diz categoricamente: "em campo vermelho um leão de ouro 

(66) (não diz passante) com uma flor de lis do mesmo metal acima (enãc 

à ilharga) da cabeça; timbre o mesmo leão. As figuras descritas por um 

e outro heraldista, entendem-se como passantes, por ser esta a sua ha- 

bitual postura (67); mas fica-nos clara a divergência entre leopardo e 

leão no primeiro e leão no segundo; entre ilharga e acima da cabeça,ex^ 

pressão esta mais adequada e mais precisa a leão rampante, e aquela a 

passante. 

Volvendo a Santos Ferreira, vemos em seu armorial descrição a nos 

dizer: "de vermelho, com um leopardo de ouro encimado por uma flor de 

lis do mesmo. Timbre - 0 leopardo do escudo" (68). No desenho seu, po- 

rém, da página 51, volume TI, reproduz no timbre o leopardo diferente 

do leopprdo do escudo, denotando imprecisão, como se hesitasse entre o 

leão e o leopardo, dúvida aue se nao reflete nos seus desenhos dos bra 

soes de Damião Dias e de Ribeira, no mesmo armorial (69). 

Ora, o que nós vemos nos mais antigos documentos heráldicos dos 

Gurgéis, as cadeiras seiscentistas aqui reproduzidas, anteriores ao re 

gistro destas armas e aos armoriais portugueses, é o leio rampante e 

"une jumelle", discordando da identificação destas armas com as de Gor^ 

jão e Galhardos, estas últimas concedidas em 1529, quando já existiam 

em uso as armas dos Gurgéis, mais antigas que as suas semelhantes por- 

tuguesas; convencemo-nos, assim, de terem os Gurgéis o leio rampante - 

com as gêminas entre as patas, e por diferença a flor de lis em chefe, 

Robustece esta nossa convicção, uma outorga do Rei de- Armas do - 

Império, Luís Aleixo BOulanger, francês de nascimento, mais professor 

de desenho que heraldista, possivelmente autor de composições de mer- 

cês novas que muitas vezes eram apresentadas pelos próppios requeren- 

tes, outorga feita a um Gurgel. Em cartório da nossa nobreza imperial 

aos 27 de setembro de 1856, livro VI, fls 31, foram registradas armas 

de mercê nova ao comendador José Luís Campos do Amaral, também Gurgel 

(70); e sendo mercê nova, não lhe poderia ser concedido o elmo de pra- 

65. Antonio de Vilas Boas e Sampaio, "Nobiliarquia Portuguesa" 283. 
66. Visconde de Sanches de Baena, ob. cit. pág. LXXX. 
67. L.G. dos Santos Ferreira, ob. cit. II 125. 
68. L.G. dos Santos Ferreira, ob. cit. I 1^7. 
69. L.G, dos Santos Ferreira ob, cit. II 40 e 94. 
70. José Luís Campos do Amaral era fidalgo da Casa Imperial, coronel - 

superior da Guarda Nacional, comendador da Ordem de Cristo, ofici- 
al da Ordem da Rosa; casado com Maria Joaquina Neves de Campos.Foi 
pai de Joaquim Mariano Campos do Amaral Gurgel (Almeida Nogueira, 

"Academia de Direito" VII 207), nascido em Parati, juiz municipal - 



ta aberto guarnecido de ouro, como foi, o que, para nós, denota solu- 

ção encontrada por Boulanger, em casos sucessórios de brasões, mas ca 

rentes de dòcumentação camprobatória de direito de sucessão. 

As armas então concedidas são, exatamente, as gravadas nas ve- 

lhas cadeiras aqui tratadas, "em campo azul um leão de ouro rampante, 

armado de goles e tendo nas mãos um caduceu de prata", modificadas, a 

penas, na troca das gêminas pelo caduceu. Admitimos que o agraciado - 

tenha se valido de algum exemplar de armas de seus antepassados, sem 

poder provar o seu direito ã sucessão (71), conseguindo a mercê nova 

como solução. 0 mesmo se fez em concessões de armas dos Alvarengas de 

São Paulo, como discutimos em pequena tese publicada em 1973 (72). A- 

ouela mercê nova vem indicar os metais e os esmaltes do nosso móvel 

conográfico e encaminhar os Gurgéis para um entroncamento da estirpe 

francesa, de igual brasão, pelo que já historiamos a origem desta gen 

te. 

CARTAS DE ERASÃO 

A mais velha carta de brasão de Amaral concedida a um Amaral Gur 

gel, é a de Cláudio Gurgel do Amaral, datada de sete de abril de 1705, 

e consta da pública-forma passada por tabelião de Ttu, aos 15 de ncvem 

bro de 1851. Sobrinho do primeiro Cláudio, existiu o segundo Cláudio 

oue foi procurador da cidade de Lisboa, e fidalgo da Casa Real; mas - 

nos interessa o primeiro do nome, o que obteve a carta de brasão, A- 

frânio Peixoto, fundando-se em Vieira Fazenda, nos diz da vida deste 

primeiro Cláudio no Rio de Janeiro: 

"Em 1682, sentou praça Cláudio do Amaral Gurgel, servindo 

até 86, Pelos governadores Pedro Gomes, Duarte Teixeira - 

Chaves e João Furtado de Mendonça foi provido nos cargos 

de provedor da Coroa e Fazenda Real e pelo governador Se- 

bastião de Castro Caldas, no de provedor da Fazenda Real, 

juiz da Alfândega e contador dela. Também ao tempo foi jt^ 

iz vereador e escrivão da Câmara. Teria mérito para tanto 

Atuou contra Franceses arribados e suspeitos. Em 83 irmão 

da Misericórdia, foi mordomo dos presos, escrivão e prove 

dor de 1703 a 1705. Foi doutor pelo título que lhe dão e. 

de órfãos, casado com Luisa de Almeida Gurgel; avô de Júlio Cam- 
pos do Amaral Gurgel batizado em Parati aos 19.1.1862, tendo por 
padrinho o futuro Visconde do Cruzeiro, que foi casado com Ttel- 
vina Amélia da Silva Coelho; bisavô de Joaquim Coelho do Amaral, 
residente em Campinas, onde faleceu a 25.2.1973, de cujo arquivo 
tiramos os dados presentes, 0 brasão está em "Arquivo Nobiliár- 
quico Erasileiro" do Barão de Vasconcelos, 573, e em "Parati, Ca 
minho do Ouro" de Heitor Gurgel e Edelweis Amaral, 32—33 e 205. 

71. Visconde de Sanches de Baena, ob.cit. página CCXVII. 
72. Celso Maria de Mello Pupo, "0 Brasão dos Alvarengas" na Revista 

do Instituto: Heráldico e Genealógico II 519. 



enviuvando, tomou ordens já avançado em idade. Os haveres 

da família consideráveis. De desavenças; contra parciais 

de grupos contrários na cidade, atacado por populares em 

emboscada, recebeu ferimentos de que veio a falecer na - 

Santa Casa,. Vieira Fazenda que dá estas informações, não 

soube se de fato foi enterrado na Glória, como quisera, - 

por condição imposta na doação" (73). 

Sobre o morro da Glória, conta Melo Morais Filho, que "aquela - 

montanha que se agigantava, coubera em partilha a José Rangel de Mace 

do, em seguida a seu filho francisco Rangel, mais tarde ao capitão Ga 

briel da Rocha Freire, e d'este possuidor, consta da escritura que te 

mos a vista, passara por compra ao Dr. Cláudio Gurgel do Amaral, que 

em 20 de julho de 1699, a cedeu em patrimônio h Nossa Senhora da Gló- 

ria" (74) ► 

F Afrãnio Peixoto ainda esclarece oue "a escritura de doa_ 

ção do Dr. Cláudio Gurgel do Amaral de 20 de junho de 

1699, do Morro da Glória à Irmandade de N. S. da Glória £ 

crecenta ao patrimônio da Santa, as terras que adquirira 

em 18 de fevereiro de 1687, que consistiam em 100 braças 

na Praia da Carioca". "Fm 1703, o governador D. Álvaro da 

Silveira e Albuquerque nomeava capitão da fortaleza da C£ 

rioca ou da Glória, o Dr. Cláudio Gurgel do Amaral". 

Fste primeiro Cláudio, mais tarde faleceu em quarto particular 

da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, 

Citamos a carta do brasão que existe, por pública forma mandada 

tirar errr cartório de Ttu pelo historiador-médico Dr. Ricardo Gumbleton 

Daunt, e conservada pelo seu neto homônimo, também historiador de mé- 

rito, que nos presenteou com uma fotocópia da mesma, Poderíamos, as- 

sim, reproduzi-la em seus termos integrais, o que não fazemos por já 

estar ela publicada na Revista do Instituto Heráldico-Genealógico de 

Sao Paulo, volume TX, página 622, A concessão desta primeira carta co 

nhecida, de brasão de Amaral, data de Lisboa, sete de abril de mil se 

tecentos e cinco, cinqüenta anos antes de se destruir, pelo terremo- 

to, o cartório da Nobreza. 

A segunda carta de^ brasão de Amaral, foi outorgada em 1760, a 

Francisco Carvalho da Cunha e Amaral (75), cavaleiro da Ordem de Cri^ 

to, capitão-mór da vila de Parati, nascido na cidade do Rio de Janei— 

ro. Quatro anos depois, foi concedida a terceira carta, a José Viana 

do Amaral Rocha (76), natural da mesma cidade, cavaleiro professo da 

73. Afrãnio Peixoto, ob. cit. 
74. Melo Morais Filho, "Festas e Tradições Populares do Brasil" 277. 
75. Visconde de Sanches de Baena, ob. cit. 188 e Heitor Gurgel e Fded 

wreis Amaral, "Parati, Caminho do Ouro" 204. 
76. Visconde de Sanches de Baene, ob. cit. 427. 



Ordem de Cristo; e, em 1769, a quarta carta, a Francisco do Amaral Gur 

cel (77), senhor do engenho de Santo Antônio, do Rio Fundo, o primeiro 

Amaral Gurgel a obter em Portugal o brasão de Gurgel, concessão que per 

petuou em erro estas armas, igualando-as a outras já existentes, como 

forma simplista de fugir a investigações mais profundas. Depois destas, 

João da Costa Sarros Rocha do Amaral (78), obteve a quinta carta, es 

ouartelando as armas dos Amarais com as de outras ascendências, em 1802 

A documentos, juntamos aqui a história de ppquenas peças armoria 

das. Concluindo quanto a origem dos Gurgéis, especialmente estudada pe 

los dois autores que se dedicaram a tal pesquisa, nosso estudo da ico- 

nografia heráldica da família aponta uma nova origem oue nos parece de 

melhor fundamento. A concessão pelo Império do Rirasil, de brasão niti- 

damente privativo dos. de Gourgues, só se justifica por uma comum origem 

para esta e aquela estirpe. Não encontramos outra explicação para a a- 

ceitação pelo nosso Rei de Armas, de brasão idêntico a existente em - 

França, para membros de uma família de origem francesa, sem que os pró 

prios requerentes não tivessem apresentados exemplar antigo que herda- 

ram, oferecendo para registro em cartório da nova pátria. Na falta de 

provas de sucessão, foram concedidas como mercê nova acompanhadas dos 

signos de nobreza antiga, significados no elmo de ppata aberto cuarne— 

cido de ouro. F as mobílias de Bento do Amaral da Silva, vêm em nosso 

favor para dizermos oue Gurgéis, em França, eram de Gourgues. 

0 OUVIDOR E HERDEIROS DA MOBÍLIA 

Nasceu o ouvidor Bento do Amaral da Silva no Rio de Janeiro, em 

cuja Sé foi batizado aos 3 de abril de 16^7. Neto de ToussaintGurgel e 

de Domingas de Arão dò Amaral, pertencia a nobre família que se nofabi 

lizou pela posição, pelos cargos ocupados e pela fortuna. Passou às rni 

nas buscando ouro e pqrlustrando suas terras e filões, até juntar grau 

des haveres. Rico, fixou—se em São Paulo onde viveu pacificamente em 

seu meio, até aos setenta e dois anos de idade, quando faleceu aos 2 — 

de junho de 1719. 

Não temos dúvida em aceitar Parnaíba, Estado de São Paulo, como 

a terra onde se casou (79) pelos anos de 169^, pois em 1692, ainda era 

solteiro. Na mesma vila nasceu sua esposa, assim como o primeiro filho 

do casal em 1695; havia estabelecido sua residência na cidade de São - 

Paulo onde se manteve em grande estado, onde ocupou altos cargos e on- 

de faleceu.(80) deixando a família na abastança. Sua esposa, Escolasti 

ca de Godói, era filha de Antônio de Godói Moreira, sertanista que por 

prestar grandes serviços a Coroa em descobertas de minas (81), teve a 

77. Visconde de Sanches de Baena, ob. cit, 177. 
78. Visconde de Sanches de Baena, ob. cit. 283. 
79. N'ão~ existem os assentamentos da época; os existentes se iniciam em 
80. Arquivo Público do Estado, inventários, 1722 
81. Pedro Taoues de Almeida Pais Leme, ob. cit. XXXII 255. 



honra de receber carta de agradecimento firmada pelo próprio punho dei 

rei Dom Pedro 11, em 1698. 

Os Godóis eram fidalgos com brasão de armas, descendentes de no- 

bre castelhano que passou a São Paulo no domínio- de Castela, constitu- 

indo fámilia ilustre pelos seus feitos de homens públicos, bandeirantes 

e ocupados em muitos campos de atividade. A mãe de Escolástica de Go- 

dói, Ana de Lima e Morais, maior número de fidalgos contava entre seus 

avós, pois era fiüha do capitão Guilherme Ponpeu de Almeida, capitão- 

mor da vila de Pamaíba, fundador da capèla de Nossa Senhora da Concei, 

ção do Voturuna, oue dotou com ricos ornamentos e vultoso patrimônio, 

cuja administração instituiu para o seu filho padre, o creso paulista 

e seu homônimo, com sucessor em seu genro Antônio de Godói Moreira, 

Escolástica de Godói, viúva, conservou em sua meação a grande fc3 

zenda do Emboaçava para continuar no fausto da vida com o primeiro ma- 

rido. Fez o seu testamento com longas declarações de fé e recomendação 

de bens de alma; declarou ter sido casada em primeiras núpcias com o - 

sargento-mór Bento do Amaral da Silva de quem teve onze filhos, "seis 

machos e cinco fêmeas" (82), Não poderia, porém, viúva tão rica se ter 

livrado de novos candidatos e, assim, deixou-se agradar por um fidalgo 

vindo para estas terras de mãos vazias, e o desposou, tornando-se a se 

nhora do sargento-mór José Pinto de Mesquita e Castro, hábil no gastar 

e que, falecida Escolástica de Godói aos 6 de novembro de 1736, já so- 

fria no ano seguinte um mandado de penhora de seus bens. Deste casal - 

ficou um filho. 

Como já vimos, o sargento-mór ouvidor Bento do Amaral da Silva - 

possuia duas mobílias, de doze cadeiras cada uma. A mais nova feita na 

Bahia, com pregadura e maçanetas douradas da qual identificamos uma de 

propriedade do Museu de Arte Sacra de São Paulo, mobília que Bento do 

Amaral deixou em uso na capital, permanecendo em poder da viúva Escolas 

tica até sua morte em 1736, quando em processamento de inventário de 

seus bens (83), foi arrematada pelo herdeiro licenciado Manuel Bezerra 

Cavalcante, casado com Mécia Gurgel do Amaral (8^+). A mobília mais ve- 

lha, já com "algum uso" no falecimento do proprietário, "feita na ter- 

ra", coube ao filho primogênito capitão José do Amaral Gurgel, e do 

seiscentismo ã proximidade de nossos dias, teve descendentes que por e 

la zelassem até ser dividida por volta de 1869, como vai historiado - 

à vista de inventários e outros documentos que confirmam a tradição. 

0 capitão José do Amaral Gurgel, primogênito do ouvidor, nasceu 

em Parnaíba onde foi batizado em 1695; depois de residir em São Paulo 

com os pais, ainda solteiro mudou-se para Itu a cuidar de sua sesmaria 

82. Arquivo Público do Estado, inventários. 
83. Arcuivo Público do Estado, inventários. 
84. Luís Gonzaga da Silva Leme, ob, cit. VI 141. 



e ser senhor de engenho (85), para lá transportando a mobília paulista 

na herdada do pai. Em Itu, aos 23 de maio de 1730, casou-se na matriz 

de Nossa Senhora da Candelária (86), com Escolástica de Arruda Leite - 

Ferraz, filho do capitão Pedro Dias Leite, dos Lemes antigos da capita_ 

nia, e de Antônia de Arruda, dos Arrudas, Botelhos e São Paios (87),^ 

mílias das mais distintas de São Paulo. Foi o casamento testemunhado - 

pelo então sargento-mór João de Mello do Rego e pelo capitão-mór Manu- 

el de São Paio Pacheco, ambos da mais alta nobreza da terra e todos,n£ 

bentes e testemunhas, fidalgos de brasão de armas. Foram seus filhos: 

1. José de Arruda Gurgel, casado duas vezes, a primeira em 

Itu no ano de 1758,. e a segunda em Sorocaba no ano de - 

1768. 

2. Rita de Arruda Gurgel, casada em Itu em 1761. 

3. Vicente Férrer do Amaral, que continua. 

h, Antônio do Amaral Gurgel, casado em Itu em 1761. 

5. Maria do Amaral, falecida solteira. 

6. Ana do Amaral, casada em Itu em 1752, com José Pais de 

Campos. 

7. Antônia de Arruda, casada em Itu em 1761, com Bento Le- 

me César. 

8. Teresa de Jesus Amaral, casada em Itu em 1767, com Antô 

nio Rodrigues Leite de São Paio; são os avós paternos - 

do Visconde de Tndaiatuba. 

9. Joanuim do Amaral Gurgel. 

José do Amaral Gurgel foi o primeiro juiz ordinário de Itu (88)- 

onde passou sua vida e onde faleceu com mais de setenta anos de idade, 

legando a mobília, que recebera do pai, a seu filho Vicente Férrer do 

Amaral. E para bem assegurar a identificação do móvel iconográfico que 

alicerça nossas conclusões, continuaremos nas gerações que o possuiram. 

Nasceu Vicente Férrer do Amaral em Itu, mas foi batizado na Sé - 

de São Paulo a 9 de julho de 1735, tendo por padrinhos a sua avó pater 

na Escolástica de Godói e o seu tio paterno Guilherme do Amaral Gurgel. 

Sempre residiu em Itu, em cuja matriz de Nossa Senhora da Candelária - 

casou-se ãs 17,30 horas de 11 de dezembro de 1769, com Brígida Soares 

de Camargo, nascida e batizada na vila de Cotia, aos 3 de março de 175h 

filha de Inácio Soares de Barros e de Marta Maria de Camargo Lima, por 

quem trouxe o sangue dos célebres Camargos da capitania. 

Vicente Férrer, como o pai, foi senhor de engenho, homem de pos- 

85. Arquivo Público do Estado, sesmarias XXX 71 e XLI Hv. 
86. Cúria Diocesana de Jundiaí. 
87. Entre São Paio e Sampaio, procuramos conservar a forma usada pelo 

portador do apelido. 
88. Pedro Taques de Almeida Pais Leme, ob. cit XXXII 258 



ses, tinha várias propriedades agrícolas, animais escravatura e "uma 

morada de casas no pátio da Matriz", de dois lanços (89), de taipa de 

pilão, confinando com casas do capitão Inácio Xavier Pais de Campos e 

de Agostinha Rodrigues Rueno.Na sala principal desta casa, usava a mo 

bília brasonada que pertencera a seu avô paterno. Do seu casamento te 

ve os filhos: 

1. Ana do Amaral Gurgel (1771) casada em Itu em 1797 com 

o tenente João Manuel Gil Ferreira, de quem foi segun- 

da mulher. 

2. Maria do Amaral Gurgel (1773) casada depois de 1809 com 

o guarda-mór Manuel José Vaz Botelho, de que, também,- 

foi segunda mulher. 

3. Antônia de Padua do Amaral (1775) casada em Itu, em - 

1797, com o tenente Balduíno de Mello Castanho e São - 

Paio, 

k, José, falecido na infância (1776). 

5. Padre Melchior de Pontes do Amaral (1777). 

6. João Evangelista do Amaral (1778), casado em Porto Fe- 

liz, em 1802 com Gertrudes do Amaral Campos, 

7. Brígida Soares de Camargo (1781) falecida solteira. 

8. Gertrudes Soares de Camargo (1785) casada em 1801, em J 

tu, com o Capitão José Inácio de Camargo Penteado. 

9. Francisca Soares do Amaral (1788) falecida solteira. 

10, Capitão^ Roaventura do Amaral Camargo (1789) mártir da 

Venda Grande em Campinas, em 18^2. 

11, Bernarda (1790) falecida na infância, 

12, Tomás José do Amaral Gurgel (1791), casado em Campinas 

em 1815 com Maria da Lapa Barbosa, 

Dos filhos homens do casal, o mais velho, Melchior, ao se fazer 

sacerdote, para o nue deveria instituir um patrimônio como exigiam, ein 

tão, os cânones da Igreja, teve-o feito por Vicente Ferrer e sua mulher, 

instituindo este patrimônio aos 2k de novembro de 1805, constante da - 

casa do pátio da matriz de Itu, casa que, com a velha mobília brasona- 

da, passou, depois; da morte de Vicente Férrer do Amaral em 23 de julho 

de 1812, a pertencer ao filho ppdre, 

0 Padre Melchior de Pontes do Amaral foi, por alguns, erradamen- 

te chamado Belchior. Ainda oue assim se tenha registrado no assentamejn 

to de batismo em Itu aos 3 de janeiro de 1777, o seu verdadeiro nome e 

89. Esta casa, quando já pertencia ã filha de Vicente Ferrer, Francis- 
ca Soares do Amaral, foi lançada para pagamento do imposto predial 
de 1865-66, que se calculava pelas aberturas da fachada, pelas ja- 
nelas que abriam para a rua da frente; tinha a casa tres aberturas, 
e mais a porta com duas janelas de um lado e uma do outro. Quanto 
a lanço, já tratamos na nota 36. 
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ra Melchior, como sempre usou em todos os documentes de sua vida e co- 

mo sempre assinou de seu próppio punho, nome,aliás, em sua lembrança, 

posto em sobrinhos e sobrinhos netos pela estima e respeito que mere- 

cia o parente padre. Antes de se ordenar, com mais dois irmãos requerei^ 

em princípios de 1795, as diligências para sua habilitação "de genereV 

o que fercom esclarecimentos interessantes a qualquer estudo genealó- 

gico: 

"lizem Melchior de Pontes do Amaral, Boaventura Gurcel de - 

Camargo (90) e Tomaz üosé do Amaral Gurgel, batizados na - 

Matriz da Freguesia de M..Senhora da Candelária da Vila de 

Ttu; filhos legítimos de Vicente Férrer do Amarei, batiza- 

do na Sé Catedral desse cidade, e de Prígida Soares de Ca- 

margo, batizada na Matriz de N. Senhora do Monserrate da - 

Freguesia da Cotia; netos pela parte paterna de José do A- 

maral Gurgel, batizado na Matriz da Freguesia de SanfAna 

da Vila de Parnaíba, e de sua mulher Escoléstica de Arruda 

Leite, batizada na predita Matriz da Vila de Ttu; e pela 

parte materna netos do Capitão Inácio Soares de Berros e 

de sua mulher D.. Marta Maria de Camargo Lima, ambos batizja 

dos na dita Matriz da Freguesia da Cotia, todas deste Bis- 

pado, que eles desejam ser admitidos a se lhes fazerem di- 

ligência de genere..Vf91) 

Ordenado, residia o padre Melchior em Ttu onde foi proprietário 

da casa da herança paterna no pátio da Matriz, e da velha e avoenga mo 

bília brasonada completa. Nesta casa, José Vaz Pinto de Mello (92) so- 

brinho neto do padre, conheceu a velha mobília como cara tradição dos 

seus antepassados; na mesma casa e com o padre, residersm suas irmãs - 

solteiras mesmo depois de ter o padre Melchior mudado para Capivari, - 

sem nada levar do mobiliário da casa de Ttu. 

0 padre Melchior, informa-nos Nardy Filho, "foi sacerdote virtuo 

so e ilustrado, dando-se ao estudo de jurisprudência e advocacia,abriu 

seu escritório de advogado em Ttu, sua terra natal": "foi consciencio- 

so e dedicado; representou a Câmara e o povo de Ttu em São Pbulo em 

182?, pela chegada do Príncepe Regente, fez parte da comissão encarre- 

gada pela Câmara de apresentar emendas ao projeto de Constituição apr£ 

sentado ãs Câmaras por D. Pedro T, tendo também ocupado diversos e hon 

rosos cargos na administração de sua terra natal" (93). 

Antônio Pompeu de Camargo em seu "Os Paulistas e a Igreja" conta 

que os padres do Patrocínio tiveram idéias Kantianas, depois abandona- 

90. Realmente se chamou Boaventura do Amaral Camargo e tinha seis anos 
quando se fez o requerimento. 

91. Cúria Metropolitana de São Paulo.^ 
92. Um dos maiores comissários de café, na ocasião. 
93. Francisco Nardy Filho, "A Cidade de Itu" TV 57. 



das, combatidas na época "principalmente pelo teólogo Frei Inácio de - 

Santa Justina e pelos padres Melchior Soares do Amaral e Antônio Pache 

co da Silva". Anota ainda Pompeu, falando do Padre Melchior, que "vi- 

mos este padre como primo do padre Peijó"; e a página 150, ao tratar - 

do mesmo, mas sob o nome certo de Melchior de Pontes do Amaral, admite 

a possibilidade dos dois nomes se referirem ao mesmo sacerdote {9k). E 

fetivamente eram de uma só pessoa e de um primo-irmão do padre Feijó. 

Gozando de grande estima residiu o padre também em Capivari, on- 

de já havia sido vigário da paróquia de 1827 a 182Ç, e onde finou-se - 

no dizer do obituário»: 

"Padre Melchior de Pontes Amaral. Aos 15 de março de 1850, 

nesta Vila, faleceu hidrópico, com todos os sacramentos o 

Padre Melchior de Pontes Amaral, de setenta e três anos; 

foi envolto em hábito clerical, acompanhado e solenemente 

encomendado, e sepultado nesta Igreja de Capivari". (a) 0 

Vig? Fabiano Je. Mor.a de Camargo (95). 

0 inventário de seus bens foi reouerido nesta mesma vila de Csp_i 

vari com a declaração de possuir, entre outros, "umas casas na cidade 

de Ttu"" e "trastes aue deixou à sua irmã D. Francisca Soares do AmaralV 

Este inventário não teve prosseguimento, requerendo mais tarde em Itu, 

esta sua irmã, Francisca Soares do Amaral, então única solteira viva,- 

outro inventário aue se consumou e destinou a ela mesma, a casa do pá- 

tio da Matriz por desistência dos sobrinhos e sobrinhos netos, e a mo- 

bília brasonada que já lhe pertencia por doação (96). 

A donatária e herdeira do padre Melchior, Francisca Soares do A- 

maral, nasceu em Ttu em 1788, tendo vivido solteira com os seus pais e 

o irmão padre. Falecendo, seus bens foram inventariados em Itu em 1869; 

da mobilha brasonada, peças foram doadas a sobrinhos seus. Por esta o 

casião, residia em Santos o sobrinho neto do Padre Melchior e de Fran- 

cisca, José Vaz Pinto de Mello que voltando à Ttu para representar es- 

ta cidade na Convenção Republicana de 1873, muito lamentou não ter re- 

cebido uma cadeira brasonada, o oue levou a sua prima e comadre, pro- 

fessora conhecida como Tona Aninha Mestra, a fazer-lhe presente da sua 

oue foi levada para Santos, ppra o sobrado residencial do largo do Ro- 

sário. 

Este novo propprietário de uma das cadeiras, neto paterno do te- 

nente Ralduíno de Mello Castanho e São Paio e de Antônia de Pádua do A 

maral, era filho do austero Pedro de Mello e Souza (97). Antes de sua 

9^. Antônio Ponrpeu de Camargo, "Os Paulistas e a Igreja" IT 57 e 150. 
95. Cúria Diocesana de Piracicaba. 
96. Segundo Tabelionato de Itu. 
97. Pèdro de Mello e Sousa, genealogista que, quando se admiravam de - 

seus conhecimentos genealógicos, respondia: "o meu pai conhecia 
muito mais". Foi icitado pelo grande genealogista Luís Gonzaga da - 
Silva Leme em sua monumental obra "Genealogia Paulistana" V v e IV 



morte aos 17 de maio de 1917, doou a cadeira a seu filho Pedro de Mel- 

lo que, também em fim de vida fez doação da cadeira a seu sobrinho,o a 

tual proprietário. 

Nas doações feitas em Itu, uma outra cadeira da mobília coube ao 

sobrinho do padre Melchior, José Balduíno do Amaral Gurgel, filho tam- 

bém de Balduíno de Mello Castanho e São Paio e de Antônia de Pádua do 

Amaral. Fazendeiro de Indaiatuba, doou entre 1880 e 1885, a sua cadei- 

ra a seu sobrinho carnal engenheiro Pedro de Mello e Souza Júnior. E 

foi curioso o peregrinar desta segunda cadeira com o seu proprietário 

engenheiro arquiteto que, em 1885 resolveu ir aos Estados Unidos da A- 

mérica do Norte, onde se havia diplomado, levando engradada a cadeira; 

encarregado de trabalho urbanístico em ftaca, pjara lá partiu. 

Embarcou o engenheiro em Santos no vapor "Guadiana" da Mala Real 

Inglesa que, ao passar por Abrolhos, bateu numa rocha e naufragou, sal_ 

vando—se Pedro de Mello e a cadeira em barco de um português que os le 

vou ã cidade de Caravelas onde ficaram três dias; seguiram depois para 

a Bahia a bordo do,,calhambeque Marinho Visconde" do qual ppssaram ppra 

o vapor Nilo da Mala Real, continuando a viagem para Lisboa, Vigo e 

Southampton, Desta cidade, a bordo do ^Dominigue", em dez dias estavam 

em Brooklyn onde todos queriam saber a idade da cadeira. A permanência 

do engenheiro em ftaca foi de quatro anos, voltando ao Brasil em 1889, 

pelo vapor "City of Rio"; residiu dez anos em Santos, mudando-se em - 

1910, para sua chácara "Arcádia" na freguesia do 0 em São Paulo. Em 

1936, doou a seu sobrinho-neto, como presente de núpcias, a sua tricen 

tenária cadeira. 

COLATERAIS E DESCENDENTES 

Filhos de Mécia de Arão Gurgel e José Nunes da Silva (este filho 

de Antônio Nunes da Silva, nascido em 1578, em Azinhaga, Santarém, ca- 

sado em 1608, com Maria Jordão) (98), foram o sargento-mór ouvidor Ben 

to do Amaral da Silva e Francisco do Amaral Gurgel "um dos homens mais 

principais e afazendados da dita capitania", momeado capitão-raór e go- 

vernador da capitania de São Paulo por carta do governador geral do - 

Rio de Jeneiro, de 5 de fevereiro de 1709, cuja posse se deu a 1? de - 

março do mesmo Ano, para ocupá-lo até 1711, ouando a capitania passou, 

por venda, ao domínio da Coroa. 

Bbnto do Amaral da Silva casou-se em Parnaíba, dentro do seiscejn 

tismo, com Escoléstica de Godõi, de tradicional família paulista, para 

ser o tronco dos Amarais Gurgéis do Estado de São Paulo. Dentre seus - 

2k5, dizendo: "ajudado pelo inteligente velho Pedro de Mello", que 
ppra ele era/'caráter de rija tempera, notável pela memória, que 
conservou até os^ultimos anos de sua vida, constituindo depositário 
de quem as gerações de hoje iam receber as tradições dos seus ante- 
passados". 

98. Carlos G. Rheingantz, ob. cit. II 367. 



irmãos, destacou-se pela descendência no Rio de Janeiro, Domingas do 

maral, casada com Manuel Martins Quaresma, e que foi trisavô de Joana 

Maria da Fonseca casada com o marechal José Joaouim de Lima e Silva,do 

tenente coronel Antônio da Fonseca Costa e da Marquesa de Vila Real da 

Praia Grande; tetravó do marechal Francisco de Lima e Silva, do Barao 

de Surui', do Visconde de Magé, do Marquês da Gávea e do segundo Viscon 

de de Vila Real da Ptaia Grande; pentavó do Duque de Caxias, do Conde 

de Tocantins, do Visconde da Penha, da Baronesa de Suruí e outros titu 

lares na rica árvore de sua grande descendência. 

Seu sangue chegou até a casas da mais alta nobreza de Portugal,- 

como é o caso do ramo paulista que passou ao Paraná pelo neto de Bento 

do Amaral da Silva, o capitao-mór de Lages, Bento do Amaral Gurgel, fi_ 

lho de Tsidora do Amaral, antepassado de grandes figuras como Ubaldino 

do Amaral Fontoura, senador, ministro do Supremo Tribunal, presidente 

do Banco do Brasil (99), ramo a que pertencia a sobrinha de Ubaldino,- 

filha de Maria Narcisa Cândida do Amaral Fontoura, Eugênia Lopes de 0- 

liveira Prestes que foi mãe de outra Eugênia Adelaide Lopps de Olivei- 

ra Brestes (depois de Macedo Soares), casada com o embaixador José Ro- 

berto de Macedo Soares e mãe do diplomata José Augusto Prestes de Ma- 

cedo Soares, casado com Maria Tereza de Castelo Branco, falecida, fi- 

lha dos lO^s Condes de Pombeiro, neta paterna dos ^s Marqueses de Be- 

las (100), e mãe de José Antônio, José Luís e José Roberto de Castelo 
Dranco de Macedo Soares. 

No Estado de São Paulo, honram a família o capitão Boaventura - 

do Amaral Camargo, herói-martir da Venda Grande em Campinas, em 18i|2; 

o Visconde de Tndaiatuba, notável chefe liberal, paladino da coloniza 

ção do braço livre e destacado abolicionista; o jornalista e historia 

dor Leopoldo do Amaral; o filantropo e grande benfeitor da Santa Casa 

de Campinas, Aõtehio^Carlos do Amaral Lapa; o reputado professor Qui- 

rino do Amaral Campos; a boníssima senhora Ana Leonísia do Amaral Ca- 

margo, esposa do advogado Cândido Ferreira da Silva Camargo; o Coronel 

João Carlos do Amaral, grande proprietário rural no local que se tor- 

nou conhecido como bairro dos Amarais; Francisco Inácio do Amaral Lapa 

hoje sede da Sociedade Hípica, todos de Campinas. E ainda a Baronesa - 

de Serra Negra; o acadêmico, poeta e prosador Amadeu Amaral, da Acade- 

mia Brasileira de Letras; o cônego Manuel Joaquim do Amaral Gurgel,dou; 

tor em leis, diretor da Faculdade de Direito de São Paulo (101) depu- 

tado provincial e geral, membro do Conselho Geral da Província, do Ins^ 

tituto Histórico e Geográfico Brasileiro e Cavaleiro da Ordem de Cris- 

99. Dunshee de Abranches, "Governos e Congressos da República" I 257. 
100. Antônio Joaouim de Macedo Soares, "Nobiliarquia Fluminense" TI - 

30if e Afonso Eduardo Martins Zuquete, "Nobreza de Portugal e do 
Brasil" IlI^m. 

101, Manuel Eufrásio de Azevedo Marques, ob. cit II 62, 



to; Tarsila Amaral, famosa pintora; Ana Cândida do Amaral que pelo seu 

casamento foi mae do laureado pd-ntor Almeida Júnior; o grande benfei- 

tor dos febrentos de Sorocaba, monsenhor João Soares do Amaral; e tan- 

tos mais que deveriamos citar se nosso trabalho comportasse. 


